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PROLOG© 


Este livro tem por fim expôr a lacta de classes do pro¬ 
letariado moderno , tal qual ella se produ\ na vida so~ 
ciai. 

N'elle provaremos que o seu fim não consiste na subs¬ 
tituição de um por outro systema ou partido governa¬ 
mental, nem tampouco na eleição de um certo numero 
de delegados, aos quaes as massas humanas confiariam 
os seus destinos, tal como se tem feito até ao presente , 
mas no desenvolvimento de toda a raça humana, por seu 
proprio esforço. 

E um erro o acreditar se que se possa modificar na 
sua essencia a vida social, ou que se possa transformar 
toda a estroctura da sociedade com simples artigos de 
lei ou com algumas reformas, com as quaes os governos 
gi'atificariam os povos,como comum maná celeste , alem 
de que os inconvenientes consideráveis que resultariam 
d 1 essas mesmas reformas , estariam longe de ser compen¬ 
sados por ellas. 

Taes reformas , seria preciso não só multiplicadas de 
dia para dia , e não só o desenvolvimento do systema de 
producção e de apropriação capitalista lhes roubaria 
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em grande parte a efficacia, mesmo antes da sua reali- 
sação, mas tomadas no seu conjuncto, não teriam ellas 
outro effeito, que não fosse o de tornar as massas hu¬ 
manas cada ve% mais dependentes dos reformadores a 
cima d'ellas collocados, — isto é, dos governantes eveir 
tuaes, — e no decorrer dos tempos, viriam ellas a ener¬ 
var o co?'po social. 

Se, pelo contrario, modificarmos por toda a parte a 
realidade, onde quer que possamos ter sobre ella uma 
poderosa influencia material, inlelleclual e moral, for- 
maremos outros homens, creando ao mesmo tempo outras 

relações na vida real. D'estas novas relações sahirão as 

> * 

regras segundo as quaes se conduzirão entre si os ho¬ 
mens, e então nascerá o novo contracto social. Sd assim 
a raça humana poderá elevar-se a um maior grau de 
felicidade material e a uma maior liberdade. Que aquel- 
les a quem tenhamos a ventura de convencer d'estas ver¬ 
dades nos tragam o seu concurso activo ! Já lemos tido- 
theorias bastantes, e agora, ao que aspiramos é á acção. 
Que com ,o exemplo poderoso dos seus actos elles nos aju¬ 
dem a despertar todos os nossos camaradas, a fortifi¬ 
ca-los e a organis a los, a desenvolve-los intellectual e mo¬ 
ralmente, e a ensinar-lhes o modo por que os fracos po¬ 
dem appoiar-se entre si, nas diversas circunstancias da 
vida. Que elles nos ajudem a restabelecer a coragem 
áquelles que a perderam, e a da-la áquelles que a não 
teem, a fim de os chamar á lucta que devem sustentar 
as massas exploradas contra os seus exploradores. 

Que elles sejam, emfim . a força que encaminhe para 
a SOCIEDADE COM MUNIS TA, mas que todos sai¬ 
bam que a nossa causa tem, sobi^etudo, necessidade de 
sacrifícios. 

C. C. 
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Capitulo I ‘ 


* «questão social» encaraôa como uma lucia fic classes 
c$$cnci<ilincntc cconomica c internacional 


Quando examinamos a fundo todo e qualquer movi¬ 
mento historico, vemos que elle repousa sempre n um, 

ba Q s e e C |emeritos d’esta base dividem-se em duas cate- 
porias oue se fundem : a primeira, universa , e consti 
mida pelas condições naturaes. taes como o solo, o clima, 
n asnecto aeral da natureza; a segunda, particular a c - 
1 neriódo de civilisaçáo, é constituída pela forma de 
proSo e repartição dos objectos de prime,ra neces- 

senvolvimento íntcllec <■ • «obre as condições 

aquella pode, por sua vez ; àscondiçõcs econômicas, 
materiaes da vida, isto e. sob e as^conaiçoe , 

Esta constatação é evidente, na nossa cpoca ^ ^ 
encarniçada pela vaia quotidwna^, machjnism0 em que 
comprehender-se, n t « ' ta) pre dominancia, que 
os factos economicos ^ cm .* aspiraçao de or- 

rélegam para o segundo pia ' artt os indi¬ 

ciem ideal, para os povos em geral, como pa 

vtduos em particular. 


1 
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A vida dos povos níto d mnis íjur? uma lucta contín, 
para sc manterem economicamente, da mesma forma, '* 
a vida do indivíduo é, antes de tudo, uma lucta t*»r. UC 
Mia existência material. Km cada indivíduo, a n ro ,. llf . a 
do pao de cada dia domina, e até regula, a sua vida 

intclleciual c moral : ncgocios, divertimentos, reliaião 
amizade, amor ® 

A mesma coisa succede com os povos ern geral. A 
sua vida intel lectual c moral: festas nacionaes, religião 
iclaçoes de amizade ou de hostilidade com os outros 

povos, — tudo isto deve ser tomado d conta de interes¬ 
ses materiacs. 


São esses mesmos interesses, que teern engendrado 
e prolongado, até ao presente, os antagonismos entre 
os povos e perpetuado a divisão de classes entre cada 
uma das sociedades modernas. 

Pode-se pois dizer, que a historia da humanidade, ou 
de um povo, cm qualquer periodo da sua existência, é 
apenas a historia da exploração systematica de uma ca¬ 
tegoria ou dc uma classe por outra. Simplesmente a 
maneira de exercer essa exploração dilfere segundo as 
diversas épocas. 

Na Antiguidade, chama-se a essa forma a escravatura , 
achando-se também, por vezes, tal nome, na historia das 
colonias dos estados modernos. 

E a servidão , a vassalagem , o trabalho gratuito sob 
a forma de pagamento de rendas ou de fóros ao senhor , 
na Edade Media e até ao meiado do século XIX na 
Europa Oriental, que nos oííerece ainda essa forma de 
servidão, sob nomes differentes 

Enfim, a exploração do homem pelo homem, veio a 
ser designada sob o nome de salariato , em nossos dias, 
em que as massas trabalhadoras se acham reduzidas á 
condição de classe não possuidora, ou de proletariado. 

^Qualquer lorma que ella revista c sempre a explo ra ' 
cão systematica de uns pelos outros, e durante todo o 
decorrer dos séculos, essa lucta prosegue ininterrupta 
entre as massas escravisadas e os seus senhores. 

A historia da sociedade feudal nos paizes da Europa 
Occidental e central, é a historia do desenvolvimento ua 
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propriedade privada. Tal historia apresenta-nos um pro¬ 
cesso continuo de espoliação e de açambarcamento do 
trabalho util, pela força ou pela manha. Gomo exemplos 
d isso podemos citar : 

Na Edade Media a espoliação do solo dos campone- 
zes 

Estes camponezes, sahidos da condição de servos, e 
chegados a alguma independencia, a alguma prosperi¬ 
dade, não tardaram em perceber que a propriedade pri¬ 
vada repousando no trabalho pessoal, não podia pros¬ 
perar, nem dar o bem estar. Elles bem viam a íaci- 
lidade com que os fructos do seu trabalho passavam 
para as mãos dos senhores ou para as da Egreja, que 
ha tantos séculos exerce a sua pilhagem sobre tudo quanto 
pode apanhar. 

Por seu lado, a Egreja romana — a grande espohado- 
ra da propriedade de outrem, — durante a Keiorma per¬ 
deu muitos dos seus bens em proveito dos protestantes, 
príncipes allemães, famílias de aventureiros hollandezes, 
Egreja anglicana. 

"Não devemos também esquecer os roubos commet* 
tidos em alta escala pelas auctoridades civis. 

D elles citaremos, como exemplo, a Inglaterra, on¬ 
de as enclosure acts aiienavam por toda a parte o solo 
communal em proveito dos senhores, os /..iwu/orJs, tor- 
nando-se o mesmo solo, por essa forma, sua propneda 

de privada. 



de i untar a isto ..—-s , , 

b!cáo, a pilhagem feita a certas populares por bandos 
de'soldados errantes, emfim, a espoliação commet uai, 
como é ainda hoie praticada nas colomas. 

" E > atravez de toda esta sequencia de vioieium e 
netos de manha de que citamos alguns «emp os que 
nC „rv,r,n>dade nrivada conseguiu chegar ao estado .n 
tual em que representa um'verdadeiro perigo para o 
aenero humano. 
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Toda a differença que se nota na maneira de explo¬ 
rar as massas consiste no seguinte : 

Não é uso nas sociedades civilisadas o mais forte co¬ 
mer o mais fraco depois de o ter assado. Os jintropo- 
phgos tornaram se raros na face da I erra. Não é, po¬ 
rem, menos verdadeiro, que as classes dirigentes man- 
teem costumes selvagens, pelos quaes, nos corpos dis¬ 
ciplinares e nos presidios militares de certas nações, 
taes como a França, e a Rússia, se costumam applicar 
torturas que rivalisam com aquellas por que em Hespa- 
nha fazem passar as prisioneiros políticos, ou com os 
tratos ferozes applicados aos indigenas das colonias. 

A tortura da prisão cellular não subsiste acaso nos 
paizes mais avançados, aperfeiçoada, é certo, e appli- 
cada de uma forma «scientifica* ? 

Em regra geral, sob o impulso da civilisação, a es¬ 
cravatura directa é substituída, actualmente, pela es¬ 
cravidão indirecta. Não é somente o methodo de re¬ 
pressão e de punição o que se tem quintessenciado ou 
antes: «humanisado», (para falar em linguagem scien- 
tifica),mas na própria ordem social, isto é, no modo de 
espoliação deu-se uma transformação analoga. 

Pelo que atraz fica dito, se pode avabar, que a Ques¬ 
tão Social é, como principio, uma questão economica, 
nascida de antagonismos economicos. Todavia ella é 
mais do que isso. 

Na nossa epoca, cuja mechanica social é toda domi¬ 
nada pelas leis do capitalismo, as idéas são, mais do 
que em qualquer outro tempo, determinadas pelos in¬ 
teresses materiaes. 


Mas esta situação ha de certamente modificar-se, 
n um tempo mais ou menos proximo, e as idéas pode¬ 
rão então caminhar sem entraves e manifestarem-se 
mais francamente, exercendo uma influencia mais efi¬ 
caz em toda a humanidade. 

i • 01 0 P ensa mento do homem quem inventou a ma- 
em no . ssos dias, condemna a grande massa 
r * * escravidão do salariato. Porem, o homem 

O nmU» a pode também governa-la. 

P etanado trabalhador, actualmente curvado ao 
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ju^o do systema dc producção capitalista, quebrara de 
futuro ab. algemas e tomará a direcção suçzno r da pro¬ 
ducção e da distribuição de todas as riquezas. 

E será assim que ao período histor:co do capitalismo 
succederá um período communista. 

Qusndo uma nova geração houver conquistado uma 
situação economica mais favoravel que a da epoca actual, 
as ideas hão de desenvolver-se mais livremente em todo 
e qualquer campo. 

A Ijtteratura, as artes e as sciencias, não mais se 
acharão algemadas ao serviço do capitalismo, nem vo 
tadas aos interesses das classes privilegiadas e dos seus 
governos, e poderão tornar-se mais amplameme Acres¬ 
centes. 

A’ medida que as forças phisicas e inteüectuaes sejam 
menos dominnd.ís pela ganancia dos nteresscs mate 
liaes. a vida social ganhará em grandeza e perfeição. 

Liberto do trabalho tão penoso e tão embrutecedor 
que lhe é imposto pelo saiariato, o iornaleiro de nosso» 
dias manifestara maior inclinação para o bello e ran 
os encantos da natureza. 

Assim, a Questão Social, sendo como principio uma 
questão de bem estar material, é também uma questão 
oe desenvoivimento inteliectujl e moral. Não e per con¬ 
seguinte apenas uma questão de ventre. 

Não se creia que ao falarmos assim, queiramos tn- 
fileirar ao lado d aquelles que deseiam que o proleta¬ 
riado se conduza, para com a* classes suas explorado¬ 
ras, segundo as ideas de «Jusrça», d «Amor», de 
«Direito», ou quaesquer outras ideas vagas as quaes 
não poucas vezes são pregadas por certos moralistas 
oue se encontram até mesmo a dentro do movimento 
operário. 

Sobejamente se tem já falado Je Direito, de Justiça 
e dc Amor ! 

Para o proletariado, que lueta para se emancipar da 
exploração e da tyrannia das classes priveligiadas e seus 
governos, trata-se mas é apenas de uma questão de 
força, o que tanto quer dizer força material como ferça 
intellectua! e moral. 
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Ora esta questão de força, tornar-se In fro si «Visto», 
depois uma questão de direito, com o triumptio dom 
Ictariado, conformemcnic a esta verdade que, «««« 

mundo a Força é o Direito. 

«H’ preciso — dizem-nos — rnetter o Direito■> oa 
dos nossos opressores. Mas qu e Diretjo f > Itinih 
nacional, O Direito Eterno, ou o Direito Humaml 
Oue precisão temos nós de toda essa phrasrM . 
Por ventura náo tem a classe operaria na soa MU 
emancipadora o Direito que lhe pertence, o seu ínvio 

de proletariado ? a Uf na Oue»' 

Ao pretendermos que a Q u ? sta< ? ^ , comonv Jrdt 

tão de desenvolvimento, tanto intenectuaUorno m, ^ 

material, não nos occuparnos 5 j míi dodeten* 

lações das classes beligerantes ’ r j a8 rfi uui 

volvimento intellectual e moral das p. *pn 

°*Queremos ém ,«. 

ao jugo do salariato, só poderão libertar se ^ fc£ffi 
com a condição de se elevarem n # UITia cultura 

estar material, mas ao mestir a u m gr" de 

intellectual e moral fi su P? 10 *?. preciso que, d’este n»£ 

sss*r,á5ftto-* w ** 

"■g: ST* oondazH» ©-£ £ 

opressores e os seus exploradore con duz;ra« r ; 

clemencia e human.dade que el « nâo se a ^ 

com ellas, será lora de Juv.da r; , da 

realidade mais que uma m» q nCipJ çao 

lucão da classe operaria para a sua 

um factor cffectivo. 


* * * 


o que dá á Questão Social.“^P^nurnac^.i 

e intrincado é, sobretudo, ^'isamente 

vida social em n0S30S d '® ‘ a ? n da os nJ»} 5 ^«1* 

notável, que impede os po \o , q ma is P 

de se desenvolverem n uma oir . 
mente communista. 
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A nossa civilisaçao é formada do trabalho internacio¬ 
nal ; são os productos internacionaes que, até nas mais 
humildes aldeias, compõem já hoje, em grande parte, a 
alimentação, os vestuários, etc. 

Considerado um pouco superficialmente, este pheno- 
noeno não parece nada característico do nosso período 
de producção capitalista. 

A partir da epoca em que qualquer povo mostre um 
certo grau de civilisação, o commercio com os outros 
povos imprime um caracter mais ou menos internacio¬ 
nal á vida popular. 

Já na antiguidade, entre os Phenicios era importado 
o ambar, o marfim e toda a casta de especiarias, de cu- 
tras partes do mundo ; já os navios d’aquelle povo de¬ 
mandavam quer as costas occidentaes da Europa, quer 
o littoral da África. Antes do descobrimento das índias 
Occidentaes por via maritima, já as caravanas traziam, 
por terra, ate ás paragens de Levante, os productos do 
Oriente, assim como os navios de Veneza e de Gênova 
transportavam os mesmos e outros productos para os 
differentes paizes da Europa. Tal commercio restrin¬ 
gia-se, porém, n’esses tempos, a algumas cidades ou 
apenas a um ou outro povo. 

Hoje, na aurora do século xx, a vida social dos po¬ 
vos tornou-se essencialmente internacional. 



Em nenhuma outra epoca histórica encontramos este 
caracter internacional, tão generalisado e tão profunda- 
mente enraizado, como em nossos dias. E’ ao machi- 
nismo que se deve o desenvolvimento de um tal phe- 
nomeno. 

Vejamos como : 

O capitalismo tem empregado todos os esforços ao 
seu alcance, n’estes últimos annos, para manter-se na 
lucta industrial que a livre concorrência tem tornado 
cada vez mais encarniçada. O capitalismo teve de au- 
gmentar e de melhorar cada vez mais o seu capital fi¬ 
xo, construcções, machinas, etc.), economisarpor todas 
asVórmas as* suas matérias primas e secundarias da in¬ 
dustria, tentar abaixar constantemente o seu capital 
variavel, (os salarios), até mesmo augmentando a mas- 


* W 
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sa, c detendo-se exactamente ao nivel cm mi* 
assalariados era possivel ainda viver sem se rèv ? * CU! 
c sem perturbarem a marcha da producçao. ° taret11 
Nos paizes mais desenvolvidos, para accclcrar 
concentração da producção e augmentar assim 0 CÍH 
resultado, os capitalistas foram levados a associará f 
se entre si, para a exploração dc cada ramo de i.iduv 
tria e de commercio. Assim sc fundaram os syndicatos 
de emprehendedores, os cartells ou os irusts, que se 
tornaram os donos dos ramos de industria que pu- 
deram monopolisar. ^ 

D ahi não resultou, como o predisseram alguns eco¬ 
nomistas socialistas do segundo meiado do século 
presente, uma diminuição no numero de capitalistas 
particulares, cujo capital viria a ser expropriado por al¬ 
guns de entre elles. Ao contrario, a concentração de 
que atraz falamos, creou entre os povos novas necessi¬ 
dades, que vieram desenvolver novas industrias. Assim, 
a necessidade de mudar de logar, de viajar, creou para 
o encurtamento de prazo nas distancias a transpor, o 
barco a vapor, o comboio, o trámwei electrico, ao la¬ 
do dos omnibus e demais carruagens. 

Em quasi todos os paizes augmentou, portanto, o nu¬ 
mero de vias ferreis e de linhas de barco a vapor. 

A novas necessidades corresponderam novas desco¬ 
bertas que fizeram penetrar, ainda mesmo^nos lares 
mais modestos e mais pobres, a illuminaçaa a g a *» 
ao lado do candieiro de petroleo, assim como no 
alimentos, por exemplo o cacau, e até novos o b 15 
de primeira necessidade, como os phosphoros. A . 
dade de producçao põe ao alcance d\ grande P°Pj aS( 
ção as gravuras, as estampas, as revistas 1 us jj a des 
Ao mesmo tempo que surgem essas *? eces eenl to- 
até então desconhecidas, novas mercadorias v 
mar logar no campo commercial. . j n du 5 ' 

O desenvolvimento do capitalismo nos P^ £ j or2S cb s 
triaes mais avançados excita os emprehen 
regiões mais atrazadas a seguir-lhes o exe F.^ e ylO' 

A França, a Allemanha, a Áustria, a j^alate rra C 
mamente o Japão seguiram o exemplo o a ° 
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dos Estados-Unidos, em matéria de producção para o 
mercado mundial. Estas nações invadem com os seus 
productos agricolas e industriaes todas as regiões do 
mundo, n um grau, cuja escala futura se não pode de¬ 
terminar onde chegará. 

Po !!„ outro lado i os emprehendedores estabelecidos 
nas i erentes colonias, aproveitando-se das massas in- 
uigenas menos avançadas, começam primeiro a prover 
t - necessi dades da população das regiões em que es¬ 
tão estabelecidos, acabando mais tarde por fornecer os 
seus productos ao mercado internacional. 

toi assim que os emprehendedores fundaram as im- 
oortantes fabricas de fiação e tecelagem a vapor na 
índia e aquem do Ganges, as fabricas de carruagens 
de wagons em Java e no sul da África. Da mesma for¬ 
ma, os emprehendedores transportaram umas após ou¬ 
tras as suas industrias, para as diversas regiões que 
lhes forneciam, directamente, as matérias primas de que 
tinham necessidade para a sua industria. n 

Ao lado dos paizes industriaes da Europa, da Ame¬ 
rica do Norte e da Australia tomaram logar em 
progresso industrial, sobretudo: as índias, a África do 
Sul, diversos paizes da America do Sul — mormeme 
o Brazil, que lançam ao mercado mundial massas 
cada vez mais crescentes de mercadorias. 

A medido que a Questão Social se torna mais e 
mais internacional, á medida que a política das gran¬ 
des potências militares e navaes toma a peito a colo¬ 
cação das vastas regiões da Asia, da África, da Ame¬ 
rica e da Australia, a fim de abrir novos horisontes 
commerciaes aos grandes capitalistas, o problema de 
saber se, qual o caminho que virá a seguir a civilisação 
moderna, torna-se da dia para dia mais complicado e 
de mais difíicil resolução. 

Quanto a nós, prevemos que os povos modernos se¬ 
rão conduzidos, pelo progresso social, á sociedade com¬ 
unista, unica que poderá garantir a todos os indiví¬ 
duos um bem estar relativamente maior aue aque 
de que disfruetam hoje,c uma liberdade individual tão 
grande quanto possível. 


>U «fetüVáS&üft n * *,. , 
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Pela força das circumstancias, isto é, pela p r0D ' 
lucta do seu egoismo, os homens chegarão a uma 
nisação social, na qual os meios de existência — so j 
fabricas, machinas, instrumentos de trabalho, estabel^ 
cimentos, depositos, meios de transporte .e de cornrnu' 
nicação, assim como todos os objectos de consumo-^ 

serão a propriedade collectiva da humanidade. _C or 

relativa e necessariamente, ver se-ha também augmen* 
tar a autonomia da população de cada território, de cada * 
região, de cada communa, assim como augmentará 
para os obreiros de cada fabrica, de cada officina a 
possibilidade de orientarem e organisarem elles proprios 
todos os seus trabalhos. Assim, a tarefa da socie¬ 
dade communista do futuro será a de desenvolver e as¬ 
segurar o bem estar e a liberdade de cada indivíduo 
no mais alto grau, sem prejudicar o bem-estar nem vio¬ 
lar a liberdade de outrem. 

Esse desenvolvimento geral da humanidade numa di¬ 
recção communista, manifestar-se-ha, a principio como 
uma questão internacional, sendo, comtudo, um pro¬ 
blema que não póde ser resolvido sómente no espaço 
de alguns annos. A solução de tal problema importará, 
certamente, o espaço de muitas gerações humanas. 

Na Australia, na America do Norte, na Inglaterra, 
em todos os paizes onde a população operaria é muito 
avultada, aufere bons salarios e tem o dia de trabalho 
relativamente curto, as relações sociaes são outras que 
não são nos paizes da Europa central ou na Rússia, 
onde a industria é apenas recemnascida. 

Taes relações são muito outras, também, no Japão, ua 
Cnina e nas índias, onde ás novas condições vitaes, de- 
vidas á influencia do Occidente, se ajuntam os vestigi° s 
de um estado barbaro, o da velha civilisação asiatica. 

Do mesmo modo, em cada paiz, o desenvolvimento 
d essas relações sociaes differe entre os campos, os 0 
gares, as villas, as cidades. 

Apesar de todas essas divergências, taes fôrmas e 
desenvolvimento e progresso tomam todas uma diK~ 
Çao commum, do mesmo modo que os aífluentes 
um mesmo rio correm todos para o mar, e vel-as-i 
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mos rfeste nosso estudo, encaminharem-se lentamente, 
para a transformação internacional da actual sociedade 
humana, na sociedade que qualificamos de «cornmu- 
nista». 

Tal previsão não seria infundada, nem mesmo ainda 
admittindo se que o futuro mais proximo fosse bastan¬ 
te differente, para os diversos povos do mundo 

Ao vermos o mercado mundial nivelar as differenças 
cconomicas, podemos esperar que, dentro de pouco 
tempo, um paiz como o Japão, depois de uma epoca de 
frenética producção e de um enorme sacrifício de for¬ 
ças humanas, se eleve lentamente a um periodo de pros¬ 
peridade, com um augmento nos salarios operários. 

Ao mesmo tempo, as mesmas causas anniquilarão, 
cada iez mais, o antigo mbter do artista, na índia e á 
quem do Ganges, e a transformação da industria, intro¬ 
duzirá alli o pauperismo europeu, ao lado da riqueza 
mais fabulosa. > 

E’ provável então, que essas populações dóceis e igno¬ 
rantes, adormecidas desde longos séculos, sejam guin¬ 
dadas a essas novas condições de vida, sem pensarem 
em revoltar-se. Ao contrario, nos paizes da Europa Oc¬ 
cidental, assim como na America e na Australia, essa 
evolução economica suscitará collisões sérias,e umalueta 
de classes, dia a dia mais encarniçada. 

Paizes. como os Estados-Unidos da America do Norte 
e a Australia, tentarão, é certo, resolver a questão da 
immigração em massa, — como a «questão chineza» de 
hoje, — fechando os seus portos aos estrangeiros que 
venham oíferecer as suas forças de trabalho por um 
preço inferior ao salario medio. Como muitos Estados 
do continente Europeu, tentarão os estados a que vimos 
de nos referir, impedir a invasão dos produetos indus- 
triaes estrangeiros, sobre carregando-os de direitos de 
entrada, mas o nivelamento que o mercado mundial ve¬ 
nha a realisar, tornará illusorias, por fim, taes medidas. 

IVahi, resultarão conflictos internacionaes, quer sob a 
forma de «guerras commerciaes», quer sob a de «guer¬ 
ras coloniaest» entre as modernas potências, quer ainda 
sob a forma de greves ou de guerras civis 

2 ' 
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Estes últimos confiictos,. tão estreitamente subordi 
nados ao grau de desenvolvimento das multidões opera¬ 
rias, rebentarão, com certeza, mais frequente e mais ge- 
ralmente, na Europa central e Occidental, que na Euro¬ 
pa Oriental, e mais, ainda assim, entre os An<do-Sa- 
xócs da Gran-Bretanha, na America do Norte e na Aus' 
tralia, que propriamente no continente europeu. 

Por mais difficil que seja o precisar-se o caminho que 
virá a seguir a civilisação humana, na sua evolução po¬ 
de se todavia, desde já prever, que uma solução pacifica 
da Questão Social n’um sentido internacional, e impos- 

De mais, pode-se assegurar que, nos paizes mais avan¬ 
çados, a lucta das multidões operarias contra os seus 
exploradores — capitalistas e proprietários de bens de 
raiz - rebentará em guerra civil, mais cedo, mais ge- 

*!: e m T? ls t vl 5 entamente > c l uc nos . paizes atrazados, 
commerclai ar< ^ aram entr ^ r no raov imento industrial e 

nn^ estados, os conflictos não serão mais 

ha rUr raCa re P r 5 rcu i ss ão do revolvimento social que 
mais r ! 0 . s . Estados industriaes mais avançados e 

na a-tualiHaí V1 ^ os ’ rev °lvimento que se annuncia já 
quencia e mnV 0,r /j rtOS episodios notáveis, pela fre- 
fluência dia n ! nuic * ad . e d’estes, e emfim : pela sua in- 
ParaesrnHa maiS ^ ar S a e ma ‘ s formidável, 
senvolvimpm- rí Ü 0S 3 ma F c ! la c, ° genero humano, no de- 
tudo os FstaH ^ a c * vl *i sa Ção> observaremos, sobre 

men;eeSo d á 0 ^sta U d SlrÍaeS 6 COmmerciaes aCtUa ‘‘ 

ç- ao progresso, 

da direccSn”^ ^ ue . nos d ao a indicacão mais exacta 
Sáo es a s°e S d ° r V,ment0 internaoonal. . 
operarias e spr-^ U n Se ac, ? arn á testa das muitido 
chamados anrnn° e - es ’ ev identemente, os que se 

provenientes^da up c| ar-se, sobre todas as difficj 1 ^ , 
aa da mais Q uestã ° Social. Os outros Estado*. 

Nós, ap ena “ que se gui-los. , : nte r- 

nacionai do desen^ 0 ? em v ' sta a marcha geral e ^ 
'"fluências secund™ v ‘ mento social > abstracçao U daS 
secundarias, nacionaes e locaes, regula 
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em si mesmas, pelas relações sociaes particulares, por 
certos acontecimentos especiaes, que podem, evidente¬ 
mente, modificar, por toda a parte, o aspecto geral da 
lueta. 

Questões particulares, como a abolição dos restos 
do absolutismo na Europa Central, e na Rússia, do go¬ 
verno do czar, não deverão desviar-nos as attenções, 
cTesta questão primordial : 

De que maneira se livrará a classe operaria , nos di¬ 
versos pavqes do mundo , da exploração e da oppressão 
das classes dominantes , isto é, dos capitalistas e pro 
prietarios ? 

Tal é, formulada em termos geraes, a grande Ques¬ 
tão Social da nossa epoca, que é como quem diz: a ques¬ 
tão vital dos povos, n’um futuro proximo. 
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Da Utopia á theoria — Ba theoria á Pratica 


Tal como o teem formulado muitos economistas, a 
dissolução da sociedade capitalista é inevitável, pc o 
facto de que, a própria producção capitalista, engen ra 
e desenvolve a classe que a ha de destruir e que nao 
tem interesse algum na conservação da propneda 
privada, — a classe do proletariado industrial e ag 
cola. 

Ora, esse proletariado, não possuindo outra P r 0 P? a . 
dade a não ser a sua força e o seu trabalho, — tra . 
lho manual ou intellectual, — torna se, cada vez ma * 
nos paizes modernos, o coração vivo da socieda ^ 

A sociedade capitalista não engendra sómente os ^ 
proprios destruidores, «os seus proprios coveiros» 
mo disse Marx\ mas, indica-lhes até, as vias,pel^ s Q etT1 
a transformação da sociedade capitalista se mu a a 
sociedade communista, regulando, ao mesmo te r 
lucta emancipadora das multidões proletárias. ma is 
be observarmos, nos paizes onde o capitalismo c j a 
desenvolv,do o movimento do systema de resi*^ 
mo/n ° systema de exploração modem 3 ' 

mentos . process ? geral, commum a todos 
mentos das multidões. 
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Quando n’uma ordem social, já gasta e condemnada 
a desapparecer, a miséria geral se fez sentir e fez 
prever jis crises que sobreviriam no futuro, este 
facto não pôde despertar senão, nas grandes massas 
do povo, e durante o primeiro periodo do mal estar, 
um sentimento vago de descontentamento. Essas mas¬ 
sas, vivendo na costumada rotina de seus trabalhos e 
das distracções por elles occasionados, não poderam 
dar logo pelas causas profundas do seu mal estar. 

Seriam, mais tarde, os pensadores mais esclarecidos, 
sahidos do povo, que despertariam. Seriam estes, que 
viriam encontrar, não poucas vezes, a morte, numa 
cruz, como na antiguididade, ou nas prisões, como nos 
tempos modernos ! 

São esses pensadores, que denunciam aos povos os 
defeitos da ordem social dentro da qual elles proprios 
vivem. 

Primeiramente, são gritos de dor, brados de inquieta¬ 
ção ou de cólera ou de advertência, fazendo-se ouvir, a 
principio, em lamentos vagos e geraes, exprimidos nos 
cantos dos poetas ; mais tarde, em formulas mais 
precisas, que precedem sempre o despertar das multi 
dões e as reclamações das mesmas. 

Quando na Edade Médea, em Inglaterra os campo- 
nezes se sublevaram, aos brados vingadores de Wat 
Tyler, contra a oppressão dos seus senhores ou no¬ 
bres, já os poetas inglezes haviam perguntado em seus 
cantos, se por acaso Deus, ao povoar o Paraizo Terres¬ 
tre creàra alli nobres ou senhores. 



When Adam delved and Eve span, 

Who was then the gentleman i ( l ) 

Depois da epoca das cruzadas, da lucta que, nas re- 
<iiões mais avançadas do Nordeste da Europa — na 
Hollanda e em Flandres, — o terceiro Estado empre- 
hendeu contra a nobreza, a revolta era precedida pe- 


(í) jsÇo tempo em que Adão cavava e Eva fiava , quem é que era 
fidalgo ? 
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, Ho coeta (Jacob van Maerlant) que pergun- 
las paiavras do P £ ^ m mais desprezíveis que os no¬ 
bres! fse acaso mereciam ser tratados com desdetn. 

Twi seghetrnen ten dorpre : «Fi! 

Gsnc veech, God onneredi . 

Du best der vereltscame . ( ) 

As multidões, porem, só se agitam, depois das pala¬ 
vras dos seus precursores se terem dirigido ai cilas em 
linguagem comprehensivel, só depois de elles lhes terem 
aberto^s olhos, fazendo lhes ver a injustiça dos seus 
soffnmentos e a possibilidade de uma melhoria na sua 
sorte. 

E’ então que as multidões prestam ouvidos ás uto¬ 
pias, aos projectos chimericos de reconstrucção da so¬ 
ciedade, e mais tarde, ás theorias determinadas com 
mais clareza, — theorias que, na Edade Media, como 
na era prezente, indicavam a propriedade privada como 
a fonte de iodos os males do mundo, e se referiam ao 
«Saxenspiegel» ou codigo saxão medieval, para pro¬ 
varem que o direito de propriedade provem de uma 
injusta violência. 

Só então é que, no dominio da vida real, começa a 
agitar-se o enorme colosso da sociedade humana, e as 
multidões a tomarem medidas decisivas, e a porem em 
pratica o que ha de força vital n essas theorias, segundo 
as condições históricas naturaes e locaes, o que é nem 
mais nem menos que, a evolução effectiva, ou o nasci¬ 
mento de uma nova ordem social, filha da velha socie¬ 
dade cuja missão findou. 

vir? / , m or a sociedade burgueza, do século 
■ Revolução de 178c), seguiu movi- 
Furona 1 entlC ? 30 ^ ue aca bamos de expor, t-anto na 

As P a<;n,v ntr - a Como na occ idental. 
manifesrar!/ 0eS a Uma trans formacão social, cedo se 
manifestaram nos descriptivos poéticos de Thontas 


te despreía ' *E*sav : « Fúra d'aqui ! Vae-te qu e 
f h 5 a Krgonha da Terra !i 


DeuSr 
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AJorus, Campanclla c tantos outros auctorcs de uto- 
pias. Mais tarde, seguem-se os systemas dos socialistas 
francezes do século XVII, como o do apaixonado Mo- 
relly, do abbadc de Mably ; depois as tneorias do sar¬ 
cástico Lmguet , que desejaria ver restabelecer a antiga 
escravatura, certamente mais suave para os pobres, di¬ 
zia, que a escravidão livre. 

Estas thcorias penetraram nas multidões, e isso sc 
provou com os projectos de melhoria nas condições so- 
ciaes, que os delegados da Assembleia Nacional de 1789 
apresentavam nos seus «cadernos». A população, ela¬ 
borando taes propostas, tentava então formular, embo¬ 
ra hesitantemente, as queixas já expressas pelos seus- 
percursores. 

Todavia, viu-se então, mais uma vez, que nada havia 
a esperar do governo, pela mesma razão por que, na¬ 
da havia a esperar do querer de uma civilisaçao deca¬ 
dente, a não ser a manutenção da velha ordem social. 

Foi então, que rebentou o enorme temporal da Gran¬ 
de Revolução, e ainda mais uma vez as multidões con¬ 
verteram em realidade, a seu modo, as suas theorias. 

N’esses dias de tormenta, manifestavam se as theo¬ 
rias mais divergentes, entrechocando-se na lueta feroz 
das paixões e dos interesses. 

Por detraz dos elementos reformadores os Girondi- 
nos , e ao lado dos mesmos, formaram-se as fracçÕes re¬ 
volucionarias : os Jacobinos , representando a idea de 
Estad o (Robespierre Saint Juste), os quaes, depois dete¬ 
rem anniquilado a corrente da direita, mais moderada, 
ou dos Dantonistas (Danton, Camille Desmoulins, e a 
da esquerda, mais ou menos socialista ( Chaumete , ou 
os Herbevtistas ). foram arrastados á guilhotina, depois 
de terem avançado até ao limiar do socialismo. 

Como uma repercussão d’esta formidável borrasca, 
surgiram Babeuf e os Egiiaes, que lançaram em rosto 
a revolução, por ser ella incompleta e ter sido simples¬ 
mente política, emquanto que devia ser, antes de tudo, 
economica. 

A grande Revolução foi a revolução da burguezia 
por excellencia, e achou o seu fim, nos movimentos de 
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revolta do começo e do meiado do século XIX (i 83 o e 


ICaC 


Tal revolução não podia ir mais alem } não podia 
tornar se uma revolução operaria, dada a impotência 
das classes obreiras, em dirigirem ellas j>roprias,ccmo 
producioras, a producção e a distribuição das riquezas 
do fim do século XVIII. 

Vejamos agora,qual é a situação, no momento actual, 
cm que nos achamos nos começos do século XX ? 

A grande Revolução de 1780, e os movimentos revo¬ 
lucionários que a completaram, não liquidaram até ao 
presente, mais que de nome, a sociedade feudal. Em 
verdade, os movimentos revolucionários a que nos re¬ 
ferimos, não poderam completar essa liquidação, em 
nenhum paiz da Europa, por grande que parecesse a 
sua influencia. 

Os paizes da Europa central, mesmo até depois das 
guerras civis do século XIX, cahiram sob o dominio dos 
padres e dos proprietários, dominio por vezes directo, no 
campo, por vezes indirecto sob as formas de capitalis¬ 
mo, nas villas e cidades. 

Melhor dizendo : os movimentos revolucionários já 
referidos, pouparam sempre a propriedade alheia, e por 

esse mesmo facto, prepararam uma nova revolução para 
os tempos futuros. 

Porque, se taes movimentos de revolta, que sc rea- 
iisaram no espaço de meio século, aboliram no campo 
os di, eitos feudaes da nobreza, e os dízimos, que se pf 
0 1 m ao c ' CIO i annulando ao mesmo tempo todos os tc 
““fe 10 * do > çorpos de trabalho, os quaes tolh»» 
se taes ^ ser ? NO ' vlm ento do commercio e da industria, 
wq* de ,evcdla tornaram o 

certamente 3ma Vez se tcm pretendido, não libertai»- 

O caso ’ ^ PlUte a| g™a, o trabalhador. % a 

a enriquecer nH ’ C 0Utl0, A burguezia, que comcç 

2 U « «« mipossivè,‘d? 05 3 qU ,t 1105 refCrÍ Tpicd^ 
ú classe 0 pera ri n ■ d P rovfls de amor 011 d 
commerciantes ' ç u S - ern P rc ^cndedorcs ou cap u ' p i*o* 
Prietarios viniM a ‘ 3riCa ntes, pequenos lavradm fc Ljo 
’ " ain que podiam agir mais livremente.* 
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foi o que deu causa aos taes movimentos de simples 
paliativo. Cs operários assalariados, pelo contrario, ao 
passo que os proclamavam libertos nos seus movimen¬ 
tos de trabalho, não podiam, em realidade arcar com a 
concorrência dos fabricantes predestinados da fortuna, 
ou privilegiados. 

As multidões operarias não possuiam solo nem ma- 
chinas ; muitas vezes faltava-lhes até os utensílios e ali¬ 
mentos necessários, para manterem a vida, durante o pe¬ 
ríodo de tempo que durava um certo trabalho, ou em 
que o producto do mesmo se achava em poder dos seus 
exploradores. Esses operários eram muito simples, muito 
ingênuos e muito incultos, para poderem sequer com- 
prehender a situação em que se encontravam ! 

Viam-se obrigados a recorrer, novamente, aquelles 

que, outr’ora, já como senhores do trabalho, já como 

nobres, ou como governantes laicos ou ecclesiasticos, 

se tinham servido do esforço e trabalho dos mesmos 
# * 

operanos para poderem chegar ao grau de poderio que 
disfructavam. 

Todos estes privilegiados delonga data, aos quaesse 
vinham juntar ou succeder todos aquelles que, durante 
a revolução se haviam apossado dos «bens nacionaes#, 
eram os que dispunham das machinas e dos utensílios, 
das matérias primas e secundarias, os que possuiam as 
officinas e os armazéns, e que tinham tornado o solo sua 
propriedade privada. 

De modo que, o operário ficava tão fraco sob o novo, 
como estivera sob o velho regimen. A revolução capaz 
de lhe dar a libertação econorrica e política não chegara 
ainda; as theorias egualitarias das revoluções da burgue- 
zia, não tinham valor nenhum da vida real do operário. 

A grande Revolução e os movimentos revolucioná¬ 
rios do século XIX, que lhe succederam, ainda mesmo 
nos paizes onde o capitalismo era mais desenvolvido, 
não fizeram mais que collocar no segundo plano o pre¬ 
domínio da religião e do direito de nascimento, isto é,o 
poder do clero e da nobreza, collocando os sob a guarda 
do poder financeiro, da dominação brutal do rico para 
com o pobre. 
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Fm «umma, as revoluções )á referidas, nao foram mais 
íonee que até a estabelecer a tvranma exercida na pes- 
soa dos povos, por uma turba multa de impiedosos 
banqueiros cosmopolitas, sem outros^ sentimentos hu¬ 
manos, a não ser os de um egoísmo cupido e grosseiro. 

Ttcs revoluções, substituiram os artistas hábeis de 
outrora, cahidós sob o jugo dos exploradores capitalis¬ 
tas, por massas de seres humanos,— homens mulheres 
c c r eanças,—sem capacidades espcciaes, exgottados pelo 
trabalho nosperiodos de actividade industrial e postos 1 
margem, logo que haja crise. Em summa, taes revolu¬ 
ções collocaram as massas da população numa situação 
muito mais dependente, arranjando lhes senhores, sob 
o jugo dos quaes a vida humana parece ser mais dura 
ainda, que sob a dominação dos antigos aristocratas. 

O aristocrata de nascimento, podia, ainda assim,. 
mosirar*se humano e benevolo. O estado social a que 
eile pertencia, apenas contava um restricto numero de 
membros. 

Pela razão porque seus antepassados tinham roubado 
para elle, o aristocrata podia, querendo, manifestar ao 
menos sentimentos de caridade e de misericórdia, para 
com a população rural no meio da qual vivia e de que 
podia contiecer os sofírimentos. Podia tentar dirigir, co¬ 
mo magistrado «honesto», o governo da sua cidade, da 
sua província ou do seu impetio. 

Mas, todos esses favorecidos da fortuna, que viu nas^ 
cer o século XIX, tcdos esses senhores da bolsa e 
fabrica, que se lançaram ferozmente na lucta de to ^ 
contra todos, parecem-se em verdade, . mais corn ^ 
moscas da fabula, que depois de se terem sacia 0 ^ 0 
corpo coberto de ulceras do desgraçado leproso, s ^ 
deixaram para serem substituídas, na sua sanha g e 
tona, por outras que, eram ainda mais insaciav ’ 
muito peores que as precedentes. rnoflã 0 

Eis o motivo por que a democratisação do £? ve of quei 
nos poderá nunca salvar da próxima revolução, P ta \- 
em todo caso, neste periodo em que domina ^ 4 a 
ente o poder financeiro, o thesouro da c om 1 ^ais 
P ovincia ou do império poderia ser confiado 
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segurança ao aristocrata para quem os antepassados ha¬ 
viam roubado, que ao democrata esfaimado, que espet a 
a sua vez para também poder roubar. 

O século dezenove teve também fundadores de sys- 
temas sociaes, bem acabados e bem proprios parasuos-' 
tituirem o velho systema de uma sociedade decrepita, 
baseada em principios de flagrante injustiça. 

O século XIX viu, immediatamente após a Grande 
Revolução, apparecer a figura heroica, e o poderoso espi¬ 
rito do corrde de Saint-Simon , que, embora bastante con¬ 
fuso ainda, na exposição das suas theorias, caminha já 
para as grandes reformas próprias para reconstruir esta 
carunchosa sociedade, desde os alicerces até ao cume, e 
cuja voz auctorisada, tão eloquentemente soube lançar 
em rosto, a essa mesma sociedade, o soffrimento dos 

^ Depois de Simon, apparecem, em Franca, Carlos Fou- 
rier, õ philosopho-plebeu; em Inglaterra, Roberto O wen, 
um fabricanteque, de simples operário em creança, se 
eleva mais tarde a patrão, o que o nao impedirá 

nôr as suas theorias Estes últimos, deram nos ambos 
o esboço completo, de uma sociedade humana funda 

em bases novas. , século XIX, par- 

Os theoricos do meiado edofí _ d deraocratica . a |lL,á 

d^Marx^de^ngels, 

mento socialista mod , ern °- um pouco, quando não 

Utopistas todos nos “f, d í de s e as injustiças 

podemos contentar-nos . uto pjstas somos nós, sem- 

do tempo em < 3 ue v * • beílos momentos da nossa vida. 
pre, nos melhores differença entre nos des- 

A maior parte das vez , * está apenas n isto : 

emum teS ver a um pouco Jfa longe que qualquer outro, 

na penetração do futuro. hnntem nos parecia utopia, 

° qUC "mfvezêsa^dnvWicaçáoimmediatadeho.e, 

par^se* tctfnar a realidade de amanhã 
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descnvolvcr-sc por forma bem ditVe rente d aquclla que 
íllcs tinham fantasiado» 

A sociedade humana dos tempos modernos, dominada 
pelo grande machinismo, enganou na directo do seu 
desenvolvimento thcoricos como Karl Aínr.v, da mesma 
forma que os seus predecessores da primeira metade do 
século XIX, 

A vida real dos homens — segue o seu curso, rcali* 
san do-o por partes, quer por uma evolução regular, quer 

pe os choques de uma revolução violem i,uqui, uma ideia, 
alem, uma outra. 1 

s ,^ s °d c dade humana, encarada em geral, apresentou- 

! sempre ã vista moral dos homens, 

mdas »n t C5 '^ oe mosaico de situações as mais va- 

tenvi^K rn!'° S r^^ rcCcm como experiências dos svs- 
v » mais diversos. 1 

uodomirão ^ no f csso nome poderá dar-nos, 

senvolviment SOcl ° °S ,â j mais que a traços geraes, o de- 
nou.memo que tomará a sociedade existente, 
r* semm> n __ , 


individuaes «acionaes ou loenes, collectivas ou 

deu a sua indic^- ÍIS vana ^ as > a theoria, ao contraria 

F r 1Ilu,ca Çao e morreu. 

sc deixassem P or muito longe da realidade 
azasdasua plv-uu i |? lr ' ^ uclua ndo no ar, a sabôr ' 


assi '« P*»» «V ,®* 81 ? 0 b em nosso, dias, | 

pistas! " r atados pelos seus successor 

.• 


ra Phali . rcal a 
Wawerios de 


^ « | IVÍ» w j- 

um, parecessem 
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pouca vitalidade, com as Communidades e os Parallé- 
logrammos do outro. 

Oiven , torna-se o verdadeiro instigador das escolas 
maternaes, que,a seu exemplo, foram fundadas em toda' 
a Inglaterra. 

Founei ', prevê e annuncia, por uma especie de inspi¬ 
ração, a superproducção, a qual conduziria á livre con- 
coirencia entre os productores capitalistas. 

Oiven, demonstra praticamente, na sua fabrica, em 
New-Lanarck, a influencia civilisadora que exerce um 
meio salubre sobre a população operaria, mesmo ainda 
sobre aquella inteiramente degenerada, e applica o dia 
de dez horas de trabalho ao pessoal dos seus estabele¬ 
cimentos. Também, com o seu exemplo, com o ap- 
poio eficaz que prestou ás organisações operarias, tor- 
nou-se o fundador das cooperativas operarias, ao passo 
que era também, soba sua influencia, que, em 1834 as 
corporações operarias de toda a Inglaterra confraterni* 
savam na União geral de todos os ojjicios, de que Oiven 
foi o principal propagandista. 

Apesar de tudo isso, não poderemos negar a diffe- 
rença essencial que existe entre esses precursores do 
socialismo moderno e os theoricos que depois d’elles 
vieram. 

Os primeiros, e nomeadamente Saint-Simon , que se 
afastava menos das condições sociaes existentes cio que 
Fourier e Orren, dando mais liberdade á sua phantasia, 
viviam n’um tempo em que, a grande industria e o 
grande commercio da epoca actual, estavam ainda na 
sua infancia. Podiam verdadeiramente presentir, por as¬ 
sim dizer, a situação complicada e tensa a que condu¬ 
ziria, por fim, o desenvolvimento do systema de pro- 
ducção capitalista, mas não podiam estudar duma 
maneira tão penetrante, como os theoricos de um pe- 
rioda historico ulterior, a direcção que a sociedade real 
tomaria nos paizes mais avançados do mundo. 

Sentiam-se facilmente dispostos a dar-nos planos so¬ 
ciaes, construídos nos seus cerebros, e até mesmo a 
construir completamente uma sociedade nova, com a 
qual queriam substituir a antigo, como com uma ma- 
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china nova poderiam substituir um organismo já f ora , 
uso. e 

l>e modo que, cilcs, eram antes de tudo philant 
nos i não eram theoricos da lueta de classes ' r . 0 ' 

menos agentes práticos d essa lueta. lü 

Ksses precursores não trabalhavam para a emane 
cão de uma determinada classe de homens ma* i ' pa * 
ramenie para o bem de todos. ’ ntei * 

Não tinham ainda contemplado o antagonismo ri 
classes, ao qual conduz o systema de produccão canwV 
lista,_com a necessidade de uma lei natural.’ 1 
Não conheciam pois, na vida real, a lueta de classe 
como a geraçao que se lhes seguiu, e não a podiam cn’ 
n.ie.cr, por mais revolucionários e subversivos que na 
Rvam. por vezes, os seus systemas. Esses precurso- 

Kar base das suas the —"° • 

v,c?amdrp r oiTden'stportara C mtoda d0 S0ciali T’ ? ue 

ã sociedade actual. ’ P todas as sua s theonas, 

domrinTs^^iu^ 001 ataSl ex P ozeram ’ nos entre outras, 
nos como nmn ? Venfl ser encaradas, todas, mais ou me* 
cola bureue7o w 0ntlnu . a< í ao da economia política da es- 

MenaTd?; dos aS anlos eSSaS 

de vista • em . ^ ntl g°s economistas, sob este ponto 
a analvse ^ e l es - não se contentaram em dar-nos 
leem tentado ^ condl ^°^ s sociaes da actualidade, mas 

P-oprio desenv ? VCr C dlzer nos ’ 3 c l ue fim conduzirá o 

Tb s£T Wlmtnto d ’ essas condições. 

«File u ? a vez ’ Alando de Fourier : 

nada coVn a Fr ?) ' na ° se . P re occupou absolutament e 
sos theoricos ■ín» 0 - 0 ”!!* 1 poPltlca * Acreditou como os no 

objectoa boa"dir^ C ^ denteS,> ^ ue essa sciencia 
mas está prova A ^ e 0 ^ om governo da socie^a ’ 
tem por Á ^encia, que uma sciencia n* 

simplesmente * cli ^ ^ é do dominio da arteh & 

social F/p re PplltIca é ^ ue faz conkecer a P hl ^°Je’ 
dade * Querer P n U e 1S o s partir d ’aqui, para dirigir 
^ os economistas facam a soc 
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seria o mesmo que pedir aos physiologistas que mudem 
a maneira de nos conduzirmos ou de nos reproduzir 
mos. (*)» 

Ora, se a economia politica não havia de servir, senão 
para nos dizer estrictamente o que é, poderiamos de 
certo differír na estima do seu valor, e até mesmo pre¬ 
tender, que ella não saberia nem poderia desempenhar- 
se de maneira seria, da sua missão, fazendo nos conhe¬ 
cer a physiologia social ; antes nos veriamos contrangi- 
dos a disputar-lhe o nome de sciencia. 

O que caracterisa a sciencia é justamente isto : que 
ella pode prever, visto que sabe. 

A economia politica, como sciencia, ensina nos as leis 
do desenvolvimento da sociedade humana, do mesmo 
modo que a astronomia nos faz conhecer as leis da 
mechanica celeste. 

A Sciencia da Economia Politica poderá dar-nos mais 
que simples hypotheses, pois está verdadeiramente em 
estado de f?zer-nos constatar phenomenos precisamente 
fixos, e cujo desevolvimento nos não pode ser desconhe¬ 
cido. 

Alargando assim a esphera dos nossos conhecimen¬ 
tos, a economia politica, pela força de reação que as 
ideas teem na vida social, deve poder fa\ei\ em ultimo 
expediente, tal qual o que faz a arte, isto é, realisar. 

A economia que não tenha outro fim,mais que ode 
dizer o que e, a fim de que se parta d elia «para diri¬ 
gir a sociedade »,é a economia politica das universidades, 
official e conservadora, geralmente reguladada não por 
sábios, mas por funccionarios, ou por aquelles que teem 
como tarefa defender e justificar esse tal o que é, que 
é como quem diz: o que está. 

E’ também aos precursores do movimento socialista 
do século XIX, como aos theoricos que vieram depois 
d’elles, que pertence a gloria de terem preditQ, de te¬ 
rem tentado penetrar o futuro, apoiando-se na sua scien- 


1 J. B. Say em uma carta escripta a um amigo c copiada por 
Fourier. Veja-se a pag 275. manuscriptos de Fourier , anno de 
i85i. Paris, librairie Phalansterienne. 


! 



Scanned by CamScanner 


COLLhCÇÁO SOCIOLOGICA 


ri , e o lerem tentado mostrar-nos a nova marcha q Ue 
vida humana poderá tomar, com o desenvolvimento da s 

novas condições sociaes. > 

Elles tentaram, uns .imaginando uma nova sociedade 
inteiramente liberta das perniciosas influencias qu e Se 
manifestam na nossa; outros, applicando as suas theo- 
rias ao desenvolvimento da sociedade existente, tal co¬ 
mo elles o viam realisar-se sob seus olhos, tracar- 
nos o caminho que necessariamente deveria tomar a 
raça humana, na sua marcha para o futuro. 

Úm d’elles poderá ter visto mais longe que outro, na 
penetração do futuro ; o precursor utopista terá avan¬ 
çado, talvez, um milhar de annos ; o theorico seu su¬ 
cessor, melhor armado com um conhecimento mais 
exacto das relações econômicas, terá avançado só¬ 
mente um século. Poderão até, sob o ponto'de vista 
de certos phenomenos, terem sido enganados ambos 
dado que, como atraz dissemos por supposição, a so¬ 
ciedade realisará por partes as ideas de um e do ou¬ 
tro, mostrando nos assim, tudo o que tem uma certa 
força vital para cada povo e em cada periodo historico. 

Portanto, ume outro dos grupos já descriptos, terão 
sempre o mérito de terem entre-mostrado o futuro, e, 
por esse mesmo facto, de terem dado o primeiro im¬ 
pulso para o despertar da futura accão revolucionaria 
das muhdões- 


Por seu lado, as mulidoes, tomaram para si,decad 
um d esses socialistas o que ellas sentiam no con 
cão. E não fizeram distineçoes entre os novos theoricc 

e os precursores, esses a quem alcunharam de «w* 1 
pistas ». n 

O que esses philosophos lhes forneciam não era 

plano acabado de uma sociedade futura, nem theorr 

l e St t ra i CtaS ‘í r ? m pensamentos curtos e incisivos,? 1 

cada* n CZ ^ e , (j luro m >l vezes repetidas, mas ■ 

de serr S T U J t,dÕeS n ’ Uma dada e P° ca > tinliam ° facõ 
hum/n adaS e de Poderem transmittir-se as ge r % 

«“ade C s 0m 3 Ímensidade e resonanda d ° ,, 
0 Ma "‘Mo Communista, obra collectiva da & 
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Ma, x c de hredeneo hngeh , depois de cahido no olvi¬ 
do durante um quarto de século, deu a volta ao mundo 
todo, depois da morte da Internacional, (,872) eo bra 
do ao som do qual ella acabou : .Operários de °odoo 
mundo um-vos fez levantar maif alto o nome de 
kart Marx, na op.máo dos trabalhadores organisados 
do nosso tempo, que a sua obra obscura sobre o Capi¬ 
tal, verdadeiramente inintelligivel, para noventa e nove 

nnnto en H 0d0S f SeUS ' e ‘ t0reS ’ 6 ' áh °) e Velha < Sob “LlItOS 

pontoo de vista. 


aA emancipação dos trabalhadores ha de ser obra 
dos mesmos trabalhadores .» «Não ha deveres sem direi¬ 
tos nem direitos sem deveres.* Tudo isto, eram phrases 
aladas, que tomavam vôo, penetrando nas officinas e no 
cerebio de milhares de trabalhadores, em cada paiz do 
mundo r 

Actualmente, avançámos tanto, que occorre pergun¬ 
tar seriamente, se não será a pratica que, de futuro, 
reclama todos os nossos esforços 

Temos já tido toda a casta de theorias, agora cum¬ 
pre-nos penetrar nas condições vitaes da humanidade, 
quer ellas sejam produzidas collectivamente, pelo exem¬ 
plo de alguns, como força organisada, quer individual¬ 
mente, pela acção pessoal de cada um. 

Ha pei iodos históricos, durante os quaes as palavras 
podem agir como actos, mas esses periodos não são 
de uma longa duração, e na phase de desenvolvimento 
da nossa sociedade capitalista, pode dizer-se, que não 
é este o momento azado, de conquistar com palavras 
a libertação das massas operarias. 

E’ nossa firme convicção que, da maneira por que os 
povos e os indivíduos interveem e ágem num periodo 
historico decisivo, como*o periodo actual, dependem, 
em grande parte, as ideas e as theorias, que serão rea- 
lisadas nos differentes paizes. 

São os homens, que teem de forjar o seu proprio 
destino, e, só as matérias lhes são fornecidas. 

Justamente por que nós cremos, que o periodo de 
theoria e de agitação deve transformar-se em periodo 
de organisação e de acção revolucionarias, é que espe- 


V 
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ramos, cm geral, um deslocamento do centro de gra¬ 
vidade no movimento operário internacional, da França 
c da Allemanha para a Inglaterra e para os povos anglo- 
saxÕcs da America e da Australia. 

E 1 n’estes últimos paizes, que encontramos o mais 
alto desenvolvimento da sociedade capitalista, e do an¬ 
tagonismo mais pronunciado entre os interesses do 
operariado organisado e os maiores monopolisadores 
do solo e dos instrumentos do trabalho. 

Se é certo que a Allemanha foi, durante o ultimo 
meiado de século, muito particularmente, o paiz da theo- 
ria. das especulações philosophicas no dominio do mo¬ 
vimento operário, é todavia uma sem razão, que os in- 
triguistas do movimento se tenham feito acreditar co¬ 
mo sendo a vanguarda da agitação internacional, e como 
exercendo uma acção decisava na organisação e acção 
do proletariado dos paizes mais avançados. 

Não será o caso o mesmo, se considerarmos como o 
verdadeiro fim do movimento operário, — o fim reali- 
savel, não pela applicaçao de algumas reformas demo¬ 
cráticas sobre as bases econômicas da sociedade capi¬ 
talista existente, mas ao contrario, pela queda d essas 
bases econômicas, — a libertação completa da classe 
operaria, do salariato moderno! 

N esta obra, collocar-nos-hemos sempre, sob esse po n ' 
to de usta, para julgarmos da acção de um partido? 
e um grupo, ou de qualquer indivíduo. 

A nós mesmos perguntaremos, em que podem 
servir para a transformação da sociedade actual nu 

0 c . or nmunista, isto é, para o desenvolvimento ^ 
todo<; S0Cle ^ a ^ e baseada na propriedade colle^ 11 ' c 
direção ^ ei0s producçãoede consumo, e . c ° n a ba- 
lhadores ^ tra ^ a ^° or ganisado pelos propnos 

' em 1882, 

no conipró 8 ra ude desenvolvimento da A ( g4.0 a 
ern d ° penodo que vae dos annos de io da> 
Zl JZ ° m,Ca 6 P»ltócamente mais atrazad^ qti c 
q a ° P res >ente, não podia então produzir «*“ 
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sl . n ^P^ es caricaturas socialistas. (*) Este modo de julgar, 
ainda hoje é exacto, em grande parte, dado o desen¬ 
volvimento politico e economico da Allemanha, e ape¬ 
sar do alevantamento da industria allemã n’estes últi¬ 
mos annos. E sobretudo o servilismo politico, que pa* 
ralysa momentaneamente a forca revolucionaria do pro¬ 
letariado allemão. 

A Franca tem sido berço de tantos movimentos re- 
\ olucionarios, que poder-se-ia considerar um pouco co¬ 
mo um dever historíco d’esse paiz, o caminhar ainda, 
mais uma vez, na vanguarda das nações, nos conflictos 
internacionaes futuros. 

Porem, apesar da força vital e revolucionaria que ali 
referve nas veias de toda a população, a organisação do 
proletariado, da industria, do commercio, da agricultu¬ 
ra, e decididamente muito fraca, parece-nos, para que 
a força operaria d’este paiz esteja em estado de tomar 
a direcção do movimento operário internacional. 

E’ mais logico esperar que o primeiro arranco do 
movimento revolucionário decisivo, parta do proleta¬ 
riado em Inglaterra, ou dos Estados Unidos da America 
do Norte, muito mais preparado a travar batalha, que 
o das outras nacionalidades, pela sua organisação mais 
aperfeiçoada e pelas melhores condições da sua vida 
material. 

Nos paizes anglo-saxoes, as massas operarias mostram 
já, que se acham em estado de imprimir á lucta de clas¬ 
ses a sua direcção definitiva. 


(t) O desenvolvimento do Socialismo da *Utopia á Sciencia. 
Prefacio da edição allemã , anuo de 1882. 
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vida Sft: famÍ1Ía 6 5 reli 8 iSo caracterisam a 

civilisacão. Na realidnHp" 1 t0d ° S ° S paizes da moderna 
nante, ficando-lhp 0 pnmeiro factor é o domi- 

funcçÕes. A nro * ^°V* ros su bordinados em suas 
ciedáde, isto P é a 1 ° d ® I a j for Ç as producdvas da so- 

d° genero huròan 0 P decidi d °fi meÍoS de existenc,a 
tructura da sociedade° ’ n ° fitn de contas ) da es ' 
Também é certn r 

dade dos meios Hp j* ^ uant0 mais tempo a proprie- 
dos PJ°Pnos pactos - Ça ' 0> ~ e por conseguinte a 
sigmficante minorh e stiyer nas mãos de uma m* 
aa população Hp rl^ ant ° . ma * s tern po a grande massa 
mi noria. 1 a P aiz > ficará dependente d’essa 

enobora so^i a fÕrma*"!^ P?* s ? no esta< ^o de servidão, 

^ ara justificar a °. sa ^ ar * at o moderno. 
v °car o direito divi ^ nec ^ a ^ e privada, não se pode in 
d instincto de conf nem ^° direito natural. 

: ^ a tQ dos os serp erva Ç ao í a vontade de viver, c ° . 
d n e evuave > o apossam S V,Vos - «ve como consequenÇ> a 
* ^ forças naiuraes, 

strurnentos de trabalb 
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tificaçác) 1 propr ‘ edade privada, mas nunca a sua jus- 

aue« f„°H r ;„ U ;T Ud ° ? vontade de viver é o unico direito 
ane»« d P ° de lnvocar P ara açambarcar as ri- 
£ „j* natureza, por outro, necessário se torna ob- 

“ , " ’ esse d \\ MO só póde ser considerado como 
1 U < l ue elIe P™pno se arrogou, e que fará 
direito' a n- im H^ Ue tenha a for ? a de se conservar. Um tal 
raeítames dCVe SGr respeilado Á Vriori, pelos seus se- 

Pode até dar-se o caso de que, a acção do indivíduo 
que quer viver, se opponha aos nossos mais desenvolvi¬ 
dos sentimentos, e que anão queiramos tolerar. 

oe o selvagem, por exemplo, não se contenta em to- 
mar para si os fruetos que lhe dá o solo, relativos ao 
seu dominio, e vae ainda apossar-se dos que são ne¬ 
cessários e até imprescindíveis á vida do seu semelhan¬ 
te, nós, homens modernos e civilisados, não iremos to 
mar, como modelo, aquella manifestação especial e re¬ 
trograda, do seu direito de viver. 

O respeito pelo direito á vida, tal como elle existe 
geralmente, não é mais que um phenomeno existente, 
o resultado de uma especie de contracto instinctivo, e 
nada mais. Quanto aos produetos do seu proprio tra¬ 
balho, o homem, apossando-se d’elles, só deve ter em 
vista o prover ao desejo irresistível de viver. Taes pro¬ 
duetos, são por elle adquiridos, sempre com o auxilio 
de certos produetos naturaes, que elle não creou por 
si mesmo. Incessantemente, como produetor, o homem 
apossa-se de certos materiaes da natureza, que depois 
lhe entregará, é certo, sob uma nova forma, pois que 
nada se perde no universo ; mas, apossando-se d’esses 
materiaes, o homem impede, em todo o caso, que ou¬ 
tros seres vivos d'elles se sirvam também. 

Aquelle que se apossou d’uma certa porção de terra, 
muito embora fosse o primeiro que chegou á região 
em que se encontra, privou sempre outros indivíduos 
da occasião de se apossarem do mesmo terreno. 

O direito de propriedade, reduzido á sua expressão 
mais simples, fica sendo sempre um direito de mono- 


* 
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. fortC) d i r eito baseado apenas, no grande 

principio da wittoíe de outra es pecie, em que 

Qua ' qU ha?ear'a propriedade, será sempre uma sim- 
SJfcSo e não existe,para oindivíduo, em presença 

t u semelhantes, pois nao extste nenhum direito 
especial, entre as forças naturaes, para o genero hu¬ 
mano, em relação aos outros seres vivos. (*) 

Ora, se nós considerarmos o direito de viver e de 
se conservar coroo o unico que o homem deve recla¬ 
mar, tal qual como qualquer outro ser vivo, um tal di¬ 
reito não deverá ser extensivo só a este ou aquelle ho¬ 
mem em particular, mas egual ecollectivamente a todo 
o genero humano. Fizemos já notar, que escolhemos 
a palavra direito, á falta de melhor, para com ella dar¬ 
mos a entender uma certa força material. Desde o 
momento em que, a propriedade privada deixou de 
ser a forma de propriedade, que garantia a maior som- 
ma de bem-estar ao genero humano em geral, para a 
raça, como raça, ella propriedade, seria condemnada, 
embora até dado momento tivesse a sua rasão de ser, 
ou o seu direito de existir. Também a partir d’esse mo- 
deTnn° desí *PP arec imento d’essa forma da proprieda¬ 
de tempo^ ^ aCt0 a P enas dependente de uma questão 

rçeme porque^°certa^ ame í lte ’ ^ishmos n’este ponto, P^jjris- 
taos e theolog os n p pr es . co ' as pbilosophicas, como a .^? s cf ; n ado 
J dominar todas’ a P s n .f r n ^ em 1 ue .o genero humano foi de ou- 
0 hd°, o p oeta li ras especies. Quando é certo que, P je 

Heine, deixa um dos her^ 
presij 3 ^ u ? ana i «povo H derramar a sua cólera sc ? qu e < 
coTl W-sebem adí h , 0mens > essas serpentes biped^V 

xilio de tod elles ’ essa racaí t0d ° S ° S outros anl P tia f 1 e pede o ** 
nathan ç d ° s °$ seres viv lumana ’ contra o qual elle p „\ez 'L 

n yhullutZ escr >pior «f ’ ou ent ü°, quando o P oet ^ ; jos Lo 

í" onde S ca „ , ynco L n °n transporta ao 

nças, niniaes sem.iu' 1 os s ão os seres civihsado-, ca va- 
V fon*, , haMes aos homens se acham nas 

" S ÍOC,a£S - poéticas, podem ver-f 

evant am contra a actual civilisaÇ a ° 
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Em uma certa epoca, a propriedade collectiva, nas 
suas formas principaes — em primeiro logar como pro¬ 
priedade do solo — foi necessária, e por conseguinte 
inevitável, para as tribus nômadas de pastores, caçado¬ 
res, pescadores, como o foi, mais tarde, a propriedade 
privada, para uma tribu de lavradores, installando-se 
cm logar fixo, numa região por elles escolhida. Quando, 
nos primitivos tempos da lavoira, o agricultor tinha, 
pelo seu trabalho, cultivado uma pequena porção de 
terra, era muito natural que elle a considerasse como 
sua propriedade pessoal, e que principiasse a dizer a 
sua terra, assim como dizia o seu cavallo ou a sua 
charrua, ou da mesma forma que dizia : os seus filhos , e 
mesmo, a sua mulher. E’ natural que, essas pretençÕes 
pessoaes se tornassem o principio dominante, o princi¬ 
pio do direito geral , para assim ficar sendo, tanto tem¬ 
po, quanto o que um tal principio podesse satisfazer ás 
condições da vida em que as massas humanas se acha¬ 
vam, quer por constrangimento, quer por mutuo accordo. 

Egualmente se comprehende que, esses princípios de 
direito geral, combatidos logo desde a sua origem, pelos 
desherdados da fortuna e pelos revoltados, não podes- 
sem manter-se como taes, senão até aos tempos em que 
a maioria dos homens, ou mesmo uma minoria influente, 
ficasse interessada na existência da propriedade priva¬ 
da como base da vida social. Para que uns taes prin¬ 
cípios subsistissem, era necessário, que o povo sentisse 
que, o seu maior bem estar era proveniente da depen¬ 
dência d’essa forma de propriedade privada. 

E’ pois necesssario, que o povo comprehenda, que o 
seu bem estar depende da aboliçao da piopiiedade, 
pois que, sendo uma instituição humana, a propriedade 
privada não póde ser um direito , e tanto assim, que 
os que são interessados na conservação d’ella, empre¬ 
gam a forca para a manter. 

Para o conhecimento dos abusos provenientes da 
propriedade privada, recommendo particularmente as 

obras de Fourier. rr .. . 

Charles Fourier , na sua Theona da üinao IJnivei - 
sal esboçou em traços característicos, todos os inconve- 
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mentes que causa aos homens, na sua vida, dia a d' 
propriedade privada, ou retalhada. Sob a forma da ^ a 
civilisação, como tão justamente por elle foi notad CtUfq 
mos de nos submetter a toda a casta de encommV 6 ' 
c onde não é a miséria que contribue para o mal 
ignorância, e até a mesma inintelligencia, quem e a 
sua influencia. Diz elle: M cin exei Ce a 

• Um, converte em prado um declive que a 
destinou para vinha ; outro, .semeia trigo onde d.** 
crear pastagem; aquelle, para evitar a comnra de ?^ 
surriba um declive áspero, que os aguaceiros" trigC>1 
darao no anno seguinte; aqueboutro, para evitará 7 °*' 
pra de vinho, plantará vinhas em uma planide hn 
Trezentas famihas, (indicadas por Fourierl 
tempo e o feitio a precaver-se rnm * ’ perdem o 

C f[ Cados e a P le ' tear sobre limites e roubn^™^ 0 de 

recusam a fazer os trabalhos de utilidade m ’ toclos se 

vao estes beneficiar os seus visinhü ?r < T ommu m, não 
fia, destroe as florestas e onnn, h G * aa qual ' á P or ' 

tcr o Sse P ar <icular ao bem p%í c £°ji.í oda 3 Pafte ° in ’ 
bete oitavas nartp-i ~ ^ ) 

0 actual systema, tal ^ SS consome com 

^poca, poderiam ser pounaHp 1Z1 ? em sua 

da cosinha e do aqueflm^ S P e os homens, no uso 
tender-se emre° S it q em C v™2 n de'^ e . r' leS ^uizessem Tn- 
incoherente e sem ligação h ^.PP ll ^ a i'ern o seu modo 
Assim: podia, muifobem^ familla P ar . a família. 
c e leiro, muito bem vimnrT aver urn unico e enorme 
ex postos aos ratos e ao 8 d °’ em vez de cem celleiros 
^ e ndio. Nas aldeias em ^ or8u ^o, á humidade e ao in- 
lv ° 5 * a vinha, uma unir ^ U a 8 P°P u ^ a Ção se dá ao cul- 
^omicos, bastaria, em ve?^ 83 ’ provida de toneis eco ‘ 
Das aS ' ? ma 'or parte da de trezent as adegas, cheias 

a con° U fótas Por In te n, VC2es ’ de «"óllí* 
^nservação do vinho ^ UC 3S na ° sa ^ e preparar pára 
n le >teiros qnp v - * 

-_^ 0 P er der cem manhãs á cidade, 

<2 (q S larles feurier n 

' 11100 Paris, 18 41 j euvres completes, t. III. Introduction, P- 
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andando, ás vezes, algumas léguas que distam do seu 
logaralli, podiam muito bem ser substituídos no seu tra¬ 
balho por um pequeno carro portátil, conduzindo uma 
vasilha grande onde se levasse o leite. Cem cultivado¬ 
res que, com cem carrinhos ou cem jericos, perdem 
cem dias de trabalho, a caminho do. mercado, com a 
aggravante de irem estragar a saude e contagiar-se ou 
desmoralisar-se nas tabernas e nos mercados, podiam 
muito bem ser substituídos por tres ou quatro chur- 
riões, para cuja conducção dois homens apenas basta¬ 
riam. Também, em vez de trezentas cosinhas, que exi¬ 
gem trezentas fogueiras, em cada uma das quaes uma 
boa parte do lume se desperdiça, e que distraem de ou 
tros trabalhos trezentas donas de casa, podia muito 
bem, em uma aldeia de trezentas familias haver ape¬ 
nas uma. ( 4 ) 

Não é nosso intento defender á «outrance» todos os 
meios economicos, citados como exemplos, por Carlos 
Fourter. Poder-me hão objectar, que a economia de le¬ 
nha na cosinha collectiva, não compensaria da falta de 
liberdade pessoal e da impossibilidade de vigilância pró¬ 
pria, todos aquelles que, em uma pequena cosinha, po¬ 
dem ser servidos por um simples fogão alimentado a 
gaz. 

4> Porem, nós, constatamos com Fourier , esta grande 
verdade, «que a vida quotidiana, actualmente, não seria 
tão desgraçada, para a maioria do genero humano, 
se os homens soubessem viver mais em regra, abraçan¬ 
do-se mutuamen^ç e fraternisando em meio de todos 
bens e riquezas que a própria natureza lhes faculta, e 
que, se elies se quizessem entender melhor, ella lhes 
proporcionaria, como lhes virá a proporcionar, em 
maior quantidade, desde que se entendam, no futuro. 

E’ claro que, todas estas theorias, ainda mesmo que 
contivessem os maiores melhoramentos que os homens 
podessetn imaginar, as modificações mais preciosas que 
clles podessetn vir a introduzir, na sua maneira de vi- 


i 




\ 


i ) Charles Fourier 6 avres completes, 1 . c , p. u. 
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O niimmo valor, »c cIIcs não tive,. 

ver, "no .._ , ,| c ,,H realizar. No, msistimo» 

se.n, >lc facto, o • > j,contestável, quanto mais é 
tonto mm* 11 c: . ‘ m „ 0 , como na» firande» cidades, 
verdade que, ‘ , rra população mostra, não 

«rincipalmcntc mt_ logl.u<-' i ' I - ao 


vòimvi Ü, ccn'à' inclinação para um moao ae ser ma,, 

50 eonscaucntcmcnte mais ellicaz elo que 

o°r|uòducçáo do p.'ssado, mas ainda pela tendência 
v , , de communidnde, em todos os divertimentos 
L tornam mais intensiva a felicidade dos homens. 

l)eixe-sc á família humana a irv.ior liberdade nas 
suus acções, de modo que cila possa seguir as suas in¬ 
clinações sem se ver constrangida por medidas legisla¬ 
tivas, e a vida social, caracierisada pela palavra «corn- 
munista» desenvolver-se ha progressivamente cm no 
vas formas. 

Nas grandes capitaes, como Paris, Londres, New- 
York, são applicados,’ já na actu alidade, em casas habi¬ 
tadas por numerosas famílias, diversos principios do 
gencrodosque Foi/?;iercitou,para asua«Cidade Nova», 
a cidade do sexto periodo, ou periodo de transição: «Por 
exemplo (faz-nos notar Fourier), se um edifício reunir 
cem familias, não serão precisas 20 bombas hydrauli- 
cas que tantas seriam as exigidas por 20 casas quando 
a nadas cada uma por 5 familias». Os cidadãos moder% 
nos servem-se. muitas vezes, com muito menos de vinte 
dnlu as ’ P arao abastecimento de cem famil as. O aque- 
tidadeq 01 ^,^ posslV(d a conducção da agua, em quan- 
população j Clentes P ara as pecessic^ides communs da 
grandes canit- Uma C1< ^ ade inteira, e isto não só nas 
quer que seia a Y° m ° emquasi todos os burgos, qual- 
^sas l^abit Hnc YJ m P° rtancia * Do mesmo modo, as 
illuminacão em F° r numcrosa s familias, teem já a 
s 'nha e á illuminn°~ mmurn ; pelo gaz necessário á c0 ‘ 
casas de Londres ate l* 1681110 ao aquecimento. As 
Casa de barreia rA ecrn mu bas vezes um lavadoiro ° u 
^ue acaba de seY™ 1101 ' om odo de communism°> 
deve-se isso, ce e rtaY CrÍpt0 ’ nao está mais espalha 

mpcd<: a sua divulgacgo n á P ro P riedade P r ' vad „ a ’ c on 

baçao ou extensão. E, todavia, 
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sidctemos os factos seguintes: Os homens possuem já, 
actualmcnte, communs: ruas, estradas grandes, canaes, 
que servem tanto para o transporte das mercadorias 
como parados seus proprios transportes. Os homens 
sabem expor as suas mercadorias em um mercado com- 
mum, admirar museus, egualmente communs para el- 
les, e para a entrada gratuita de objectos de arte, per¬ 
tencentes á communidade ; sabem procurar os diverti¬ 
mentos, passeando nos parques e nos jardins, que são 
jogares também communs ; os homens, mandam seus 
nlnos a escola communal, muitas vezes gratuita, servem- 
se de banhos e de banheiras gratuitas ; os indivíduos 
de qualquer religião, vão á egreja commumcnte, e en- 
tcriam os seus mortos em um cemiterio commum, etc. 
Tudo isto, é a proya de que, nas populações, se mani¬ 
festa, cada vez mais, o desejo de produzir e de se di¬ 
vertirem em commum, e que se não fosse uma questão 
de partidos políticos, todos sem excepção se encami¬ 
nhariam na direcção da tendencia popular. 

Em vista de taes manifestações, assiste-nos o direito 
de predizer, que os homens e seus filhos, no futuro, terão 
as suas fabricas e as suas officinas em commum, com 
todos os utensílios n’ellas comprehendidos ; que hão de 
vir a conhecer os meios de transporte e communicação 
(caminhos de ferro, navios, etc.), egualmente communs, 
e com livre transito, para todos os homens, como já hoje 
o são as ruas e as estradas ; que do mesmo modo, se¬ 
rão mudados em propriedade commum os armazéns e 
celleiros, os estabelecimentos dos diversos commercios, 
todos cheios das riquezas da grande communidade ou 
familia humana. Assim, no futuro, ao que parece, os ho¬ 
mens viverão mais em commum. muito embora a maior 
variedade dos gostos ou das preferencias, quer pela \i 
da solitaria ou em familia, quer pela collectiva ou em so¬ 
ciedade Sob o ponto de vista de taes predilecções* 
mais que sobre qualquer outro, a liberdade de acção dei¬ 
xará existir as differentes formas da vida social ou se¬ 
xual, umas a par das outras. 

Cada passo que se dê para uma producçao mais com- 
munista e com a felicidade mais em commum, tornar se- 

/ 
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ha simultaneamente, uma etape, para uma civilisação 
nviis desenvolvida e humanisada. 

P,n a classe operaria, essa massa tmmensa de p ro . 
letarios escravos, cada passo que se^dc no sentido com» 
munista, significa sempre a reahsaçao do seu tanto ou 
quanto de uma felicidade material c moral, sempre cres- 

tl *Taês multidões, poderão desenvolver as suas faculda¬ 
des physicas e intellectuaes, sob um regimen de produ- 
cção e de goso em commum, emquamo que, no actual 
regimen de propriedade privada e de disfruete pessoal, 
são apenas as naturezas mais fortes, e por assim dizer 
mais aptas, (o que significa a soejedade capitalista dos 
mais manhosos, os mais espertalhões e egoístas da raça 
humana actual), que açambarcam todos os gosos c bens. 
São esses privilegiados, que com o correr dos tempos, 
icem convertido em sua posse exclusiva aquillo que 
devia c podia ser util para todos. Para as massas traba¬ 
lhadoras, a realisação do communismo, nos seus princi- 
pios fundamentaes, é uma questão de vida. A emancipa¬ 
ção da classe operaria, significa, ao mesmo tempo, a ap- 
plicação dos princípios de producção e de disfruete corn- 
munistas. Da lueta de todos contra todos, essa lueta de 
concorrência impiedosa, na qual vivemos actualmcnte, 
podemos ver surgir, no futuro, conflictos verdadeira- 
mente sérios e de um caracter geral. 

1 ara os povos, não haverá um periodo de soccgo cs» 
ta\el nem de prosperidade geral,emquanto a sociedade 
f a °-, ° r baseada na propriedade collectiva de todas as 
orças produetivas, internacionalmentc falando, pelo me* 

mL n nt pa,ZCS moderno ^ cuja forma de civilisaçfio do- 
T m na n ° ssa e P°ca histórica. 

uma ve7 C in« d n'i 10 dccorrer dos séculos, a vido social, 
tes naizes se modificai il, nos diíercn- 

deseiivolvéndn 1 ? 0 ^ 0 aS mfluencia8 dc cliíru c dü rn< í a, . e !ft 
de que atra? U* scra P re T nessa ordem comitiuni» » 

terisam. Ouem 0108 lra Ç° s mais geraes que a cal 
taes do SmmunU aminar ’ P ert0 ^ os t ra Ç° s fundam ^ 
na sociedade hum^°’ reconllec crá desde logo, 

aae humana se manifesta esta tendcncw P« l ‘ 
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produzir e gosar em commum, a forma communista será 
a que dominará no futuro, sobretudo jiçla razão de que, 
é ella a forma social mais natural que se pode imagi¬ 
nar, para os homens vivendo em conjuncto. Todas as 
objecções, tantas vezes feitas, por parte dos defensores 
da ordem social actual, que pretendem os princípios 
communistas serem oppostos á natureza humana, não 
teem razão de ser, para todos os que, sobre o caso, re- 
flictam seriamente. 

^Deve impor-se-nos como natural, —áparte a abstrac- 
cão de minudencias, — que os campos devam ser cul¬ 
tivados, segundo o modo escolhido em cada coramuna, 
pela população adulta. Da mesma forma, é natural que 
a colheita seja recolhida, não nos trezentos celleiros de 
que nos fala Fourier , mas em um celleiro apenas, 
commum, ou pelo menos em um restricto numero de 
armazéns de provisões. 

Pode admittir-se, como muito natural, que os celleiros 
ruraes se possam abrir á população industrial das cida¬ 
des, da mesma forma que os camponezes possam for¬ 
necer-se dos artigos precisos para seu uso, vestuário, 
ferramentas, machinas, matérias primas, etc., nos gran¬ 
des estabelecimentos das cidades suas visinhas, centros 
de industria, ou de communicação. 

Também se pode admittir, como perfeitamente natu¬ 
ral e simples, a organisação de fabricas e de officinas 
communaes, de propriedade collectiva, e dirigidas não 
por proprietários particulares, em nome de um certo nu¬ 
mero de accionistas, por directores responsáveis, mas, 
directamente pelos proprios operários, trabalhando nos 
estabelecimentos respectivos. Em cada ramo de indus¬ 
tria, poderão os mesmos operários prover ás necessida¬ 
des eventuaes, enchendo os armazéns communs. 

Para expôr a nossa opinião claramente, tudo isto 
nos parece muito em harmonia com a natureza huma¬ 
na, da mesma forma que, na natureza das abelhas está 
o encher communente as cellulas do mesmo cortiço. 

Não cremos que exista no homem um traço caracte¬ 
rístico que o torne refractario a uma vida em commum. 
Pelo contrario, cremos até, que, a tendencia para pro- 
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Jazír e para d sfructar, segundo o modo co.mmunista, se 
manifestará entre os homens, no futuro, de um modo 
sempre progressivo, precisamente porque, uma tal ten¬ 
dência se funda nessa tendencia egoista de uma satis 
fação intellectual, moral ou de sympathismo sensitivo 
pendor que tem sua origem no proprio instincto de con¬ 
servação, própria de todos os seres vivos. 

Bem sabemos que é difficil definir de um modo pre¬ 
ciso toda esta evolução; difficil, por que, mesmo actual- 
mente, ha divergências no sentido do que é a «proprie¬ 
dade collectiva» ou «propriedade commum». 

Em discussão de reuniões publicas, muitas vezes se 
nos tem perguntado o que deve entender-se por pro¬ 
priedade commum, pois que afinal, não se trata de tomar 
a palavra propriedade, num sentido de posse, mas como 
um poder de regular o trabalho, socialmente necessário 
e de nos utilisarmos dos productos do mesmo trabalho! 
E nesse ponto que se acha a difficuldadc, não sómente 
para o homem da vida pratica, que na reunião publica 

lü-opc UaS ° bserva Ç° es ’ mas até P^a o verdadeiro phi- 

a ç. m^ aC j e j Sa , a P ro P r i ec )ade de uma coisa qual- 

2; en ’ c j 1 erdade de dispor d essa mesma coisa, ou o 

pria sociedaH reCOn i eC1Cl0 como . um «direito» pela pro¬ 
se al°n*m ^°^ er ^ ue c °nsiste não só em utilizar- 

muns forem na -| S i?’ C ' e j a ^ e cornm tmista, os campos com- 
nado entre os hÍK> ad ° S pel ° modo a 114 for convencw- 
nas uma questão àfjf.lí 38 communas ’ tud ? 


campos, no sentifT UnaS n ^° ser ^° € proprietárias* 
Munal poderia sp r ° em 4 ue a P a l avra propriedade c 
za - Os mandatarin t ^ rna ^ 0< * na actual sociedade & 
os domínios das com ^° S la ^^ taQtes ? não poderão a üfílLt 
consequência da r m 4 na . s Respectivas, o que sera L a so* 
^edade communi^^^-r- 11 ^^ 0 L l ue se c ^ acria 

c °mmuna, poderão^* TodavÍ£ h os habitantes <* e oUtr a 

en tender-se com os de unu- 
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sobre a melhor maneira da cultura de certas parccllas, 
acerca da armazenagem, do transporte, etc., dos pro- 
duetos de colheita, e em geral, sobre tudo o que dis¬ 
ser respeito á necessária organisaçao do trabalho. 

Da mesma forma, os operários de uma mina, de uma 
fabrica ou de uma officina coliectivas, assim como os que 
trabalham num caminho de ferro, em barcos, ou numa 
via maritima, deliberarão, certamente, segundo a ordem 
communista da sociedade, acerca de tudo o que diga 
respeito á execução do seu proprio trabalho, sendo 
egualmente autonomos, no dominio da sua própria acti- 
vidade. O direito de propriedade não existirá para elles, 
todavia, no sentido de terem a liberdade de alienar , 
anniquillar ou mesmo deteriorar , os estabelecimentos 
respectivos, os edifícios ou as machinas, os materiaesou 
os utensílios confiados aos seus cuidados. Elles não te¬ 
riam isso que em direito romano se chama : jus ntendi 
et abntendi . 

Quando todos os meios de producção e todos ospro- 
duetos, forem propriedade da communidade, estacom- 
munidade inteira, fará valer os seus direitos, sob a for¬ 
ma de opinião publica . em qualquer parte onde a pro¬ 
priedade collectiva seja violada. 

Supponhamos, citando para exemplo um certo ramo 
de industria, que a vidraria deumpaiz qualquer, esteja 
verdadeiramente socialisada , seguir-se-ha, como conse¬ 
quência d’isso, os operários organisados de todas as fa¬ 
bricas de vidros do paiz taxarem, por um certo periodo, 
a quantidade de vidraria das differentes qualidades, 
que, segundo o consumo dos annos precedentes, será 
pedida para o consumo do paiz em questão, ou expor¬ 
tada para o estrangeiro. Essa quantidade deverá ser re¬ 
partida proporcionalmente, entre os estabelecimentos 
vidreiros das differentes regiões do paiz, segundo a 
força produetiva de cada um d’esses estabelecimentos. 
Se o vidro existente não bastasse para a producção re¬ 
querida, o operariado organisado do paiz, deveria, para 
fundar novas officinas, entabolar relações com os ope¬ 
rários constructores. 

Uma vez fixada a quantidade de produeto a fornecer 
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a cada um dos estabelecimentos do paiz, seria ao 
soai de cada estabelecimento, que pertenceria toda PCs ' 
ganisação do trabalho, contanto que esse pessoal ° r ~ 
masse em conta que, a quantidade fixa de vidro f t0 ' 
verdadeiramente livre, e que, fosse da qualidade r t0SSe 
rida. Assim, caberia aos proprios operários o r 
duração e divisão do trabalho, assim como a fi xa ~ ar a 
dias para o mesmo. Tomada num sentido part^° *?° s 
esta producção será dirigida pela própria nature CU ar » 
trabalho, modificada pelas condiccões locaes eve Z& 

Os operários organisados, reduzirão o dia de”!^ 8, 
lho nos misteres menos procurados, ou em cer 
bncas e officinas, ou conferirão privilégios „ '• as ta * 
certas profissões, a fim de assegurar se onumerodr 8 3 
ranos necessanos para o seu funccionamemo > £i° Pe ' 
perguntas que teem s.do examinadas theorirarl E as 
discutidas até ao disparate, e cuia soluclõ nS e 

nunca ser dada a náo ser pela vida prabca P ° dena 
A liberdade de accão, a de escolhí j? « • , 

gosará, desde logo, ooDerario & de °® C10 de que 

ntsta, permittir-lhe-hão deslocar e na so <i leda de commu- 
uma para outra officina de llm ’ a cada mom ento,de 
trabalho, segundo a sna vr, _£ cnero para outro de 
soa es, e crearâo entre o! nn Ç *° C P referencia pes- 
ta belecimentos nrodprmr P erarios dos differentes es* 
Poderá contribuí de U ? a emula< ^ que não 

augmento da perfeirãn a m °^° q ue não seja para o 
producção em geral * ° tra ^ a lr> ? em proveito da 

Com esta desmin^r 

dent e, de um modo dt° j ^ z ? mos ^ um tanto minu- 
a um periodohistorirrv f P r °ducção e consumo, relativos 
Parece permittir-nos uturo » fomos já mais longe que 
nv olvimentogeral dq m e - St V^° scientifico sobre o de* 

u ^ mente *Bemsabemrf 0ClLdad . e ^ utura * Sabemo-lo per- 

a precisão mo . l s que, nineuem nncWá fixar con 1 
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domínios, ou todas as novas descobertas que no futuro 
surgirão, e que poderão contribuir para a mudança da 
pnysionomia social. Também é certo que, não tive¬ 
mos outra intenção que não fosse a de dar a nos¬ 
sa, opinião pessoal, acerca da maneira pela qual a 
sociedade communista poderá vír a ser organisada, 
dado o caso de que ella deva resolver-se em sociedade 
communista. Foi pois, de caso pensado, que tratamos 
esta orgamsação communista mais a fundo, que era pre¬ 
ciso, a fim de estabelecer o que entendemos pela ex¬ 
pressão de propriedade collectiva , ou por outras pala¬ 
vras : propriedade social. Apesar da pouca possibilida¬ 
de de fazer-se uma exposição minuciosa da sociedade 
futura, podemos considerar, como certo, que, de qual¬ 
quer forma que venham a ser organisados a producção 
e o consumo das riquezas numa sociedade verdadeira- 
mente communista , será em todo o cuso, d collectivi- 
dade dos operários que caberá a direcção superior da 
producção e distribuição dos bens , operando sempre 
como o fazem actualmente os emprehendedores particu¬ 
lares , sob a sancção da opinião publica. A differença ca¬ 
racterística entre a sociedade communista e a sociedade 
capitalista actual, consistirá sempre, em que, os empre¬ 
hendedores particulares, dirigindo e administrando as 
fabricas e as officinas, quer como abastados quer como 
pequenos patrões, quer cultivando a terra como lavra¬ 
dores, serão substituídos, não por accionistas de socie¬ 
dades anonymas, favorecidas sob uma forma qualquer 
pelo Estado, nem mesmo por certas corporações gover- 
namentaes, mas sim, por organisações operarias, nos dif- 
ferentes ramos da industria, dos transportes, das com- 
municações e da agricultura. 

Assim como na sociedade capitalista os emprehendo- 
dores particulares teem que tomar em conta, apesar de 
tudo, a opinião publica, ou seja: da pressão das necessi¬ 
dades eventuaes no seu ramo de producção — a menos 
que não queiram produzir por produzir — isto manifes- 
tar-se-ba egualmente n’uma sociedade communista pelas 
organisações operarias. 

A humanidade não se occupa da producção por di- 

» 
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vertimento, rnas para prover as aias necessidades mat e 

riaes, ir.tellectuaes e moraes. Cabe aqui constatar, CO m 

antecedencia, que no nome de trabalhadores ou produ. 
ctores collectivos, devem comprehender-se não os on e , 
rarios assalariados propriamente ditos do nosso tempo 
mas, egualmente, todos aquelles indivíduos que facarn 
qualquer trabalho, executado de ordinário, hoje, p<q 0s 
emprehendedores capitalistas. 

Por outras palavras: a collectividade dos produc 
tores comprehenderá, provavelmente, todos os que exe¬ 
cutem trabalhos manuaes ou intellectuaes no grande nro 
cesso da producção e da distribuição das riquezas, assim 
como na vida intellectual do genero humano^Ella compre 
hende pois, tanto os dirigentes responsave-s por uma fa* 
bnca ou uma ofhcina, os empregados de repartição e 
os engenheiros, como os operários que trabalham as ma 
terias primas ou os mecânicos, ou ainda os médicos os 
Literatos, os indivíduos devotados á sua sciencia ou á 

brica rtG ’ 0S lavradores > assim como os operários de fa 

pronunciado contraste que actual 

comecará a deL ° trabalt ?° manual e ° intellectual, 
comrciunistà nela ^ arecer df futuro, numa sociedade 

derá devotar P de boaTomade 0 ' 43 ^^’ Cada c)nhl se P ° 
balho. ontade as duas especies de tra 

mente nos^errrdtte razao particular, que difficil 
ácerca da ordem dn« ? u°u P ronun ciarmos, desde já 
testavel toda a H ?b - lhos n ° futuro : E’ incon- 
aos casos administrou- ecisa ,° a tomar, no que respeita 
n uma sociedade comm° S - or g an i sa Ção do trabalho, 

segundo a opiniãn do uni ^ ta : será, em geral, executada 

duvida que fp arí < ma,0r ia. Um tal accordo, é fora 
gação ; elle será atp senc ^ 0 sempre uma especie de obn- 
y ontade da minoria mesrno Ut *ia certa transgressão da 
kmbora a rnin 

tn^ma que a que ° r ‘ a * em uma dada decisão, não seja * 

■ ra . achar-se-ha d? !f a P r °duzir a respeito de u 

alternativa ou de su V ada Vez tal caso se der, "• 
e sub ®ett er se á decisão tomada p ala 
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maioria — o que por uma questão secundaria não terá 
giande inconveniente para eI la —ou então, deixar o 
tiabalho, indo fundar um novo grupo productivo, filian- 
■do-se em qualquer outro grupo existente. 

A direcção e a administração do trabalho , no seu 
conjuncto, segundo a vontade da maioria dos coopera- 
dores , não poderá ser mantida muito tempo , a não ser 
sob a condição de que a minoria em nada possa ser con¬ 
trariada ,, sempre que queira encorporar-se n outro agru 
pamento. 

Alem de que, a liberdade de movimento, que existirá 
quando as primeiras necessidades da vida material és- > 

tejam verdadeiramente garantidas a todos os homens, 
facilitará o agrupamento livre, relativo a qualquer fim l 

productivo, assim como a producção isolada de um in¬ 
divíduo qualquer, que se estabeleça, laborando no seu 
mister á pane. 

Subsistirão sempre os misteres como os que se occu- 
pam da reparação dos diversos artigos de consumo, 
onde o trabalho productivo poderá ser exercido por 
pessoas isoladas. 

Pela mesma razão, ficará ao indivíduo sempre occa- 
sião de dedicar-se á pratica das artes, da litteratura ou 
de uma sciencia especial, com a qual elle viverá, por 
assim dizer, uma existência separada, entre os poros 
das grandes organisações productivas. 4 

Todavia, essas difficuldades que acabamos de apon¬ 
tar, não exigem, mais que por momentos, a nossa at- 
tenção. Na vida real, ellas se resolverão depois, segundo 
a força das circumstancias. 

E’ nos licito esperar que, uma tal solução se effectua- i 

rá inteiramente segundo os princípios de camaradagem 
e de bondade, e não segundo as regras absoluias de 
um certo principio de direito anteriormente fixado. ' 

A solução das difficuldades nascidas da pressão das ( 

necessidades eventuaes, nascerá expontaneamente, ao 
que nos parece, e as formas d’essa solução, serão tão 
múltiplas como o caracter d’essas difficuldades. | 

Na lucta commum contra a exploração actual das 
gentes, é lastimável ouvir nas fileiras operarias indivi- ' 


' ^CSH , (irHfi,# j 
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duos, que se servem voluntariamente de expressões co¬ 
mo estas: «tyrannia» «oppressao», para defenderem 0s 
interesses da minoria contia a vontade da maiorm. 

Por toda a parte, actualmente, na vida quotidiana, se 
apresentam dificuldades, quando se deixa a plena liber¬ 
dade de proceder aos homens. 

Mas nós podemos observar, que seria seguramente 
bem mais conforme á verdade o serrirem-se da expres¬ 
são «entenderem-se uns aos outros» que empregarem 
palavras como as que acabamos de citar, palavras que 
nos apresentam a situação, como se, na vida social, uma 
minoria impotente de homens estivesse sempre submet- 
tida em sujeições a uma maioria tyrannica. 

Se eu me encolher num caminho estreito, com o fim 
de deixar passar um grupo de pessoas, não acharei ra- 
z oavel quesediga, que ha aqui violação da minha indi¬ 
vidualidade ou oppressao por parte de uma maioria de 
pessoas tyrannas ! Tal designação, a não comprehende- 
ria eu ; mesmo que ao desviar-me para as deixar passar, 

!!n£ SS f .* nt , errâdo um P é na lama, porque, se eu lhes 
■ e ! 0 era por que os meus sentimentos hu- 

haviflm ri i° S \ ^ ^ a ^ ldade em praticar esse acto a tal me 
De ~ *«'*?• P° r seu lado, na vida ordinaria, essas 

meu arrr> C 3ra ° a í? ln ^ a condueta tão natural, que o 
não trará’ ^ CUSt0 bes attr ahirá a attenção, o que me 

simjDles e rápido ^ 

cremoTane c ledade verdadeiramente communista, não 

Pregão le exe c«r na , d0S Cas0s da vida diaria ’ 3 ° P ' 

3 minoria ! Se P e a rna l°rla dos homens para com 

ral que a^pressí!^-^ 0 ’ cons ideramos como coisa natu- 
seria muito mennc ° qile se cbama a «opinião publica* 

menle > sobretudo se C r nSlVe V 10 futuro ’ do °l ue é P^^nre* 

conceitos, queria cons iderarmos que muitos dos p 1( y 
no povo, com umn aeS ’ que . r na . c l° na es, desapparecen* 

en ^ e as differenteç COnV ^ n * en . c * a ma i s viva e rna ^ s intl 
. Cremos naci °nalidades. 


, ternos até nn* “^nanaades. . lie r 

e utl üdade pu8ij ca na execu Ç ao de uma obra qU ui? e ci 

? como por exemplo o estab 


por exemplo 
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mento de um aqueducto, de uma fabrica, de uma grande 
estrada, do aterramcnto de um pantano ou da restau¬ 
ração de uma ruina, a minoria da população, ao ver os 
trabalhos feitos, segundo a vontade da maioria, teria 
ainda menos razão de falar d’«Oppressão» que nós, ac 
tualmente, ao fazermos logar no tal caminho estreito, 
em proveito de outrem. 

As"im, eu creio que, em qualquer dos dois casos, a 
minoria não se queixaria muito, em realidade, dado que 
lhe dessem uma liberdade de proceder tão grande 
quanto possível. 

Uma só pessoa, duas, dez, ou mesmo cem, em toda 
a população de uma communa,oppor-se hão,por acaso, a 
qualquer obra emprehendida pela maioria dos seus con¬ 
cidadãos, logo que saibam que a sua própria opinião é 
a de uma minoria, e quando tenham por si toda e qual¬ 
quer occasião de reclamar nas reuniões políticas da 
communa ? 

Oppor-se-hão, ainda, depois de terem sido cordial¬ 
mente convidadas a concordar com a minoria nas van¬ 
tagens que d’essa concordância possam advir ? 

E mesmo dado que se oppuzessem á empreza de 
uma obra cummum de alguma importância, teriam ra¬ 
zão de queixar-se, ao verem a maioria seguir a sua nor¬ 
ma, e mesmo sem serem constrangidas por forma al¬ 
guma a dar a sua collaboração directa á obra dada ? 

Teriam ellas razão de queixar-se, uma vez que tives¬ 
sem a plena liberdade de deixar a communa onde não 
fossem acceitas as suas reclamações e de ir filiar-se 
em qualquer outra organisação productiva, ou fundar 
respectivamente outra, em qualquer ponto, onde muito 
bem quizessem ? 

Quanto á maior parte dos casos da vida quotidiana, 
bem facil será achar para ellcs um accordo, e este se 
estabelecerá, por um movimento voluntário das con 
sciencias. 

E ainda quanto áos casos senos em que se trate de 
uma obra commum, que deva ser executada ou não , 
mas para a qual não existe meio termo, simplesmente 
porque como diz um provérbio francez il faut qiLune 
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porte soit onverte ou fennmée , a maioria terá a for 
o direito de emprehender ou não, a obra proiect h e 
visto que de outro modo seria a vontade da minoria n 
subsistiria. i li em 

Em todo o caso, onde só ha a escolher entre a 
jeiçâo da minoria dos homens d vontade da maioriJ U ' 
entre a da maioria aos desejos da minoria, a primeirl 
sahtda deve ser considerada como a mais raxoavel 
uma sociedade onde exista plena Uberdade de accõn ‘ 
plena garantia de existência para lodos os homens 
Se em caso semelhante a minoria ficar convpnr » 

íte^dad * * 

essas°queixa*porque^nTr ^ W^ncí a 

não poucas vez^es nossa Vlda temos observado, 

opiniões ns differeiicas iiifoeess^ihVle' pesam as 

q “ 

vida e deante das mesrn° S c * ac ' as condições de 

rão ordinarimente da m dliihc “ l<lacles . os homens agi- 

os f us propôs p r i d n a c ip™osTh a p f0rma ’ P ° nd ° de parte 

As pessoas mais altivas e ^ e H 0rlocos - 
P° que as mais tenazes n audaciosas í ao mesmo tem* 
vemos, por ventura t 1 10 ^ 0rnin io da theoria, não as 
Notando ainda nrV f nta ? Ve ? e s, ceder ante a pratica? 
e o querer communs j* olldane dade r .eciproca, a acção 
tnedida que as diíficnlH , ve am se mais efficazmente, á 
8 e uma desgraça A,/ des augmentam, ou quando sur* 
tsso se nota, desde na aclUa ^ sociedade capitalista 
8 era b como por exe a ameaça de um prerigo 

et Não P ° Um f ° g ° : “ ma inu ” daçá0 ’ 

ans 1 °rmaç ão mv?f° S em sa ber á risca, se p° r 

. e ^ Ur gueza, ser-f r U , I ? da das bases da actual S0C1C 
daH lt0 Curto * o ideal ea isado num espaço de temp 
ca/ C ° mr »unista • a P r esentamos de uma soei 

Cada um de seus mLT a ° d f uma commujiidadc. °!\f 

Ombros dê segundo a sua capacida- 


Scanned by CamScanner 




"■‘jl . 


A CAMINHO DA SOCIEDADE NOVA 


35 



de, tomando para si, em plena liberdade, segundo as suas 
necessidades . 

Não nos illudamos. O grande problema social a re¬ 
solver, comprebende o desenvolvimento physico, intel- 
lectual e moral de toda uma raça humana, isto e, de di¬ 
versos povos educados hoje, em graus de civilisação 
muito differentes. Parecer-nos ha, sem duvida, que mui- 
tos séculos deverão decorrer, antes que, mesmo ainda 
entre os povos mais avançados, ?è possa realisar ap- 
proximamente, o ideal communista que tracejamos. 

O que podemos admittir, como coisa certa, é que a 
sociedade communista, qualquer que seja a maneira por 
que venha a organisar-se nos diííerentes paizes, devera 
ser sempre considerada, por toda a parte, como uma se¬ 
quência da sociedade capitalista, e mesmo parcialmente 
da sociedade feudal, que a precederam, e de que ella 
conservará sempre o seu tanto ou quanto de sobrevi- 

vencia (*)• •• 

Em presença d’esta verdade incontestável, é-nos lici¬ 
to" esperar que o principio de remuneração segundo o 
trabalho dado , não será nem abandonado por toda a 
parte na sociedade communista, nem nos primeiros sé¬ 
culos foturos o principio mais elevado do consummo se - 
c rundo as necessidades será realisado ao mesmo tempo, 
nem estrictamente para com todos os artigos de con¬ 
sumo entre todos os povos do mundo. 

Também podemos admittir, que, depois de um movi¬ 
mento revolucionário e internacional das multidões,o e- 



(i) Karl Marx chama a esse genero de sobrevivências a «tara» 
j„ sociedade mãe. Veia-se a critica de Marx ao velho program- 
ma (de Gota! da democracia-social- allemã: Neu Zeit, anno 1890- 
t I d 566 Marx suprõe que na sociedade communista do mai 

proximo futuro a1sim PF que q ella saia. da -ciedade capitalista ac- 
tual, o productor particular recebera da sociedade bon ™ °° 
trabalho , provando que produziu para a sociedade tmv aos^esta- 
parte de òbra, e que poderá ir procurar, 

belecimentos communs, uma certa quantidade g : t0 g ar f 

sumo que tenham o mesmo valor que o do tra , ‘ 

Marx preoccupou-se muito, sempre, com regulamentar sys 

tematicamente a sociedade humana. 
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senvolvimento da sociedade communista nas suas f 
principaes , não principiará ao mesmo tempo em ° rtnas 
os paizes do mundo, da mesma forma qu e ^ todos 
paiz o desenvolvimento social nos campos diffbrirT Cada 
do das grandes cidades,- e isto, por tanto temnn 0111110 
to aquelle em que o pronunciado antagonismo phT 30 * 
cidade e o campo não seja destruido. 3 

Ate é de crer, que, no campo, a forma da 
propriedade privada individual do solo. se venhf ? UCna 
ter ainda por largo tempo, em certos pontos man ' 
orma communista da propriedade rural se haia 3 
do cada vez mais, a torma geral dominante na ' 

A natureza da vida humana manifestar s. h 

7 , 

«s, emittir a individua,is - 

r uc que as theonas communistas 


l ) No que respeita á reaiisacãn h* • - • 

nossa opinião differe um póu”o d a f Çf lr J c, P ,os communistas, a 
creve na sua obra, «A conauSL L Ú %- P ' dro Kropotkine, que 

fnlfi 1 t Sy ^ thetlC0, da produccão não J °a' f<Sob ° P onto de vista 
balhn r Vlstas ’ 9 ue uma remuneração podem ? s a d m i 11 i r, como os 
balho fornecidas por cada quaí I n p ™P°E cl onal ás horas de tra- 
m ideaI, ° u mesmo um nassn A r °d uc Ç ao das riquezas, possa 
Como o aucto. da P ara ° mesmo ideal». 

que o sab/ a ° pr °P 0rc ional^ião é um n°*i nÓS admiltimos » q ue » a 

soh n f anat0 ’ ainda mesmo mn ^ ldea ’ e como eile pensamos, 
ciedarlp° rma - de “ bonu s do trabalhn d ° ° P rocura ssemos disfarçar 
pbcaHa ca P lta lista. Sómente a m!^ m ° rreria com a própria so- 
Plicada n as suas formas não „ rt r d essa sociedade*, tão com¬ 
por mais 10 * n ° S ’ c l ue de Pois de tnH 8 1Sara de um s ° S°lp e - ^ 

?es forma 6 ^ Caz °l ue est e > seia fi.° d ° ° mov imento revolucionário, 

dem?oT n da a , nti ^ a socieJade sobr cvivendo ainda, differen- 
jamos inhi^vi adro dus uovas relà^-^ Umas vezes durante séculos, 
ê s» d0S de di ^r que lê S ° ciaes ’ sem ^ todavia, se ‘ 

dade feudaT ? Ct r al nos apresemn^ 3 ^ 011 Um P asso>> - Assim como 

Çados comr« da *y dade medea ad , muitas reminiscências da socie- 
da jurisdirãr, °f S d ‘ re,r os de enrr^ 3 mes . mo nos paizes mais avan- 
depois deV ,í euda 6, da mesm/f 3 6 sa * da » e °s dizimos, (restos 
formas soría 6 3 Í e acbar arem p / 0rrna a sociedade communista» 
traços da 6S do Ca pitalismn statUldos na maior parte as nova 
n gem capitalist a ’ n ° s mos trará durante séculos 
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são feridas de morte, desde o momento que os com- 
munistas se collocam entre a espectativa da liberdade 
individual ou da propriedade collectiva. 

«No estado social que os senhores chamam o commu- 
nismo livre», (assim fala um anarchista individualista)(*), 
poder-se-ia impedir os individuos de permutar o trabalho 
entre si, com o auxilio de um modo de troca por elles 
convencionado ? -E depois d isto, poderia alguém impe¬ 
di-los de tomarem para si, o solo, como posse pessoal, 
com o fim de uma também pessoal utilisação ?» 

E ahi está o que se toma por uma grande questão, 
por uma questão capital ! 

Se o communista respondesse «sim !» — assim racio¬ 
cina o auctor do citado livro, deixando o interlocutor res 
ponder á pergunta —«confessaria que a sociedade temo 
direito de violentar o indivíduo e renunciaria por isso, 
categoricamente, a essa autonomia individual que sem¬ 
pre defendera calorosamente ; se ao contrario, respon¬ 
desse «Não !», admittiria o direito da propriedade pri¬ 
vada ,a toda a hora negada tão emphaticamente». 

Não nos sirvamos em relação ás questões econô¬ 
micas dá palavra «direito», cujo sentido se modifica, 
conforme os períodos históricos e os povos que ti¬ 
vermos era viita, e da mesma forma que entre os po¬ 
vos, entre os individuos. 

O «direito», como já o demos a perceber, não é mais 
que tal ou tal condição social, ou tal acto pessoal, que 
pode ser e é mantido pela força. Não se pode falar de 
um direito absoluto e fixo á priori , para o indivíduo em 
particular, como não tão pouco se pode d'elle falar para 
a humanidade em geral. 

Encaremos, no emtanto, a pergunta acima formulada, 
sob o ponto de vista da força. Assim collocado deante 
do dilema exposto, o communista que mantenha seus 
princípios, não hesitará em pronunciar-se, e responderá: 
«Não ! não impediriamos os individuos de realisarem a 
tal troca por elles convencionada !» 

* ■— - —— 

P) Auban, protagonista do livro de Jonh Henry MacVay : «Les 
anarchistes». Edição allemã p. 178. 
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Simplesmente o communista fará, ao dar esta res- 
posta, as necessárias restrinções. Km verdade, no esta¬ 
do social que chamamos o «commumsmo livre», a socie¬ 
dade poderá, geralmente, deixar trabalhar tranquill a . 
mente e na mais plena liberdade todo e qualquer in¬ 
divíduo que cultive pessoalmente quajquer canto da ter¬ 
ra. Porem, com a seguinte condição : tal qual corno 
suppozemos em antecedentes paginas d’este livro, q Ue 
n’esse caso tratar se ia de um uso pessoal , isto é, o solo 
seria verdadeiramente cultivado e utilisado de qualquer 
maneira pelo proprio trabalho do possuidor, mas nunca 
um pedaço da terra, própria para o cultivo, seria extor¬ 
quida ao interesse geral. 

Se este ultimo caíO se desse, então, a sociedade toda 
deveria intervir, impellida pelo interesse da própria con¬ 
servação. E ella teria, então, simultaneamente, o dii'eito 
e a forca. 

Empregámos, muito propositadamente, a cima, a ex¬ 
pressão em geral , a fim de que não fiquem categorica¬ 
mente excluídos os casos especiaes em que o indivíduo 
possa ser expoliado em proveito da communidade, caso 
identico ao que se dá na actual sociedade capitalista, na 
qual, apesar da propriedade privada ser tão respeitada» 
a expi opriação se realiza,quando é necessária, para a exe¬ 
cução de um caminho de ferro, de um canal, de uma 

grande estrada, ou para a construccão de um edifício 
publico. 

Tornado isto em consideração, a solução do problema 
seria bem facil. 3 v 

Que faria o tal indivíduo com as batatas e os legumes 
que houvesse cultivado no seu cantinho? Com o auxilio 
JLç™ j. trcc a, creado por elle e por outras pes- 

halhfJ 5 - ena ’ j lz ' se ’ permutar os productos do seu tra¬ 
nisn aS |im Uem - ^. c d 3 ™ 3 } numa communidade cornmu- 
seiis j en ! e P e ^° va l° r das suas batatas e dos 

procurar ^ esc ^ e m °mento que, cada qual p 0 .^ 1 ® 

mais sirnnlp rnCSrn0 -^ roC ^ uctos ’ maneira mais f acI c 
muns ? ^ °u seja : indo busca-los aos celleiros coro 
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Numa sociedade communista, certamente este phe- 
nome só se apresentaria por excepção, por exemplo, 
quando os productos procurados não existissem em 
quantidade sufficiente. E 1 o que particularmente poderia 
, acontecer, no período em que a sociedade communista 
não estivesse ainda bem defenida, isto é, na sua phase 
de transição. 

Mas, se n’esse periodo o dinheiro, ou qualquer outro 
meio de troca, fosse acceito eventualmente em certas re¬ 
giões, apesar d’essas disfructarem uma civilisação com¬ 
munista, o proprietário particular veria diminuir, dia a 
dia, o numero de pessoas dispostas a fazer com elle 
taes transacções. Pode se admittir isto, dada a marcha 
geral da civilisaçao tender para uma direcção commu¬ 
nista. 

Seria, mais facil, seguramente, e em geral mais pre- 
ferivel, não ter mais que dirigir-se aos armazéns com* 
muns, para procurar-se todos os artigos de que se pre¬ 
cisasse. 

O commercio de troca entre os habitantes, commer- 
cio de trigo, de batatas, de legumes e outros produc¬ 
tos que o proprietário particular poderia recolher da 
sua terra, não seria necessário prohibi-lo n'uraa so¬ 
ciedade «communista livre», como o não é preciso fa¬ 
zer no commercio de troca da agua potável na socie¬ 
dade que se chama «capitalista.» Ambos os casos não 
teriam outro Jogar que não fosse excepcionalmente, 
num periodo de escassez ou carência passageira. 

Mas podia acontecer que o bom do nosso proprietá¬ 
rio do campo, levado pela paixão da avarice, herdada da 
antiga sociedade capitalista, quizesse procurar nos ar¬ 
mazéns públicos o que julgasse necessário ao seu sus¬ 
tento, sem per seu turno querer levar aos mesmos cel- 
leiros communs os productos do seu proprio trabalho, 
batatas, legumes ou quaesquer outros artigos de consu¬ 
mo. 

Ora, se a maioria dos habitantes da região houvesse 
realmente attingido o mais alto grau da civilisaçao hu¬ 
mana, que suppomos como geral, numa sociedade com¬ 
munista, o mais que a multidão poderia fazer era ter 
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piedade do seu compatriota, ou desprezal-o, mas nu 
exercer sobre elle qualquer genero de violência. DCa 

Pode admittir-se que, em caso idêntico, as batata- 
legumes, etc., produetos do trabalho do tal avaro an^ 
dreceriam, muito simplesmente, desde que não fos^°' 
consumidas por elle. • m 

} Um tal caso convenceria o nosso homem, de que 
iVuma sociedade communista não havia logar para qual¬ 
quer genero de commercio como troca particular. 

Todavia, depois d'isto,— poderia replicar-nos o anar- 
chista, — «mas vós «reconheceis a propriedade do solo 
e das matérias primas!» (Mackay, 1. c). 

Vós salvastes a autonomia do indivíduo, mas fizeste o 
á custa dos princípios fundamemacs do communismo 
por vós mesmo, defendidos ! 

Nada d’isso ! porque comprehenda se bem, que no 
fim de contas, não é a propriedade privada que é con¬ 
cedida ao supradicto indivíduo, mas a posse privada. 

O indivíduo não poderia fazer, como na sociedade 
actual, tudo o que quizesse do canto de terra que cul¬ 
tivasse. Assim, não poderia ceder o seu solo a outros 
em proveito proprio, ou fazer trabalhar quaesquer pes¬ 
soas na terra d'elle em seu serviço , sem que a socieda¬ 
de fizesse uso da sua força e do seu direito , como so¬ 
ciedade communista, para explicar a esse homem, que 
ella não lhe impediria o tomar pessoalmente posse do 
solo, com o fim de interesse pessoal , mas que, uso pes¬ 
soa/, ou posse peesoal é uma coisa muito differente de 
propriedade privada !* 

A propriedade privada não poderia ser concedida a° 
indivíduo, no que respeita aos produetos do seu tra ^ 
lho, a não ser até ao ponto em que não prejudicasse * 
liberdade de outrem ; no que respeita ao solo nun^ 
lhe poderia ser concedida. oS 

A sociedade nova, terá de fazer comprehender 
indivíduos, que as coisas não se passam como na s 0 j 0 , 
dade capitalista, onde a propriedade privada 0 j’ e jla 
desde que é concedida ao indivíduo, pode este ^^outros 
o que muito bem lhe pareça, podendo impedir ira 
de tomar posse da mesma, muito embora nao 



Scanned by CamScanner 



1 




A CAMINHO DA SOCIEDADE NOVA 6l 

d’e!la utilisar se, podendo da mesma foram conceder 
essa tomada de posse sob condições feitas pela sua 
pessoa, na qualidade de proprietário: essa casta de pro¬ 
priedade privada , far se-ha notar ao proprietário que 
recalcitrar, não pode por forma algurr.a ser admittida 
ou reconhecida numa sociedade mais desenvolvida que 
a actual, e que se chame a «sociedade communista li¬ 
vre.» 

N’uma sociedade communista livre, a liberdade de 
um dos seus membros vale tanto como a de outro qual¬ 
quer d’elles ! 

O proprio anarchista individualista, não poderia fazer 
objecçoes contra todas estas disposições, visto que T 
também elle, quer a extirpação «da propriedade injus¬ 
ta» baseada no trabalho de outrem. N’isto todos os 
anarchistas individualistas estão de accordo, desde Jo- 
siah Warren e Proudhon até ‘Benjamin Tucker e oMa - 
ckay. 

Todos elles combatem o Estado, precisamente por¬ 
que-o consideram como uma força que mantem a base 
dç todos os privilégios, pelos quaes um indivíduo pode 
viver do trabalho do outro. 

Temos tomado na maior consideração as objecções 
que nos são íeitas pelos anarchistas individualistas con¬ 
tra a propriedade communista. Todavia, faremos notar 
mais uma vez, que taes objecções encontrarão uma so¬ 
lução natural na fotura vida pratica entre os homens. 

Apesar de tudo, podemos admittir que n um futuio 
proximo seremos conduzidos ao ideal que n este liyio 
discutimos. No que respeita ao progresso material, ínt- 
tellectual e moral do genero humano, serão elles bas¬ 
tante avantajados nes paizes modernos, depois dos com- 
flictos internacionaes que nos esperam. 

Suppunhamos mesmo, que o trabalho commum c a 
troca mutua de serviços — que para nós caracterisam 
uma sociedade communista. — não dão ás gerações dos 
séculos vindouros uma satisfação completa, isso não im¬ 
pedirá os homens mais avançados de verem n este ideal, 
que mais não seja, a direcção da sua vida e da sua lu- 
cta, altiva é ininterrupta, caso queiram assignalar um 

j 
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exemplo digno de ser seguido, no decorrer dos tem 
pelos indivíduos mais fracos. P°s 7 

Passemos agora, ás objecções feitas contra a orea ' 
cão communista da sociedade, por aquelles cujo^ • ,Sa ~ 
resses procuram a conservação da sociedade bun? lnie ' 
objecções que dizem respeito tanto aos princípios c^’ 
munistas fundamentaes, como á organização da 0 ^' 
dade futura nas suas rninudencias. ' ’ SOCle ' 

Observando o valor do trabalho, dizem uns * 
communistas esquecem sempre que o trabalho das Lr* 08 
des massas se torna cada vez mais produetivo nnr ^ 
e executado sob a direcção de uma minoria intellip^ 

te que por outro lado, exigirá uma parte mais consT 
deravel do produeto commum. 0ns ' 

Cs grandes gênios da humanidade, nas invenções <■ 
descobertas : os Colombos , os Copernicos, o £ 

s Bís ™™;s, os Arkwnghts, não consiituem maIs 
uma minoria, que representa, por assim dizer o nume- 
io por que o trabalho das massas deve ser multinlira 
do para a valia da sua productivid.de? multI P llca - 

jz J 8 randes pensadores e philosophos como Spinoxa 
fmla,T"L C 1 Cr , ead ?í eS de P ril ™es de ar^ como 
contribucão tal ásriau le 8 ararn uma 

se não pode comparar n r ^"T^de, que a ella 
Ora obiert-pm^n F ° da massa anonyma. 

toda essa èlite inteKftfo nod^ ?dad * c ° mmunista 
de remimpnrõ^ . nao poderia receber a gran-' 

Assim racionn P :°r rUOnal ^ Ue deve 3 sociedade*, 
reportam se aos m - 0l °u ac j versar i°s do communismo, 
fes do passado emp^o e - r -° S 6 ener 8 icos trabalhado- 
raneos que eram J PP°siçao com os seus contempo- 
Iho, não foi de P riviI egiados. mas cujo traba- 

cessario narà n u* °’ nern mcn os util, nem menos ne- 

Pelo ^ 0 P em commum. 

duas cathego°HasHn Uem se es f° rce por separar estas 
ba que exerce * ^f n ?, ro hamano : uma grande mai°' 
dores, e uma nenn ra ^ a ^f os mais duros e embrutece- 
Os homens mMÍ« ena í? 100 ™ 3 ’ mais intelligente. 
seu tempo são de ln *5 l 8 ent es que os governantes 0 
P ’ sao ’ de ordinário, os mais perseguidos pela 
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miséria : esses homens energicos, a maior parte das ve¬ 
zes tem de luctar e penar duramente em esforços quasi 
sobrehumanos, para angariarem com que viver. Muitos 
d esses espíritos nobres, foram carregados de ferros ou 
perseguidos cruelmente como Colombo e Gallileu . e 
outros morreram pobres como Spino-a e Erasmo ; ou¬ 
tros toram torturados em uma cruz como Jesus , ou 
n uma fogueira como Huss e GiorJarto Bruno. Todas 
essis personagens, em tudo e por tudo dignas dos elo¬ 
gios dos vindouros, devem acaso servir de justiti ração e 
defesa, depois da sua morte, á forma actual de repar¬ 
tição dos bens terrestres, ao abrigo da qual os Zangãos 
sociaes comem o precioso mel d essas abelhas traba¬ 
lhadoras ? ! 

E esses grandes trabalhaderes da humanidade, philo- 
sophos extraordinários, reformadores, inventores, artis 
tas de genio, não receberiam na sociedade communista 
uma remuneração proporcional ao seu trabalho ? 

Resta agora saber se elles desejariam mais uma tal 
remuneração, do que o respeito de seus contemporâneos 
e a gloria da posteriori dade ; porem, cabe aqui fazer 
esta pergunta : 

Na" sociedade actual os gênios recebem, em primeiro 
logar, uma remuneração material proporcional ao seu 
trabalho ? 

Fer<mntamo> se o inventor de uma machina destru 
cta. em verdade, de todas as vantagens da producção 
que essa machina fornece ? Se inteiramente elle aufere 
o Droducto do seu invento, se é elle quem o disfructa, 
ou se não são, pelo contrario, os fabricantes, os accio- 
nistas das grandes emprezas, que se aproveitam do tra¬ 
balho do inventor e o açambarcam. Por ventura gosou 
Pasteur , o fructo das descobertas que lhe^ devem a 
agricultura, a cultura da vinha, a amestração dos bi¬ 
chos de seda, ou foram, ao contrario, os proprietários 

Alem d’isto, não é verdade que cada um d esses tra¬ 
balhadores geniaes, não deve reconhecer que o seu 
genio deriva completamente de seus predecessores, dos 
executores do seu trabalho, de uma multidão de indi\i- 
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duos que, por seu turno, vão ficar na obscuridade, m u j to 
eXra íenham que cooperar também com todas as 

SU por ÍO v r entura os architectos que conceberam os planos 
das cathedraes da Colonia, e d Amiens devem serafas- 

tados, facilmente, das gerações de operários que pouco 

a pouco erigiram esses collossaes monumentos architec- 

tonicos ou devem por acaso ser facilmente riscados do 
meio de toda sociedade em que viviam ? 

As mesmas obngacoes que a grande massa dos traba¬ 
lhadores ordinários teem incontestavelmente para com 
os pensadores, os inventores e os artistas de genio. te- 
em-na também esses homens de genio para com a gran 
de massa operaria. 

Essa obrigação, devem a elles aos mais humildes e aos 
mais simples J dos seus compatriotas, a todos os que 
lhes fabricaram o pão, teceram os vestuários, lhe lim¬ 
param a casa, e que, prestando assim o concurso do 
trabalho para a sua conservação, os pozeram em estado 
de desenvolver todas as suas faculdades de espirito e 
de coração, ou de desdobrarem toda a sua força e ener¬ 
gia! 

A quem, pois, deveria ser dada uma maior renume- 
ração, se acaso a alguém houvesse de se dar ? 

Poderia, em verdade, o inventor de uma machina, 
que creasse uma economia de trabalho, dizer aos ope 
rarios que construíssem essa machina, assim como 
áquelles que depois a movessem : «meus amigos, e 
considero-os apenas como meus instrumentos, portani 
deixem me o excesso dos benefícios colhidos por 4 
são devidos ao meu invento ! . nto r 

N esse caso, também podiam ir ter com o in J p 
áquelles que o vestiram, o alimentaram, lhe co $ 
m casa, e áquelles que lhe houvessem ensinado . 

lhe“ ' e ? clas ^ Ue depois elle poz ern pratica, e 1 m n ós 
lhe pela me S ma razão : «Alio lá, amigo ! 

queir.-n 1eramos mais que com instrumento 

Onde p S restltL “ r tudo o que de nós recebeu • ,- re j t o* 
e deveres e °nde acabam portanto o 

' eres recíprocos ? 


Scanned by CamScanner 



A CAMINHO DA SOCJEDADK NOVA 


65 


Enire aquelles cujos interesses pessoaes exigem a 
conservação da sociedade burgueza, ha quem assesje 
as baterias da critica contra o concurso mutuo na divisão 
do trabalho numa sociedadecommunista perguntando: 

«Quem faria, na sociedade communista, os trabalhos 
mais duros ou incommodos, como varrer-as ruas, lim¬ 
par as retretes, etc. ?» 

Esses adversários esquecem, que os operários, uma 
vez organisados e habilitados a dirigir com os seus gru¬ 
pos produetivos todo o trabalho socialmente necessário, 
saberão encontrar, também, os meios para executar o tra¬ 
balho mais penoso e desagradavel. 

Na nossa sociedade burgueza, como se sabe,é apenas 
uma parte, de entre elles todos, que supporta o encargo 
d'esses misteres. 

Descancem, que os trabalhadores, nem mesmo espe¬ 
rariam uma cooperação seria n’esse trabalho desagra¬ 
davel, por parte dos que, actualmente, teem por cos¬ 
tume fazer taes objecções. Na presente sociedade, não 
são, de certo os críticos, que limpam as sentinas e var¬ 
rem as ruas ! 

«E como querem os'senhores resolver a questão do¬ 
mestica ?» — assim se exprimem outros, formulando a 
objecção precedente em termos mais geraes. 

Taívez queiram assim cingir-se a algum raciocínio 
como aquelle do burguez allemão H. von Treitschke 

que dizia : ... 

«Não havendo domésticos pararia a lavoira», ou tal 
qual como pregava o philosopho grego Aristóteles , no 
seu tempo, «que a sociedade não podia existir sem es¬ 
cravos !» 

Porem, os operários organisados, saberiam responder 
a tudo isso, o seguinte: 

«Nós não precisamos de creados, podemos muito bem 
ser creados de nós mesmos ». 

Mas, dir-nos-hão alguns : «os mais intcllígentes e 
mais enérgicos recusar-se hão a trabalhar, senão rece¬ 
berem remuneração mais accrcscida cm fruetos de tra¬ 
balho commum, que a distribuída á massa dos operá¬ 
rios triviaes. O architecto, o medico, o engenheiro não 


Scanned by CamScanner 



66 


COLLECÇÁO SOCIOLOGICA 


quererão pôr d 3 « ente »» su as Ca 

nflcidades thconcas e tecnnicas ^ a- 

Oue farão então elles ? Ficarao completamente i n 
divos? Serão mais inferiores que o mais humilde e 
pies dos .trabalhadores ordinários ?» Ou trabalha^' 

lambem n’esse .trabalho ordmano., elles, os i nt m 0 
ctuacs ? Cultivarão a terra como Cincinnatus , de c h 
rua na mão ? 

Seria realmente um exemplo explendido ! 

Serão elles que acarretarão os tijollos, a cal 
areia como os trolhas ?» e a 

Ah ! não tenhamos illusôes sobre o caso ! Não se “ 
elles que acarretarão o tijolo, nem a cal nem a ar^ 0 
sob os raios do sol, porque elles não o poderiam f ~! a> 

Não só um «trabalho tão ordinário», tão «sem cj *•’ 
íicação», lhes pareceria «muito duro e muito fatig 3SSl ' 
por menos simples que a principio elles o houves^™ 
julgado, mas também o trabalho intellectual teria T 
pre mais attractivos para elles. Do mesmo modo hò 
outras pessoas que podem levantar os mais pesados 
fardos e que nao possuem aptidão nem disposição 
ticutar para o trabalho intellectual P Ç3 ° par ' 

Um indivíduo, tem necessidade" do trabalho de „ m 

que a nova socied H escil PÇ®°. minuciosa da forma por 
dem aS outros COmmUmsla sc, " ;1 organisada./pe- 

nisação sociaT* com P ?? s ‘ vel . ! As minudencias de orga- 
necessariamente !! 1 T‘ 0 dlssc mos, nao difíerem, 
toricoda vidadosnnl aCada pa ‘ z c em dado periodo his- 
cipios fundamental - T' Cm , ^ üant0 que os grandes prin- 
Mas "3o nos d« da ° rdem soci ^ sSo os mesmos ? 
°b|ecçôes, já m ;i nortee ^°s com toda a casta de 
^bjecções qu e Vn i r; . es re *utadas pelos communistas, 
formas. ^ 0Udm sempre a fazer-lhes, sob novas 
hrti geral n 

C ° m °^) c cções de°ta^ ra ^ 0S n *° devem preoccupar-^ 

) ae z, a não ser o sufficientc p ar 
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corrigirem elles proprios as suas acções. De resto, taes 
objecções são variadíssimas, para que possam men¬ 
cionar-se, e differem segundo os preconceitos de classe, 
o os interesses individuaes d’aquelles que as formulam. 

Não é com raciocínios que temos de nos defender 
d’essa casta de gente, mas com a organisação e a inter¬ 
venção pela força. 

A classe operaria deve provar, com actos seus, que 
é já, ou que se tornará capaz de dirigir, por suas pró¬ 
prias mãos, toda a direcção superior da producçao e da 
distribuição dos bens. 

Quando, em realidade, ella nos possa dar essa prova, 
a sua causa será ganha desde logo, e certa a sua victo- 
ria. Se porém, a mesma classe o não poder fazer, fi¬ 
cará sob a dependencia dos governos, embora estes se¬ 
jam constituídos por deputados seus. O salario será, 
pois, mantido, como base da producçao social, até ao 
momento em que uma nova geração operaria tenha ad¬ 
quirido a força necessária para a sua libertação. 

Em primeiro logar, a questão aqui posta, e o saber-se, 
se pela sua organisação, as massas dos trabalhadores ma¬ 
nual e intellectual, terão a capacidade de procurar para 
a humanidade, todos os productos de que ella necessita 
para viver. Em segundo é necessário que haja uma 
concordância bastante solida entre os operários organi- 
sados por si proprios, no que respeita á lucta de clas¬ 
se travada contra os emprehendedores particulares. 

E’ esta lucta de classe, cuja direcção^ nos é indicada 
pelos factos da própria producçao, que é nossa intenção 
caracterisar, a largos traços, nos capítulos que se se- 
guem. 

Quando os operários tiverem a força de conduzir a 
lucta de classes, com a precisa energia, aos ataques da 
critica succederão os elogios. 

E esses elogios, não tardarão a manifestar-se, por 
que os povos civilisados, anceiam por um poder que 
metta na ordem esta situação penosa e horrível, sob a 
qual geme curvado o genero humano. 

Quando o proletariado, graças á sua organisação, der 
fim á oppressão economica, politica, intellectual e mo- 
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ral então, os poetas cantarão o elogio cTessas ma _ 

trabalhadoras, e revolucionarias combatentes, d Qs s s 

los XIX e XX. Eosphilosophos, por seu lado, virão ^ 
hsar as bases theoricas do movimento revolucionário h 
nosso tempo, para demonstrar a sua «justiça»; e cobrir 
de gargalhadas todas as objecções contra a organisa c ~° 
communista livre da sociedade humana, feitas pelos 
bios burguezes, defensores da sociedade capitalista F 
os artistas crearão, com o pincel e o cinzel os quadro" 
collossaes d'essa lucta dos gigantes do proletariado, qu ! 
combateram pela emancipação do genero humano ! 


1 
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0 caminho para o Communismo. tfs orjanisações operarias 


A tactica do movimento operário moderno encerra- 
se toda na. formula seguinte : 

*A emancipação dos trabalhadores ha de ser obra 
dos mesmos trabalhadores! 

Se na lucta pelo melhoramento das suas condições 
sociaes, as massas operarias se fiarem na obra dos seus 
delegados dos differentes corpos representativos gover- 
namentaes, ou mesmo na dos membros adminis¬ 
trativos das suas próprias organisações, a acção parla¬ 
mentar ou economica dos mesmos, não terá outro re¬ 
sultado a não ser o de ajudar a chegar algumas pes¬ 
soas do seu meio a uma melhor situaçao social, hssas 
pessoas geralmente dotadas de uma energia acima da 
ordinana, poderão emancipar-se do seu estado de assa¬ 
lariadas, para se levantarem até ao nível do burguez 
pacato e abastado. A proceder-se assim, o movimento 
para a libertação de toda a classe proletana, da servi¬ 
dão do capitalismo, será frustrado, inevitavelmente.^ 
No desenvolvimento da presente these, nós vamos tao 
longe, que esperamos a maior decepção do movimento 
operário moderno, se o proletariado não souber eman- 
cipar-se da influencia dos indivíduos que veem collo- 
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_ elles proprios, na vanguarda do movimento. r> 

car 'f; , ' e as multidões operarias teem em confiará 

los outros as mais altas questões do seu legiti^ 
cu ,dado dos outro wndenda nefasta> que deve ^ 

ba,ida S domodo mais categorico.Torna se indispensável 
proceder assim, se não quizermos que o movimento 
revolucionário do proletariado se v C) a paralysado «j». 

rante muitos séculos. . . 

A nroptia historia do movimento operário, durante a 
ultima metade de século, prova-nos sumcientemente, q Ue 
ambições pessoaes, o que fazem, e derivar em seu 
«roveito, a maior parte das vezes, o mesmo movimento, 
e que as coisas passar-se-hão sempre d esse modo, em- 
quanto o meio nao esteja limpo de taes mdividualida- 

aes. , L_ _ ... „ 

crtnrííinnD 


mos, ora vemos o movimento operário gorar para 
aproiar na Allemanha um agitador político, afim de 
que elle constitua um partido opposto ao de Bismarck, 
ora vemos «m economista e político de grande capaci¬ 
dade levar muito longe o dominio pessoal, a ponto de 
querer dirigir, de Londres, o movimento revolucionário 
da Communa, de 1871. 

Em Inglaterra, temos visto alevantarse, nos últimos 
annos, ameaçador, no meio do movimento operário, 
aquillo a que podemos chamar um governo de club in¬ 
ternacional, uma poderosa federação de políticos, que 
— por pequeno que seja o seu numero — emprestam 
todavia, uma de influencia enorme ao appoio reciproco, 
que elles se dão, nos jornaes e nas revistas. Graças ao 
sen accordo, conseguiram elles dominar nos congressos 

internacionaes os elementos operários propriamente di¬ 
tos, e até mesmo excluir d'esses congressos todos os 
que não representavam os princípios políticos da sua 
federação internacional. f , 

Temos ouvido as opiniões dos membros d’essa * e 
ração formuladas em resoluções geraes, serem Q 
mund C | 0rn ° sen< ^° a opinião do proletariado do t0 

A força revolucionaria da classe operaria nao 
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nas assembleias representativas, não devendo, por con¬ 
seguinte, ser procurada na eloquência dos deputados 
operários nas assembleias parlamentares, mas sim, onde 
se agita a verdadeira vida social e onde se eftectua o 
trabalho. 

Analysemos,na sua origem, o movimento operário mo¬ 
derno, e veremos como essa força surgiu das relações 
do trabalho, nas fabricas, nas^officinas, assim como nos 
campos. 

O movimento operário é um movimento proletário, 
nascido com o apparecimento do proletariado 

Se compararmos o movimento operário moderno aos 
corpos de mister da Edade media, com os quaes elle 
se parece por certos traços específicos, acharemos, em 
qualquer dos dois casos, um movimento de multidões no 
terreno do trabalho, e um movimento que se funda na 
organisação collectiva de pessoas, vivendo nas mesmas 

relações de labor. # 

No entanto, as corporações municipaes do trabalho, 
da Edade media, mostravam, em tudo e por tudo, um 
movimento de pequenos patrões e de seus operários, 
de artistas independentes, na posse dos seus instru¬ 
mentos de trabalho, e ordinariamente, também, das ma¬ 
térias primas que convertiam em obra. 

O movimento operário moderno, pelo contrario, tem 
o caracter da um movimento de não possuidores, se¬ 
parados dos seus meios de producção. 

A situação do trabalhador, como proletário, o anta¬ 
gonismo effectuado pelo movimento da própria produc- 
cão entre o operário e os instrumentos productores : 

eis a grande forca histórica que fez nascer o movimento 


0P Tambem já lá vae o tempo em que o operário que 
trabalhava numa pequena officina, podia vir a ser pa¬ 
trão, n'um tempo futuro, sobre tudo, se era entre os 

operários um dos mais energicos. r or 

~N’esses tempos, em que o esforço do braço era a 
ma característica do trabalho, os operários mais intelli- 
gemes estavam seguros de vir a tornar-se ind'P«n d en- 
tes do patrão directo. Em nossos dias, os pequenos pa 
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troes não podem manter sc, a não ser n’alg UrK . ' 

cspeciaes, e sobretudo nas pequenas povoações T Ster es 
a totalidade dos pequenos patrões sapateiros m 10clav ia 
ros, serralheiros, alfaiates e pintores,arrastara marcen ei- 
zes uma vida mais penosa que os simples ODe n ' lu . lla s vç. 
trabalham nas grandes officinas. ^ rari °s q Ue 

Hoje, graças á divisão do trabalho nas 
bricas e officinas, a perspectiva do patronato" 0 ^ 8 fa ' 
dente, tem se attenuado. Com o novo System ^ epen - 
de industria moderna, esta esperança desapar* ^ gran * 
pletamente, para a mabria dos trabalhadores^’ Corn 
Depois que dezenas, centenas, e até milhara a 
ranos trabalham em uma mesan fabrica a ae °P«- 
de chegar se um dia a ser um emprehendèdor 
te, desappareceram. até mesmo para os op . rari i pe •" 
honestos e inteligentes. De futuro, não haverá ca™' 5 
dades, nem mtelhgencias que bastem Dara rt, P 
patronato. E quanto mais para o futur 0 P tam^ hegar a ? 

gMttSdbttSSS 

tud N ò°Vnassmr q J e COtTem ’-° que J preciso, antes de 
raveí de canir^i U - m ? P or< r ao mais ou menos conside- 
ter ten ln ^ ’ C - U ^ a lrn P orta ncia muda segundo o mis- 

construccóes m a uè St d ° U - 8 Com P ra de drenos P ara 
ou a f.mHaot qU ^ de P 013 augmentem o rendimento, 
depois dW* 6 lnstallapã0 de ^bricas ou officinas; 
instrumentos a . cora P ra das macltinas ou dos diversos 
toda e cmau’ ^ aS matenas primas ou secundarias, de 
aindar Uer «P“*e. No fim de tudo isto, resta 
moderno drf 2 tra ba!ham, o salario, que o capitalista 
piora. ’ corno uni obulo aos operários que ex ' 

ducção resra Se ^ Uenc ^ a í atsd dos actuaes meios de p r0 
unico recurso *a °P erar ‘°> ainda o mais intellig en ^’ e 
COf n ella a SU o C • a * u ® ar » de vender a sua ^ 
P lta lista que Vlda ’ a sua pessoa — a qu alc l u [ pe - 
S Uen °s prnnriph^^ 11 * 3 Cürn Prar. N'este ponto, 0 
^ Í8S.?" 0 * 850 c í«es aos seus ca^ V 

mples categoria 5 De modo que, os 
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nos de todas as categorias acham-se collocados nas 
mesmas condições collectivas de dependencia, em face 
do capitalista moderno, para o qual trabalham. 

O grupo collectivo de operários, relega para o ul¬ 
timo plano o operário, como indivíduo. Na officina, o 
empreiteiro, não negoceia apenas com cada um dos 
operários assalariados em particular, mas compra to 

dos elles, que considera como uma especie de merca¬ 
doria. 

Por outro lado, as differenças de categoria, entre os 
diversos operários, desaparecem, ou, pelo menos, tor¬ 
nam-se secundarias, pois se desenvolve um interesse 
collectivo, e a necessidade da defesa das condições vi- 
taes, communs a todos os assalariados de uma mesma 
officina e aos que trabalham n’um mesmo ramo de in¬ 
dustria, contra os interesses do capitalista que os ex¬ 
plora. 

A partir do momento em que a força individual, é 
no trabalho, supplantada pela força collectiva, é que se 
impõe a defesa de todos os assalariados, commun- 
mente e que na historia do movimento operário vemos 
fundarem-se as organisações operarias. ( 1 ) 

Estas organisações mostravam-se já em diversos mis¬ 
teres, já mesmo antes do desenvolvimento do machi 
nismo moderno, por toda a parte onde um capital con¬ 
siderável era necessário, assim como por toda a parte 
onde a divisão do trabalho mettia conjunctamente a 
trabalhar em uma mesma officina, um numero conside¬ 
rável de operários assalariados. 

Todavia, o nascimento da industria moderna, assim 
como o do grande commercio e grande agricultura, 
mudaram o phenomeno particular em phenomeno geral.e 
crearam, com o proletariado internacional como base da 


(!) Este ponto acha-se muito bem desenvolvido e estudado, re¬ 
lativamente á Inglaterra, com o auxilio de apontamentos extrahi- 
dos das mais puras fontes históricas, por Sydney e Becitrice 
Webb, na Historia do Trade-Unionism. Capitulo : «As origens do 
Trade-Unionism». 
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V JJ, social dos tempos actuaes, uma resistência perrna- 
t e internacional, por parte do s operartos, org ani . 

'.dos contra os seus expioradotes. 

O rim que tem em vista o movimento operário mo¬ 
derno foi fixado com a sua própria organisação. 

A separação dos productores, que, se acharam isola¬ 
dos do solo e dos instrumentos de trabalho, foi o grande 
motivo que deu origem a este movimento historico. 
Subtrahir o solo e aquelles instrumentos ao poderio 
dos capitalistas e dos proprietários, para os recollocar 
nas mãos dos productores, collocar d’esse modo toda a 
producção e distribuição das riquezas do genero hu¬ 
mano sob a alta direcção dos operários organisados — 
eis o fim da grande tarefa histórica do movimento ope¬ 
rário dos nossos dias. 

Chegados a este ponto, duas soluções se nos apre¬ 
sentam do problema social, oppostas uma á outra. A 
primeira é a solução capitalista, a segunda a solução 
proletária. 

Nunca vimos formular a solução capitalista do pro¬ 
blema social com tanto cynismo e desfaçatez, como por 
um americano, partidário da escravutura, que escreveu 
isto : 

‘A verdadeira solução do conflicto de lodos os tem 
pos entre o trabalho e o capital , é que o capital seja o 

possuidor do operário , quer este sei a branco ou ne¬ 
gro*. ( J ) 1 J 

De encontro a esta solução alevanta-se a proletária» 
que, íormulada egualmente da maneira mais categórica 
mais consequente, declara: 

entre Solução . do conflicto de todas as épocas, 

sejam bratir 6 0 ca P lta ^ e Ç lte os trabalhadores , q li 
tal. ° S 011 ne ê ros possuam em commum o cap 

da uma d estas duas concepções do problema 50 

TiLl^ eatrice ^ atl ;í u ; daa H*nry Clay e citada 
ceza j pag ijj ' fhstona do 7 rade-Unionistne. Tf 
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ciai, reprchcnta um dos dois grandes poderes, que, em 
todos os paizes moderno» do mundo, disputam a victo- 
ria na lueta de classes. N’esta lueta, travada interna- 
cionalmcntc, entre o operariado e os capitalistas, entre 
os possuidores e os não possuidores dos meios de exis¬ 
tência do genero humano, não é sómente o terminus 
final que se fixou antecipadamente, mas também o ca¬ 
minho que nos deve conduzir a esse fim. Os capitalis¬ 
tas c proprietários pódem declarar: 

‘E’ a nós que pertencem as fabricas e as offícinas, 
com todas as suas machinas e utensílios ; a nós perten¬ 
cem os armazéns e os celeiros, com as suas provisões 
abundantes; a nós pertencem, tambern, o solo e a terra 
por cultivar! E quando vós outros, os não possuidores, 
quereis trabalhar, quer em cima, quer no interior da 
terra, quer nas fabr-cas, quer nos estaleiros, quer á su¬ 
perfície das aguas, não o podeis fazer sem a nossa per¬ 
missão, c sem que vos aluguemos para nosso serviço!» 

Porem, em face do poderio que permitte aos capita¬ 
listas e aos homens da propriedade privada o falarem 
assim, elevam-se as forças operarias, que, desde o mo¬ 
mento que os operários saibam proceder solidariamente 
em matéria de organisação, poderão responder-lhes 
d’este modo : 

«Ah ! sim ? Deve ser isso, deve... Vocês os capita¬ 
listas e os proprietários, devem ter razão... Em ver¬ 
dade, c na posse de vocês que estão, em grande, o solo 
e os instrumentos de trabalho, tudo o que é necessário 
para nós procurarmos o bem estar material. 

«Nóssomos os escravos mod.rnos de vocês, os escra¬ 
vos do trabalho, constrangidos, de mais a mais, a ven- 
dermo nos ás vossas pessoas.Vocês teem, para nos cons¬ 
tranger, a legislação, em toda a sua severidade, uma le¬ 
gislação que vos não poderia valer de nada, se vocês 
não dispozessem de soldados, de canhões e espingardas, 
assim como dos vossos poderes da justiça e da policia 
para supprimir toda e qualquer tentativa de resistên¬ 
cia. 

«Esse poderio brutal, da violência, com a qual podeis 
manter actualmente o vosso regimen de oppressão, ha 
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• _ pjrém, acabar um dia, visto que elle só poderia 
subsistir cniquanto durasse a nossa ignoranc.a, a nossa 
robardia e facilidade com que nos nos fragmentamos 
combatendo-nos uns aos outros. Mas tempos virão, em 
aue as coisas se passem de modo bem diverso. 

- Já contra a vossa força tyrannica se alevanta hoje 
uma outra potência que não podeis intimidar com as vos¬ 
sas armas, nem com as vossas prisões, pois que os ho¬ 
mens armados a cuja guarda vos podeis ainda hoje con¬ 
fiar, não saberiam nera poderiam substiiuir nos no nosso 
trabalho de que precisaes. 

a Os nossos braços fazem vos falta para accumular- 
des as vossas riquezas ! Se quizerdes que com estes 
braços, dirigidos pelo nosso espirito, executemos o tra¬ 
balho para que nos convidaes, tereis de vos submetter, 
dentro de pouco tempo, á nossa vontade. 

iN’um futuro que talvez não venha muito longe, ve¬ 
reis que seremos nós que mandaremos nas vossas pro¬ 
priedades, — propriedades que um dia perdereis intei¬ 
ramente e que pertencerão á communidade.* 

Analysando estes dois partidos, o constituído pelo 
capital e a propriedade privada e o constituído pelo tra¬ 
balho, collocados em face um do outro, forçoso e re¬ 
conhecer, antes de tudo, que o partido do trabalho tem 
esta grande vantagem n’essa lucta de classes : e e que 
o trabalho será sempre a grande força vivificadora 
indispensável, para a conservação dos homens. A j*je- 
dida que, com os progressos da civilisação, os trava. 
dores aprendam a entender-se entre si,^ acharao c 
^ez mais os meios de tomar em suas mãos a dire > 0 
da vida social: meios directos, dando ou recusan 
traoalho, segundo a decisão a tomar, meios indire 
cessando de fornecer aos governos os instrui 
e opp^ssão — soldados, policia e prisões "" P o5 . 
q eselles se veem opprimidos. Nos manuaes d a 

cad, eC r 0miStas esco ^ a burgueza acha-se e *P ue zas 
da passo, niip nop, __ j _«-✓-./■líic as rtq 


,, iHq _ Ud escoia Durgueza acuaot 

são inrli« S0 * ^ Ue P ara 3 P r °duccão de todas as r q t , 
ao indispensáveis tres factores'sociaes : o solo , * 

V 0 tr Malho. c ifl5- 

pur essa razão,—dizem os sábios da econoro 1 
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sica burgueza, que teem sempre em vista os interesses 
da própria classe —, que uma parte razoavel de todos 
os productos do trabalho nacional pertencem aos pro¬ 
prietários do solo, uma segunda parte aos proprietários 
do capital, emquanto que, uma terceira parte fica para 
todos aquelles que, representam conjunctamente, o ter¬ 
ceiro factor do trabalho social necessário, isto é, a col 
lectividade dos operários. 

Esquecem, portanto, os senhores economistas da es¬ 
cola burgueza, que se o solo, ou melhor dizendo, a na¬ 
tureza inteira, é um factor indispensável no processo 
social da producçao das riquezas, náo acontece o mes¬ 
mo com os proprietários do solo, que, na qualidade de 
' proprietários, não só são indispensáveis, como até ne¬ 
nhuma falta fazem. 

Da mesma forma o capital, — machinas, utensílios, 
etc., combinação anterior da natureza e do trabalho, 
— devem ser considerados, em verdade, como rigo¬ 
rosamente necessários a toda a producçao de rique¬ 
zas, mas poder-se ía passar muito bem sem os capita - 
listas , que são os únicos obstáculos a essa producçao. 
Porventura não impedem elles os operários do trabalho 
manual e intellectual, de fazerem uso do capital social 
da maneira mais productiva ? 

Com q trabaiho, o caso é inteiramente outro. Uma 
vez ajxeito que o trabalho é indispensável para a pro- 
ducção das riquezas, ninguém poderá pretender que 
para a mesma producçao não sejam também indispen¬ 
sáveis os trabalhadores , pois que são estes que pos¬ 
suem a força do trabalho. 

Se os capitalistas e proprietários são supérfluos na sua 
qualidade de possuidores, se até mesmo, cada vez mais 
impedem a boa marcha da producção, outro tanto 
não succede com a classe operaria' que é a unica 
realmente necessária, pois que é a unica classe em que 
njalmente se appoia toda a vida social da humanidade. 

endo em vista esta verdade incontestável, podemos es¬ 
tar seguros de que, na lucta de classes que carecterisa a 
nossa sociedade moderna, a classe laboriosa virá a ser 
o partido vencedor, e que sómente devido ao seu pouco 

u 
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desenvolvimento intellectual e moral, assim como 
acharem-se entre si muito divididos, c que os represe * 
rantes do trabalho não poderám adquirir nos secul"' 
passados a direcção da vida social. 0s 

A solução proletária da Questão Social é a unica • 
lução possível, historicamente falando. a0 ‘ 

Esta solução, depende apenas de uma questão de 
tempo, uma questão de desenvolvimento das relaçõe 
econômicas e políticas existentes. 

Nós vemos a lueta de classes tornar-se mais renhida 
dia a dia, tanto no campo da agricultura como no do* 
commercio e da industria. 

Esta lueta está ainda na primeira phase do seu desen¬ 
volvimento, em certos paizes, succedendo assim, ainda 
nos mais avançados, em certos ramos especiaes do mis¬ 
ter, como por exemplo na agricultura. 

Os operários assalariados não organisados, resistem 
expontaneamente á cupidez e á tyrannia do explorador 
particular isolado, embora o façam ás apalpadellas, por 
assim dizer, e tentando achar entre si um appoio mu¬ 


tuo. 


Nos ramos dos misteres, ainda os mais desenvolvidos, 
assim como nos paizes onde domina o capitalismo, o 
proletariado faz, ao contrario, progressos consideráveis, 
e a lueta de classes, não mais apresenta, ahi, o aspecto 
de um combate desordenado. 

Ahi, os proletários acham se organisados nas fabricas 
c nas ofíicinas, nos armazéns commerciaes, assim como 
nos estabelecimentos de transporte e de communicaçao- 
os misteres, ainda os mais diíferentes, formam-se I a 
uniões permanentes, e as pequenas escaramuças q ue s 
‘ocam, multiplicam-se por todo o mundo- ^ 

P n P p C ° °?j COm bates dos postos avançados \ sao °* 
se e *} lldentes de que o proletariado começa am 
Dentm ântar Se em todos os paizes. 5 oU 

■ confl,ctosloweFe U n 0 ’ eS5aS P e ^ ue " as es fS ^cón^' 

ter-sp hz* ae °i e nacion aes, estender se hao e ; j a veh 
travad! l?> C,a internacional - iucta for**» 

Os nr m toda a llnha - ;nte m a ' 

P °gnosticos de uma tal lueta de classes, 
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nacional, tal como ella se manifesta, ao presente, nos 
diversos ramos do commercio e da industria 

Estes prognosticos mostram-se, também, no accordo 
geral das organisações operarias dos differentes miste 
ies, e na ixaternisação das massas operarias de todos 
os paizes, na actualidade. 

uma força formidável, que se revela e cresce 
a olnos vistos. Só quem fôr cego de entendimento, ou 

quem se deixe cegar pela má vontade, é que a não po¬ 
derá ver. r 


E verdade que o espirito de rotina, o orgulho do 
mister, os numerosos preconceitos locaes e nacionaes 
existem ainda nas massas operarias, e precisam de um 
ce ^ 0 tem P° P ara se extinguir pouco a pouco. 

Mas, por outro lado, os milhões de operários de todos 
os paizes, podem achar occasião de exercer pratica¬ 
mente a lueta, e de solidarisar-se por toda aparte onde 
tomem a peito os seus interesses communs, deven¬ 
do, cada vez mais,, aprender a prestar o seu appoio 
uns aos outros, não só em theoria, mas sobre tudo, nos 
vários actos da vida, dia a dia. 

Os syndicatos operários, que nós consideramos como 
os grupos directores da lueta de classes, não podem 
ser, antes de tudo, senão organisação de lueta, até mes- 
nos paizes onde o capitalismo attingiu o seu mais alto 
desenvolvimento. 


Se assim não fosse, não seriam elles agrupamentos 
produetivos, aptos a supplantar os emprehendedores 
particulares, em todas as artes, e a dirigir, de futuro, a 
producção e distribuição das riquezas, nem o poderiam 
ser em ramo algum da industria, do commercio, da agri- 

CU Kp ra ’ e ei ^ nen ^ um P a ^ z do mundo. 

N um período de lueta de classes, mais pronunciado 
que nunca, tal como aquelle que constatamos em nos- 
sos dias, os partidos formam-se por si proprios, e mais 
ainda segundo as necessidades d’essa lueta, que se¬ 
gundo as da direcção a dar aos trabalhos depois davic- 
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tnria Também as massas operarias não poderiam dis- 
nX de um numero suíficiente de pessoas bem prepa- 
ridas scientilica e techmcamente falando, para supp] an . 
tar completamente os emprehendedores particulares de 
todos os misteres. Forçoso é reconhecermos, que esses 
individuos recrutados nas classes uominantes bem ins¬ 
truídas, exercem, em grande parte, um trabalho intel- 
lectual para o desempenho do qual uma instrucção es¬ 
pecial e scientifica, é não somente necessária, mas até, 
em rigor, indispensável, para a boa direcção e adminis- 
• tração dos negocios, em cada genero de producção. 

Sob este ponto de vista, e também porque executam 
o trabalho referido, os emprehendedores particulares da 
actualidade, são simultaneamente emprehendedores e 
trabalhadores. Por outras palavras: os individuos que 
tiram a sua origem da classe operaria, mas que um dia 
chegaram a condições de vida mais desafogadas ou mais 
elevadas que as do operariado, e que se acham em es¬ 
tado de executar qualquer trabalho intellectual compli¬ 
cado, taes como: o inventor, o engenheiro, o architecto 
etc., tomam, em geral, o partido dos inimigos da sua 
classe, fazendo causa commum com a baixa burguezia, 
á altura da qual se acham collocados — contra a clas¬ 
se operaria, mostrando-se, por vezes, mais acirrados 
n essa lucta que os burguezes e aristocratas de nasci¬ 
mento. 

Todavia, como estes últimos, esses burguezes da ul¬ 
tima hora, ver se-hão, no futuro, forçados a renunciar 
a toda e qualquer resistência contra a emancipaÇ ^ 0 c 
civilisação das massas em geral. 

O desenTOhimem 0 physico, intellectual e moral das 
mal idoes operarias, apesar de ainda incompleto, ‘ en ’ 
aue hp S m F f anisa j° es , que se formam por toda a p arta 
maneira r ?? ge de ataíarem immediatamente e de u ‘ 
de ordinarir» e ^ CriCa ? P ro P r >edade. privada, limita 1 *' ’ 
das coS !, C0 “ bater P ela defesa e pela trelho^ 

eíedade cápitaHsV.^ 3 ’ Segundo as bas . es da pr ° P 

setvar eTuiter™c? h phaS r de lucta ’ p£lra 

er a cabe Ça fora das ondas do encap 1 " 
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mai social em que vivem e a cujos embates vão resis¬ 
tindo, ate poderem fixar-se em porto seguro. 

_ por v entura o nadador que sulca as aguas do mar, 
nao jaz alguma coisa mais, que suster-se sobre as on¬ 
das . Muito embora elle desempenhe um trabalho que 
nao poderia por fim impedi lo de ir ao fundo, não e 
certo que a cada movimento que faz, na mesma direc¬ 
ção, se approxima do porto desejado ? 

Muito ^embora a lucta travada por essas massas ope¬ 
rai ias, não tenha por objectivo, muitas vezes, mais que • 
um pequeno augmento de salario ou uma diminuição 
pouco considerável do tempo de trabalho, muito em¬ 
bora ella não seja travada, muitas vezes, senão apenas 
para fazer^ desapparecer os abusos mais escandalosos 
ou para pôr cobro á tyrannia insupportavel de um só 
patrão, essa lucta, tem, todavia, a vantagem de concen¬ 
trar as forças combatentes das multidões operarias e de 
recrutar novas forças para o exercito proletário. 

A taes recrutados, vindos de outras regiões, de ou¬ 
tros officios, ou, propriamente, das massas operarias 
faltam ainda, é certo, a concepção profunda da engre¬ 
nagem da sociedade capitalista, e não podem ser mo¬ 
vidos á lucta senão pelos proprios interesses materiaes 
immediatos. Alem d'isso, essa lucta para a melhoria des¬ 
ses interesses, assim como para a abolição dos abusos 
excessivos, mostra bem o traço característico que ella 
possue desde o seu inicio e que se accentua cada vez 
mais: uma lucta em vista da alta direcção de tudo o 
que di\ respeito á fixação das relações do trabalho. 

As escaramuças d’essa lucta, ainda as mais pequenas, 
dão immediatamente logar a fazerem os seus soldados 
esta pergunta : «Quem devera ter a direcção do tra¬ 
balho nas grandes fabricas, officinas e armazéns, assim 
como no trabalho rural ?» 

Sempre que os partidos operários e capitalistas se 
disputam o terreno da direcção, encontramos, de um 
lado, os emprehendedores particulares ou proprietários 
dos meios de producção, e do outro os operários or- 
ganisados, que devem trabalhar com esses meios, para 
os tornar productivos. 
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E’ o grande periodo de transição, antes de chegar - 
abolição completa da propriedade pessoal do solo e do 
capital, c a porem-se de parte, definitivamente, tod 0s 
os emprehendedores particulares. 

Ainda que a lucta a que nos referimos não seja, em 
principio, mais que a resistência contra os abusos mais 
extraordinários, ou um simples movimento para a con¬ 
servação immediata dos operários que a travam, ella é 
já, na’ sua origem e desde que principia a manifestar- 
se, uma ameaça contra a propriedade individual dos 
capitalistas e dos proprietários urbanos, que trará, inevi¬ 
tavelmente, no decorrer do seu desenvolvimento a expro¬ 
priação completa dos emprehendedores particulares. 

Tomemos, para exemplo, a exploração de uma mina 
de carvão, e perguntemos a nós proprios, qual a influen¬ 
cia que pode ter a lucta dos operários mineiros peloau- 
gmento do seu salario ou para a melhoria das relações 
geraes do trabalho, nos progressos do communismo, 
isto é, na transmissão das minas e dos instrumentos de 
trabalho, das mãos das companhias de minas para as da 
communidade, simultaneamente com a regulamentação 
integral do trabalho para o pessoal mineiro organisado 
por si proprio. 

N’um periodo de prosperidade bem comprehendida 
pelos capitalistas e, particularmente n'essa phase em q uC > 
sem ordem, uma multidão de operários, vindos de m a 
a parte offerece a sua força para o trabalho, os divioen 
uos dos accionistas elevam-se, por vezes, a um grau ta 
exhorbitante, que um grande proprietário de min as í P? s 
accumular, em alguns annos, muitos milhões, g an s 
com o trabalho dos seus operários, dos seus cap ati 

CtC« i 


, ^upucianos. vencio augmcu^ - 
nor vp 7 ° Va ° r ^ as suas ac 0es mineiras, pode 
to mai CS ’ R Um anno de prosperidade, um re 
melUo S T pnnc jP es f 0 ; Pode-o ganhar, dormj 
«ando das n uma estação d’aguas, ° 

casa de camnl? & h de Uma via 6 em de recre te 
sitar « suas minaí 0nde lrá ’ de temP ° S 3 
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Mas esses bellos dias, com içarão a desappareccr, nao 
só desde o momento em que a concorrência entre as di¬ 
versas companhias de minas limite os dividendos, mas 
logo que por sua parte os mineiros se organisem, re¬ 
clamando que lhes sejam augmentados os salarios, e 
fazendo frente ao systema de exploração intensiva do so- 

o, acompanhado de um sacrifício impiedoso da força 
humana. 

Formar-seha, então, para os diversos emprehende- 
dores, uma taxa ou juro de lucro medio. 

Se os operários logram ver augmentados os seus sa¬ 
larios, embora a sua prodacção fique como estava, as 
acções da mina começam a baixar, á medida que os 
societários não podem achar no augmento do valor de 
seus produetos uma compensação á alta dos salarios. 
A vida de mandrião e improduetiva que o accionista 
até ahi levava pelas estações de aguas e as casas de 
campo, vida garantida simplesmente pela sua qualida¬ 
de de accionista, sentiu então o primeiro inconveniente. 

^ Os privilégios que dá esta qualidade de accionista, 
são já com este contratempo, atacados e disputados, na 
sua origem. 

í5e. as acções d’essa mina a que, para exemplo, nos 
referimos, continuarem a baixar de anno para anno, 
graças ao esforço commumdos operários organisados ; 
se a segurança do proprietário da mina e de sua famí¬ 
lia começar a ser ameaçada, quando elle vir prestes a 
rebentar um conflicto serio nas visinhanças da sua mi¬ 
na, tomará o partido — isto suppondo que elle tenha 
ganho o que deseja e que precisa repousar — de ven¬ 
der a sua propriedade. Ora, a posse de uma proprie¬ 
dade disputada, não dá direito a um bem estar verda¬ 
deiro, e assim esta. emos seguramente certos de ter con¬ 
tribuído para a descrença da felicidade pela posse da 
propriedade, que o mesmo é dizer que se contribuiu 
para o progresso da humanidade. 

E occorre agora perguntar : a tal mina terá então o 
valor que tinha nos tempos de prosperidade da sua ex¬ 
ploração ? Não, certamente, porque não era a quanti¬ 
dade de carvão achado nas entranhas da terra que fa- 
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7 i3 a alta das acções mineiras, mas sim, a occasião n ro , 
pr ia para a exploração d e*ta mina, e para crear Pe ? 
trabalho de muitas centenas de operários manuaes e di 
algumas dúzias de capatazes e representantes do tn 
balho intellcctual, (directores. engenheiros, etc.) 0 maior 
Jucro, necessário ao pagamento dos dividendos. 

O valor da referida mina tinha diminuído, supponha 
mos, de 800 a 400 contos de^ réis, isto queria dizer' 
portanto, que a mina ficava já expropriada em metade 
do seu valor primitivo. 

Ora, se os operários mineiros continuarem a augmen- 
tar 0 preço do seu trabalho e a multiplicar as suas re¬ 
clamações — a torto e a direito, por não saberem exa- 
ctamente qual 0 proveito que os exploradores tiram an- 
nualmente da sua força e trabalho — surgirão conflictos 
sérios, como succede já em cada ramo da industria de 
todos os paizes do mundo. 

Em face dos seus concidadãos, e do governo, que 0 
protege com os soldados e a policia, o proprietário da 
mina que tenha tomado 0 Jogar do seu predecessor, vcr- 
se-ha obrigado a dar a razão da sua recusa em ceder 
ás reclamações dos seus operários. 

Ainda mais : se elle se achar em presença de uma 
massa operaria solidaria e bem organisada, poderá ser 
constrangido a^ fazer inspeccionar os seus livros, já P 0 ^ 
uma commissão elegida pelos seus operários, já # P° l 
ria* 3 comrn,ssao mixta, ou por uma commissão arbitru 

^necessarif’ 3 -’ eZ qUe dis P onll3m d “ °C «"ret 
vindicacãn ! ’ poderao c deverão appoiar uma a - 

A Partir } SC c Í UIZerern compulsar qual é a P r0 . Jj * 
força e momento , o proprietário reconhece ^ 

operários t ^ m f smo motivo, o direito que ^ * 
mesmo até ^ lníromL> tter se nos seus ne%> j 0 
tes reclamem dtS £ a [ e 8 or lamente falando , q 1 i or aÇ al ! 
d a mina o d ^ ^hção de certos abusos na e lã cu 

os mesmos , intervirem 11 ^ 

su PPlar!tacão 0 d dÍCÇÕes ’ a inutilisaçao do 

Çd0 mesmo pele operariado °rg 
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estará cada vez mais próxima. Supponhamos agora, que 
a organisação dos operários se aperfeiçoa de dia para 
dia e que esse aperfeiçoamento se estende não só aos 
mineiros de uma empreza, mas á* enorme massa dos 
mineiros de todo um paiz, ou até mesmo â sua organi¬ 
sação internacional, tal como ella se começa já hoje a 
formar. 

Graças a uma tal organisação, os operários poderão 
fazer muito mais que augmentar os seus salarios, po¬ 
derão até. fazer mais que examinar os livros das com¬ 
panhias de minas ; poderão tratar de fixar, d’ahi em 
deante, a quota-parte que os proprietários auferirão do 
ganho produzido, e disputar-lhes o direito de augmen¬ 
tar arbitrariamente o preço de seus produetos. 

Por esta fórma os operários avançarão cada ve\ mais 
no caminho da expropriação dos proprietários. 

Num periodo de lueta de classes, que se aggravasse 
de dia para dia, os operários podiam até, chegar a mo¬ 
lestar por tal forma os proprietários das minas, que es¬ 
tes últimos se convenceriam per fim, de que deixariam de 
ter qualquer proveito das suas propriedades, caso qui- 
zessem dar aos operários todas as concessões reclama¬ 
das pelas organisações operarias. 

Ora, uma tal convicção, sendo justa , a propriedade 
que elles possuíam outrora , não existiria em tal caso , 
mais que apparentemente. 

Seria uma propriedade illusona. 

E como os proprietários não possuem os meios de 
producção só pelo prazer de os possuírem ou para cor¬ 
rerem o perigo de explorar com perdo, ameaçariam a 
fechar as minas, que lhes não davam dividendos sufh- 
cientes, e fechai as-iam talvez, procedendo segundo um 
contracto internacional, estabelecido entre os grandes 
proprietários de minas, o que lhes permittiria ser bem 
succedidos no constrangimento que imporiam aos ope¬ 
rai ios. 

N’este caso, o que podia acontecer ? 

A população teria de viver sem carvão, lá por que 
os senhores proprietários não queriam explorar as mi¬ 
nas com perda ? 
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Não. Isso seria um absurdo e uma impossibilid 
dadas as necessidades da industria moderna e as ade ’ 
des porções dc carvão que todos os dias se conso^^ 
nos estabelecimentos de transporte e de cornmu^ 1 ^ 
ção. n ica- 

Chegados a este ponto, necessário nos é contar 
«m novo factor. COrí * 

Se os operários mineiros dos differentes paizes 
producção de carvão é decisiva para o mercado ’ CU|a 
dial, se achassem fortemente organisados e 
para collocar os proprietários na collisão a qu e L 3 " 05 
ferimos, decerto estariam também já em estndr» a e ' 
der reabrir, sem o auxilio extranho, ? s min as ! P ,°' 
poderem continuar a extrair d’ellas o carvão p„’,- , 

les collocariam toda a produccão sob a direccão°H C 
suas organisaçóes, depois de terem posto dè l adòVf 

ET'’ e dar0 ’ 05 P ro P rietari os P e o" L[\t d st 
ier. US 1St °’ 6 3 reV0,u Ç® 0 ! — exclamará quem nos 

um S ™me e ? h Ap S e V^ t a e 3 0 ] Uçao -, Porem > c l ue ™porta 

terá razão, perante a HistÍria^nwT"^ TV Q "T 
ctos senos ? Serão n* ° r a ’ um P en odo de conflt- 

dp a fechar as minas H °P net ? rlos teimosos, começan- 

nisados que se decidi Car ] v ^ 0 ' ou os mineiros orga- 

sando-se a occupar-se H’ ^ a ^ n ‘! as 5 e para mais, recu- 

mente se chama dirpit^ 6 j Sa C01sa a c l ue convencional- 

• No actual Znodn A de .propricdlde ? 
cisa de fornecer-se dp r Cl - 1 ,sa ^ ao a humanidade pre- 

'J er . as su as necessidarl/™ 30, ^ P a rtido que venha pro- 
o lad° d’ esse ^ s Sí -rá o que tem razão, e será 

Rs q a Ue r a P 2 °- SS " e a força°d tre *t°' pois ^ ue e ^ e tcr ^P r °* 

et! 1S i ribui ^ 0 ) P naTsL eni cada . ramo de producção e 

rios h ° S ° S m ‘ st éres na ^^ustna mineira m aS 

ria a e ' em ter como^ 5 esPor< ^ os immediatos dos °P era 

>«*• ca.U m 

° ,u "»°, «nfil c , 8 * s ll í' d ««ar ao cuidado dos c° nfli ~l 

* ^ nao tardarão a rebentar* 
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todo caso, o caminho que percorremos será o verda¬ 
deiro e será boa a sua direcção. 

pio* lSS ° ° q Ue n0S saits f cl ^ e e essencial como prínci- 

Em caso de guerra, como escreveu Charles Fourier, 
sabe-se muito bem submetter o poder individual ás ne¬ 
cessidades do maior numero. «Não se hesita, em taes 
casos, em incendiar e arrasar tudo aquillo que encom- 
moda a defesa ; não se dão 24 horas de prazo, ,e isso 
e bem tundado, pois que, trata se da utilidade geral, pe¬ 
rante a qual devem cahir pela base as pretenções do 

egoísmo e da propriedade simples, verdadeiramente il- 
liberal.* ( J ) 

E Fourier tinha razão,quando se queixava de que os 
costumes civilisados não admittissem este principio, se¬ 
não quando se tratava das garantias de guerra, ou de 
estradas e de canaes, lamentando que taí principio que 
devia ser extensivo a tudo e a todos, o não fosse,pois que, 
por toda a parte, cada um oppõeo seu capricho ao bem 
geral. Porem, na historia da Humanidade tudo isto se 
regularisará por si mesmo. 

Chegado o período decisivo da lucta de classes, pro- 
ceder-se-ha como em caso de guerra, pela simples ra¬ 
zão de que a Humanidade tem de viver, e que para vi¬ 
ver precisa de solo e de capital. 

Todavia, n’este periodo de lucta que o futuro nos tra¬ 
rá para a expropriação dos capitalistas e proprietários 
privados, não bastaria a acção dos operários de um só 
ramo de industria, por mais energica que essa acção 
fosse. Esses operários ver-se-iam famintos, reduzidos á 
maior miséria, achando pela frente e em opposição a 
elles, todo o poderio policial, militar e judiciário de que 
dispõem as classes dirigentes. 

O periodo mais serio da lucta de classes e durante 
o qual a revolução seja «permanente», manifestar-se-ha 
por uma paralysação completa do trabalho, não po¬ 
dendo coincidir senão com um tempo de greve e de 


(i) Charles Fourier. Oeuvres completes, t. IV, p. 3o8. 
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falta de trabalho geral, nos maiores ramos da industria 
do commercio e da agricultura. 11 

N'um tal periodo, os operários, podem certamente 
estar já preparados, e a greve geral pode então ser p ro ! 
pagada, porem, nem uma em geral, nem outra em par¬ 
ticular se poderiam fazer como por decreto. 

A greve geral deve crescer em razão da natureza das 
relações de producção social. E cresce. Dia a dia 
bem a vemos approximar se, com o esforço que fazem 
os operários dos differentes paizes para chegarem a 
formar a uma federação de operários organisados de to¬ 
dos os officios. 

Todavia, dir-nos-hão, — as ultimas greves frustraram- 
se umas após outras, em Inglaterra,—o paiz da organi- 
sação operaria por excellencia. No começo de 1898 os 
mechanicos de Inglaterra foram constrangidos a ceder 
depois de uma lueta sustentada energicamente durante 
sete mezes. E no entanto, a federação dos mechanicos 
a Amalgamated Societf of Engeneers , era uma das me¬ 
lhor orgamsadas do paiz. 

M3S 0 que é que isso prova ? Que a greve não é a 
arms formidável que se pretende ser ? Ou simplcsmen- 

r a A 0r ^ n,sa Ç aodas § reves deve ser modificada ? 
nor maÍQ°f °! °P eranos de um só mister, organisados, 
desenvolvi^ 6 ^ Ue P are< * a a sua organisação e por mais 
dariedadf* e° S ^ Ue Se arn os seus sentimentos de soli• 
sistir aos nm a P res ^ ntarn em estado de não poder re¬ 
signai de oi]e^ r T an0 ^ rnaÍS 9 ue durante sete mezes, é 
organisacões d UCta deve ser e mprehendida por sete 

sema na por exemplo. 

federação a on ° e ^ caz P°demos vel-o crescer com a 

durante amvc donT referÍmos - . 

°u menos dp t . os ho.ooo mechanicos, pouco ma is 

desse paiz’amear^ Hterra ’. os °P erar ios algodoeiros 

prietarios, em fin« de Semico movimento os p r0 ' 

cram em numero h ° anno de i 8 97* Estes operários 

lst0 s e passava rpK I20,00 °- Ao mesmo tempo q u ^ 
c °hipanhias de camlk 19 ? 111 conflictos em algumas 

c 0 se u pessoal o n.^ de ^ erro ? entre os societário 
1 S a l, com algumas dezenas de r° 
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lhares de homens preparava uma greve para o dia de 
Natal de 1897. 

Os operários do algodão, do ferro e dos caminhos de 
ferro, pareceram então alliar-se. Porem, os grandes em- 
prehendedores, os grandes accionistas, de ordinário 
mais hábeis e mais ao corrente dos negocios que os 
operários, foram tão condescendentes por essa occa 
sião, que souberam evitar o perigo que os amea¬ 
çava . 

Diz-se, por vezes, que o carvão, o ferro e o algodão 
são os tres poderes que governam em Inglaterra. Na 
verdade, uma greve dos operários mineiros, mechanicos 
e a-godoeiro*, sobre tudo se ella fosse secundada pelos 
opeiarios dos meios de transporte e communicação te¬ 
ria alguma coisa de terrível para as classes dirigentes 
de Inglaterra. 

Esses quatro misteres formam, conjunctamente, um 
poderio invencível. Mais ainda, ha outros rarnos de in¬ 
dustria, de commercio, de transporte cuja influencia e 

formidável e immediata. 1 „ aro i 

Todavia, a forma que tende a formar a g rcve & er ._ 
não seria nunca uma forma artificial ; e i?tq se 
fesM ?á pelo facto notável, de que, no acréscimo d esse 
movime.no vê-se reflectir o caracter especai nao so do 

OP ^^s m p:^^r::uo^ 9 ^u-se nascer, 

greve geral, sendo seguKj o ^, arj( P dos dlV ersos ra 

demolidores dep P cç50) e por fim, o movi- 

o seu de- 

Este movimento ™ nlf “' cter popu i ar , não fleugma- 
senvolvimento, co™ um • J 0 do povo inglez, 

nO E' P e 0 s V te S um facto que escolhemos apenas para cara- 
eterisar o movimento. 
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p. todavia, particularmente para a Inglaterra que 
, b o Tttencáo dos nossos leitores, porque, j n _ 

Sente, os operários do Continente Europeu, estão, 
ev d entcnêntc, muito at,'azados, em tudo o que diz 
respeito a uma boa organisaçao, comparativanaente 
com os seus irmãos do paiz ac,ma referido, e também 
rorque, segundo cremos, a solução da Questão Social, 
deve ser esperada mais pela direccao categoricamente 
tomada pela classe operaria de Inglaterra, que pela de 

qualquer outro paiz. , . . 

No outomno de 1896 — ímmediatamente depois do 
congresso socialista parlamentar internacional, que pro¬ 
clamara não ver « apossibilidade de uma greve operaria 
internacional* (*) — os descan egadores dc lenha, os 
marítimos, e os operários das dokas de Inglaterra co¬ 
meçaram a preparar uma organisaçao internacional, com 
o fim de poderem chegar, no momento preciso, ao es¬ 
tado de greve internacional d’estes ramos de commer- 
cio e navegação. 

Pioram então enviados agitadores, aos diversos por¬ 
tos do continente para captarem para o movimento os 


í 1 ) Essas palavras relativas á resolução tomada acerca da ac¬ 
ção economica e industrial e adoptada no Congresso de Londres, 
constam do texto franctq da mesma resolução, que diz : ^ 

«O Congresso considera que a greve e a boycottage são meios 
necessários para a resolução dos fins syndicaes ; não vê, contudo , 
a possibilidade de uma greve geral internacional. _ . 

A necessidade mais urgente é a da organisaçao syndical das 
massas operarias , porque é da extensão da organisação que . ” 
pende 0 desenvolvimento das greves nas industrias; por" intev ( y 
e tios paires por completo. 

r^ Xt ° é conforme ao texto francez. : n , 

o\p~ P are ‘. se > agora, esses dois textos á traducção do te* 0 
glez. E«te diz simplesmente : 

(weanons^flr 550 ^ 0nsi ^ era que a greve e o « boycott » são ■ 
è ess ? encial P ^ necessar Í 0S á resolução dos fins syndicaes. Oq 
que é da forca °J^ antsa Ç^° perfeita das classes operarias ,P u 
successoJ Ç 1 or ^isação de uma greve que depende 0 

de uma gr^ve g^raT :^ lavra ^ est3 ° longe de negar a possibilid 
& c geral internacional ! 
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o pc ra ri° s dos supraditos misteres, pedindo aos seus ca¬ 
maradas dos portos,que não descarregassem navio algum 
mglez, nq^caso da greve rebentar. 

A opinião do auctor d’este livro, ao ser consultado 
por certos membros da direcção de uma organisacão 

ai e ^H la í 5 ° S d ^^ r egodores, sobre aquella tacticam- 
j, c c a ucta de classes, não hesitou em affirmar ser 

onfrõ^ Uni ^ a P osslve ^.'> e a unica que os operários se- 
^ 1 C ^ da vez 5 iais ’ de fu ^o, desde que a tactica 

nãn ar #° U da P ec l uena burguezia tem provado 
p er effectuar a emancipação da classe operar a. 

oram então estas, a palavras do auctor d’este li¬ 
vro : 

«Quando puderdes abandonar o trabalho durante 48 
horas em todos os portos de Inglaterra, paralisareis o 
commercio d esse paiz industrial ; e quando em reali¬ 
dade esta tentativa de greve geral seja appoiada pelos 
operários, erp certos portos do continente, então os gran¬ 
des capitalistas : commerciantes, corretores, e fabrican¬ 
tes, poderão reconhecer qual é a verdadeira forca do 
operariado; no espaço de algumas horas tereis ganho 
mais do que podeis imaginar. 

No caso precedente, durante as primeiras 24 horas, 
os grandes exploradores do trabalho de outrem pergun¬ 
tariam uns aos outros cheios, da maior consternação : 
«Que extraordinário acontecimento é este que se pas-a 
no mundo ?* n r 

Depois, nas 24 horas seguintes, supplicariam aos ope¬ 
rários para que retomassem o trabalho e não ameaças¬ 
sem tudo aquillo que «a ordem», «a civilisação», «a fra- 

d e ’’ et xT’- te f m , efFectuad ? «é hoje, de bom, na 
raça humana. Nao faltariam então as palavras e as oro- 
messas de toda a especie ! ^ 

dJ-ZíT VÍr f°, em qUe t ’ "' uma «gi 5 o bastante extensa 
do mundo, esta tactica da lucta de classes possa ser se¬ 
guida em quatro ou cinco grandes ramos de industria, 
de commercio, de communicação. Quando fôr possível 

?erminado° ^ trabalho em um momento de antemão de- 
erminado pelas massas operarias, nos grandes portos 

nas minas de carvão, nosomnibos, nos tfamweU escarni- 
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nhos de ferro, auxiliadas pelos compositores e im pr 
sores dos grandes jornaes burguezes que todos os dia 
se empregam actualmente, na sementeira da mentira S 
então, ter-se ha entrado num periodo em que os pov 
farão o mais explendido trabalho para o progresso 
civilisação humana. a 

Em 48 horas, poderiamos nó<, por conseguinte faze 
mais, em favor do progresso da civilisacão, que em 
-OS de palestras e de intrigas no seio dos parlamem 

t 
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£m plena Revolução 


Em nossos dias, a dissolução da sociedade capitalista 
pode prever-se pela irregularidade e incerteza da pro¬ 
ducção, pela accumulação — na lucta impiedosa da con¬ 
corrência— de enormes quantidades de mercadorias, ás 
quaes falta a saida, de sorte que, uma detenção no afluxo 
e uma crise internacional de negocios serão coisas per¬ 
feitamente inevitáveis e que não podem prevenir-se. 

Embora os capitalistas modernos tratem de pro¬ 
curar novos mercados para as suas mercadorias entre 
as raças menos civilisadas das colonias, isso não fará 
mais que augmentar e generaiisar a crise, pois que, 
todas essas tentativas trazem, sem cessar, novos con¬ 
correntes ao movimento mundial. 

Numa sociedade, baseada não na producção para a 
conservação directa de todos os seus membros, mas na 
producção desenfreada, de mercadorias destinadas á ven¬ 
da, a crise torna-se um resultado immediato da marcha 
dos negocios e, por assim dizer, um complemento da 
mesma producção irregular. 

O caracter geral que tomarão, cada vez mais, as cri¬ 
ses, é, portanto, um phenomeno tão natural, como a 
generalisação da própria producção capitalista e do seu 
alargamento em todos os paizes. 
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F' por todas essas razoes, que, ^m sentimento de ■ 
rteza, no que respeita ás condições de vidd, pesa. c ' n ' 


I 

toH ,PeSa ’^ 
todas as rlno~ 


certeza, no que respeita 

um pesado tardo, sobre os homens, em todas as classo 
sociaes e torna impossível uma situação de tranqujii S 
dade c de bem estar, sobretudo para o proletariado 
curvado ao jugo do salariato. °> 

Se os assalariados de um ramo qualquer de industr' 
fossem capazes de augmcntar, por pouco que fosse, 
de uma forma duradoira, o nivel das suas condições dl 
vida, por meio de uma alta de salarios, a lueta política 
e economica dos syndicatos operários, conseguiria crear 
uma aristocracia do trabalho, especie de quarto estado 
mais ou menos priviligiado, que deixaria atraz de si urna 
parte considerável da classe operaria a qual formaria 
como que um quinto estado, constituído pelos mais hu¬ 
mildes de entre os trabalhadores. 
t E ’ este, pelo menos, o caso que se dá já actualmente 
n’alguns paizes onde o capitalismo attinge maior desen¬ 
volvimento, como na Inglaterra e nos Estados Unidos. 

Se este phenomeno fosse duradoiro, teríamos que elle 
era um retrocesso, pois só pelo desenvolvimento da so- 
ciedade n uma direcção communista e pelo estabelecimen¬ 
to de uma sociedade de bem estar e de felicidade para 
to os será licito falar de progresso. A dar* se o caso 
a ormaçao do supposto quarto estado, a lueta seria mais 
esesperada que nunca para o tal quinto estado aban* 
ona o, que teria contra elle não sómente a aristocracia 

tL n !; C T nt0S L e „ da f° rtuna > mas também a nova aris¬ 
tocracia do trabalho. 

sir^Vnmn 600 ? 001 ^ 135 no 7 os t da sociedade burgueza,as- 
esta thpnn° Utr0S ^ Ue se Atuíam socialistas, expozeram 

dicção e n r ; <<qUe UmCCrt0 & rau > nã0 exÍStC COntra *' 

hendedores p ° S lnteresses dos capitalistas como empr e 
operários Os° au S me . nto de bem estar material dos seu 

n ’ uma certa m í 
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grande. 0 ' IS '° app ' iCa ‘ Se sobretu d°> d industria cm 

o aper- 

dc producção dada pelo 

propnos interesses d este ultimo, não se opporãò a uma 
alta correlattva de salanos. Os dois phenomeno, pod™ 
marchar de commum accordo, pois só no caso díperTa 
contrabalançar o ganho, o emprehendedor comeca ã 
oppor-se ao augmento do salario 

A mesma observação é exacta no que respeita á di- 
mmuiçao do dia de trabalho. r 

A intensificação d este, tal como se manifesta na gran¬ 
de, comparativamente á pequena industria, ou á manu¬ 
factura. permute ao capitalista o extorquir aos seus ope 
rarios tanto trabalho em oito horas, como extorquia em 
dez, antecedentemente. A quantidade da superproduc- 
ção, na qual se incarna o trabalho, e que constitue o 
ganho, ficará pois, constante, e n’este caso, indifferente 
será ao capitalista que o dia de trabalho seja de oito ou 
de dez horas. 

Elle preferirá até, de ordinário, a dia mais curto de 
trabalho, em razão de certas economias, como as de 
luz e de aquecimento nos seus estabelecimentos, um uso 
menor nos seus apparelhos e utensilios, etc. 

Mas, se uma maior produetividade do trabalho, re¬ 
sultando da diminuição do dia do mesmo trabalho, nã® 
o compensasse sufficientemente da perda de tempo da 
producção, o capitalista não concederia nunca tal me 
lhoria . 

A theoria assim exposta é perfeitamente exacta e ex¬ 
plica-nos o nivel relativamente elevado dos salarios em 
certas industrias, fazendo-nos também comprehender, 
como durante um periodo de muitos annos, em certos 
paizes, se pôde desenvolver uma especie de aristocra 
cia do trabalho. 

Mas a esta theoria, o desenvolvimento da producção 
e das commun-cações internacionaes, oppóc uma outra, 
que devemos ter em vista. 

A- medida que os paizes modernos e as suas colo* 
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começam succcssivamentc a picduzu paraonier 
c;k1o mundial, um outro tactoi íntervem. Nos paizç s 
onde os salarios são relativamente baixos, os empr c , 
hendcdorcs capitalistas, dado que empreguem inachinas 
mais aperfeiçoadas, podem crear tão grandes lucros 


minuir os salarios dos seus operários, a despeito da 
ihcoria acima exposta. 

Com ctVoito, embora o trabalho dos seus assalaria, 
dos se intensifique, embora empreguem as melhores 
machinas, é possível ^]ue se vejam constrangidos peh 
concorrência internacional, a luetar contra'a alta dos 
salarios, ou que tenham de baixar os mesmos 

Neste caso, os benefícios de intensificação do trabi. 
lho acham-se perdidos, para os operários, cmquanto 
que os seus inconvenientes persistem. 

K ahi esta como os operários priviligiados, os novos 
aristocratas, se verão ameaçados cada vez mais na n 
própria existência ! ' a slul 

Ima tal aristocracia do trabalho, como atnz -i sim 

ITa"! ffi?.“tòTr 0rarÍ,,raen,c ' 

este paiz tivesve um verd^i” 81 ^ Um P er ' oc * 0 em d uc 

da industria e do commercfflL mono P°' io no dominio 

Todavia, com o nlareamcnto 1° ° m ? rcado m « nd . ,al - 
cm regímen mundial “ rc8 ' men 

vez mais insustentável n v n Xtcna , a tornar-se ia cada 
glaterra conseguiu ain i ^ utiionisme de In- 

guindar o nivcT da vi r VP clomc «do do século XIX, 
faria ingleza até . ° Co í u V s cai 'nadas da classe ope* 
mesmo condemnar «m V c,íUlvarn ente elevado Podia 
guida ouir*oru, uernlm * ^ ° a tactica das greves — $e 
dada a sinuiçao^riviW^' ^ 08 °P cr «rios inglezes ~ 
c °m a das outras naciorMM C11 ^'^bitcrra, comparada 
^ Ue . Se seguiram a k iU ^ s * As ditVerentcs crises 

oa industria e comm er o C a metade do scculq, 

eUo ver algumas razõeYV™ * n R l « tcrr «. teemdhes p 

v * '-*°roo manteriam cllcs opci‘ a ' 
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Eis aqu, o caracter intcmacKmíídn 6 ! '° d< 7 “ 

ao qual nos referimos nviU \ ta LlUa c l ass es. 
o correr dos tempos naralv^' a vez ’ caract cr que,corn 
raria e loca. ITonlV '«d? Ja e melhoiia «empo- 

r>™' :...s; “is 

SÒ"m”'Zi|;” “ d “ » ~ * »«•»,íesí 

terão í ; cu )o ngor augmenta incessantemente, 

*t Q ° ,° efteito 0 destruir a confiança que triles te¬ 
nham no lucro garantido do dia de amanhã. 

A c 9 nstrucção de uma nova machina, poderá pôr em 
disponibilidade uma parte dos taes operários privilegia¬ 
dos a bancarrota de um emprehendedor, ou de uma 
casa bancaria, uma nova crise no officio que elles exer¬ 
çam, uma guerra que rebente, podem lancai-os nas fi¬ 
leiras dos sem trabalho e, seguidamente/na situação 
desgraçada de seus irmãos. De modo, que nunca na 
base da sociedade capitalista, os operários conseguirão 
assegurar o seu futuro, nem o de suas famílias. 

Também, no decorrer dos tempos, o nivelamento ge¬ 
ral de salarios não poderá ser evitado por medidas 
reaccionarias, como a limitaçao do numero de apren¬ 
dizes nos ^misteres mais privilegiados ou as allianças 
entre patrões e operários de um mesmo ramo, para 
manter os mesmos preços e salarios. 

O desenvolvimento da producção capitalista o de¬ 
monstrará cada vez mais aos operários privileg : ados. 
Esse desenvolvimento os atirará á margem, ás dezenas 
e aos milhares, e isto, nas épocas em que os celeiros e 
armazéns abarrotarão de riquezas, isto é, nas épocas 
em que o trabalho faltará e em que a crise geral terá 
principiado. 

Todas as melhorias que elles hajam conseguido de 
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natrões todas as reformas nas condiçocs do tra- 
seus pattoe., a perspectiva de uma pensão de 

bailio e d Vnos casof de velhice ou de invalidez, to e 

d£ «"medidas de protecção legislativa, ter-se hão tor- 

na oVca £ SisWsfn“eTseT pffios de crise, ficarão de 
° S p do P s seus capitaes amontoados, para que, se os 
Lus ne“cios náo prosperarem durante um certo tempo, 
les nío faltemos meios de existenc.a no me, o dos 
seus armazéns e celleiros de abundancia. Os operários, 
esses ao contrario, sentirão mais que nunca, que ape¬ 
sar das taes condições privilegiadas, ficaram sempre 
proletários ou não possuidores, devendo vender a sua 
forca para o trabalho e, não podendo ganhar por elle, 
mais que o que lhes chegue para o pao de cada dia. 

Elles sentirão que lhes não era permittido trabalhar, 
sempre que não produziam um certo valor a mais, 
t|em do que lhes era facuhado para a sua existenca. 
Elles reconhecerão que ficaram sempre machinas de 

nroduccão nas mãos do capitalista. 

E' com um tal período de crise e de mal estar geral, 
que coincidirá a phase decisiva da lueta de classes e que 
comecará o advento da nova sociedade commumsta. 

Quer este periodo proximo da revolução nasça ae 
uma greve geral internacional dos operários n alguns 
^randes ramos de industria ou de transporte, quer e 
venha por efteito do fechar das fabricas pelos P I0 P^ 
tarios e a devolução de milhões de operários, em 
guida a uma crise de trabalho, quer ainda elle seja 
consequência de bancarrotas commerciaes e nna 
ras, o resultado final será sempre o mesmo. 

Podemos até suppor, que, n J um periodo de cn ^ 
ternacional, os dois phenomenos completar-se- o 
com o outro : de um lado a greve geral, do o 
mal estar e a falta de trabalho ! g 0 de 

N’estes dois casos, não tardará a maniles ,^ ^ 
milhões de assalariados, ao verem-se sem *P el< ^Í u eza 5: 
da, vendo ame si, armazéns regorgitantes de 
viveres, vestuários, objectos de luxo, propne 
uma burguezia satisfeita e provocadora. 
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Será por estes dois sinnacs ,w 
ve e a falta de trabalho, que scr-i rH Cta T Cnte : a 8 re - 
decisiva e a morte da classe canítd n Í‘ ecida a crise 
Os milhões de proletários hnear S í, a - da soc| edade. 
priedades dos , Jha.es cijfe*° breM P"- 
Se durante este nerinHrv hL- • ICS • 
rarias, muito pouco instruídas f 1V0 ’ 3S nou ^ t ^ões ope* 

pelas’suas pavões, s m sa^ím o SÓmentC levadas 
conseguintemente, dias se v 0 ha r em se ’ 

coes, sem orientação certa «S. * S dlrec ' 

plesmente vermos em presença de révoltodTf^í"' 
tos, como tantas vezes snrr^ LV01tas tamm- 

e orientaes da Europa. pa!Zes mendionaes 

Os milhares de indivíduos que resistam, então, á or- 
dem estabelecida da sociedade, serão parcialmente tru- 

lhos aTmados. tr ° PaS ’ Pd ° S S£US pr ° prÍOS Írm2os e fi ‘ 

As multidões, fracas, serão de novo escravisadas. e 
condemnadas a recahir na miséria e no embrutecimen¬ 
to. 


No caso que este phenomeno fosse geral nos paizes 
onde o progresso fosse decisivo para a civilisação, as 
classes dos capitalistas e proprietários ruraes obteriam, 
mais do que nunca, o domimo d essas massas servis de 
trabalhadores. 

Seria esta a solução capitalista da Questão Social, 
de que atraz fizemos mensão, e isto elevaria o poderio 
dos capitalistas e proprietários ruraes a uma altura, 
na qual a vida social seria perfeitamente insupportaveí 
para a grande maioria dos homens. Seria nem mais 
nem menos que a escravidão universal! 

Se, pelo contrario, as multidões operarias se acha¬ 
rem, a esse tempo, cônscias da sua situação, se com- 
prehendi.-rem sufficientemente a grande tarefa que teem 
a cumprir, a de se emanciparem e de se lhrarem do 
dominio do salariato, os milhões de proletários que 
constituem essas multidões, tomarão as medidas radi- 
caes, para continuarem sob as suas vistas o trabalho ua 
producção. . , • , 

E esta será á solução proletária do problema soj- 
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_ 0 so lo e o capital cahindo na posse dos operários ^ 

nuaes c intelicctuaes. 

Pedro Kropotkine prestou um serviço real, ao Pro 
letario de todo o mundo, sobre tudoj quando discutiu 
isto no seu livro «A Conquista do Pão» : que medida* 
deverão tomar-se, ao despontar de uma revolução social? 

A tomada da posse de todas as. riquezas pela popu. 
lação revolucionaria dos paizes mais avançados, não de¬ 
pende mais que de uma questão de tempo, e o modo 
por que ella se realizará não deve deixar-se, sem mais 
nem menos, ao decurso eventual dos acontecimen¬ 
tos. 

Não sómente o apossamento commum de todas as 
riquezas, a installação nos aposentos, a apropriação 
dos armazéns de vestuários e de viveres pela comm i- 
nidade e a abertura dos mesmos para todos os indiví¬ 
duos, mas também a continuação da producção pelas 
organisações operarias fazem suppor difficuldades, que 
merecem ser examinadas actuaimente, em cada orga- 
nisação operaria. 

Porque, n'um tal periodo de revolução séria, em que 
momentaneamente se paralysa todo 0 trabalho, as or¬ 
ganisações operarias achar-se-hão numa situação com 
paravel á dós colonos que se acham n’uma região des¬ 
conhecida, no meio de todas as riquezas de uma natu¬ 
reza ubérrima. N’esia, as matérias acham-se á mão e 
em toda a abundancia ; simplesmente o que se torna ne¬ 
cessário é definir o campo de cada indivíduo, séria- 
mente, e poderem entender-se, harmônica e voluntaria¬ 
mente uns com os outros. 

• í j ^ ue . res P e ' t0 á continuação da producção so¬ 
cial dos proprios operários, Kropotkine não conta muit° 
com as difficuldades que, sem duvida, se apresentado- 
O auctor referido, liga pouca importância a todos o 
obstáculos que, todavia, devem ser examinados anteci¬ 
padamente. 


Essas difficuldades não principiarão certamente a 

Restar-se, senão no momento em que, nas divers 

TZT nU, % C ' dades se ) a proclamada a Co'*'" 
os milhares de homens se apresentem na5 


I 
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« * noite se reunam ena ^provisados «clubs», pergun¬ 
tando uns aos outros : ’ F s 

aO que devemos fazer ?» 

Quando nos transportamos a estes dias de agitação 
achamos que Kropotlune se mostra muito optimista’ 
ao tratar das mercadorias, n’um capitulo beílamente 
idylltco do seu livro, quando suppõe que os cidadãos 
e as cidadas tratarao immediatamente de inventariar tudo 
o que se ache em todo e qualquer deposito, ou em todo 
e qualquer celleiro abundante : «Em vinte e quatro ho¬ 
ras,—diz ellc — a Conamuna revoltada saberá o que 
Parisjnão sabe ainda, ao presente, apesar dos seusco/m- 
tés de estatística e o que elle nunca soube — qual a quan¬ 
tidade de provisões que possue.» 

(Vidé «A Conquista do Pão.*) 

Vinte e quatro horas! Mas em vinte quatro horas não 
se faz nada que com isto se pareça em tempo de re¬ 
volução ! 

E’ preciso esperar que as multidões, que se precipita¬ 
rão nas ruas, venham ver o resultado da revolução ! Nos 

. . * 

depositos e celleiros virão as mesmas multidões sa¬ 
ciar a sua fome e prover-se de vestuários. E’ fóra de du 
vida que as multidões famintas não se porão a inventa¬ 
riar os comestíveis e mercadorias, mas, ao contrario, del¬ 
ias comerão e se apropriarão ; esses revoltados, de 
resto, terão toda a razão, desde o momento que co¬ 
mecem a produzir novas riquezas. Menos podemos ad- 
mittir ainda, o que o mesmo auctor affirma, quando diz 
que, «o serv.ço das mercadorias se faria com uma re¬ 
gularidade admiravel». <íConquista do Pão*, ou quando 
no mesmo livro, diz, que Paris; vendo que ao fim de 
oito mezes se acha falho de trigo, fará por o cultivar*. 

Pode ser que assim seja ! Mas encaremos as dimcul- 
dades reaes e não esperemos que os acontecimentos se 
passem tão maravilhosamente. Sobretudo, não contemos 
muito cornos taes «voluntários», «os cidadãos e cidadas 
de boa vontade». . ._ oc 

E’ verdade que se encontrarão todos em multi a , 

nem todos estarão aptos a toda e qualquer espccie e 
trabalhos, para se dedicarem a misteres que nao conne- 
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cflm suflkientemente c até mesmo sem longa experie. 
cia nos estabelecimentos em que tenham de intervir u" 
A sua intervenção poderia até prejudicar, não só no nl 
respeita d acção de inventariar os comestíveis e ves”' 
tuarios, nos depositos ou armazéns, mas também quant 
Ã continupção da producção e distribuição das rique/q° 
em geral. " 

O que podemos, porem, esperar, é que, as organisa- 
ções operarias, já fundadas em todos os ramos da in¬ 
dustria, da agricultura, do commercio e das communica- 
ções, se acharão, a esse tempo, suflkientemente fortes 
para poderem encarregar-sc de dirigir os negocios, pro¬ 
clamando em vinte e quatro horas, que, em todas as fa¬ 
bricas e oficinas,.assim como nos grandes armazéns, são 
ellas quem substitue os emprehendedores particulares. 

Assim, tempo virá, em que os syndicatos operários 
se transformarão em instrumentos de lucta contra osva- 
troes, em orgamsações productwas , funccionando soba 

alia idea directn ç da producção e da distribuição das 
riquezas. 

.ssas organisações produetoras, poderão, pois, tor¬ 
nar-se as cdlulas do grande organismo da sociedade do 
a * aSC ^- a com nQunista, na qual não se 

£ Jf* c f m mira na ve nda, mas tendo em vistaocon- 
ciedade lrCC ° ^° S mem ^ ros componentes da mesma'so- 

ent ^? preciso, immediatamente, que em todos 
commnnQ S 3S gra . nc * es cidades, assim como em cada 
rnado- ’ °u 8 ra P^ es edifícios públicos sejam transfor- 
emdenoçif 0 a ^ lrec Ç ao das referidas organisações — 
oshomens°t abertos > e á disposição de todos 

te os fato*;’ on decada qual poderá procurar livremen- 

p. “.SSik fe':;"!" “ 

S de boaTómid.,* ,„ono.» 

_ ’ ^ erao a char bastante que fazer, ao I a 

da oira presente a ac^ te r ? S Pei t0 se diz no capitulo VI ° 
rei °s durante a Communa^de pde s organisaçSo do serviço d 
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desses agrupamentos então existentes, que serão inteira¬ 
mente compatíveis com a sua esphera de actividade Po 
derãq preencher os logares vagos n'essas organisacSes 
e incitar ao trabalho, com o seu zelo e os seus sacrifi. 
COS. exercendo uma inlluencia bastante revolucionaria 
Poderão procurar nova esphera de accão, prestando 
o seu concurso, por exemplo, aos pobres habitantes dos 
casebres, ao irem os mesmos mstallar-se nos grandes 
prédios vazios. E encontrarão, por certo, maneira de 

utilisar o seu esforço para o trabalho, por toda a parte 
onde lhes apraza. r F u 

O facto de Já na velha sociedade capitalista existi¬ 
rem orgamsaçoes de produetores, destinadas pela oro- 
pna natureza a constituir a origem de toda essa ar an . 
de associaçao do trabalho produetivo e a ser o eixo so¬ 
bre o qual girará toda a mechanica da produccão e do 
consumo, esse facto, é um phenomeno que náo deve 

ser desprezado, para o successo de uma revolução in¬ 
ternacional. 

Essas organisações crearão, desde o começo da revo- 
uçao, um certo systema collaborador, voluntariamente 
constituído e susceptível de ser modificado, mais tarde, 
pela liberdade de agrupamento de todos e quaesquer 
indivíduos. n 

Assim, ellas representam uma forca revolucionaria 
que os esforços voluntários, vindos de todos os lados, 
na° podem supplantar, por grandes que sejam os seus 
sacrifícios. 

Os operários organisados, que em cada mister e até 
ao ultimo momento antes da Revolução tenham dispu¬ 
tado, palmo a palmo, aos emprehendedores capitalis¬ 
tas o dominio nas fabricas, nas officinas, nos grandes ar¬ 
mazéns e nos estabelecimentos de transporte, nada mais 
terão a fazer, nos dias de reviravolta revolucionaria, que 
terminar a sua victoria. 

Depois d’isto, que os assalariados de outr’ora collo- 
quem, então, desde logo, os seus representantes nas 
repartições de direcção dos estabelecimentos respecti- 
Vos j que elles em suas reuniões discutam provisoria¬ 
mente as horas de trabalho e todas as condições que 
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íixar 5o mais tarde, definiu vamente, para i effectuar o tra- 
baího sob a fiscalisação dj opinião publica ; que elles 
abram as ofncinas e as fabricas, os armazéns de ve;,, 
tujrios ou de comestíveis, os talhos, as praças, as ade- 
tas, os thcatros e todos os logares de diversões ; que el¬ 
es organizem os meios de communicação. 

Depois de tudo isto, poderemos esperar confiadamente 
nos resultados. 

Confiando uns nos outros, e também n’esse admiravel 
espirito da organisação expontânea do povo, de que nos 
falia Kropolkinc , podemos ficar satisfeitos por termo? 
feito bastante. E então, que a evolução dos aconteci- 
mentos tome o seu curso ! 

Uma advertência, feita muito a proposito por Kropot- 
kiue no mesmo livro, é que, um futuro movimento re¬ 
volucionário das multidões, não deve perder se no sen¬ 
tido de um movimento eleitoral, para a collocação do 
pessoal nos municípios ou nos parlamentos 

Tomemos em conta o ultimo movimento revolucio¬ 
nário e organisado, das massas proletárias, o da Com- 
muna de 1871. Este movimento, demonstrou nos quão 
nouco, então, nas massas populares, havia a compre- 
liensão do que é, antes de tudo. a propriedade que deve 
ser atacada, e que uma transformação dos corpos re¬ 
presentativos, por uma mudança de pessoas, não seria 
uma revolução proletária. 

Todo aquelle que, actualmente, passado um quarto 
0 ? Çxistcncia da propaganda do communísmo, 
omlpMrbH a tal , es P e ' t0 correntes em 1871, no 
massa* ' ° , e ^ aris T admirar-se-ha da ingenuidade das 
a mio „P 0 P u lares, precisamente sob o ponto de vista 

dos acon;li e ! Nm0S :> Se « UÍnd0 se 0 desenvolvimento 
se ha mais r h, Gntos d csse periodo revolucionário, ver* 

mento™rtamenur'?^ dC t P ara dla ’ co ™ 0 moVÍ ' 

lução do nrnTn, • / J sos - sobri ' r > P° r fim, toda a revo- 

francesa.’ 

__ ,ie ()» durante esse período, rcflectiu 

Solução Franceza/ 1 ^ 6 ’ ^ orna ^ dirigido por Herbert, durante a 


' i 
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perfeitamente as opiniões de tudo o que se agitava e 
baralhava no povo. Vejamos como os seus planos, as 
suas propostas, as suas objecções cabiam como balas 
dc metralha nos meios operários : 

«E agora, que tudo findou...», lé-se depois da pri¬ 
meira victoria do 18 de março... «uma unica coisa ha 
a fazer : realizar essas eleições magnificas que reentre* 
garao aos patriotas de Paris a sua municipalidade...» 
{Pére Duchéiie , n.° 6, pag. 2). 

«E quando houverdes nomeado a nossa querida Com- 
muna, 0 facho da Revolução, o ideal da justiça • ás ur¬ 
nas mais uma vez, todos vós os combatentes do dezoito 
de março, que sabeis reprimir os tumultos sem dispa¬ 
rares tiros, e sabeis frustrar todos os nefandos projec¬ 
tos dos miseráveis que tremem em Versailles, no meio 
de seus serventuários» (Le P. du C, n.° 7, pag. 4). 

Como estas palavras nos parecem extranhas ao pre¬ 
sente, pois que é sabido que não era por causa das elei¬ 
ções, que para breve se preparavam, que Thiers e os 
ruraes da Assembleia Nacional tremiam em Versailles. 
mas sim por causa da força militar dos duzentos mil 
guardas nacionaes armados, que estavam de posse de 
Paris nos primeiros dias da Revolução, e dos quaes ella 
tão pouco partido soube tirar. 

Até mesmo em Paris se perdeu um tempo precioso 
com as eleições. 

E todavia, nos primeiros dias de victoria para o mo¬ 
vimento, o Pére Duchéne via se obrigado a constatar 
que aos que tinham defendido Paris, recusando se a 
disparar sobre os seus irmãos do povo, lhes faltava o 
pão. 

«Oh ! aquelles soldados, que depois de se terem col- 
locado do lado do povo, ahi vão arrastando as palmilhas 
pelos trottoirs , de saco ás costas e ventre vazio, a ca¬ 
minho da repartição da intendência militar que tem a 
habilidade de lhes negar os viveres...» (L. c. 6, p. 6) 

E, bem se fartava o Pére Duchéne de bradar : 

«Paris não pode ser ingrato, esquecendo-se d’esses 
heroes. 

«Venha o dinheiro d’onde vier, e seja por que modos 
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for, mas que aos soldados nossos irmãos, não f 
coisa alguma !» a te 

No meio de tudo isto, o que se fazia era nerrl 
tempo. ^ rcier 

Ao fim de alguns dias, não era já sómente ao* i 
dados que os viveres faltavam. A penúria era gera 
Começaram a surgir as queixas contra «os patife! d ' 
magarefes p, que augmentavam o preço da carne m° S 
que cos patriotas morressem de fome», e contra 

rrdíte 1 ' st 

Passadas algumas semanas, já os governantes 
tremiam em Versailles ! 8 "tes nao 

tarhXn? p 0cava 1 , a 8 0ra a de tremer, era ao prole- 
de ,87.1 ’ amC 3 Sangrenta semana ^ maio 

nns''H < r 0 » mn3Una de Paris é uma lieão que a Historia 

revoluçãoTo%TouTa 0 rkdV 1 nSo ment H qUC ’ dUrante u ™ 

com eíeicões nem rr> d °’ ü j° se deve P et 'der tempo 
Parece-no S Z? , “ , * d J d « Parlamentares ! P 

dinario estado^de ceg™ei a TJ* aCham n ’ Um eXtra0r - 

revolução comeca a®ter o^lracter ^° mento ^ uma 
parlamentar. ' ° caract er de um movimento 

de Paris e°P u ^* ca do pela Communa 
durante os Drimeirn <: °" trare J mos o curso do movimento 

claramente ca™° ad^ da re J ro,u Ç fi ° de > 8 7'- t5 ° 

be r. o que havia a fazlr’ X* ' 0da ,- a gcnte P odena S “' 
mais tarde se aZer n esses dias, excepto, como 

O leitor perminr U ’ ° S P rornot °res da revolução. 

Ção, se seria S “• S1 mesmo > cheio de estupefcc- 
uão tomaram em P ^ eira °u P°r má vontade qq c s . e 
r °s dias que se corr^ 18 me didas decisivas, nos prime 1 - 
Ceiam-se um nitT 301 a ° mar Ç° de 1871* , 
P a £Ína, sexta colnm ° com ™unicacões da prinacira 
France^rZ Ô h d ° Jor "« l OJicial da Republ^ 
hender se-ha, *' ^ mar Ç° de .87., e compre; 
então ern Versailles -° rno< ^ 0 ’ a anciedade que rein< 

AS Pnmeiras noticias recebidas de Versailles censt»- 
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a agitação e anciedade que eram de esperar, mas 
onstatam também a preponderância das ideas de con- 
Hliacão em quasi todas as mezas da assemblêa.» 
c 4 «Consta em Versailles ter rebentado um movi- 

mento em Lyon.» 

«Consta também, que Orleans se acha bastante agt- 

ta por outra parte, os communicados mostram-nos, des¬ 
de 0 começo, os sentimentos de hostilidade entre ospo- 
liticos e os homens de Estado de Versailles. 

Lê-se no jornal UElecteur Libre : 

«Ha as melhores noticias de Versailles. Quarenta mil 
homens armados e fieis devem achar-se ali reunidos hoje. 

«Mr. Thiers acha-se calmamente imperturbável, mos¬ 
trando-se cheio de confiança, quanto ao resultado final. 

«A França, disse elle aos deputados reunidos, está 
aqui comvosco,, e é aqui que nós a defenderemos.» 

Em seguida, como se tudo isto não fosse o sufíicien- 
te para indicar ao proletariado revolucionário de Paris 
que devia tomar o caminho de Versailles, chegaram no¬ 
ticias que provavam, á evidencia, quão nefasta poderia 
ser, nesses dias, toda a contemporisação inopportuna, 
tendo-se, sobretudo, em vista, o proximo regresso de 
milhares de soldados prisioneiros, que, pouco a pouco 
chegavam da Allemanha e que seriam mais tarde em¬ 
pregados pelo governo de Versailles na lucta contra o 

Paris revolucionário : , 

«A auctoridade militar, acaba de ser prevenida da 
próxima chegada ao Saône-et-Loire de 60.000 dos nos¬ 
sos soldados prisioneiros, que regressam da Allemanha. 
Serão repartidos entre as cidades de Mãcon, Chàlon e 
Autan, permanecendo ahi muito pouco tempo. Recebe¬ 
rão n’aquellas cidades os artigos de que precisam, di¬ 
rigindo-se em seguida aos corpos a que pertencem»... 

Mas ha mais ainda : nas próprias columnas do J01 - 
ml Official que não nos cansaremos de citair, ve-se 
claramente o caminho que ha a seguir, indicado pelos 
proprios adversários da Communa. Simplesmente, 
ris, achava-se muito occupado com as eleições commu- 
naes, para que podesse attender a taes indicações . 
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vvia-se esta noticia dos departamentos : 

S outro lado, assegura-se que os batalhões dos 
guardas nacionaes, em numero aproximado de , 0 . 00o 
homens, terão partido para Versaillei, a fim de se apo . 
derarem da Assembleia e doi governo».. 

A esta noticia o Jornal OJJicial nao juntava, nos 
primeiros dias de uma i evolução, o mais leve commcn- 
tario, a nao ser esta curiosa nota . 

«Emfim ha gente capaz de acreditar em tudo !» 
Passados tantos annos, eis nos constatando com es 
panto, que os proprios que isto escreviam tinham os 
olhos vendados, na sua paixão de pregar as vias legaes, 
a prudência e a calma, sendo apezar de tudo os con- 
duetores de um movimento revolucionário victorioso! 

Os políticos da Communa de Paris, que não soube¬ 
ram dar caça aos grandes ladrões que residiam em Ver* 
siilles, puderam publicar alguns dias depois da supra¬ 
dita data, uma proclamação contra os pequenos ladrões 
da sua própria capital, concebida nos seguintes termos: 
«Morram os ladrões!» 

«Que todo o indivíduo que seja apanhado em flagrante 
delicto de roubo seja immediatamente fuzilado.» 

Tal é o aviso publicado na local official do Jornal 
OJJicial, no seu numero de 24 de março de 1871. Po* 
demos admittir que tudo isto tivesse por fim informar 0 
mundo,de que 0 movimento revolucionário de março de 
107^era inteiramente regular e legal. 

ao queremos, de forma alguma, dizer com a critica 
que fazemos da ^Communa, que, no dia da futura re- 
0 uçao social, não haja a tomar-se certas medidas, p aia 
a ™™tençao..da ordem material. 

uma^pir? Taremos, de modo algum, aífirmar 
das multirtá G ^j^tarios, aptos a executar a vonta 
ou de urm f S rev . 0 ^lucionarias seja uma coisa superfl u 
S fra .<* importância. 1 

a parte onde a'sua faíta° ce p amen,e . tomad . a e s Pr S r o'V 

twal dos acontecimentos 36 " Sem ‘ r ’ n0 

f oi quã^o potum^a'P' Zemos fazer ver, em P ouc ^ a r^e- 
F co a Lommuna de Paris soube tomar 
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didas decisivas, e quão pouco e la merece ser chamada 
um movimento communtsta, proletaiio da 

E permitta-se-nos estabelecer aqui a seguinte hyno- 
these . «Que a medida q„ e as massas revolucionarias 
empolgadas no futuro por um movimento de insurrei¬ 
ção, saibam condu\ir immediatamente a sua revolta mais 
energtca e categoricamente , na direcção do communis- 
mo, mais geral sera o successo do movimento , e maior 
o pi ogt esso da cwihsação , que a geração humana po¬ 
derá attmgir de maneira duradoira .» 


Se quizermos dar todos os nossos esforços e fazer to¬ 
do o possivel para a emancipação das multidões, não te¬ 
remos de nos ater a certos caracteres distinctivos como : 
uma banda vermelha ou um képi sarapintado. Essas coi¬ 
sas podem ser-nos tão indiíferentes como os disticos a Co¬ 
mité de salvação publica», «Comité revolucionário pro- 
visorio», ou quaesquer outros da mesma especie. 

Os revolucionários, os convictos, pelo menos, serão 
insensiveis a taes distineções pessoaes. 

Que um numero restricto de homens resolutos, tra¬ 
balhando em comraum e sabendo o que teem a fazer, 
possa exercer uma grande influencia, sobretudo du¬ 
rante o primeiro período de um movimento revolucio¬ 
nário, que o mesmo possa dirigir o movimento des¬ 
sas multidões, ainda desorientadas por toda a casta de 
inspirações pouco definidas, é inteiramente fora de du- 


d<X% 

Pelo que atraz expomos, vê se que o successo de uma 
volução proletária, não dependerá senão destas pei- 
intas decisivas : «A classe operaria, tomada no seu con 
neto, é capaz de substituir os emprehendedores capi- 
listas e de dirigir por suas associações pro uc iv 
da a producção e distribuição das riquezas sociai • 

E um movimento revolucionário proletário, 
l urgência dos casos, e uma vez em m arc ’ verc j a . 
go ao principio e com a rapidez d es cja - ent0 , 
5 ro curso ? Na epoca actual, o mesrno mov.rnrmo, 
rá, sem grandes abalos, o caracter e^u immc _ 

i a propriedade privada, achando d 
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Jiatamcnte, o caminho communista ? Isto poderá (j e 
pender, em parte considerável, da acçao de alg Urna ' 
pessoas convictas e de caracter firme e energico. 

Transportemo nos a um dos grandes centros da j n „ 
dusiria e da communicação, no momento em que a mas 
sa popular se ache senhora da situaçao : 

«Cahido o antigo governo, o exercito, hesitando en¬ 
tre a onda da sublevação popular, não mais obedecerá 
aos seus chefes ; estes deixal-o-hão, mau grado seu, p 0r 
prudência. De braços cruzados, a tropa deixará agir as 
multidões, ou então, de coronhas para o ar, juntar-se- 
ha aos revoltosos. A policia, de braços pendidos, não 
saberá se deve atacar ou antes dizer: «Viva a com- 
muna !» e os chefes e commissarios metter-se-hão em 
sua casa, «á espera de que surja o novo governo». Q$ 
rotundos burguezes farão as malas e encaminharão os 
passos para logar seguro. O povo ficará. — E’ assim 
que se annuncia uma revolução.» 

E’ do livro de Kropotkine que extrahimos o esboço 
que ahi fica sobre o começo de uma revolução, pela 
qual o auctor sonha, com certeza, com a cçmmuna de 
1871. 

De resto, as formas por que se annuncia um movi¬ 
mento revolucionário, podem diferir. Em Chicago ou 
cm New-\ ork, poderia ter aquelle, uma certa caracte¬ 
rística americana especifica, principiando, por exemplo, 
poi uma victoria ganha por milhares de grevistas arma¬ 
dos, sobre o exercito regular da União e sobre a policia. 

Em qualquer caso ver-nos-hemos collocados em pre 
sença deste phenomeno geral : «Uma multidão de pes¬ 
soas, armadas ou não armadas, agitar-se-ha nas ruas 
as cidades, verdadeiramente senhora da situação, p 0 ' 
rem, apaixonada, incerta nos seus desisnios, prestando 
ouvidos a toda a casta dc opiniões. 

ror acaso, pode succeder que um armazém ou u-n 
deposito seja saqueado, mas, a multidão não tardará 
em concentrar-se n um ou em muitos dos grandes 0 
& ares e em redor dos edifícios públicos. Do seio d 
mi lares de pessoas elevar-se ha esta pergunta : 
devemos fazer ?» ^ 
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Quer sejamos ou não partidários de proclamações 
estas surg,rao, de certo, de algum lado. £rSoé claro 
acolhidas com apupos, se não responderem a tudo o 
que esta no coração das massas populares, e pode até 
ser, que os auctores «Tessas proclamações mal recebi 
dos, sejam lynchados pelo povo, como punição á sua 
temeridade em se inculcarem seus munitores. 

Na procura da importância histórica de um movimen- 

* i co e s expontâneas da 

vingança popular teem apenas uma significação secun¬ 
daria, porque para as inquirições scientificas é da di¬ 
recção geral qne se trata. 

Se, pelo contrario, taes proclamações responderem 
aos sentimentos que animam o povo, serão ellas exe¬ 
cutadas, e os que as alvitram serão escutados e segui¬ 
dos, quer elles se chamem «Comité revolucionário* 
ou qualquer outra coisa. 

O que é certo é, que os communistas convictos e enér¬ 
gicos exercerão uma grande influencia pessoal nos acon¬ 
tecimentos ulteriores dum movimento revolucionário. 
Por que, ainda que as massas revoltadas manifestem 
mais clara e categoricamente o que querem, passados 
alguns dias, os revolucionários firmes e audazes, con¬ 
tinuarão sendo a alma do movimento, desde que re¬ 
presentem verdadeiramente o sentimento popular. E 
sel-a-hão, tanto nas massas do povo, como nos comitês , 
que se formarão eventualmente. . 

Afigura-se-nos que os communistas libertaiios faraó 
íflesses dias, todo o pcssivel para evitar, que de no\o 
os corpos governamentaes usurpem o poder pub i«-o, 
proclamando ordens e executando leis, ás quaes as mas 

sas tenham de obedecer. í . oAllc 

Os communistas libertários, faraó, certamente, o - 
esforços para conseguir que ao principio nao se > J. 
blicados mais que votos ou propostas que o P 
deráounão executar na vida real, cqnsegum ou 

sejam proclamadas mais que opntioes , qi : 
não seguidas pelas massas no seu mo o ac | 0 das 
Elles" tratarao de fazer com que * org* 
massas tome um caracter livre e ta 
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,,j Simplesmente emqunnto sc tratar de defende 
com urscncia os princípios fimdamentaes da revoluçj, 
cómmunista e enquanto a mesma tenha de ser defendi- 
da de armas em punho, elles serão constrangidos a tole. 
rar. provisoriamente, a obedkncia e o mando categórico. 

Também em nossa opinião, os commumstas revolu¬ 
cionários convictos, manifestarão a cada passo a sua 
opinião, como communistas, logo que do seio das mas¬ 
sas revolucionarias sejam propostas medidas que, des¬ 
de o começo do movimento revolucionário, hajam sido 
consideradas indispensáveis para o bom resultado da 
revolução. 

Occorrem-nos, como medidas a tomar, as seguintes: 

Or&anisação da defesa , d mão armada y da nova or¬ 
dem social . 'com chefes nomeados provisoriamente pela 
própria população armada. 

Prisão immediata, em todo ou qualquer lo gar em.que 
sejam eiicont? % ados , dos membros dos antigos collegios 
do governo : ministros , generaes e commandantes de tro¬ 
pas chefes de policia , assim como dos membros do par¬ 
lamento de todos os partidos . 

A prisão de todas estas personagens, será mantida 
pelo tempo que se torne necessário, de forma a ellas 
não terem occasião de provocar uma contra-revolução. 

Apossamento immediato das repartições de correios , 
de telegraphos e de telephones. a fim de que estes não fi¬ 
quem tempo algum nas mãos dos altos funcctonartos do 
antigo governo. 

Apossamento das redacções dos grandes jornaes i eac 
cionarios e sobretudo das casas bancarias . 

A Communa de Paris experimentou bem, como des- 
de o começo da insurreição popular os jornaes lheforan 
hostis, chegando a convidar, por uma declaração daí 
prensa (publicada no n.° 81 da Gaveta Officialde f at 
(Journal Ojficiel de 22 de março de 1871)^ os e j^ito- 
de Paris a não darem ouvidos á convocação dos € ^ nte 
res da Communa. Os representantes de mais de ^ 
e oito jornaes de Paris assignaram aquella • t fn _ 

e obtiveram, pela sua altitude, aapprovação da A 
bleia Nacional de Versailles. 
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' Por fim, a iS de abril, a Communa .i„ • L . 
a supprimir os quatro grandes iornaes l ° brl S ada 
.pela razao de que elles «instigavam nbe a r ‘; C ' 0narios > 
guerra civil, dando indicações militares a. mente a 
propagando a calumnia contra os defenL '"""'ê 0 e 
blica.» (n.° tq do Journal 0 /ff«a/ C j da Re P u ’ 
1871). Mais tarde seguiu-se a i“ d - e '? de abril dc 
naes do mesmo jaez. p ssao de ° l| tros jor- 

Quanto ás casas bancariam noir» 
das revoluções anteriores senL P ro P r,a experiencia 
antigos governos tiveram occasiãn^ 'w pre 1“ os 
consideráveis, empregaram-as na ™ de ° bter somr nas 
publica. H * as na corrupção da opinião 

O facto da Communa não ter feim i 1C rv a u 
do Banco de França, foi mais tarde reconhecido °m“ 

limos, ÚH , 0005 , 1 , 01 - oulros mposloí 0 o oomóf ^òot 
os contractos em geral com os proprietários ruraes 
Em consequência de uma tal proposta, dizer á voou- 
laçao de todas as communas ruraes vara recrulJí ^ 
rernões publicas a maneira de cuUi/aras p!rXl 7 e 
ei reno, situadas na mesma communa , de maneira aue 
iso seja decidido pela própria população . ^ 

indZtriZT * *r ndicato J nos gentes ramos da 

Tll±TT UeaÇa0 ' etc -’f ara “ regularisaca-o 
a producçao dos bens sociaes e da continuação imme- 

tZit Z h f° naS fabnC / S e " aS ^cinatZoTZ. 

e mercadn* 4 Ç 0nsumo e , de transporte, nos armazéns 
corrpinA ’ C °i™° 1° trabalho nas repartições do 
hosnftnJ a <r e j eraFh, i' í! a tele P homa i »<” escolas enos 
nelV - T ° do 0 ,rabãIho > emfim, que haja a regular 
ctivnc°^ erano , S > °r$ amsa dos, dos estabelecimentos respe-' 
bli ca S ' qUe ° Agirão sob a fiscalisação da opinião pu - 

^ ar ^ s decidiu a elaboração de um 
ser p Ct ° ^ or * enta Ção, analoga ao que por nós acaba de 
x P°sto, para a exploração de certas fabricas. 

8 
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Simplesmente 7 a Communa tomou es^a res 1 
bastante tarde, collocando se, por outro lado° u° 
ponto de vista capitalista. ' ’ So ° 

A Communa pediu, a 16 de abril de 1871 r 
ras Svndicaes Operaria., a elaboração de unu Lama ' 
tica das fábricas abandonadas, assim como de 
lação estabelecendo as condiçoes.praticas para S p re ‘ 
rem pôr cm exploração essas officinas pela assoí^-' 
cooperativa dos trabalhadores que ali eram emprega 0 

Um numero de medidas analogas ás que atraz 
acham expostas, serão discutidas na ordem do dia de? 


(h «A communa de Paris. 

«Considerando que uma quantidade de officinas teem sido ahan 
donadas por aquelles que as dirigiam, a fim de se escaparem di 

do?Uab r àfh^“res' ,CaS em COnSÍdera ^° « Cresse! 

«considerando que, em consequência d’esse cobarde abandono 
numerosos trabalhos essenciaes á vida commimal se acham paía- 
lysados, compromettendo a vida dos trabalhadores. 

«DECRETA O SEGUINTE : 

«São convidadas as_camaras svndicaes operarias, a fim de insti- 
mr j;e uma commissao de syndicancia, tendo os seguintes fins: 

. v - uc se / a Ç a uma estatística das officinas abandonadas, as¬ 
sim como 0 inventario exacto do estado em que se acham os ins¬ 
trumentos dc trabalho n’ullas existentes • 

2.' Qne seja apresentada uma relação estabelecendo as condi- 
S « U atlc ‘ ls do prompto acto de exploração das referidas fabri- 
r - ’ 1 ™° £ e . desertores que as abandonaram, mas pela associa- 
^ « 0 |7| ^* a lv L a á° s trabalhadores que n’ellas eram empregados; 

des rAor.r, ra ^ a ° Um P r °j ect0 de constituição d’essas socieda- 
aes^cooperatjyas operarias ; Y 

emb0 1 so°dlís U «.Íf°- . ur ? ) ur y arbitrai, que deverá estatuir 0 re* 
olhcinas ás oE r ^ r ? es ,’ so } as c 9 n dições dc cedencia definitiva das 
cão ciue terãn c ‘ et a ^ es operarias, e sobre a quantia de indemnisa- 
9 «Elta ol , P ~ ag 1 r US socie áades aos ditos patrões, 
rio á commissã n Sa ° c e s ) rn dicancia deverá entregar 0 seu rela 
regará de anresom 0111 ? 1 ^ 131 tra balho e da troca, que se enc 
ctode decreto danl Á no mais breve nrazo, 0 P r L 

trabalhadores » n ^° satls ^ a Çá° a °s interesses da Communa e 

uai Oficial , n.* 108, segunda-feira, 17 de abril de 187‘* 
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de o primeiro momento de uma P(i „ A i - 

Em grande parte terão ellas um caracteH proletaria ' 
compellidor, e o desprezo, no ohp rò C er lm P en oso e 

dos seus effeitos, poderia até vir a ter^nnr* a dlrec ^° 
influencia perigosa. ’ P or vezes > uma 

Algumas das medidas precedentes serão, talvez exe 
cutaías parcialmente, outras poderão falha 0 u mos* 
trar*se impraticáveis. ÜU mos ‘ 

Quando fazemos a enumeração d’algumas d’estas me 
didas revolucionarias de caracter urgente, referindo-nos 
a movimentos do passado, como o da Communa de Pa¬ 
ris, temos apenas um fim: o de caracterisar scientifica- 
mente a importância histórica, muitas vezes decisiva do 
primeiro período de uma revolução em massa. 

Porque, podemos mesmo admittir, que a revolução 
na sua forma futura, em comparação com a do passa¬ 
do, mostrará sempre um progresso e um certo desen- 
■\olvimento. que se manifestarão no modo de evitar os 
erros de outrora e de mudar o antigo processo de meias 
medidas, em processo moderno de medidas completas 
e definitivas. 

Os communistas, sob o ponto de vista do cjue acaba 
de ser exposto, considerarão como tarefa sua, o collocar 
no primeiro plano o ponto de vista communista, por 
toda a parte onde se proponham taes medidas que pos¬ 
sam trazer conflictos sérios. 

Por mais real que seja a impossibilidade de indicar- 
se, com antecedencia e circumstanciadamente o desen¬ 
volvimento de um movimento revolucionário, a discus¬ 
são do que haverá a fazer no dia de uma insurreição po¬ 
pular, ficará sendo sempre, na lueta actual de classes, 
de uma importância geral para os dois partidos comba¬ 
tentes, dada, sobretudo, a influencia decisiva do pri¬ 
meiro periodo de uma revolução. 

Taes discussões dar-se hão, então nos círculos gover* 
namentaes, nos gabinetes dos commandos militares e 
dos chefes de policia, assim como entre as massas dos 
operários revolucionários. 

A historia —como toda a gente deve saber nao 
e escripta segundo o direito, mas segundo a força. O 
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facto historico, uma vez existindo, torna-se, em razão 
da sua própria existência, a situaçáo legal, reconhecida 
como o «direito 1 » pela massa dos homens. 

Por conseguinte, podemos desde já prever que na 
revolução futura, qualquer que seja a forma especial e 
imprevista do seu desenvolvimento, o proletariado col- 
locará as classes possuidoras consoante os factos, como 
elles se passarem. 

Esta deducção pode ser tirada, sem que seja^necessa- 
rio penetrar no futuro, pois que, tal coisa naq nos e 
possivel fazer por um estudo serio dos factos existentes 
e do seu desenvolvimento historico. 

Os factos só podem ser apagados por novos factos 
que lhes sejam oppostos, mas nunca por quaesquer ra¬ 
ciocínios theoricos, e ricío podem ser combatidos pelos 
conservadores, sob um ponto de vista de «direitoi, uma 
vez que sejam ainda factos, pois que nada ha que possa 
ser combatido untes da sua existência. 
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Càpitulo VI 


Socialismo ôo Estado—Parlamentarismo 


O desenvolvimento da sociedade, tal como se acha 
esboçado nos capitulos precedentes, só poderá seguir o 
seu curso natural, se o proletariado internacional con¬ 
seguir organisar-se em plena liberdade ; então, as orga- 
nisaçoes operarias, esforçando-se por todos os modos, 
adaptar-se-hão ás novas tendências da producção e da 
distribuição, das quaes virão a adquirir, progressiva- 
mente toda a direcção. 

Todavia, em todos os paizes, revelam-se já as influen¬ 
cias que, interrompendo o desenvolvimento natural, ten¬ 
dem a desviar do caminho do communismo a acção ope¬ 
raria, e isto porque, á medida que o movimento das 
massas operarias, cresce, n^lle se introduzem certos 
elementos, que tendem a modificar-lhe o desenvolvi¬ 
mento, esforçando-se por o lançar em vias errôneas, 
onde as consequências responderão melhor aos interes¬ 
ses particulares de certas categorias sociaes ou de cer¬ 
tos individuos. 

A maior parte das pessoas que vem de boa fe pira 
« movimento operário, manifestam, ao principio, um raro 
ardor, mas, com a mudança das suas condições sociaes, 
envelhecendo, não tardam a mudar de caracter e a mo¬ 
dificar as suas concepções primitivas, áceica da lueta e 
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classes, sem que se possa todavia incriminar a su • 
ceridade, porque, na maioria dos casos, esta vaf S -'* 

opera-se nas individualidades, inconscientemente 

A formação de interesses esneriaes ^ * . 


opera-íc nua muimuiaimau^o, iuouus^ienremente J '" J 
A formação de interesses especiaes, por certos ' 
los, no interior do movimento operário, é 0 factor^^ 
cipal, que produz esse estado de coisas de uma i n ff rin ' 
cia tão nefasta. nuer ^- 

Quando nas communidades christãs, dos prim • 
séculos da nossa era, os antigos, como conductore^ 
crentes;, começavam a unir-se e a formar uma cornnr? 
çao dirigente no intenor da Egreja, lançaram as 
dessa gerarchia ecclesiastica que, no decurso àosZl 
los anteriores ao nosso, se desenvolveu cada vez mo U * 
ate chegar á constituição de um papado de poder Tem’ 
pora! e político. Com os seus bispos, a princioio dl;‘ 
tes quasi autonomos, mais tard e P submfssos ^Snio 
central do papa, essa gerarchia ecclesiastica fez^are, 
giao chnsta um instrumento especial de governo do s 1 
pas, segundo os interesses dos grandes notenraHm P a 
mundo. Quando, no comeco do século TV P o'; ' j 
C onstantino proclamou o christianismo rellaiãoX esu 

t' “a 3 mal ! houve <!“« impedisse os nobres reis ê 
imperadores, de acceitar a doutrina christp p d» f 

mana. Cotnmum “mo poder ecclesiastico da Egreja' 2 " 

giã° c^tóí^ndoTrTmWvò^ls^ET' 3 r** * ^ 

vimento religioso e snri=l .Z d E ? re l a > f oi um mo- 
afastando-se^cada vez mais noe ° S op P nmidos do m V ndo > 
de todos os preceitos dl w aJ que , se se S ulram ’ 
haviam presidido ao ° a ‘ rate ™díde e do amor, que 

munidaíes christás Poh ’ mC, ° * que as primeiras coV 
perpetuar e praticar. hai “ rea,mcnte querido manter, 

manfetarlse um°^rt ran ° r f voluci ? ni,ri o actual, vemos 
força, segundo o c . t0 S1 milar, variando, certamente, de 
sentando-se na paiZ em S ue se manifesta, mas apre- 
t e^nacional. , SUa S ene r , alidade, como pncnomeno in* 

vimento^^rar^^ H dadeS ’ postas em destaque pelo mo- 

r o . deputados social democratas, conse- 
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lheiros municipaes dc algumas communas socialistas, e 
outros dignitários, unem-se com as figuras preponderan¬ 
tes dos syndicatos operários de todos os paizes ; aquel- 
les entram, travam relações com os philantropos, que, 
por uma questão de sentimentos seus, cultivam como di¬ 
letantes a questão social. 

Esta união faz se tanto nacional como internacional¬ 
mente *, começando esses individuos, já, a estabelecer 
n'alguns paizes uma nova gerarchia, cujos desejos e in¬ 
teresses particulares se fazem valer categoricamente e 
nos preparam um novo regimen governamental, cuja 
accão se volta especialmente para as reforma sociaes. 

Fazem-nos esses individuos entrever um futuro modo 
de vida social, no qual não serão os productores , que 
na medida das suas forças se virão a apossar de todos 
os meios de producção e de consumo, mas sim os re- 
presentantes dos productoy'cs i unidos em corporação go¬ 
vernamental, que elaborarão um systema de reformas 
sociaes, vulgarmente conhecido por Socialismo do Es¬ 
tado e que dará aos governantes do império, da provín¬ 
cia, ou da communa, a direcção superior na vida do^ 
povos modernos. Antecipadamente pode prever-se que, 
dentro de poucos annos, nada impedirá os Constan i- 
nos da actualidade, de emprehenderem esse funesto mo¬ 


vimento. r , 1 

Quaes são porem, os individuos que na q^abdade de 

reformadores sociaes, adhirem, de boa fe, a u c Y 
tema, ou se illudem com a convicção e 4 ^omo 
central está verdadeiramente disposto a , , 

director das relações sociaes entre os o * . as 

tinado a destruir, com a sua influencia m ’ 

irregularidades e anomalias sociaes exis e • mens de 

São, em primeiro logar, os economistas ou homens^e 

estado burguezes, que romperam c °"? a concorrência, 
chestei', isto é, com o systema da u ^ or( ji- 

baseado na propriedade privada, sys e ^T) e ixem fa* 
nariamente caracterisado por estes termo 

zer, deixem passar.» . - _ nr ; aes nos con- 

Vendo a que deploráveis condiço 
duciu esse cruel systema de concorre ? 



j 

> 

■ - 'V, J 
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d l poucos annos era reivindicado por toda a econom; fl 
bureucza liberal, esses economizas e homens dc esta 
do burguezes querem fazer intervir o poder governa¬ 
mental, por toda a parte onde as iniquidades da soci e * 
da de burgueza se manifestem muito cruelmente, sem 
quererem, todavia, libertar-se das bases da propriedade 
privada. 

Acceitando e mantendo categoricamente o systerna 
de produeçao e de apropriação capitalista, creem os 
mesmos individuos poderem anniquilar as consequen- 
cias d’este systerna, exercendo a sua influencia prepon¬ 
derante pelo Estado. 

Procuram, por conseguinte, as causas internas dos 
males sociaes, não no modo de vida social, mas nas 


leis ! 

Quando taes reformadores sejam homens de boa fé 
e não tendam apenas á manutenção das bases da or¬ 
dem social existente, certamente serão cegos de enten¬ 
dimento, que julgam que os produetos do seu espirito 
x e da sua intelí gencia, mudados em leis nacionaes nos 
parlamentos, ou em regulamentos da policia nos con¬ 
selhos municipaes,podem efficazmente dirigir a vida 
real dos homens. 

Em vez de reconhecerem que todos os phenomenos 
de transformação e de destruição a que as leis são sujei¬ 
tas toem por causa a vida real dos povos, antes se de¬ 
liciam em acreditar que os artigos da lei, fixados por 
qualquer providencia governamental, poderão modificar 
e pôr um dique a essa vida social tão complexa, tão ma- 
rulhante e turbulenta, essa vida complicada e mudável 
das massas humanas, cujos agrupamentos variam cons¬ 
tantemente. 


Taes reformadores não procuram as leis da socieda¬ 
de na própria natureza, nem se esforçam por acharão 
seu desenvolvimento natural segundo a transformação 
das condições vitaes ; para fabricarem suas leis, discu¬ 
tir com os seus co reformadores, esses individuos basta- 
es estarem assentados nas suas cadeiras governamen 
aes. E eis ahi, como, na opinião d elles, a nossa v 1 a 
Cla teria de modelar-se por preceitos muito sensa 


■ * 
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tamente inventados e cuidadosamente combinados pelos 
nossos governantes. 

Taes reformadores, ao notarem que a vida social dos 
povos não se regula segundo os artigos das suas enge¬ 
nhosas leis, imaginam não terem formulado estas muito 
nitidamente, e propõem, por conseguinte, as revisões á 
lei. 

E quando as leis, pela própria origem dão em resul¬ 
tado o irritarem-se as massas humanas e o desenvol¬ 
verem se n’estas, nas manifestações da sua vida quoti¬ 
diana movimentos de opposição, os reformadores, ven¬ 
do, com espanto e desgosto, que das leis que fizerem 
resultaram efíeitos inteiramente oppostos aos poj elles 
esperados, começam então a propor a sua abolição, po¬ 
rem, ordinariamente, com a intenção de as fazerem 
substituir por outras. 

Tomando para exemplo, mesmo ainda a melhor le¬ 
gislação, isto é, a que melhor corresponda a existência 
das massas populares, nao havei á a esperar mais que 
dois resultados : a principio pode ejla dirigir os cidadãos 
mais retrógrados, forçando-os a não perderem o pe na 
corrente do desenvolvimento social ; depois, com o au 
xilio do poder governamental (poder executivo), pode 
tentar impellir para a rotina geral todos os elementos 
sociaes, que, sob o seu ponto de vista hajam avançado 
de mais ou tomado, como essa legislação diz, uma m 
direccão. A legislação, tomada em grande e em gera , 
como não possue mais que uma força coercitiva, nao 
pode preceder o desenvolvimento social, mas, p 

Se, Ella 0 não pode, em caso algum, dirigir a vida social, 

de que é apenas, em resumo, um reflexo ma s 

nos exacto ou mais ou menos falso. ___ j.. 

Aos reformadores burguezes, veem junc a » P 
zidas pelo proprio movimento operário, cer a p 
lidades que se acham em boa disposição p , e _ 
um dia a ser economistas ou homens de es * oa ° por 
zes; como succede, de resto, com aquelles qu ,.^.^ 
convicção ou inconscientemente, appoiam te r uma in¬ 
do Estado, simplesmente porque elle pode ter umatn 

♦ 1# 
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iluencia regulamentar na producçao desregrada da a - 
tual sociedade capitalista. 

A maior parte d’estas creaturas, são, certamente, l an 
çadas no movimento operário pelos seus sentimentos e 
pelo desejo, bem comprehensivel na sua origem, de fa¬ 
zerem alguma coisa que tenha utilidade immediata pa- 
ra melhorar a situação social de seus camaradas com¬ 
batentes. 

Dar livre curso ao desenvolvimento natural dos an- 
togonismos de classe; favorecer esse desenvolvimento 
a fim de attingir mais facilmente o final da lucta de clas¬ 
ses, não lhes basta ; elles querem conforme d^zem in¬ 
tervir sem demora, reagir praticamente. 

Assim falando, que querem elles explicar ? 

Apenas, que, não basta dar ás multidões theorias 
mais ou menos nitidamente formuladas em relação ao 
desenvolvimento da sociedade num sentido communis- 
ta, mas que as massas humanas precisam ver refor¬ 
mas reaes, d’essas que as possam attrahir durante os 
períodos eleitoraes, quando a vida política do povo se 
revela de um modo categórico. * 

Esses reformadores parlamentares* parecem se com- 
nosco* portanto, quando insistem, como nós, na acção 
pratica, porem, com esta differença : que a pratica a 
que se referem, a não querem elles procurar nas mas¬ 
sas do povo, que a seus olhos apenas terá de dar-lhe 
0 a PP°^°í usando do direito de voto, em favor dos 
candidatos de. certas facções políticas. 

Taes indivíduos não se dirigem ás organisações ope¬ 
rarias com o fim de realizarem reformas immediata- 
mente reclamadas. 

Não. Apenas pensam obter da protecção dos gover¬ 
nos e das medidas protectoras dos mesmos, a utilidade 
^ r ?j 1Ca ^ Ue tadt0 reclamam. 

a sua qualidade de homens práticos, eis as primei- 
as perguntas que a si mesmo farão taes indivíduos * 
UC ® ese Í a 0 povo ? Que reformas nos darão ma 10 ^ 
m esso ’ com ? reformadores sociaes ? Não desejam a 
massas operarias um trabalho menos duro, mais feU* 
ciaade e mais goso ?» 
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«Pois bem, a primeira missão do governo deve sor 
seguinte : Proclamar, em primeiro logar, uma lei que 
a g Ur e a diminuição das horas dc trabalho e a fixa- 
cão do dia máximo do mesmo. 

’ «Estabelecido que seja, por decreto governamental 
dia de trabalho, de 8 ou 10 horas, a vida social re- 
oular-se ha por esse preceito geral, ficando, por con 
eguinte, satisfeita a primeira reclamação das massas 
oDerarias, para chegarem ao desideratum de um traba¬ 
lho menos pesado. 

«Depois d’isto, o governo deverá prescrever que o sa- 
lario dos operários não possa ser inferior a um ceito 
minimo fixado, para cada officio, por meio de uma con¬ 
venção internacional, podendo, porem, ser modificado, 
segundo a diversidade dascondiçoes locaes ounacionaes» 

Tudo isto poderia, satisfazer apenas a segunda 
narte das reclamações das massas proletárias : com o 
augmento de salafio os operários poderem procurar 
mais para o que lhes fosse necessário e supérfluo. 

Uma vez embrenhados no seu trabalho legislativo, 
esses reformadores sociaes, passam com a maior faci¬ 
lidade de uma a outra medida reformadora. 

Acmalmen.e, o Estado cuida do vestuano de seus 

' funccionarios ; ninguém pode impedil'® 
cinas nacionaes ou communaes e de organisar, d esse 
modo, sob a sua direcção superior, um ramo de offic.o 
no qual o «systema de suadoiro», se acha tao Dores 

^Quando o Estado toma a seu cargo v«úr mais ou 
meíos convenientemente o ««•««»,. poJ)c>a, ■ 
dos correios, etc., quem o poderá p nuaes- 

um uniforme razoavel aos professore un ifo rme ? 

quer funccionarios que ainda nao P° s categorias, 
Com os fornecimentos necessários • nrospera- 

as officinas nacionaes, fábricando ves u > P 

(í) Em inglez Sweating System Os i^le^tognam assin ^ 
maneira de fazer suar, pelo trabalho, o p 
empreitada. 
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riam c offereccriam, em condiçoes íavoravcis, trabalK 
^ milhares dc operários. d ' n ° 

Pois que o Estado, já em nossos dias monop 0 |j sa 
cxploraçáo dos correios e dos telegraphos, como scrv 
cos públicos, da mesma forma que em França tem 
monopolio dos tabacos e dos phosphoros, quem o j mDe ° 
dirá dc extender esse systema de serviços públicos aos 
caminhos de ferro, á industria mineira, ás pharmacias 
etc. ? ’ 

Quem impedirá, de futuro, as camaras municipaes 
de st applicarem, com a auctorisação do governo cen¬ 
tral, ao supposto «Socialismo Communal» e de explora¬ 
rem os «tramways*, as fabricas de gaz, os serviços flu- 
viaes, os banhos públicos, etc. ? 

Porventura o proveito industrial e commercial assim 
obtido, não aproveitaria d’esse modo a toda a popula¬ 
ção ? 

No que respeita á possibilidade da alta de salarios 
ou da diminuição de horas de trabalho, por meio da in¬ 
tervenção legislativa, esses reformadores sociaes não 
teem na minima conta a verdade que atraz formulámos, 
de que o desenvolvimento das relações sociaes não se 
deixa dirigir por artigos da lei, e que a legislação não 
poderá,relativamente a tal desenvolvimento, obtencomo 
resultado mais que algumas insignificantes modificações, 
que não tardarão a ser desfeitas pela própria continua¬ 
ção do movimento social. 

Lmprehendedores capitalistas e operários assalaria¬ 
dos, ficarão sempre em atlitude de guerra uns contra os 
outros, nos seus interesses immediatos, pois. que estão 
agrupados em duas classes, cada uma das quaes,tem 
diversas pretençÕes. 

Garacterisemos as relações, taes como ellas existem 
em realidade, entre o emprehendedor capitalista eopc- 
iario assalariado. O emprehendedor diz: •Deem*ít ic 
tanta quantidade de mão de obra quanta a que eu p? ssa 
collocar, e por um preço tão moderado quanto possive , 

anm de que eu possa competir com os meus concor¬ 
rentes». r 

«Não, responde em reclamação o operário, deem-n lC 
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um salano tanto quanto possível elevado, em irocado 
mínimo possível de trabalho, a fim de q ue eu não «S 
mente possa viver e os meus mas de que conserve nor 
ma is tempo possível a saude e a força p ara o X 
lho». 

Quando dois partidos se acham assim impellidos um 
para o outro, por interesses antagônicos, e tendem c£ 
da vez mais a distanciar-se ha uma unica pergunta a 
fazer : qual d essas duas forças vencerá n a P vid 8 a real 
,sto e nas fabricas, nas officinas e nas condições do tra- 
balho rural ? 

Aquelle que, na vida real é mais forte, é o que ga¬ 
nha : aquelle que, tendo necessidade de outrem 1 conta 
como appoio exterior,está irremediavelmente perdido. 

. P° r ventura as disposições de alguma lei morta esta¬ 
riam aptas a seguir, n este terreno, todas as vicissitudes 
da lucta, todas as modificações da sorte em favor de um 
d’esses dois partidos ? 

Não. A legislação náo poderia, não saberia intervir 
em todas essas complicações, a não seracceitando ata¬ 
refa que, nos campos de batalha, incumbe aos volun¬ 
tários da «Cruz Vermelha*. • 

A legislação não poderia fazer mais que pôr em pé 
os estropiados, os fracos, os velhos. 

Porem, tomar parte na lucta de classes, conduzir, di¬ 
rigir essa lucta em favor da classe operaria, seria uma 
coisa que a legislação não saberia fazer. 

Escrevam, pois, na legislação, tudo o que queiram o 
possível e o impossível, que nunca pelo texto das leis 
poderão forçar os patrões victoriosos a ter piedade dos 
operários vencidos, dos quaes tenderão sempre a des¬ 
truir a organisação, contando como certo, que elles, 
depois de um movimento de salario perdido, voltarão a 
pedir-lhes trabalho. 

Pode dar-se, todavia, o caso de que, o interesse im- 
mediato dos emprehendedores os leve a impor a si pro- 
priqs certos limites, mas sempre de modo a podereni il- 
ludir e violar a lei. 

. Por outro lado, nunca se poderá impedir os opera- 
nos que triumphem n’uma greve, de pôr facas a peito 
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de patrões, a menos que no seu proprio intere 
mesmos, achem antes util, proceder em contra ^ 0s 
De modo, que o partido mais forte na lueta d°’ 
ses, poderá, em geral, chegar onde quizer, toda^ C ^ as ' 
o esforço não vá alem das suas forças Vquer seia^ 2 ^ 
appoiado pela lei, realizará o seu programma n 
pies razão de que é o mais forte. ’ pe a 

Do mesmo modo que na vida conjugal alein" 
intervir efficazmente nas relações existentes entru^ 
mera e a mulher, para evitar que se realize s G 0 ao ' 
vontade do caracter do mais forte, que domin/™^ a 
assim na vida social dos homens, não é possívelT™ 0 ’ 
ma lei intervir como directora na lueta de d»../ es ' 
Folheemos a legislação do trabalho, n'u m a 
desde séculos ella tenha sido posta em nrftl, ’ de ’ 
toda a casta de leis relativas ao trabalho se h •*’ 0nde 
çedido derogando.se umas ás outras -onde eE T 
)am sido feitos estudos sérios a resneitô h! hm,ha ' 
resultados d’essa casta de trabalho Vejamos í. aracter e 
pio, o assumpto em Inglaterra everpJ™ ’ por , exem ‘ 
gislação do trabalho, o desenvolvimento i“í ,f b 3 '. e ' 
3 ade tende constantemente a InnXr a r/o i d “ S0C,e ' 
legislativa das relações do mesmo “ ism T M,çfc 

rS r ri;:;r>«^ 

ao' cXtrarb 0, jf aniaad ° s "^pode oppoTse^a^Tse 3 , 

resses d 1 C & corres P onc ^^ a i ern verdade, aos inte- 

risor a mai aSSCS re f en ^ as ^ e ^ a é applicada com um 
ngor a maior parte das vezes cruel. 

olatprrn lS a ^ a ° acerca d° trabalho, foi sempre, em In- 

econnmtV Ur J a P ercussao ^ as relações reaes da força 
economica das diferentes classes. ' 

in ff 0 ’ n °r come< ?° do século XVIII, os operais 

dn noi, Se e , 01 Ç avam por adquirir em diversas regiões 
de frok n? a l ta salar ios e uma diminuição de horas 

Darlnm 9 4.°’ ^ orana os patrões que fizeram chegar ao 
ent0 as queixas relativas ao espirito de revo< 
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que reinava entre os seus trabalhadores. Por este mo¬ 
tivo o governo interveio e reprimiu, em diversos mis¬ 
teres, o movimento dos assalariados. 

Pudera ! Era preciso que a burguezia guindada, ti¬ 
vesse occasiao de enriquecer-se e de lançar as bases do 
commercio e da industria futuras, da Inglaterra. Porém 
ahi por meados do século XIX, quando a grande indus¬ 
tria principiou a desenvolver-se, chegou aos operários a 
vez de se queixarem de que as machinas lhes rouba - 
vam 0 trabalho, successivamente, nos differentes ramos 
de oítkio, substituindo-os por massas de operários in¬ 
competentes, até mesmo de mulheres e creanças, em- 
quanto que elles, artistas hábeis, verdadeiros* mestres 
nos seus officios, se esterilisavam nó desemprego. 

Essas velhas leis, das quaes os patrões até alli ha¬ 
viam exigido a applicação foram os operários que re¬ 
clamaram fossem mantidas, porque ao menos ellas con¬ 
tinham certas disposições protectoras para o seu traba¬ 
lho, regulavam a importação de certas machinas e a 
protecção ao systema de aprendizagem. 

Ora, deante de cada uma das commissoes, nomeadas 
pelo Parlamento, os emprehendedores, com uma insis¬ 
tência interesseira, demonstram que a ascenção da in¬ 
dustria do paiz referido, que se começava por essa 
epoca a desenvolver em forma de industria mundial, 
necessitava da introduccão de um machinismo mais 

A 

aperfeiçoado, e, que por outro lado, as relações do tra¬ 
balho se achavam já por tal fórma demudadas, que a 
longa aprendizagem do periodo das pequenas officinas 
achava-se inteiramente antiquado. 

Os emprehendedores tinham razão. 

Ficou provado, uma vez mais, que toda e qualquer 
protecção legislativa concedida ao operário, é forçosa¬ 
mente destruída, ao fim de um certo tempo, pela se¬ 
quência do desenvolvimento social. A todos os pedidos 
em favor da manutenção das antigas leis, o Parlamento 
inglez respondeu, em 1802, com o voto de uma lei, em 
virtude da qual foram annulados os antigos estatutos 
concernentes ao trabalho manual. 

No decurso do século XIX, nao faltaram á classe 
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operaria de Inglaterra outras experiencias no mC s 
genero. 

N’esse século succederam-se toda a casta de D 
cripções legaes ; infelizmente^quando ellas eram fejf S ‘ 
no interesse dos operários, não podiam ser mantid^ 
senão emquanto correspondiam ás que elles tinham r> aS 
dido adquirir pela força da sua organisação, na vid 
real. ' a 

Todavia, cada vez que, no decurso desse século 

commercio e a industria se viram em crise, o enfrao, ° 
, , ■ ’ v -*Hidque- 

cimento da classe operaria, que era a consequência 
dhsso, mostrou bem quão pouco a legislação do traba 
lho era capaz de exercer uma influencia efficaz nor 
proprio esforço. ' ’ P CU 

Embora a liberdade dos operários, relativamente á 
sua organisação, fosse reconhecida categoricamente pela 
lei, os patrões recusavam muito simplesmente dar tra¬ 
balho aos operários que fizessem parte de qualquer syn- 
dicato, que quizesse manter o que â força de tanto tra¬ 
balho haviam conquistado. 

Nos fins do século XIX, a incapacidade da legislação 
manifestou-se muitissimas vezes, em tudo o que res¬ 
peita á questão de salarios, 

Todas as questões que dizem respeito ao contracto 
do trabalho, foram resolvidas, em ambas as partes, 
quer por uma lueta directa, quer por um entendido. E 
a legislação não poude exercer outra funeção que não 
fosse a de constatar a victoria ou a derrota das partes 
combatentes. 

Ao contrario, no que diz respeito ás questões relati¬ 
vas á inspecção das officinas e das fabricas, em vista 
do melhoramento das condições sanitarias do povo a 
legislação podia intervir sem a alludida vigilância... 

Porque em fim, sempre se allivia a servidão do es¬ 
cravo cuidando um pouco mais da sua prisão, trazendo 
lavada e limpa a sua casota. 

Fazemos este ultimo reparo, perfeitamente convencí 
elos de que, no futuro, os governos tentarão fazer q Uíl 
quer coisa em favor da classe operaria, como P 
exemplo por meio de pensões de aposentação aos °* 
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rarios velhos ou inválidos. Esta 
da n’cst’outra : que todas as reform! “p tCZa é basca - 
contnbuem para reforçar o poder h,? r e3sa na ‘urcza 
indivíduo. V aci w Estado sobre o 

Encaremos, agora o casn n' 
onde o capitalismo se haja desen^í M 8 ' ao do mundo, 
ainda mais formidável dT que no?' V ', do de uma forma’ 
dos Unidos da America Swtemrii 8 ,tei ™ : 08 Esta- 
Nesta confederação a leeisl-w-- "c ' 
trograda, servindo apenas para sanr ^ Ca egualment e re- 
rarios teem em realidade fá adonMH'° nar ° que os °P e ’ 
seja mais do que isso, a ligislacão^ Z\ P T^ do ° que 
mente é lettra morta, mas^sob^d-irl , ’ rabal !} 0 nao só- 
mesmo a prejudicar os interesses dos 0 n dlÇOeS -’ Chega 

administração da °àuão dos Caminhos 7e Te^olme- 
ncana (Amencan Railway Union) foram detidos a”c- 
gmra um movimento grevista do pessoal dos’cami¬ 
nhos de ferro, e foram perseguidos, em razão de uma 
rei de commercio existente entre os differentes estados 
da Umao, a hüer State Commerce Saw , lei supposta- 
mente destinada a reprimir as maquinações da admi¬ 
nistração dos caminhos de ferro. 

Nunca até ali se ouvira falar de uma perseguição 
contra as companhias de caminhos de ferro em virtude 
d ; essa lei, o que não impediu que a mesma fosse appli- 
cada aos operários, que ella devia antes proteger, mas 
aos^ quaes perseguiu e condemnou impiedosamente. 

São estes os exemplos, que constantemente a reali¬ 
dade nos oíferece nos Estados Unidos e de que se quei¬ 
xam correntemente os operários de todos os corpos de 
mister da União. 

Que póde a lei fazer contra este gigantesco desen¬ 
volvimento do capitalismo ? 

Que exigir d’ella contra essa causa do crescimento 
da miséria e da servidão, causa universal, que é com- 
mum aos proletariados dos diversos paizes ? Que ac¬ 
ção poderá ser a sua contra o desenvolvimento dos 

9 
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grandes capitacs, contra a formação dos trust 
tra a adopção das diversas machinas, adopcão’ ° U c ° n ' 
gmenta continuamente o exercito de reserva o Ue au ' 
lho, lançando cada vez mais no mercado a multid'^ 3 ' 
operários sem trabalho. Póde essa lei, por 0a ° 
reagir contra o desapparecimento de misteres^?^ 0 ' 
dustrias em pequeno, substituídas por outros m’ * n ' 
que dentro de pouco tempo se tornam florescent Ste > Cs 
Em todas essas questões a lei se revela incomnet S ’ 
não, podendo nellas intervir. A lei, queé incapaz*’ 
de registar todas as modificações que se apres ^ 
nas relações do trabalho, muito mais o seria entarn 
mos a inconsequência de lhe exigir que os dirieiss 
Vem aqui a proposito determo-nos sobre o facto'* 
contestável de que, pelo desenvolvimento continuo d 
legislação protectora do trabalho nas bases da soei/ 
dade capitalista, a propriedade privada, assim corno^ 
sua consequência do salariato, são forçosamente man¬ 
tidas, emquanto que o poderio do Estado se acha cons 
tantemente reforçado, relativamente ás condicões de 
trabalho dos assalariados. 

Estudemos, mais um tanto, a corrente governamental 
que se manifesta, á uma, em todos os paizes, e que in¬ 
dicámos já, sob a denominação Socialismo do Estado . 

Segundo este genero de socialismo, attingido que 
elle tenha o seu maior grau de desenvolvimento, não 
será aos operários organisados, nem ás uniões dos 
produetores que pertencerá a direcção de todas as env 
prezas financeiras, industriaes, commerciaes, porém, ao 
Estado, ou seja : ao governo central do império, da 
provinda ou da communa, centralização que açambar¬ 
cará egualmente a agricultura, collocando-a pouco a 
pouco sob a administração do proprio Estado. 

Os membros dos corpos governamentaes P°d er1 ^ 
ser eleitos quer por suflragio universal, quer por ou 
systema de nomeação. ( . 

Seria, em todo caso, o governo central, que a j c 
gir e administrar, por funccionarioí seus os rec . man . 
vitalidade do povo ; com esses recursos o ^ ^ nC . 

terá o exercito dos seus funccionarios c P rov 
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cessidades do povo, quer materiaes, quer intellectuaes. 

D’este modo. o Estado, ou seja o governo do impé¬ 
rio, da provinda qu da coinmuna, não se contentaria 
em dirigir e administrar a industria e respectivo expe¬ 
diente, transporte de viajantes, de mercadorias, de car¬ 
tas, despachos, commercio, agricultura, mas encarre¬ 
gar se-ia também da instrucção primaria, do pensio¬ 
nato aos operários, dos inválidos, regulando os diver¬ 
timentos públicos : theatros, tnusic-halls, estancias de 
banhos, etc., etc. 

Sob o regimen do Socialismo do Estado e tendo este 
' attingido o seu maximum de desenvolvimento, o go¬ 
verno central seria, por conseguinte, o todo poderoso, 
o pae omnipotente, o grande dirigente da vida econômi¬ 
ca, politica, intellectual e moral dos povos civilisados. 

Quando, no futuro, o Estado exercesse não só uma 
tutella perpetua sobre as condições do trabalho, mas se 
apresentasse como o emprehendedor nacional, depar¬ 
tamental ou communal — por numero de ramos in- 
dustriaes, commerciaes e até mesmo ruraes — teria 
posto sobre a sua alçada directa uma certa parte da 
população de cada paiz, por certo mais considerável que 
aquella em que elle governa actualmente e destinada a 
augmentar successivamente. 

Desenvolver-se-ia, por esta fôrma, um systema de 
tyrannia insuportável, ao qual, de futuro, não poderia 
applicar-se outro nome a não ser o de «servidão do 

Estado». , . 

O monopolio das fabricas de gaz, das condueçoes 
de agua, dos «tramways», pelas administrações^ com- 
munaes,. dos caminhos de ferro pelo governo qenra 
do paiz e outras medidas mais do «Socialismo o 
tado» do mesmo jaez, são, no emtanto, cq oca as 
ordem do dia por certas correntes do movimento op- 
rario mternacional, principalmente pelos que se 1 
social-democratas, nos diversos paizes. E ver 
a Social-Democracia, reclamando taes me i a . 

dem governamental, declara-se, todavia, coi P 
pio contra o socialismo do Estado. nacio- 

N uma resolução, votada n’um dos cong 
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n aes da Social-Democracia allemã (Congresso de t> 
lim, de 1892), pódc ler-se o seguinte : « que a s ° c j- 
Democracia e 0 Socialismo do Estado são antinom’ ' 
absolutamente inconciliáveis». ^ las 

Na verdade, para os social-democratas da actualid 
de, trata-se apenas de saber, se as auctoridades que r & ’ 
presentam o poder do Estado se chamam «social-d^ 
mocratas» ou «radicaes» ou «liberaes». No fundo, 0 svs 
tema é o mesmo. Ainda que, as medidas acima des* 
criptas — medidas tendentes a fazer explorar pelo Es¬ 
tado as grandes fontes de vitalidade dos povos, — se _ 

- jam propagadas e expostas pelos que se dizem social- 1 
democratas, ficam, no entanto, reduzidas ás condições 
de «Socialismo do Estado», ou para melhor caracteri- 
sar a conservação do salariato, chamar-lhes-hemos me¬ 
didas do - Capitalismo do Estado», (expressão com que 
Liebknecht, defeniu aquella fórma de governo, ao ata¬ 
cai a, no congresso de Berlim). 

Taes medidas conservam o caracter de Capitalismo 
do Estado, sob o governo social-democrata, ccmo sob 
qualquer outro, porque não significam soeialisaçãoposta 
em communidaae , dos estabelecimentos de producção e 
de distribuição, porém, monopolio pelo Estado d’essas 
' funeções sociaes, pela simples razão de que a direcção 
d’esses estabelecimentos não se encontrará a cargo dos 
individuos produetores, mas sob a dependencia das dif- 


ferentes corporações governamentaes. 

O proletário, o operário assalariado de uma fabrica 
de gaz, de um deposito de agua, communaes; 0 condu 
ctor de tramway communal ou de caminho de ferro do 
Estado, o operário cigarreiro ou phosphoreiro que tra¬ 
balhem numa fabrica do Estado, se não são assalaria¬ 
dos, tendo por senhor um emprehendedor particular ou 
uma sociedade anonyma de accionistas, nem por isso 
deixarão de ter patrão, tornando-se assalar^dos a 
Communa ou do Estado. . . • 

Quer elles trabalhem para um determinado in ^ 
duo, quer para o Estado, estão sempre ao s ^ rvl ^° ser 
certas corporações, cujos membros lhes podeffl 
tão desconhecidos ou indifferentes como os accio 
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de uma sociedade anonyma, constituída para a explora¬ 
ção de uma empreza particular qualquer. 

Os operários assalariados, entrando ao serviço do Es¬ 
tado ou da Communa, não se tornam, por esse facto, 
senhores de si proprios, nem dirigem as emprezas em 
que trabalham. 

O Socialismo do Estado não faz, por consequência, 
mais que transportar a auctoridade exercida sobre os 
operários, dos emprehendedores particulares ou das so¬ 
ciedades anonymas, para os corpos governamentaes. 
Esse systema, concentrando no decorrer dos tempos 
todas as fôrmas da auctoridade nas mesmas mãos, ou 
sejam : as do governo central, desenvolveria essa aucto 
ridade até á tyrannia insuportável. 

Porque, como muito bem o diz H . Spencer , quando 
nos adverte da escravidão futura que nos espera : 


«Um corpo coherente, relativamente pequeno em nu¬ 
mero de funccionarios, tendo interesses communs e agin¬ 
do sob a direcção de uma auctoridade central, tem im- 
mensas vantagens sobre um publico incoheiente, que 
não possue uma linha de conducta determinada e nao 
póde ser levado a agir em concordância, a não ser sot 
o império de uma forte provocação. 

Na constatação d’este facto o partidano do commu- 
nismo livre, propagando uma nova ordem socia e o - 
beral-conservador Hèrbert Spencer, que se co oca s 
a base da conservação da propriedade priva .a, 

em pleno accordo. . _ n* 

Se os operários assalariados, na sua uc a , 

emprehendedores particulares podem, gera rn » 
na greve um meio de defeza dos seus in ere . , 

cessivamente difficil, e até mesmo alguma a 

possível aos assalariados do Estado, emp g e u en _ 
acção de aggressiva resistência. O Esja o, P ein 
dedor em muitos ramos de oificio simi ares 5 c ji mente 
^ne rebente a greve, poderá, muito rnals . : n t r igan- 
^ Ue Ç s emprehendedores particulares arran j stas . por 
tes dispostos a supplantar os operários g. . 0 tra - 

? u ^r° i a do, os operários do Estado, aban - as con¬ 

cho, serão por fim combatidos com as p P 


* 
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tribuições. Logo no seu começo, uma greve de opera 
rios empregados do Estado, mostraria, forçosamente 
o caracter de uma revolução contra a auctoridade, q U p 
se serviria contra elles, não só do poder judicial é mi- 
litar, mas, ao mesmo tempo, do poderio social do em- 
prehcndedor,uma vez que essas tres fôrmas se acha¬ 
vam unidas sob uma só direcção central. 


Para caracterisar o perigo com que ameaça os povos 
modernos a centralização do poder nas mãos do alto 
governo, referir-nos-hemos ao que succedeu em Paris 
durante a Communa de 1871, nas repartições dos cor¬ 
reios : 

A 3 i de março, diz a noticia publicada pela Gazeta 
Official da Communa (Journal Official), a capital estre¬ 
meceu, despertando n’uma indignação espontânea, que 
se manifestou ruidosamente, pelo facto de as reparti¬ 
ções do correio, de Paris, que ainda na vespera func- 
cionavam, se acharem fechadas e sem pessoal. Trata¬ 
va-se, nem mais nem menos, que de uma medida polí¬ 
tica tomada pelo governo de Versailles. 

Era, evidentemente, sob a influencia do governo que 
o director, M. Rampont , depois de ter desorganisado 0 
serviço, se havia posto em fuga. O delegado da Com¬ 
muna, encarregado da direcção geral dos correios, ape¬ 
nas achou uma parte do pessoal dos mesmos, um co¬ 
mo que «estado maior sem quadros», porque, á parte 
poucas excepções, os empregados haviam seguido 0 
exemplo do seu chefe, fugindo e levando comsigo di¬ 
nheiro, sellos e mais material. Durante muitas sema¬ 
nas, Paris resentiu-se das consequências doesta mano¬ 
bra, e se, apezar dos obstáculos suscitados, a Communa 
conseguiu estabelecer um serviço, um tanto estável, com 
os restos da antiga administração, o Relatorio 
selho administrativo prova que houve «mais zelo 
que aptidão», descontando também a boa vontade p 
blica. 

Também, tudo se acharia singularmente embaraça 



Scanned by CamScanner 


A CAMINHO DA SOCIEDADE NOVA ,35 

se, por uma combinação auxiliadora da administração 
versalheza, recusando em Paris a correspondência dos 
departamentos, o serviço não fosse reduzido a uma sim 
plicidade por assim dizer, regulamentar. < «) 

Se, n um período de séria perturbação, uma so me¬ 
dida política do governo entrai, apenas relativa a um 
ramo do serviço publico, póde causar uma desorgani¬ 
zação tal e crear grandes difficuldades para as massas 
populares inexperientes, que poderiamos esperar do 
Estado, se elle açambarcasse, uma a uma, todas as gran¬ 
des fontes de vital dade da população ? 

Este perigo tornar-se-ia ainda maior, pelo facto de 
que os funccionarios do Estado, entre as mãos dos 
quaes se acharia a direcção eífectiva da vida do povo, 
se sentiriam, alliados entre si por seus interesses imme- 
diatos, acabando por formar uma corporação especial, 
mcísmo até uma casta, que se desenvolveria segundo a 
sua naiure7a intrínseca Crear se-ia assim, uma especie 
de «Estado dentro do Estado», analoga ao que forma* 
ram a nobreza e o clero durante o periodo feudal da 
sociedade, e como fórma, nos nossos tempos moder¬ 
nos, a plutocracia. 

Cada nova medida dc legislação protectora do traba¬ 
lho, cada nova exploração pelo Estado, de um ramo de 
industria, do commercio, da agricultura, terá como cl- 
feito reforçar esta corporação de funccionarios, e esta¬ 
belecerá, cada vez mais, a supremacia d esses íunccio- 
narios sobre o trabalho e sobre toda a vida socia *- e 
uma massa de cidadãos, cujo numero augmenta cons 
tantemente. Não se creia também que essa urocraci 
fraternise, nunca, com as massas operarias, P 0,s c * 
nada mais fará que desenvolver-se cm anstoci 
burocratas. A influencia do suffragio UIllvers ‘ l rcs . 
se própria para renovar sempre essa bui ou a < 

saria, é apenas illusoria, n’esse caso. «nhstituir 

O suffragio universal poderá muito bem substituir 

(*) Veja-se o relatorio do conselho dn adminisu^.Ç f ran çaisc. 
<25 de abril de 1871) Journal Oficial de la Republique j 


r • -v ™* *• > 
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Pedro por Paulo, mas o que não poderá é impedi^" 

Pedro, entrando na corporação, não siga a mesml qUe 

ducta que seguiu Paulo, pois que, essa corporação 

peual desenvolyer-se ia segundo a sua própria nature' 

za, dirigida unicamente por seus exclusivos interessa 
de corporação. lcles ses 

p®. suffr - ígio Universal não poderia nunca impedir q Ue 
Paulo, nao reeleito nao tirasse a desforra do cheou! 
apanhado, recorrendo aos amigos que houvesse con 
servado no meio que á forca abandonara 
Temos o exemplo d’isso, todos os dias : os candida 

tos governamentaes argutos, são em geral providos de 

qualquer sinecura. Em França, como de resm, por toda 

a parte, esta tactica de soccorro mutuo é universal 
mente adoptada. umversai- 

No processo de desenvolvimento a que nos referimos 
e absolutamente indifferente que os governos se intitu¬ 
lem liberaes, clericaes, radicaes ou social-democratas 


ferentes devem ’ de fact0 ' um tanto indif- 

sãorelativas°?a aS S ? a - S sl 8 nifica Ç“« variam continuamente e 

côs que á si m« m fr OlV,n ’ ent0 que auin 6 em os partidos politi- 
cos que a si mesmo se vestem posticamente 

tuaimentT e sê t ri ; ;Tnn'?' fferenÇa l* a 7 erà entre a , si Sn«icação que ac- 

valente ha anni P a , vra soa ?l-àemocrata e á que era a sua equi- 
valente, ha aqui uns dez ou vinte annos ? 4 

nome designava um partido revolucionário dis- 

capitalista & men0S ^ ue a rev °l ver nas suas bases a sociedade 

tpnHíarvír\"°^ r ^ 0S e c l uaníos outros como nós ? — outr’ora, en* 
rinlicnm a ^° r est . e t ^ rmo social-democracia, um systema de so- 
hnirn n . crnocratlco t baseado n’uma especie de communismo, de 
patriarchal' 6 °PP osto ao systema de communismo autocrático ou 

^^'^'Seiitemente, a actual significação que se attribue a este ter- 
0 c ,\ a l-democrata, é geralmente o que lhe dá a Social Demo- 
vna ~ a en j. a ’ e designa uma democracia que encare um certo nu- 
l f re f or ™<\s sociaes que não destruam, todavia, nada das 
oases aa sociedade burgueza e que conduzam ao socialismo de 
i te movime . n to social-democrata, põe absolutamente no 
° P ano a s antigas tendências verdadeiramente socialistas e 
tas munistas e bmita-se a reclamar reformas triviaes e ímmedia- 
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E’ inegável que ha uma casta privilegiada que se de¬ 
senvolve cada vez mais, casta que, cada vez mais se 
apossa dos titulos e empregos lucrativos. 

A aristocracia actual segue a norma da aristocracia 
do passado, especialmente nos seus defeitos. 

Sob Napoleão I, não se viu por ventura os republi¬ 
canos lançarem-se, como uma verdadeira matilha, á caça 
dos titulos, das sinecuras largamente distribuídas, e 
transformarem-se, no dia seguinte, em duques, condes 
e barões, em fuhccionarios de fardalhão ? Não vemos 
nós, por ventura, na nossa epoca, as burguezas-ameri- 
canas, da ultima hora, filhas dos millionarios que adqui¬ 
riram as suas fortunas no negocio do carvão, do petró¬ 
leo ou dos porcos, substituir os seus nomes plebeus pe¬ 
los titulos da mais antiga nobreza da Europa, casan¬ 
do-se com os marquezes, condes, lords arruinados, ata- 
xicos, mas que permittem a essas senhoras dar-se ellas 
uns ares de pessoas do outro século ? ! 


Ainda mesmo entre os social-democratas, a quem poderiamos 
chamar os cabecilhas do partido, ha muitos que consideram o so¬ 
cialismo ou o communismo como «utopias», e a maior parte de 
entre elles, não podem realmente ser separados dos reformadores 
burguezes, que em certo tempo combateram com ardor. 

Melhor ainda, para alguns d’esses pseudo-revolucionarios, a idea 
de Democracia principia a escapar-se-lhe, fugindo das suas con¬ 
cepções políticas; estes reformadores, teem, é claro, o proleta¬ 
riado moderno, como incapaz de servir-se do poder publico de 
uma maneira seria e fecunda em resultados efficazes, suppondo 
que elle lhe viesse á mão desde já. 

O deputado do Reichstag allemão, George von Volmar , disse 
no congresso nacional da Social-Democracia allemã (Stuttgart, 
1899)^0 seguinte : 

«Não poderia advir infelicidade maior á Social-Democracia al¬ 
lemã, que a de nos vermos prematuramente em estado de tomar 
ppsse do poder politico, porque não estaríamos aptos ã fazer 
d’elle, uso util, e a sustental-o». (Veja-se 0 relatorio official do 
congresso em texto allemão, pag 106). 

E este mesmo senhor Volmar quem, no mesmo, congresso, pre¬ 
tendia que os operários de Paris não teriam servido nada mal a 
sua causa, se, durante os dias da communa de 1871, tivesse man- 
tes estado a «dormir». O senhor Volmar não sabe com certeza 
que os esfaimados não pódem dormir ! 
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Coisa alguma differente d’isto poderiamos esperar 
de um governo de funccionarios ! 

O operário, assim servilisado pela burocracia, perde¬ 
ria, pouco a pouco, e então mais que nunca, a capaci- 
dade de avaliar o seu proprio trabalho, tornando-se 
cada vez mais inapto para a autonomia. 

Os povos, habituando-se a ser governados em todas 
as suas manifestações, veriam diminuir de geração em 
geração a sua livre iniciativa, que todavia é tão neces¬ 
sária a todo e qualquer progresso ; governantes e go¬ 
vernados acabariam então por formar duas classes ab¬ 
solutamente separadas, entre as quaes não haveria a 
minima similitude. 



* 

* 


Tudo o que acima expomos, nos conduz a esta con¬ 
clusão, histórica e economicamente incontestável, que 
a acção reformadora nas assembléas legislativas deve 
conduzir necessariamente ao Socialismo do Estado. 

E’ verdade que este facto é ainda discutido. 

— Depois de conquistada a maioria no parlamento, 
servir-nos iamos do poder político para revolucionar a 
sociedade. Apossar-nos iamos dos poderes públicos do 
Estado, para os fazer servir a nosso talante, n’uma di¬ 
recção corrtmunista, sobre a estructura economica da 
sociedade. 

Eis ahi o que nos dizem certos social-democratas 
que formam a esquerda dos reformadores parlamenta¬ 
res. 

Porém, o seu projecto é uma impossibilidade. Em 
primeiro logar, porque, um partido revolucionário nao 
obteria a maioria numa ou noutra Gamara, pois que 
não teria entre suas mãos o que se chamam poderes 
públicos. Seriam os senhores do Parlamento que te¬ 
riam contra elles o poder executivo, que dispõe da a 
mada, da policia e do poder judicial com todos oss 
poderes dc repressão. 

E' só porexcepção, e nos casos apparentemente 

favoráveis, como por exemplo na America, q L,e > 
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paizes modernos, o suffragio universal póde exercer 
d,recta e effectivamente qualquer influencia na cÒmno 
siçao do poder executivo e do poder judicial P 
Para revolucionar as relações econômicas' da socie 
dade capitalista, o proletariado moderno, mesmo con 
tando com a ma,ona nas Camaras, deieria recorrer 
ainda a força material fóra do parlamento. O proleta 
nado ver-se-,a constrangido, em nossos dias, como o par-' 
lamento ,ng ez se viu no tempo de Cromwel comra 
Carlos I de Inglaterra e como a Assembléa Nacional 
em França contra o governo de Luiz XVI. 

N estes casos de nada nos pódem servir as utopias 
theoncas ; a sociedade humana nâo depende de quaes- 
quer especulações philosophicas sobre a «lei» e o «di¬ 
reito», mas das de benefícios de força economica que 
realmente exisram. ^ ’ 

JTambem um parlamento, por sua própria constituição, 
nao e chamado a preparar nem a elaborar medidas" es- 
sencialmente communistas. 

Embora um membro da assemblea legislativa possa 
utilizar-se da tribuna para interromper o curso regular 
das discussões parlamentares com discursos commu- 
mstas, o modo de propaganda não forneceria de fórma 
alguma, a tactica da reforma parlamentar. Ao con¬ 
trario, paralysaria a acção do poder legislativo e ajudaria 
ainda a comprometter, mais que elle se acha ao pre¬ 
sente, o regimen parlamentar. 

Oh ! como isso seria bom, exclamará talvez o ver¬ 
dadeiro amigo do parlamentarismo. 

Sim, mas com a condição de que isso fosse dura¬ 
doiro. 

E por conseguinte, com uma tal propaganda com- 
munista, que, no fim de contas, o communismo fica se^ 
namente compromettido pois condemna-se o parlamen¬ 
to a mais completa inacção, impedindo o de realizar 
reformas. Sob o ponto de vista do reformador que se 
iz socialista é esse proceder uma conducta incompre¬ 
ensível que não faz mais que perturbar as sessões da 
Assembléa legislativa e augmentar o desespero das 
roassas populares contra esse mesmo governo, que se 
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crê apto, segundo as suas próprias theorias, a aperfei- 
coar a organisaçâo da sociedade. 

Com o tempo, uma tal situação torna-se insupporta- 
vel não só para o governo, mas, muito mais ainda, pa¬ 
ra o deputado que queira contribuir para a propaganda 
communista, recusando se acollaborar nos trabalhos re¬ 
gulares do parlamento. 

Nós não esperamos que esta primeira critica possa 
ter o dom de convencer os partidários da acção parla¬ 
mentar entre os socialistas. 

Não poderia negar-se — dizem elles, que por vezes— 
no parlamento ou no conselho municipal, alguma coisa 
se possa fazer, como.certas medidas a tomar, as quaes 
sejam aptas a alliviar um pouco a sorte não só de uma 
parte da classe operaria, (isto dividiria os operários se¬ 
parando certamente os mais privilegiados de entre elles, 
das grandes massas do proletariado) más a população 
operaria em geral. 

Nós não contestaremos, que certas reformas aprovei¬ 
tem a toda a população e por consequência ás massas 
operarias. Seremos os últimos a considerar como pre 
judiciaes todas as reformas, sem distinguir entre ellas, 
ou a pretender que é a miséria e o embrutecimento ge¬ 
ral da população que nos levarão no futuro a uma ror- 
ma superior social. 

E’ uma theoria rançosa, e por muito convencidos q 
nos encontremos da impossibilidade, para oproe 
do, em chegar a uma melhoria duradoira das sua 
dições sociaes, nas bases da sociedade capitalist , 
pertencemos, comtudo, á classe d’aquelles que 
pretender que toda e qualquer melhoria jna s , 
das massas serve, sobretudo, á manutenção e 
da sociedade existente. 

Isso é absolutamènte falso. r ‘ i, vs jca 

O melhoramento da instrucção, da educaçao 
da creança e o desenvolvimento intellectual g ç g 0 da 
massas humanas não serve mais para a manu ^^ or j a 
sociedade capitalista que ceitas medidas J aíX1 a 

hygienica ou de abolição de leis que enco j nCon tes- 
organisaçâo operaria. Taes reformas, teem, 
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tave mente, uma influencia revolucionaria, c devem 
geral, ser extorquidas ãs classes dingen es Po, mn,- 
certo que se,a, que os governos não fazem es as rífor 
mas senão quando a cilas são impellidos por seus oro 
pnos interesses, seria contrario á verdade, quèrer i 
prior, negar a essas reformas um effeiio sa mar 
Todavia, esses governos serão mais favoráveis a taes 
reformas, a medida que virem as massas populares de¬ 
senvolverem se por si mesmas, economica, intellectual 
e moralmente, e á medida que o povo, mesmo sem 
occupar se das intensoes das aucioridades, comece a 
realizar, na vida diana o que os legisladores não ha¬ 
jam^ sabido, podido, ou querido fazer„ Seria uma sem- 
razao o querer fazer servir o movimento operário pela 
agitação parlamentar tendo em vista algumas peque¬ 
nas reformas a estabelecer no sociedade capitalista por 
via legislativa 5 mas seria também uma sem-razão tra¬ 
tar todas essas reformas, em si, como prejudiciaes. 

As multidões não^ podem depositar confiança nos se¬ 
ctários que lhes expõem as condicões sociaes cTuma fôr¬ 
ma injusta. 

Temporariamente, os corpos governamentaes podem 
efrectuar qualquer melhoramento social, não sómente 
no dominio legislativo, mas, egualmente, no adminis¬ 
trativo. Para que negal-o ? Não se pôde dizer que seja 
indifterente para a população operaria, que os magistra¬ 
dos defuma communa mandem pôr candieiros de illu- 
minação publica nos bairros do povo ou nos bairros ri¬ 
cos e que os mesmos magistrados tomem ou não cui¬ 
dado do bom calcetamento das ruas e da limpeza dos 
bairros operários. 

Lembrâmo-nos de uma reunião publica em periodo 
eleitoral na qual, um candidato social-democrata fazia 
por convencer o seu auditorio de todas as coisas que 
havia a mudar e a reformar no seu bairro : «No nosso 
bairro—dizia elle—não ha ourinoes em sufficiente quan¬ 
tidade ! Ninguém poderá dizer o contrario. — A esta¬ 
cada da via ferrea na rua X. expõe a população ope¬ 
raria a um perigo constante. Também ninguém dirá 
que isto não é verdade. 
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_ Q saz — continuava o orador — fornecido Dp 
la companhia aos operários diamanteiros, que d elle não 
podem prescindir para os seus estabelecimentos, é p 0r 
elles pago ao preço de dois cêntimos a mais do pr e ç 0 
módico por que o pagam os grandes mdustriaes. 

Tudo o que aquelle orador dizia era uma pura ver- 

^Todavia, nós pretendemos que a nossa tarefa no mo¬ 
vimento operário não é occupar-nos dos ourinoes, dos 
candieiros d illuminaçao publica, nem do calcetamento 
das ruas e das latrinas de qualquer communa. 

Podemos, certamente, empregar muito melhoro nos¬ 
so tempo e a nossa energia. 

Certos políticos, social democratas, amrmam ser 
falso não poderem elles, nos corpos governamentaes 
realizar reformas que não sejam as de pequeníssima 
renovação da sociedade. 

Nós proporemos reformas que ataquem immediata- 
mente as bases da propriedade privada, — dizem elles 

_reformas taes, como a da abolição do direito de suc - 

cessão. 

Porém, pueril seria repetir, que os parlamentos mo¬ 
dernos perdem o seu tempo em fazer taes reformas. 
Porventura ha mais razão em abolir o direito de suce:>- 
são, que, por exemplo, a permuta de mercadorias ou o 
casamento? 

Emquanto os meios de producção, o solo, os instru¬ 
mentos de trabalho, e, por conseguinte, os P r . 0 R r1 ^ 
productos pertençam aos indivíduos como proprieda 
privada, legislação alguma poderia impedir-nos de . tran or 
mittir a nossa propriedade, a quaesquer pessoas, ja p 
testamento, com execução por nossa morte, ja se 
modo nos fosse uma impossibilidade, por doaçao 
quanto vida. , n0- 

O que caracterisa essencialmente a proprieda e, ^ 
temo-lo mais uma vez, é precisamente a faculoa 
o possuidor poder dispor d’ella livremente. ; c aque 

O direito de herança tem a mesma base econorm ^ 
ado proprio parlamento; reclamar do parlam^ 0 ^ . e j # 
hçao d esse direito seria querer realizar o imp° 
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O movimento em favor da nacionalisação do solo, 
que tomou corpo estes últimos annos nos diversos pai* 
zes, apresenta-nos ainda um desgraçado espirito de su¬ 
jeição que leva a procurar o appoio dos sovemos nara 
a realização de certas utopias. 

Os partidários d’essa reforma tendem a confiscar par¬ 
cialmente a propriedade rústica, absorvendo a renda 
pelos impostos. Esses partidários, são, sob esse ponto 
de vista, discipulos do escriptor americano, Henry 
George , 0 auctor do Progresso e Pobreza. 

Ao mesmo tempo que reclamam a abolição de todos 
os outros impostos , esses indivíduos reclamam a intro- 
ducção de uma taxa unica (single tax ), lançada sobre 
os valores de bens de raiz. Se o imposto de bens de 
raiz — como elles dizem — quasi egualasse a renda 
dos mesmos, pessoa alguma poderia pensar em pos- 
*suir terra sem a cultivar ; por conseguinte, a terra fi¬ 
caria á disposição de todos aquelles que d'ella quizes- 
sem fazer uso. Seria provavelmente ao governo central 
de cada paiz que deveria ser confiada a execução d’es- 
ta medida fiscal. 

Certos partidários da socialisação do solo vão menos 
longe. Em vez de reclamarem, como Henry George , 
a confiscação da renda dos bens de raiz, isto é, a ex¬ 
propriação pura e simples dos proprietários, limitam-se 
a preconisar um resgate legal, sendo todavia ao gover¬ 
no, que a execução d’esta medida deveria ser confiada. 

N’este caso começar-se-ia por determinar todas as 
parcellas de terreno situada nas communas ; depois pro¬ 
clamar-se-ia uma lei que conferiria ao Estado ou ás com 
munas o direito d’expropriar, medeante o pagamento 
do preço fixado, todos os proprietários, dos seus bens 
immoveis. Este preço, assim como as dividas hypothe- 
carias, não ultrapassando a somma fixada, seria pago 
trimestralmente pela nação. 

Não insistiremos sobre a extravagancia que existe em 
querer-se indemnisar todos os proprietários sem distin- 
cção. Não se encontram naturalmente, entre elles, usur- 
' padoresquc, de geração em geração teem possuído em 
propriedade privada uma das fontes da vida humana, 
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tendo monopolisado uma parte do solo, c vivendo dV 
se modo, do trabalho dc outiem. Senn, nem mais tv 
menos, que conceder uma indcmnisaçfio aos cxplòrad? 
res, depois da exploração já leita. ( 

Do mesmo modo, não appoiomosa eguakladccle tr 
tamento que os partidários de nacionalisação do sol 
querem inflingir, por um lado aos proprietários dc b Cn ° 
rústicos, por outro aos capitalistas industriaes, corumer* 
ciantes, ou emprehendedores de transportes. Os nacio" 
nalizadores do solo de um como do outro systema não 
souberam evitar o emprego de dois pesos e duas mo 
didas. 

Alem d’isso, ainda nas condicções mais favoráveis 
em cada um dos systemas de nacionalisação que acima 
apontámos, o appoio está sempre numa meia-medida 
que não ataca na sua base a exploração do homem pelo 
homem. Taes medidas, póde ser que livrem as massás 
humanas de certo peso, libertando-as, talvez, de certos 
impostos,mas não destruirão a necessidade das mesmas 
massas se alugarem ou venderem a sua forca de tra¬ 
balho, e as suas próprias pessoas, pondo-se ao serviço 
doutras individualidades quer particulares, quer do Es¬ 
tado. 

Mas, ainda que façamos abstraeçao de tudo o que 
acabamos de dizer não podemos tomar as medidas pre¬ 
cedentes. 

Não podemos conceder outra importância que a que 
se attribue a^utopias que provam uma invenção enge¬ 
nhosa mas não possuem mérito real. 

Com efFeito, na nossa sociedade capitalista, o gover¬ 
no, que lança os impostos, não se resolveria em paiz 
algum da velha civilisação, a realizar a nacionalização 
do solo, não a realizaria nem indemnisando nem por 
indemnizar os proprietários. 

Ainda, na hypothese do resgate, o Estado capitalista 
não iria até ao ponto de tirar aos proprietários rústi¬ 
cos uma força natural produetiva, a terra, para lhes 
dar obrigações em papel. 

As licções seculares que nos dá a Historia, deveriam 
interdizer de se apresentar ao povo taes frivolidades. 
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Quando, na actual sociedade canitali^ 
que se acha encarregado de defrnH SU ’ ° 8 ? vern <>, 
propõe medidas legislativas, tendentes a propnedade > 

Sire.o de expropriação, a experienaa ens nf ° 

sc trata sempre de casos cspeciaes, como n! ' ’ q , Ue 

quando se quer permittir aos fabricam*-* 1 P F exem P ,0 i 
priem por baixo preço das terras do^ ]\\ qt !f SC apro ' 
habitara na visinhança das cidades .pLé«wí“d’em 
raane,ra, ou cora outras medidas da mesma ordem .a 
industria nacional., e,s o que por isto entende o’ BO 
verno central, em uma sociedade capitalista. 8 

E preusq que notemos de passagem, que as medi¬ 
das que assim fazem passar os bens immoveis das mãos 
ue um proprietário para as do outro, não teem relação 

com a expropriação communista dos proprietários 'de 
bens rústicos. 

Se o parlamento e poder executivo fossem potências 
novas, destinadas a responder ás exigências de uma 
populaçao íiuctuante; se, nos nossos paizes modernos, 
sob este ponto de vista, as condições sociaes fossem 
semelhantes ás que existem na Nova-Zelandia ou em 
outras colonias inglezas, como na Australia, ainda po¬ 
deriamos confiar n’a!gumas medidas d’expropriação at- 
tingindo a propriedade pessoal da terra. A legislação 
poderia, n’esse caso, sanccionar a tomada da posse, et\ 
fectuada pela massa dos nossos colonos, em detrimento 
dos pnmeiros occupadores indígenas. 

Nos paizes onde a civilisação capitalista se acha im¬ 
plantada desde longa data, o governo tem como tarefa 
o manter a ordem social existente e preencher todos 
os deveres d’esse amplo encargo. 

Em todos os reformadores sociaes da nossa burgue- 
zia encontramos sempre a mesma ingenuidade e ames- 
ma futilidade na utopia. 

Se em verdade, o parlamento fosse capaz de realizai 
reformas de tendências communistas, a participaçao 
activa da classe operaria, n’aquillo a que se chama «ac- 
ção parlamentar•, poderia servir-nos, seriamente n um 
sentido realmente revolucionário. . f 

Se o parlamento podesse realizar uma unica reiorma, 
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como .o pão gratuito», revelar-se-ia muito util, Sob 
nosso ponto de vista, porque d isso nos occupamos n ° 
qualidade de commumstas revolucionários. ’ na 

Desde o momento que se podesse encarar o p§o 
mo se encara o ar, ou a agua potável, desde o mome°' 
to que cada qual podesse saciar-se d’esse producto ^ 
gundo as suas necessidades, a lucta do proletariado^' 
derno contra a oppressão capitalista mudaria de car °' 
cter. Nenhuma greve poderia, então, ser perdida pe i a ~ 
operários. ^ s 

Mas, esperar da sociedade capitalista em que vive 
mos, uma reforma como o «pão gratuito», é absoluta 
mente impossível, sobretudo pela razão de que essa re 
forma não podia emanar dum poder legislativo que 
repousando em bases capitalistas, não póde deixar de 
ser capitalista, sob pena de deixar de existir. 

Esse poder legislativo, não póde, portanto, ajudar a 
minar um regimen social de que sahiu e que tem de di 
rigir. 

O parlamento, não podendo intervir nas reformas 
sociaes, a não ser como instrumento da sociedade ca¬ 
pitalista, deve, necessariamente, depôr nas mãos do go¬ 
verno central toda a direcção ou vigdancia do trabalho 
dos cidadãos. 

Avançando gradualmente n’este sentido, o parlamen¬ 
to realizará, pois, o programma completo dos socialis¬ 
tas do Estado, que já atraz desenvolvemos. 

Quaes são as consequências que resultam da propa¬ 
ganda socialista no parlamento, para esta mesma ins¬ 
tituição ? ’ F 

Nos parlamentos modernos existia já toda a casta de 
animosidades políticas, religiosas, nacionalistas, e até 
ethmcas. 


Produzidas pela Questão Social, foram n’elle intro- 
uzidas nevas hostilidades, com o desejo chimerico de 
certos socialistas pouco convictos. Estes, acreditaram 
que os parlamentos occupar-se-iam de trabalhos na 
so inteiramente fóra da sua competência, ma s , ? 3 . 0 
^ rpats, cuja solução bateria forçosamente na brec 

regímen capitalista. 
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Essas diversas sizanias mni e 
a acção, já de si tão pouco' effic^ H lnda P ara, ysado 
tornando os objecto de riso, p or part, h pa '\ lanient os, 
tnens senos. ^ P arte de todos os ho- 

Na nossa sociedade caniralicta „ . . 

rá que seja mais desprezível e ^ m ^ tltul Ção have 
o Parlamento ? P el C dc mals tnste figura que 

Qual é, em realidade, a tarefa „ u 
apparente, dividido em partidos subdivir/ 6SSe poder 
e fracções ? Que se pode, em realidade H ° em grupos 
sa disparatada assembléa corSomn H d nnçarn es ‘ 
de liberaes, de clericaes, de 7 fdÍ “e S 
cratas, de socialistas, de nacionalistas’? -° Clal ' dena °- 

Que espectáculo nos oflerece essa misturaria 
que o de uma lucta fatigante na sua futilidadeentre 
mtl castas pontuas, que conduzem os interesses pes- 
soaes, os vis rancores particulares e politicos oeone 
nas agitações de individualidades mesquinhas, masque 
estragam, no fim de contas, o tempo e a força de um 
povo verdadeira feira de vaidades e nada mais ! 

Quem observar attentamente a tribuna publica, verá 
agitarem-se, d essa fôrma, todos os saltimbancos politi¬ 
cos, julgando-se todos homens de Estado, vendo agi¬ 
tar-se entre si as mesquinhas paixões humanas, e pas¬ 
sará de boa vontade por cima das differenças theoricas 
que as separam, comprehendendo que elles apenas teem 
um unico fim : assegurar a victoria do grupo a que per¬ 
tencem, estabelecendo o predominio d’esse grupo sobre 
os seus rivaes, por toda a parte onde o bom successo 
oo torneio parlamentar possa fazer surgir combinações 
políticas e compromissos reciprocos. 

E ainda, o proprio interesse do grupo, cedo desapa¬ 
rece, deante do interesse puramente pessoal, sendo, 
para todos, o mobil de seus actos, o desejo de vir a pos¬ 
suir uma pasta ministerial, a fim de terem uma ração 
roaior na manjadoira governamental. 

N um tal meio, a lucta dos grandes princípios fica se¬ 
pultada na sombra. 

E de facto, na lucta parlamentar, não se trata de gran¬ 
des princípios, per isso mesmo, que a influencia do par- 
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lamento restringe-se a si mesmo e todos os comi 
de princípios se decidem fóra d’elle, na vida c mbate!i 
do povo. 0rr ente 

Os deputados, sejam de que partido forem, sente 
feitamente que o mundo político é um mundo 4 m ^ er ‘ 
isolado da sociedade real ; de modo que, não 
penetrar alli, facilmente, a influencia exterior. Emh 301 
combatendo se mutuamente, são todos eguaes un D ° ra 
outros, tendo sobretudo, um ponto commum a saV^ 
occuparcm se todos muito pouco, e a maior parteH* 
vezes nada, com os votos daquclles que os elegeram 
desde o momento que se achem servidos, por terem 
adquirido o seu logar de representantes. As condicõe^ 
em que elles tomam parte n’esses logares, dizem-lhe. 
de resto, que a sua responsabilidade, para com os elei* 
tores, e pouquíssima. 

A população, em logar de dirigir por si própria os 
seus interesses, pelo regímen parlamentar abdica da 
sua soberania, entregando-a ás mãos de um certo nu¬ 
mero de personagens políticas, mais ou menos recom- 
mendaveis, personagens cujo maior cuidado, a Historia 
no o ensina, consiste em subirem ao poder executivo, 
para se enriquecerem, não só a si próprias, mas ainda aos 
seus amigos e áquellesque ellas julguem poder-lhes vir 
a seruteis, porque parece que o apadrinhamento é uma 
consequência necessária do uso do poder governamen- 

Dir-se-ia que os políticos teem como unico officio go- 
sar custa do povo de que se julgam representantes» 
os avores que angariam com seus empregos \ de outra 
orma, seria difficil explicar por que mudam continua- 
roente em interesses communs os interesses partícula* 
res, pe os quaes, em realidade sacrificam as forças do 

paiz que lhes são confiadas. 

parlamento actual não póde ser considerado, ner * 
rn J?S n0S co ? 10 um P all ‘do reflexo do que se agita nas 
camadas profundas do povo. Os membros que o corti¬ 
nai* na ° sao delegados vindos dos diversos pontos 
eararJ ara i cumprirem o mandato de que os e P, car j /v 

gararn os eleitores, não vão ao parlamento investidos d- 


Scanned by CamScanner 



A CAMINHO DA SOCIEDADE NOVA 



determinada m.ssao por exemplo, a de pôr de áccordo 
s0 bre um assumpto dado, certas partes ou classes dâ 
populaçao, tornando em seguida ao seu ponto de nar 
tida, para submeuerem ao julgamento popular o resul 
tado da sua missão, que dá a resolução defimtiva ou a 
ultima sancçao 1 ' u * 

Não- Eli es formam uma assembléa onde lhes é con 
cedida toda a liberdade ondem podem, sem incommo- 
:,o e a seu bei prazer, discutir os negocios públicos e 
u^ue deveria parecer extravagante, se não íivessemos 
perdido a óptica necessana para vermos as coisas nos 
seus legares, elles teem a faculdade de poder transfor 
mar em leis — isto^é, em preceitos que hão de ser se¬ 
guidos pela multidão que os elegeu, impostos a todos 
pela força todas as mesquinharias que lhes hajam di- 
ctado os seus interesses ou o seu espirito tacanho. 

Em verdade, se a vida social dos homens não pos¬ 
suísse outros factores dirigentes mais que essas leis es- 
criptas, fabricadas pelos legisladores parlamentares, 
uma tal situação não poderia ser tolerada por muito 
tempo. 


A indiíferença com que sao considerados os corpos 
legislativos, indica que as verdadeiras reformas não po¬ 
dem sahir das officinas parlamentares. Na apparencia, 
políticos, homens d Estado, parlamentos, parecem Go¬ 
vernar as nações, emquanto que, em verdade, o gover¬ 
no central faz o que quer. E fal-o, tanto no interior co¬ 
mo no exterior, passando por cima da nacão e do pro- 
pno parlamento. 

Em realidade o que reina fóra das camaras de de¬ 
putados e das repartições ministeriaes é o direito do 
mais forte. Os banqueiros, os grandes industriaes, os 
grandes commerciantes e os grandes proprietários, uni¬ 
dos mternacionalmente, são quem manda, acima dos im¬ 
peradores, dos reis e dos presidentes das difterentes re¬ 
publicas, assim como nos parlamentos de todos os pai- 
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Capitulo VII 


Pequenas influencias burguezas fora òo pariamenta 
Cooperação — 0$ operários privilejiaôos 


Quem examinar, attentamente, as diíferentes 
tes do movimento operário internacional des C °L r . en ‘ 
no fundo de todas as nuances que o distingue C °^ r ^ 
la mesma diíferença de interesses economicos^^ 1 ' 
toda a nossa vida social, tão complicada na« • c de 
formas. b SUa s re- 

Os representantes dos interesses operários 
tem-se uns aos outros violentamente, quer ellV COmba " 
nominem asocialistas» ou «communistas* • toH*- Sede ' 
ra quem os observe de perto, elles só diíferem pa ' 
em representarem diíferentes camadas da nrmni^ S1 > 
em terem deante d’elles, quer os interesses^™™!? 0 ’ 6 
quer secundários, d’estas camadas. m “'ediatos 

Quanto mais essas camadas se aDDrormim , 
das outras, mais se engrossam, e mafs violento seTo 
choque que, ordinariamente, se produz entr^ A C - 
oppostas, tomando, a principio, tudo isso, um aspTc.o 
de iucta para a conquista da preponderância P 

semprfum Deri« bur § uesia e do seu bando, foi 

profanado’, ÍV“ mp í e seno ! Í' ls '^ente porque o 

baixa burguezia penetram-se mutua- 


J 
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tc (í porque lio clemciitoo, que píin-im ínccvxanfc- 
i fllc "’je um« paru « outra d’ev,a» clawe* da actual 

"gd.de. f . 

5 A movimento reformador parlamentar, conduzindo 
Imente a um movimento de Socialismo do Estado, 
’ fl ' a ! c m realidade, mais que uma agitação deves 
iMitcnto» da baixa burguezía c da classe operaria, o» 
clc H aíncifl que »c achassem numa »ítuação tão de- 
^loravcl corno as das grande» camada» do projetaria- 
5° podiam, ainda assim, esperar algum beneficio par¬ 
ceiro da via de reformas parlamentares, realizáveis 
>,s lei» da sociedade burguezínha. 

P e [?|- 0 es tes elementos que, incessamemente, tentam 
t/avar o movimento operário internacional e até mo¬ 
dificar lhe o seu caracter. 

j;> atr az d ellcft, que se erguem a» massas proletárias, 
orno força essencial do movimento operário. 

C Os operários, não podem obter pelas medidas legis¬ 
lativas uma melhoria decisiva nem estável, n^s suas con- 
dicocs dc vida, nem uma maior liberdade de que teem 
necessidade, antes de tudo. 

Para essas grande* massas humanas, a quern em gran¬ 
de parte falta o trabalho, a revolução da sociedade bur- 
cueza, assim como todo e qualquer ataque á proprie¬ 
dade, We dc toda a sociedade actual, é de um interes¬ 
se immediato. 

Ora, é uma parte da classe mais abastada, quem re¬ 
presenta, fóra da esphera do parlamento, uma corren¬ 
te especial, no movimento iconomico operário, visando 
egualmentc as reformas no quadro das relações da 
producção capitalista. 

Fóra do parlamento, as sociedades cooperativas são 
favorecidas, sobretudo, por essa classe. 

Abstracção f-Jta das sociedades cooperativas do cre¬ 
dito mutuo, que nunca tiveram influencia importante nos 
meios operários, o movimento cooperativo apresenta- 
se nos, sobre duas fôrmas principies : 

Sociedades cooperativas de consumo e sociedades coo¬ 
perativas de producção. 

Destas duas fôrmas, as cooperativas de consumo são 
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qs mais numerosas. São mais fáceis de estabelecer que 

L productivas. Em primeiro logar, exigem menos ca 
nacidades technicas, da parte dos que sao encarregado, 
d-, sua direcção ; em segundo, porque a clientelia ne- 

cessaria para o seu funccionamento se recruta exponta- 

neamente entre os membros da sociedade, que se tor¬ 
nam consumidores de toda a especie de generos alimen¬ 
tícios e demais mercadorias. „ 

As sociedades cooperativas de producçao acham-se 
na necessidade de fazer aos emprehendedores particu¬ 
lares e no domínio especifico, uma concorrência mais 
immediata e mais vigorosa que as sociedades suas 

As duas fôrmas de cooperação, sao defendidas, no 
movimento operário, pelas razões seguintes : que em 
conclusão, os operários consumidores — de todos os 
generos de comestiveis e artigos caseiros são os seus 
nroprios freguezes ; infelizmente, entre os operários 
productores e os consumidores, teem-se intercalado 
numerosos círculos de exploradores. Beneficiando pri¬ 
vilégios que lhes outorgam a propriedade privada, es¬ 
ses intermediários, descontam um augmento de valor 
no trabalho dos operários productores ; ao passo que 
os commerciantes e lojistas fornecem as suas merca¬ 
dorias por um preço muito elevado aos operários consu¬ 
midores. . . ■ i 

A cooperação tende pois a suppnmir esses circuios 

intermediários. . . . 

Ella tende a substituir os capitalistas índustnaes peia 
associações productivas de operários, e os capitalistas 
commerciaes pelas cooperativas de consumo. ^ ern ’ 
importarem com os capitalistas, os operários torna 
hão, pois, os compradores dos seus propnos pio w J 
comprando os comestiveis e outros productos, nos ^ aín . 
proprios armazéns. Constituídas d'este modo, ac 
se já, nos diversos paizes, sociedades cooperativas»^.^ 
procedem á distribuição de toda a casta de es P e( ' j aC j 0? 
calçado, vestuários e escovas ; havendo, por ou 
padarias, talhos, armazéns de moveis, e vac^ari 
funccionam regularmente. 
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Adopta- ,e i egualmente, a forma cooperativa 

tc para os lavradores env pcqucn P 0 « tva , especial- 

* r 

•çeS ? dt «*• “ 

^Encontram-se. por vezes, essas duas fôrmas de coo 
rcracáo - cooperativas de consumo e de produccão 
combinadas no systema de certos partidários da C0 Õ 
reraçSo e elaboradas P or elles, numa unidade nerfdta 
1 Fundadas que se)am as sociedades de consumo em 
naalquer centro de commçrcioou de industria, no meio 
de uma populaçao opeYana desenvolvida, achar-se-ha 
írnmcdiatamente, para ellas, uma freguezia fixa, própria 
a assegurar lhes o successo. Combinando-as com os es¬ 
tabelecimentos de consumo, poder-se-ha estabelecer um 
certo numero de pequenas emprezas cooperativas de 
producçao que, embora collocauas sob uma direcção 
central, poderão ficar independentes umas das outras. 

Se, eventualmente, algumas d’essas emprezas depro- 
ducção não tivessem um successo immediato, poderiam 
ser soccorridas com um auxilio dos proventos adquiri¬ 
dos pelos outros estabelecimentos. 

Pouco a pouco, toda a empreza poderia tomar um 
incremento que a elevasse ao nivel da grande industria, 
do grande commercio. Tornando-se um negocio de im¬ 
portância financeira, es^a empreza poderia juntar ás suas 
niedidas a da fundação de uma caixa economica, etc. 

Entre as diversas emprezas, fundadas d'esse modo, 
poderia formar-se uma especie de federação nacional e 
internacional, com o fim da defesa dos interesses com- 
muns. Desde esse momento, a Associação operaria, tor¬ 
na-se a unica grande clientella que procura o trabalho 
para os seus proprios membros, tendo em conta que, 
nos seus estabelecimentos, o salario seja sufficiente, e o 


í 1 ) No capitulo què segue, trataremos, em separado, das Socie¬ 
dades agrícolas, comprehendendo os syndicatos dos lavra or s. 
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dia de trabalho moderado, velando pelos seus empre ga 
dos nas doenças e desastres, garaniindo-lhes uma pensão 
de reforma, nos casos de invalidez, de velhice, etc • 
coisas estas, todas feitas sem o concurso do Estado’ 
mas pelas próprias forças operarias. * 

Formulando estes princípios cooperativos, a sua in 
fluência funesta no movimento revolucionário é, do 
mesmo modo, fixada. 

Facilmente se comprehende pois,mesmo sem terem 
consideração os limites restrictos, que teem em vista as 
associações produetivas dos operários, que as socieda¬ 
des cooperativas de consumo são apenas accessiveis a 
uma parte da classe operaria. Uma grande parte d’essa 
classe ficará, pela própria natureza das coisas, fóra das 
sociedades cooperativas de toda a especie, de modo 
que o movimento cooperativo conduz, necessariamente, 
á divisão da classe operaria. 

A cooperação, quer sob as duas fôrmas reunidas, já 
descriptas, quer apenas sob \ uma d’ellas, é apenas ap- 
plicavel aos operários dos centros de agglomeração. 

Quanto aos camponezes, poderão realmente reunir- 
se em associações cooperativas, para a compra e distri- 
buição, entre si, dos adubos, das machinas ou para a 
distribuição por conta collectiva, do leite ou da man- 
tdga aos freguezes da villa, ou cidade próxima. 

. a maioria dos camponezes, consiituida pelos 

jornaleiros e caseiros, retribuídos, ainda na actualidade, 
a moda feudal, e mesmo algumas vezes in natura , não 
poderá participar da cooperação, sob nenhuma das fôr¬ 
mas apresentadas. 

O systema cooperativo, será egualmente impraticável 
para os milhares de operários da grande e da pequena 
in ustria assim como da industria caseira’—fl ue ’ 
o as as regiões, e apesar da interdiccão da leh se 
veem constrangidos a procurar as suas mercadorias nos 
dtabdecimentos fixos (Truck-System). A paiticipaçao 
e , t ™ edad es cooperativas de consumo, condennna 
ternom. 1 T iaS ^ lnv& lidade, pois que seriam, consequ 
li 9’ an Ç a das n’uma situação miserável. s 

amda a considerar, além d isto, as grandes mas 


Scanned by CamScanner 



ta 


1 


A CAMINHO DA SÜCIkhAOK NOVA 


l55> 


1 

|S 


i 


K‘- 

S 


gr' 

| 

jff- 

I 


k. 


dc proletários, numas vezes sem trabalho, vivendo do 
seu estorço de d,a a dia, — no sentido exacto da pala¬ 
vra — que sao muito pobres para que possam tomar 
parte na cooperação, muito embora soflram mais que 
quaesquer outros a necessidade de serem soccorridos 
Bem podem os cooperadores convictos apontarmos'a 
Inglaterra, para nos provarem que os milhares de ope¬ 
rários que fazem parte da cooperação naquelle paiz se 
fornecem de comestíveis c artigos caseiros por menor 
preço e de qualidade superior aos de que se fornecem 
os operários não filiados nas cooperativas. 

Porém, os adeptos do cooperativismo, esquecem por 
completo o perigo seriissimo que se occulta, precisa- 
mente, sob essa di\isao do proletariado. Ks c es adeptos 
não nos chamam sufíicientemente a attenção para este 
tacto incontestável : á medida que os proletários coo¬ 
peradores principiam a melhorar a sua situação, em¬ 
bora de um modo passageiro, as condições vitaes ge- 
raes, tornam se cada vez mais tristes, para as massas 
proletárias abandonadas, fóra d essa rede de interesses 
cooperativistas. 

Deste modo, pelo facto de que a cooperação divide' 
os operários, originando uma separação entre uma mi¬ 
noria composta dos melhores assalariados — que vão 
]amar-se aos mais intelligentes de entre clles, — e as 
camadas mais humildes da classe operaria, ella contri- 
bue para que venha a attingir-se o pr'ccessus que tanto 
perigo ojTerece para o movimento proletário moderno : 
a creação d? um quinto estado. 

Quem poderia persuadir-nos, n’um movimento ope¬ 
rário communista, que fosse preciso substituir as asso¬ 
ciações por intermediários collocados entre os operários 
productores e os operários consumidores ? 

Como nos sentiriamos nós tentados a introduzir, nas 
J 1 eiras das próprias organisações operarias, a concor- 
renaa que, até ao presente, tão rigorosamente se tem 
Manifestado entre os emprehendedores particulares 

oe alguns dos nossos, sobretudo aquelles a quem não 
a ía energia nem iniciativa, separando-se do movimento 
b e tal se absorverem no meio dos «negocios*, que uti- 


i 

i 

i 
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lidade poderá d’ahi resultar para o movimento o DP r • 
communista? Que vantagens teríamos em qu^o 
ressoas fossem collocadas em melhores condicõe, 
existência e achando-se na perspectiva de uma ' Pe J e 
de reforma na sua velhice ou na de uma garantia C Z° 
tra as doenças c os desastres ? n * J 

Logo á primeira vista, nota-se que o defeito capit i 
da cooperação, reside precisamente na base em que ell- 
se appoia. Á cooperação não ataca o modo de procW* 
çáo e de appropriação capitalistas na sua essencia. Mui- 
to ao contrario ! 

A cooperação acceita a conservação e a troca das 
mercadorias, tendo em vista o crear uma agglomeracão 
de consumidores privilegiados, entre os quaes se forma¬ 
rão, seguramente, certas categorias de operários, q Ue 
verão, d’esse modo, melhorar ligeiramente a sua situa 
cão, ficando completamente sob o regimen capitalista. 

Por conseguinte, a cooperação produz uma especie de 
segunda baixa burguezia, que ameaça interpor-se entre 
a baixa burguezia propriamente dita e o proletariado. 

Na sua origem contem, pois, a cooperaçãp, sob as 
suas duas fôrmas, uma tendencia conservadora e até 
mesmo reaccionaria. Por outra parte, como já o notá¬ 
mos, ella priva o movimento operário dos seus elemen¬ 
tos mais prestáveis. No plano dos negocios cooperati¬ 
vos, o horizonte, ainda dos mais arrojados d’esses in¬ 
divíduos, não vae alem da sua padaria cooperativa ou 
das vitrines do seu armazém de vestuários. 

Os mais energicos de entre elles, transformam-se em 
directores ou administradores de emprezas capitalistas, 
tornando se depois necessários ao seu meio, e installan- 
do, por sua conta, uma administração organisada hierar- 
chicamente, não diííerindo de modo algum de uma ex¬ 
ploração _ capitalista hierarchisada. Na vida pratica, a 
cooperação apresenta-se debaixo de um aspecto ainda 
muito mais triste que o apresentado nas considerações 
theoricas que acabamos de fazer. 

A.Inglaterra tem, mais que qualquer outro paiz do 
mundo, experimentado os eífeitos da cooperação produ- 
7,1 os no centro do movimento operário. 
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k pratica provou,^no paiz a que acabamos de allu- 
dir, que as associações^ produetivas, provenientes dos 
syndicatos operários, não podiam, em geral, manter-se, 
sobretudo, devido á insuficiência do numero de operá¬ 
rios que possuíssem as capacidades theoricas e admi¬ 
nistrativas indispensáveis, para a direcção de emprezas 
industriaes mais ou menos complicadas. 

E’ preciso notar, também, que os operários terão de 
vencer diíficuldades, relativas não só á concorrência ca¬ 
pitalista, como á dos seus proprios camaradas. 

Pelas associações operarias de Inglaterra foram per¬ 
didos milhões, nas suas cooperativas de producção.' 

O movimento em favor das mesmas, que se manifes¬ 
tava nos syndicatos inglezes, cahiu em completo dezat- 
re, depois de sua realisação. 

Entre os annos de 1848 e i 85 i, experiencias idênticas, 
no campo da associação produetiva, realizadas em Fran- 
Çrj, malograram-se, talvez que, tambem, por as influen¬ 
cias politicas para isso terem contribuído. Resultado se¬ 
melhante estava reservado ás tentativas feitas na ter 
ceira republica, ainda que as condições fossem mais fa¬ 
voráveis. 

O limitado numero de emprezas d'esta especie, que 
vingavam, mudavam inteiramente de caracter, tornan¬ 
do-se Associações de operários patrões, que se ser¬ 
viam, ciles proprios, dos operários assalariados. Essas 
emprezas, comtudo, limitaram-se á pequena industria 
mechanica. 

Foi essa fôrma de cooperação, que particularmente, 
deu origem a este dictame : o operário não está, por 
sua natureza, preparado para o manejo dos negocios 
capitalistas. 

. Quanto ás cooperativas de consumo, essas, conver- 
tiam-se, por vezes, em Inglaterra, em emprezas gigan- 
tescas, cujos rendimentos se elevavam a muitos mi- 
íífíf S ! ibras esterlinas. Porém, havia no caso uma 

'mculdade : As pessoas^capazes, uma vez sahidas da 
esphera des syndicatos loperarios, para se collocarem 
testa de uma empreza cooperativa, ficavam perdidas 
P a ra a causa operaria geral. Por outro lado, essas pes- 
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, 0 « collocadas no primeiro plano, na cooperação 
navain-se, de ordinário, na vida pratica, tão d u ’' 0r 
cruéis para com os seus empregados subalternos, Co ^ 

os empregados capitalistas.^ 

E’ uin phenonteno que nao nos deve causar admi r , 
cão' rois que, no mundo operário, como por tod a , 
parte, o poder conduz, por sua natureza á o Ppresa - 0 a 
Do mesmo modo, na vida real, a melhoria^da situa, 
cão material dos operários cooperadores, ruão é mais 
oue relativa, n’este sentido, pois que os benefícios pr 0 - 
curados pela cooperação, reagem sobre os salarios dos 

^Qualquer pessoa se póde convencer, facilmente, da 
veracidade desta asserção, sobretudo, quando as socie 
dades cooperativas rivaes são fundadas por diversos 
partidos po.iticos, taes como liberaes e ladicaes, que 
fundaram'os seus proprios estabelecimentos concorren¬ 
temente com as cooperativas fundadas por associações 
operarias. 

Mas, objectam muitos dos que sao cooperadores, por 
principio, a cooperação sob as suas duas fôrmas pre¬ 
dominantes, acha-se, J ao contrario, apta a servir os ope¬ 
rários organisados para a lueta das classes, podendo fa¬ 
vorecer o bom resu'tado das greves, procurar o traba¬ 
lho para as victimas d’essa lueta, para todos os propa¬ 
gandistas da classe operaria que, depois de terem sido 
corridos pelos seus patrões por causa das idéas que 
professam, sejam repellidos por toda a parte e para 
sempre, nas fabricas e nas ofhcinas. 

No que respeita a este ultimo motivo, ha uma diffe- 
rença de opinião, entre os cooperadores por principio, 
do movimento operário, que é a questão de saber, se a 
cooperação deve ter por fim procurar collocação aos 
operários despedidos. Uns pretendem que devem ser 
acceitas essas victimas do movimento emancipador ope¬ 
rário, mas sob condição de que ellas possuam a mes¬ 
ma capacidade que os outros candidatos. Outros, ao 
eontrario, desejam que a cooperação, seja em princi¬ 
pio, uma instituição de combate, nas luetas de classes, 
em que se empenha o operariado, e como tal, conside- 
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ram, como meio essencial para esse fim, a creação de 
differentes emprezas para os combatentes infelicitados 
nos movimentos. Os propagandistas da classe operaria 
perseguidos, nao serão, certamente, os menos capazes 
entre os opct arios, e possuem, em geral, n’um grau su 
perior, energia e intelligencia. Todavia, que efeito d’cl 
l«s, desde o dia em que^entram para as cooperativas ? 
A patrica nol-o ensina. Encontrando-se numa situação 
vantajosa, tornam-se, dentro de pouco tempo, mais pru¬ 
dentes e dispostos a^ abandonar a lueta dos outros seus 
camaradas, que estão fóra da tal séde de cooperação. 

Depois d’isto, escusado é esperar um appoio effectivo, 
dado ás greves, pelas cooperativas—tomadas como ins¬ 
trumentos da lueta dc classes — pelo menos, nos ca¬ 
sos em que a cooperação é fixada no movimento ope¬ 
rário, podendo ahi defender os seus proprios interesses. 

Os chefes de uma empreza cooperativa acham-se em¬ 
penhados, na sua qualidade de cooperadores, em que 
as suas caixas não sejam exgotadas em proveito de 
uma greve qualquer, e applicam, por conseguinte, toda 
a sua influencia, algumas vezes importante, em impedir 

as greves. ' ‘ . 

Se assim não fosse, que seria dos dividendos a dis¬ 
tribuir, sobretudo nas communas onde os estabeleci¬ 
mentos concorrentes sao dirigidos pelos emprehende- 
dores burguezes ? 

Realizar benefícios, eis a necessidade a que e pre¬ 
ciso attender, no mundo dos negocios ; as emprezas 
cooperativas em nada differem, sob este ponto e vis , 

das outras emprezas. . ~ 111Y1 

Os interesses dos directores de cooperativas, 
e o mesmo, que os dos directores de c l u ^ e ^J ue - 0 
estabelecimentos : taes interesses concorda ^ om a 
com os períodos turbulentos das greves, 
revolução social. . , „ tpndencia 

N’aquelles interesses, reside, sobre u , 
conservadora da cooperação- da qua i S e 

Quando, precisamente, a empreza uraa 

encontram, prospera, é quando os a casta de 

cooperativa teem interesses oppostos 
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revolução, e em contradicção directa com 0s a 
sas proletárias. ' «as ^ 

Sc, por acaso, uma empreza cooperativa 
no seio da classe operaria, tem ás vezes ap D ’ 0 ?°! lo( :a<| a 
greve, esse appoio ficou sempre em oppoZj a ' d ° Uir,, 
tendências da cooperação propriamente dita ° Coni as 

Toda e qualquer sociedade cooperativa é 
preza capitalista ; a intervenção da politica UílQa e nv 
cargo é, no fundo, tão prejudicial á sua pro° Se - Ü e n- 
como a da religião nos syndicatos operários ^ eri( ^de 

Devemos agora dizer algumas palavras p ara iii 
ção d’aquelles que defendem a melhoria da • da - 
economica dos operários, resultante da coopera 8 ^ 3 ’^ 
o pretexto de que ella se exerce sem a interfer^ 0 ’ S °^ 
Estado, e até a seu despeito. do 

Na verdade, a cooperação funcciona fóra da es h 
do Estado. Porém, essa latitude não lhe é dada 
emquanto o Estado se conserva sem interferir na 
racão. COo P e ‘ 

Todo aquelle que exerce um commercio ou dirio 
uma empreza industrial, deve ter em conta as leis d 
seu paiz, por assim dizer quotidianamente, aliás ^ J 
ctoridades perseguil-o-hão. S au ' 

Pois que a cooperação tende a anniquillar os inter¬ 
mediários estabelecidos entre os operários produetores 
e os operários consumidores, é preciso que nos conven¬ 
çamos do seguinte : que os intermediários, essa enor- 
me massa de pequenos commerciantes, lojistas, fabri¬ 
cantes, reclamarão por seu lado a protecção da lei con¬ 
tra as sociedades cooperativas. 

Ora, a cooperação, utilisada como machina de guerra 
na lueta de classes, tornar-se-ia, por esse facto, antipa- 
thica ás classes dominantes, que fariam todos os possí¬ 
veis para lhe neutralisar a influencia. As reclamações 
da baixa burguezia não deixariam de estimular o Es¬ 
tado n’esse sentido. 

Apezar de tudo o que fica exposto, ha casos em que 
a cor peração-póde servir indirectamente a classe ope 
raria, sob a condicção, todavia, de que ella não crença» 
no seio do movimento operário ; e que, por consegum 


i 

i 
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não possa entra\ ar a sua acção, com os seus proprios 

interesses. 

Por vezes, as grandes associações operaria? podem, 
pelos seus membros, resolver as cooperativas suas vi- 
sinhas a entrar em contracto com ellas, sobre o forne¬ 
cimento^ dos generos, por um preço fixo, e em toda 
a duração de uma greve ou de um encerramento de fa¬ 
bricas. 

Em Inglaterra, os syndicatos operários exercem já 
alguma influencia n’esse sentido. 

Essa influencia, porém, será mais efficaz, á medida 
que as diversas sociedades cooperativas disputem, entre 
si, a clientella operaria de uma certa região ; a ameaça 
de boycottage sortiria um effeito immediato. 

Todavia, esse appoio positivo, concedido pela coope¬ 
ração na lueta do proletariado, apenas poderá ser tem¬ 
porária. No dia em que a cooperação se juntasse ao 
movimento operário, começaria ella a fazer-se valer. 

Com o commercio e o tráfico, a paralysia e a cor¬ 
rupção serão introduzidas nas fileiras operarias revolu¬ 
cionarias. Na sociedade capitalista ninguém faz com¬ 
mercio nem tráfico sem se adaptar ao meio em que 
vive, a sem se tornar «negociante*. 

Se é verdade o que se diz, que toda a greve, ainda 
aquella que goura, traz sempre qualquer coisa de util, 
que mais não seja a illucidação dos operários sobre a 
sua condição, outro tanto não se póde dizer da coope¬ 
ração, quando ella nao fica fóra daorganisação da classe 
operaria. 

Quer as emprezas vinguem ou não, quando ellas se 
achem collocadas no seio das organisações operarias, 
trarão sempre consequências funestas ao movimento 
revolucionário, que visa á emancipação da classe ope¬ 
raria. 

E’ até mesmo impossível saber-se, sob esse ponto de 
vista, se seria melhor o insuecesso ou o successo. Do 
primeiro caso, resulta mal financeiro ; do segundo, mal 
moral, não podendo este ser compensado com o di¬ 
nheiro que se possa haver ganho. 

j i 
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O perigo que ha a temer fóra da esphcra do parla 
mento para o movimento operário— a creação de uma 
posição privilegiada, por uma parte da classe operaria, 
para ella mesma, não é de recear sómente na sociedade 
cooperativa. 

Quem haja podido observar, no meio syndical, a ten 
dencia que os operários, que exercem posições privile 
giadas teem, de separar se dos seus camaradas menos 
íelizes ; quem conhecer por experiencia, a maneira bru 
tal como se effectua, na classe operaria, essa divisão 
não ignorará, que não se podem evitar as desvantagens 
inseparáveis da constituição definitiva de um quinto es¬ 
tado de proletanos abandonados, desesperados, sem 
vontade nem energia, a não ser com uma revolução com 
pleta nas relações econômicas da nossa velha sociedade. 

O estudo serio dos^interesses sociaes contraditórios, 
que nos mostra a sociedade capitalista, conduz-nos a 
mais completa desillusão. Somos forçados a por de 
parte a crença de que os explorados possuem um me¬ 
lhor caracter e sentimentos mais humanos e mais saos 
que os seus exploradores, e uma triste convicção re¬ 
sulta então em nós. Quanto a parte soerguida do mun¬ 
do operário, ajudada pela baixa burguezia, tenha a pos¬ 
sibilidade de se elevar— com ou sem o appoio do r.s- 
tado, á situação mais invejável, de classe media, eIla fí na 
se fará esperar em sacrificar, para chegar a seus » 
as massas retardatarias do operariado. , , • 

Se a aristocracia da classe operaria, unida a ^ 
burguezia, chega a emancipar-se, lançando d ess ^ 
do na mais profunda miséria a porção mais mte^ ^ 
proletários, fal-oha — deixemo-nos de illusoes nte ^ 
a mesma facilidade com que a nossa classe ding ^ 
quando chegada ao poder, sacrificando a força e 
balho, a saude e a felicidade de toda uma p°P' J > 
sua descendencia. obretudo 

N’alguns paizes, exemplo em Inglaterra s _ aS cis 

nas agglomerações industriaes ou commerciaes a 

são que apontámos é já um facto comprova 
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creação de novos syndicatos operários, nos diversos ra 
m os do trabalho nao qualificado (uns lalled labour - L 
não exige intelligencia nem habilidade, como o doV des 
carregadores, operários das dokas ou do gaz, alamoía 
nistas, nao conseguiu, a nao ser em muito péquc-J et 
cala, attrahir alguns operários dos mais miseráveis. Por 

outr ?. 5^°’ ca< * a vez 9 ue conseguiram melhorar a sua 
condição, os empregados dos misteres privilegiados - 
construetores,' operários da industria têxtil, mechanicos 
- puzeram em pratica todo o seu zelo, para excluírem 
da participaçao nas vantagens adquiridas, as massas 

c assim tornaram 

intolerável a existência nos syndicatos aos operários 
nao qualificados e aos estrangeiros, indo mesmo até 
impedir alia sua entrada, limitando o numero de apren¬ 
dizes, para assim restringirem o dos operários, e esfor¬ 
çando-se, durante muitos annos, por favorecer a emigra¬ 
ção dos seus propnos camaradas, sempre que houves- 
balho 13 at)undancia am eaçadora de braços para o tra- 

Applicando a hypothese da economia política ortho- 
oxa, que pretende que os salarios são descontados 
ae uma fraeçao do capital nacional (dos pseudo—«fun- 
os de salarios») elles faziam raramente a offerta de 
oons trabalhadores em cada mister, a fim de levantar 
a sua remuneração. 

O desenvolvimento natural da actual sociedade, sac- 
cu . fortemente a doutrina tacanha do trade unionis- 
™ e . ln § lez í e despedaçou uma grande parte d'essas for- 
a \f, as * os syndicatos operários privilegiados. 

M outros paizes, o mesmo processo se effectua, bem 
qne essa realização não seja talvez tão rapida, como 
s .» rev olucionarios, a desejariamos, e nivela cada vez 
ais 0s salarios nos diversos ramos de industria e do 
rnmerci 0 . Com o emprego geral de machinas aper- 
s 1 < j^ a . as i esse desenvolvimento rompe a estacada que 
}avia erigido em redor dos velhos syndicatos inglezes. 
. ma chinjsmo não poupa, mais que os simples ope- 
íos rotineiros, os mais hábeis especialistas no seu of- 
10 > pois deita na miséria milhares d’esses hábeis es- 
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pecialistas, ou íal os cahir da situação de privileai ad . 
na situação de serventuários da machina. 8 ’ u °s 

O desenvolvimento social constrangeu os especial! 
tas a confundirem os seus interesses com os dos sem tra' 
balho e com os dos operários menos hábeis, que Co 
mo renegados, se acham continuamente dispostos a $u 
bstituir os operários profissionaes. 

D’este modo, emquanto que o desenvolvimento do 
modo de producção capitalista opera, elle proprio, o ni¬ 
velamento das condições, creando um proletaiiado ma- 
nual e intdlectual cada vez mais uniforme, é do inte¬ 
resse d'esse proletariado, ou melhor dizendo, de certas 
camadas do proletariado, o prestarem-se á lealização 
doesse processo. 

A sua organisação, que se vac aperfeiçoando, facili¬ 
ta-lhe essa tarefa. 

E’ pois, a organisação desses elementos operários 
não qualificados, isto é, operários pouco hábeis, que 
exercem o trabalho a um tempo mais simples e o mais 
pesado — descarregadores, moços de fretes, trolhas, 
trabalhadores de aterros, cabouqueiros, limpadores de 
lama, operários das dokas, etc., — que nós temos em 
vista. 

As suas organisações terão, sobretudo, de fazer va¬ 
ler a causa do proletariado revolucionário contra a 
corrente burguezinha e reformadora que se manifesta¬ 
rá no meio da aristocracia operaria. Essas organisações 
teem de fazerouvir a voz das suas massas proletárias, 
que só poderão ser conduzidas á prosperidade e ao 

em estar, com a tomada de posse de todos os meios 
^e pro ucção, de consumo e de abolição do salaria- 

devé»°n^ an ^ Sa ^ 0 ^. es ^ es operários «nao qualificados*, 
nistas .°P in ^°» ser favorecida pelos commu* 

terão de convictos e devotados, porque, estes últimos, 
S a «empenhar em uma Yucta dupla, caso não 

não ter-í de r atraz > no progresso geral. O seu P a P e 
ção dos seus l ^ lta - SC a P enas arepeliir, quer a^explora* 
mas terá atro , es ' í uer a oppressão dos governos. 

d ,ambem de vencer muitos preconceitos e de 
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combater os interesses particulares, existentes nas clas¬ 
ses operarias privilegiadas. 

Entre estes últimos, ha muitos, que pensam em su- 
periorisar se aos outros, só porque auferem mais uns tan¬ 
tos réis por semana, provenientes do interesse que dão 
aos seus patrões, e podem, de facto, devido a essa re* 
muneração, usar chapéu fino cm vez do grosso chapéu 
dc feltro e da blusa de ganga dos humildes, mas não 
menos os varredores, seus camaradas dc trabalho. 
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Protecção á pequena propriedade rural 


Relativamente á população agrícola, o movimento 
operário, comprehende, egualmente, uma corrente bur- 
euezinha, que é inteiramente hostil ao communismo. 

Esta tendencia, é revelada por certas reivindicações, 
que visam a garantir ao pequeno lavrador a conserva¬ 
ção 'da posse da sua propriedade parcellar, sempre que 
ella ameace ruina, em vista da applicação da producçao 
capitalista á agricultura. Essas reivindicações diligen- 
ceiam reforçar a classe intermediaria, ou os pequenos 
proprietários, sobretudo, esforçando-se por os defender 
contra os grandes proprietários ruraes, os agentes do 

fisco e os usurários. ^ 

. Os partidos governamentaes, não podem, evidente¬ 
mente, fazer outra coisa, que não seja espalhar e enco¬ 
rajar semelhantes tentativas. 

Também é facil comprehender, que é sobretudo nos 
paizes onde o movimento operário mais progride, que 
essa tendencia se manifesta mais fortemente. 

A classe intermediaria, numerosa e teimosa, formada 

de rendeiros bem situados e de pequenos proprietários, 

que se agarram com unhas e dentes ao seu pedaço e 
terra, opporia um dique solido ao poderio crescen e 
do proletário revolucionário. 
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Sobretudo, os pequenos lavradores demonstram pos¬ 
suir, p or a p a rte, um entranhado amor pela sua 
propriedade, que em realidade não possuem mais que 
nominalmente. ^ Ligam-se com verdadeira obstinação 
a essa terra, não sendo raro mostrarem um odio feroz 
ao socialista que lhes falle de propriedade commum. 

Na Hollanda, durante as diversas excursões de agi¬ 
tação ali realisadas, os trabalhadores do campo, de 
muitas regiões, asseguraram-me que ha um profundo 
abysmo entre os pequenos lavradores e os seus operá¬ 
rios. 

E conservar-se hão assim, n’esse estado, tanto tempo 
quanto o que possam conservar-se pequenos lavrado¬ 
res, ainda mesmo que a sua propriedade, carregada de 
insupportaveis dividas, não se ache reduzida a mais que 
a um dominio seu, apparentemente. 

«O pequeno lavrador, — como um dia me disseram, 
— hão virá tomar o seu logar ao lado de nós, traba¬ 


lhadores, sem que chegue o momento em que a justiça 
o tenha expulsado definitivamente cia sua herdade. Em- 
quanto esse caso não se der, achar se-ha sempre incli¬ 
nado a attribuir a sua miséria ás perturbações causadas 
pelos socialistas, que afinal, antes lhe desejam fallar da 
melhoria da sua sorte futura, que da perda de dignidade 
do seu tacanho orgulho dc proprietário, não querendo 
cimentar-lhe as suas opiniões retrogradas.» 

A conducta da população será muito difleiente, em 
relação ás diversas regiões, c até mesmo, como ex^e 
PÇão, poder-se-ha constatar nas mesmas regiões, os pro¬ 
gressos feitos pelas idéas novas em relaçao «PR 
dade. A propaganda socialista, não terá sido vu, 

temente. . . „ 

Todavia, as informações que nos fornecem todos £ 
paizes onde penetrou o movimento opera' i. muito 
que, em geral, a população rural possuc tci vcrn0 s 

conservadoras e hostis ao communismo. ,n C didas 
reaccionarios, nos últimos annos, club ( >ii j ^ pC que- 

especiaes, tendentes a conservar e a «v m n0 sc . 
n ° proprietarto-lavrador, medidas que 

guinie : 


> 
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A diminuição do imposto rural e a reducçao dos di¬ 
reitos de mutação para as pequenas propriedades. Me¬ 
lhoramentos introduzidos nosystema de crédito, em fa¬ 
vor dos pequenos rendeiros c dos lavradores-proprieta 
rios e allivio dos cargos hypothecarios, ao peso dos 
quaes se achem vergados. 

Medidas tendentes a evitar o esphacellamento das 
pequenas propriedades, esphacellamento proveniente 
das vendas forçadas, effectuadas em seguida ,á morte 
do proprietário. Estas disposições teem ainda o fim par¬ 
ticular de prevenir as enormes perdas, tantas vezes cau¬ 
sadas pela venda dos pequenos bens immoveis. 

De par com as tentativas feitas para manter a pe¬ 
quena propriedade rústica, nos pontos onde ella ainda 
persista, por carregada que ella se ache de dividas hy- 
pothecarias, teem se proposto, e até introduzido, ma le¬ 
gislação dos diversos paizes, disposições que visam á 
reconstituição da pequena propriedade rural, nos pon¬ 
tos onde ella já não exista, e até n’aquellesonde nunca 
existiu. 

Taes medidas legislativas, embora muito diíferentes 
nas suas minudencias, nem por isso tendem menos, to¬ 
das ellas, á creação de pequenas explorações campesi¬ 
nas e para a consolidação doestas ultimai, inventaram- 
se os bens de família , que não são susceptiveis de divi¬ 
são nem de alienação. 

Os proprios projectos caracterisam, assim, de passa¬ 
gem, a tendencia que leva as classes dirigentes a refor¬ 
çar os elementos da pequena agricultura, a favorecer 
os pequenos proprietários lavradores. 

* . Trata-se, d’este modo, de fazer com que, na lucta so¬ 
cial, a população rural dos campos faça opposição ás 
massas operarias das grandes cidades. A titulo de meios 
e e eza, dirigidos contra o progresso do movimento 
deltt' 10 socialista, taes medidas não mereceriam gran- 

íirmr»r^ n< \°’ Se n . ao P r i nc ipiassern a ser preconisadas e 
e atf* o e . a PP°’ a das por certos elementos operários, 
r 0m ^ r a & uns c l ue se drzem socialistas. , 

«Partitfn n m ° S ° P^°8 ramr na agrícola organisado peio 
perario Francez» com vista ao congresso de 
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Marselha (1892) e completado pelo congresso de Nan- 
tes d’esse partido (1894), 011 ainda o programma do 
«partido Operário Belga» adoptado pelos congressos, 
Bruxellas (1893) e de Quaregnon (1894) ; examine¬ 
mos, para não recorrermos a mais que a alguns exem- 
pios provados, as disposições propostas por uma com¬ 
issão agraria e destinadas a ser introduzidas no pro- 
ramma da social-democracia-allemã, disposições aliás 
rejeitadas pelo congresso desse partido, effectuado em 
Breslau (1895) ; ponhamos essas disposições em con¬ 
fronto com as que as subcommissões pela Allemanha 
central e meridional proposeram no mesmo congresso. 

Todos esses programmas ou projectos, todas essas 
medidas, anti-socialistas no fundo, reflectem a mesma 
tendência nefasta —querer captar os pequenos agricul¬ 
tores, para os incitar a votar nos candidatos social-de¬ 
mocratas, durante os períodos eleitoraes. • 

Esta tentativa, nota-se n’uma grande parte da littera- 
tura de propaganda, nos pamphletos, nos jornaes, etc., 
distribuídos em periodo eleitoral á população ruraj, pe¬ 
los grupos social-democratas. E note-se, q^te não se 
trata de algumas regiões isoladas, onde porções do mo¬ 
vimento operário pudessem ser attingidos por influen¬ 
cias locaes. Trata se, ao contrario, do movimento social- 
democrata em geral, estendendo se a differentes pai- 
zes: á Allemanha, á Dinamarca, á França, á Suissa, a 

Beigica, á Hollanda, etc. ., 

Nos parlamentos, muitos dos membros d esse partido 
não agem d outra fôrma, e obedecem a uma tactica 
decididamente anti-socialista. , 

M. E. Vandervelde , social- democrata e deputado a 
Camara dos representantes da Beigica, conta-nos, no 
seu lirro : O socialismo na Beigica , que, em i 8 p 5 , des 
de a sua entrada no parlamento belga, os membros 
hacção socialista tomaram a iniciativa d’um P r °J ect0 

Imposto geral, que tinha por fim substituir diflerentes 
J^postos estabelecidos, « especialmente os direi ° . . 
ntação e os dc transcripcão de hypotheca, re uz 
5 i n coenta por cento» • ? 

Tres dias depois, diz-nos o auctor — a 18 de janeiro 


Scanned by CamScanner 


COLLhCÇAO SOCIOLOGICÀ 


I70 

de i 8 p 5 , o governo, lança também, por seu lado, um 
projecto em que reduzi os mesmos direitos de muta¬ 
ção e de transcripção a naetade, mas limitando esse fa¬ 
vor aos pequenos proprietários ruraes, «para as vendas 
dos immoveis ruraes, cujo rendimento cadastral não ex¬ 
cede a 200 francos» (o que corresponde approximada- 
mente, como diz ainda M. Vandervelde a um valor ve¬ 
nal de 7.000 francos). 

AvaloaçÕes approximativas, fixam o sacrificio a que 
se resolvia o governo belga, em 5 oo.ooo francos por 
anno. 

Este projecto, de que nós não temos a expor mais que 
a tendencia geral, foi votado por unanimidade, em maio 
de 1897. Sómente os membros da frarcção socialista se 
dispuzeram a demonstrar que esse favor de meio-mi¬ 
lhão de francos, trazia, sem duvida,um ligeiro allivio aos 
pequenos proprietários, mas que não teria a minima in¬ 
fluencia real nas causas dissolventes da pequena pro¬ 
priedade rústica. ( 4 ) 

E’ indubitável que em todo este negocio parlamentar, 
um partido politico belga tinha inveja do outro. 

Quando, mais tarde, em novembro de 1896, dc 
Smet de Nayer , ministro das finanças na Bélgica, apre¬ 
sentou um projecto de lei, relativo ao credito rústico 
agrícola, o deputado, Hector Dems , social-democrata, 
oppoz-lhe uma outra proposta. 

O pagameato do contracto estipulado, ou anngidade, 
que os pequenos cultivadores teriam de pagar, junto á 
amortisação da somma emprestada, como o estatuía o 
projecto governamental, seria muito elevado. Segundo 
Vandervelde , esses cultivadores ver-se-iam obrigados a 
escolher entre estas duas alternativas : ou «pagar indi- 
nidamente a seus credores um juro hvpotecario queM- 
eernaert, em 1890 fixou n’uma media, de 4, A a 4 7* %> 
en ao, a pagarem durante trinta annos á Caixa eco* 
mica, uma annuidade de 5 francos 44°/,»* 



d®rvelde.^ a SC S° c iahsme en Belgique , por Destrée e E- ^ an 
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Foi este espectáculo que despertou a piedade revo- 
jucionaria dos social-democratas, membros do parla¬ 
mento belga . 

Nao podia haver duvidas sobre a decisão a tomar 
pelos pequenos lavradores. A/. Hcctov Denis, apresen¬ 
tou o seu projecto particular, para procurar a solução 
mais favoravel aos seus interesses e reduzir as annui- 
dades a pagar, a uma taxa inferior á subida dos juros 
cobrados pelos credores hypotecarios. 

Os illustres camaradas de M. Hector, applaudiram-o 
muito. 

Viu-se então, mais uma vez, estabelecer-se entre o 
partido social-democrata e o governo belga um verda¬ 
deiro torneio, cujo objecto de disputa era os pequenos 
lavradores conservadores : Foi a talho de foice que, 
para caracterisar a tendencia da neo-social-democracia 
em proteger a pequena propriedade rural, nós escolhe¬ 
mos: O Socialismo na Bélgica de Vandervelde. Com 
effeito elle entra na minudencia, e tenta defender, em 
principio, essa tactica de classes medias, tactica que pe¬ 
netrou tão profundamente no movimento operário. (*) 

Poderiamos, á falia da obra de M. Vandervelde, fixar 
a nossa attenção e escolha nos escriptos de M. Volmar , 


(i) Segundo o que lemos noa g 15 l U M ^iSSSSfe 

agraria e da pequena propriedade i'u ° endo os pequenos 

Vandervelde , 0 auctor reconhece, q P ao seguinte ideal : «a 
cultivadores, as classes dirigentes as P castellos ou das 

_tralVio rnm munidade rural, com os seus ren- 


tos». # . 

O social-democrata belga, já citado, diz- • . reacc i 0 narias 
«Repellimos também, formalmente, como utopias rc man 
os planos de reforma social, que visam a restituir ou 
Por meios artificiaes, o regimen patriarcal, hierarcmcu 

tario na familia e na sociedade». - aueristo dizer, que 

Porém, apressa-se a juntar: «Comtudo, 4 \ QS as propos- 
“l® preciso rejeitar totalmente e sem exa 

tasq ue se reclamam no ideal que <?° T , escreve a seguir 

Tenhamos em attenção que M. Vanaerv 
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na AÍIemanha,ou nos social-democratas francezes, Jean 
Jaurés , Jules Guesde ou Paul Lafargue. A fonte de 
onde se tirem o» exemplos pouco importa, pois a fu¬ 
nesta tentativa de que acabamos de fallar, manifesta-se 
por toda a parte ! 

Em todos os paizes, é preciso que, sob o ponto de 
vista da questão agraria, tenhamos em conta uma cor¬ 
rente reformadora social-democrata. 

E’ uma especie de transição, estabelecida entre os 
dartidos burguezes e o movimento operário socialista 
revolucionário. 

Tememos, que um certo numero dos que actualmente 
se acham filiados nas fileiras d’esse partido de transição, 
não tenham penetrado no movimento operário socia¬ 
lista, senão depois de um mal entendido. 

Dentro de pouco, os interesses eleitoraes farão de- 
sapparecer n’elles 0 que subsistia ainda do ideal socia¬ 
lista. 

Collocando-nos sob o ponto de vista do proletariado 
revolucionário, para julgar a tactica agraria da neò-so- 
cial-democracia, não podemos ver n’isso mais que uma 
renuncia aos princípios do socialismo e da lucta de clas¬ 
ses . 

Com effeito, não pertence ao rol do proletariado mo¬ 
derno o manter os lavradores na sua pequena proprie¬ 
dade, nem tão pouco é das attribuições do movimento 


ao que ahi fica : «Partindo do principio diametralmente oppos f 
succede frequentemente (!) que estamos de accordo com ccr a 
medidas de interesse immediato». . . 

Infelizmente, o auctor esqueceu-se de nos prevenir, se é a° 
r esse immediato do movimento operário, que ell» se refere. 
Veja-se agora a conclusão . s 

a •. Do mesmo modo, se abstrahirmos dos considerandos qo® * 
acompanham, para appoiar-se no seu dispositivo, a maior P a 
das leis e dos projectos de lei, apresentados pelo governo bei? 

°s seus amigos, «em lavor da pequena propriedade», sao P® 
mente (!) acceitaveis por todos, qualquer que seja a oniniao| q 
‘"•,. en “ a sobre as vantagens ou os inconvenientes dos bens 

miiia». 


Qui potest caperc, capiat! 

poder comprchender que comprehenda !•* 
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operário revolucionário augmentar 0 numero dos ren- 
jeiros e dos pequenos lavradores votados á ruina. 

p; preciso que condemnemos, sem hesitar, as medi¬ 
das d’essa especie. que o partido operário social-demo¬ 
crata hollandez reclama, no seu programma eleitoral 
aaricola. N'aquelle paiz dá-se aos pequenos rendeiros 
^esperança de «melhor regularisação do contracto de 
renda», reclamando-se, ao mesmo tempo, uma disposi¬ 
ção que permitta ás communas «proverem os operários 
domiciliados na communa, de terra e de utensílios de 
trabalho, pelo minimo preço possível e em quantidade 
sufticiente que lhes permitta ganhar a vida». Seme¬ 
lhantes reformas, seriam mais logicamente alvitradas 
por um partido conservador clerical ou liberal, que pelo 
que se diz partido operário social-democrata. 

^ Dissemos maia atraz, que não é da alçada do prole¬ 
tariado revolucionário o manter entre as mãos dos pe¬ 
quenos lavradores a propriedade rural, desde que ella 
se acha ameaçada pelo desenvolvimento do capitalismo, 
Em opposiçao a este ponto de vista, appoia-se muitas 
vezes a política agraria da neo-social-democracia, pelas 

considerações seguintes: . . . 

«... Se este estado de coisas, caractensado pela pro- 
priedade campesina, se acha fatalmente condemnado a 
desapparecer, o socialismo não tem que precipitar esse 
desapparecimento, porque o seu papel não e o de se¬ 
parar a propriedade e o trabalho, mas ao contrario, o e 
reunir nas mesmas mãos esses dois factores da pro uc- 
ção em geral, pois que a divisão d elles, tiaz consigo a 
servidão e a miséria dos operários collocados na situa¬ 
ção de proletários.» , , 

Este raciocínio, parece não só extranho, na bo 
um socialista, mas nem mesmo se appoia em m 
viáveis. Sob o ponto de vista theonco e uma opinião 
incontestavelmente falsa. . 

Os pequenos lavradores possuem, em alto. •. ’ ‘ 

tendência conservadora e um espirito muito 
communismo. O desenvolvimento social tera, 
menor contradicção, os melhores eiTeitos, separ , 
propriedade e o trabalho, sempre que estes 0 
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j^or outro íaao. r. nngeis aeiermma a ira 
falta de caracter da politica agraria da neo 
mocracia, tão clara e nitidamente, quanto pos: 
effeito, Eugels escreveu : 

«Elles, (os camaradas francezes) visam, í 
rece, a captar os pequenos camponezes, ma 
nos dia, e se isso lhes fôr possível, já para as 
eleições geraes. Elles só podem esperar o 
mento d’isso por asserções geraes muito tt 
para a defesa das quaes são obrigados a pas 
ma dos considerandos theoricos mais arrisca< 
Se observarmos de um pouco mais perto 
que as próprias promessas geraes se contrad 
si...» 


C) Veja-se Die neu Zeit, 1894. i 8 q 5 , t, 1. p. 3 oi. 
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M. Engels explica tudo isto, mostrando que ha ver¬ 
dadeiramente contradicçãoem prometter se a manuten¬ 
ção de um estado que os proprios que o promettem di¬ 
zem condemnado forçosamente a desapparccer. I'\ En- 
seis determina, em seguida, com muita precisão o Jogar 
que occupa o pequeno lavrador proprietário : 

oNós não podemos admittir, como membro do nos¬ 
so partido o pequeno lavrador, que nos pede que per¬ 
petuemos a sua pequena propriedade parccllar, saben¬ 
do que não podemos admittir o pequeno patrão, que 
deseja perpetuar a sua qualidade de patrão. Ksse gc- 
nero de pessoas pertencem aos anti-semitas*. 

Todavia, a despeito d’esta critica severa, mas justa, 
M. Engels não quer abandonar inteiramente o pequeno 

^SiraSc os períodos eleitoraes, os pequenos lavrado¬ 
res são alliados muito preciosos ; o seu appoio parece 
ser absolutamente necessário aos social-democratas, - 

• r „ zsSZã&ir 

fazer para com os grandes P £ quen0 lavrador, é em 
nosso papel, no que respeita P 3 exploração 

primeiro logar, leval-o a for- 

privada e a sua propriedade op recen do lhe, 

ça, mas pela influencia do exemwo 
para esse fim, o auxilio da so ‘ itos me ios de lhe 
E então teremos, seguramente, m lhe „ at- 

fazer ver as vantagens que podem ,i pren 
tenção na hora presente». () interesses eleito- 

v São, nem mais nem m _ enos, q u jrá 0 pequeno lavra- 
raes salvos. A cooperação attra v 

dor ao movimento I . r? tr^aels leva a sua he- 

Algumas linhas mais abaixo, r. & 0 ihos a cruzada 
roicidade até apresentar ante nos 


(') A Neus Zeit , /. c., p. 3o2. 
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que é preciso pregar aos pequenos lavradores, e a ma¬ 
neira por que os social-democratas os conduzirão ?té 
á desejada Sião. 

' Engels escreve: «E aqui está, como offerecemos aos 
pequenos lavradores a possibilidade de introduzirem,el- 
les proprios, a grande exploração, não em proveito do 
capitalista, mas por sua própria conta comraum, Os la¬ 
vradores não comprehenderiam que isto era no seu pró¬ 
prio interesse, que está n’isto o seu meio de salvação?» 

E' assim que Engels comprehende a coisa. Nós de¬ 
senvolvemos amplamente as suas theorias, pelo interes¬ 
se que offerece a suaapplicação pratica. 

De resto, os social-democratas, por exemplo na Bél¬ 
gica, teem encarado a questão agraria do mesmo modo. 

Os social-democratas belgas, disputam porfim, com 
os clericaes, os conservadores e os governamentaes r 
afim de decidirem os pequenos lavradores em favor da 
cooperação. 

E’ para lamentar que Engels se haja esquecido de 
nos explicar, se seremos obrigados a expropriar também 
«com ou sem indemnidade» os pequenos lavradores 
cooperadores, quando as suas propriedades venham a 
revestir-se do caracter de grande propriedade capitalis¬ 
ta, explorada por meio do salariado. Segundo Engels e 
um certo numero de social democratas, ver-nos-hemos 
obrigados a recorrer a essa medida, para coro os gran¬ 
des proprietários. Para que crear um privilegio em fa¬ 
vor de uma categoria ? Seja como for, não convem ao 
papel historico do proletariado, o manter os pequenos 
proprietários na situação de privilegiados, quer isso se 
faça< pela cooperação, quer por meio de uma protecção 
legislativa. 4 

Se os pequenos proprietários querem conservar a su 
propriedade privada, que comecem em primeLro logar r 
por crear a indispensável organisação. 

E* assim que deve raciocinar o proletário, collo 
do-se sob o ponto de vista da sua classe. 

Demais, se os pequenos lavradores se sentem 1 t0 „ 
pazes, por falta de desenvolvimento intelleciual, geu 
mar o governo dos seus negocios, que chamem e 
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vradores, n essa occasiao, c orneccndo a urna classe 
antagônica de pequenos cultivadores coopcradorcs os 
meios da mesma classe chcpar a uitki posiçíío nrivílc- 
giada. 

A’manha, no dia grave da revolução social, essa 
classe, creada com o auxilio da classe operaria, pode¬ 
ria muito bem constituir um dos principacs escudos da 
reacção, e oppor-se, assim, ás tentativas revolucionarias 
do proletariado ! 

Por outro lado, nós pediremos sempre, que não se- 
jítm conservadas, com o auxilio das massas operarias, 
nem a casta dos pequenos cultivadores proprietários 
com cuja cooperação poderiamos talvez prolongar-lhe 
a existência, nem a casta dos rendeiros conservadores, 
que cultivam as terras dos grandes proprietários ou que 
entram no serviço do Estado. ^ 

Reclamaremos sempre, para que não se recaia na 
falta que commetteu a Revolução de 1789* , . 

Em França, os pequenos lavradores succumbiam 
antes da Revolução, sob o peso de impostos ver a ei 
ramente excessivos : os dizimos e os direitos eu aes 
os impostos públicos pagos ao rei e leva os mu 

vezes pelos rendeiros geraes. n .. in . 

A nobreza e o clero estavam isentos is , p 
do todos os encargos sobre o Terceiro-" stfl , J ores 
A revolução abriu, ante os olhos dos lavradores, 

uma perspectiva de bem estar e de fehci • mesmo 
Os dizimos ecclesiasticos foram aboli ’ senho- 
tempo que os trabalhos gratuitos presta o 
rea e aos reis pelos seus súbditos. lavrado- 

Mas ha mais : a Revolução fez anteve rus ticos 

um futuro melhor, pela venda dos , cujas 

Egreja e da nobreza refractana ou em g £ , que? 
Propriedades foram vendidas por baixo P :’ nC jependen- 

^ a Ças ás suas medidas, a Revolução deu a m ^ 

a e 0 bem-estar á população rural de * í2 


X 
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Não, decerto ! Ella elevou a ura grau de opulência 
outr’ora desconhecido os privilegiados, que possuíam 
já algum dinheiro, os cultivadores mais ou menos in¬ 
dependentes, que sabiam calcular, todos os que se en¬ 
tendiam na especulação e aproveitavam as occasiões 
íavoraveis. . .; ' 

Porem, ella não constituiu auxilio algum efficazpara 
os trabalhadores, que apenas possuíam os braços e a 
confiança n’ella, Revolução. 

Ella não prestou serviço algum aos milhares de ci¬ 
dadãos que a defendiam nas fronteiras, para voltarem, 
afinal, dentro em pouco, desprovidos de tudo, ou sans 

culotte. , 

Embora a Convenção, tivesse com effeito, ordenado 

que um billião fosse 'descontado das sommas obtidas 
na venda dos bens dos emigrados em beneficio dos de¬ 
fensores da patria, esta disposição legislativa nao toi 
nunca executada. A Revolução nao teve, como resultado, 
mais que crear uma classe media de lavradores muito 
á sua vontade, da mesma fórma que fez entrever a pos¬ 
sibilidade de elevar a um grau de fortuna os n nancel ' 
ros, os especuladores, os fabricantes, que ficavam des¬ 
tinados a formar, no decurso do século AlA a «aita 

bureuezia». . apo(1( . 

Esta classe intermediaria, não tardou a tc *fj ar SC j 

cionaria, oppondo-sea toda e qualquer medida tendem 

á emancipação da classe operaria, e mostrando- 
tyrannica para com os proletários obrigados a p 
lhes os seus serviços, como o eram outr ora p 
parte os rendeiros geraes, os nobres e o clérigo. 

O proletariado revolucionário deve tirar proveito 
sa licção dada pela Historia, prohibindo-se a S1 P r0 Pi 
de proteger ou reforçar a classe dos pequenos avra 
res. Ao contrario, o proletariado tem por dever opp 
se ao engrandecimento e existência d’essa classe, q ^ 
tornaria impossível a socialisação do solo, em to a 
qualquer parte em que se podesse manter como cias 
média. . „ 

Em vez de conservar aos cultivadores a situaç^ 0 
pequenos proprietários, o operariado revolucionário 
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ve unir-se ao verdadeiro proletariado rural, aos Jorra 
leiros do campo. l orRa * 

Na nossa opinião, é sobretudo aos communis.*, r - 
volucionanos, que pertence o organisar o proleta^ad-, 
agrícola e fazel o tomar parte na lucta de classes ã ue 
sob fôrmas especiaes, se manifesta também nos cam- 
pos. 

O nosso primeiro dever é sublevar o proletariado 
-campesino, assim como o proletariado industrial e ccm- 
mercial. Tal a nossa missão immediata, que não vere¬ 
mos malograda, a não ser que o proletariado agricola 
haja perdido de todo a sua energia. Em logar, pois, de 
appoiar aos pequenos agricultores as suas reivindica¬ 
ções, em logar de favorecer a conservação da pequena 
propriedade, por disposições legislativas ou pela coope 
ração, devemos antes empregar-nos em inutilisar os pe¬ 
quenos proprietários e os grandes fazendeiros, empol¬ 
gados pelas exigências dos grandes proprietários do ris¬ 
co, da usura, e as reclamações cada vez mais urgentes 
dos trabalhadores dos campos. 

E no entanto, dizem-nos, o concurso dos pequenos 
proprietários, tem bastante influencia e valia no desen¬ 
volvimento da industria agricola. 

São os reformadores mais fanaticos da neo social-de¬ 
mocracia que nos fazem essa objecção. 

Todas essas vaccarias e fabricas de manteiga coope¬ 
rativas, essas associações para a compra em commum 
de adubo, de sementes, todos esses syndicatos ue be¬ 
terraba, essas fabricas de destillação cooperam a, es_a 
sociedades de segurança, de toda a especie, avorev , 
também, o desapparecimento dos velhos costumes c 
pesinos, transformam a agricultura e a creaçao 
banhos, convertendo os atrazados > P ^ 

^haes numa exploração intensiva c nr^nisam 

surnma, todas essas sociedades coopera 1N ‘ ■ * crean - 

° trabalho em um grau superior mais P ^ 

■do uma nova fórma de «propriedade ass , 

Mas, é ahi que o perigo está, P re -“ sa nós apenas pu- 
Eomo communistas revolucionan 

demos responder uma cousa : 


Scanned by CamScanner 


COLLECÇÃO SOCIOLOGtCA 


l8o 


Essa forma de propriedade associada, e tão pouco- 
mil á libertação do proletariado, como as medidas do 
socialismo do Estado, graças ás quaes, o governo com¬ 
praria as propriedades dos grandes capitalistas e dos 
grandes proprietários rústicos, para d ellas fazer domí¬ 
nios públicos. 

A expropriação dos ex-propnadores e uma coisa 
muito diíferente dessa forma de «propriedade associa¬ 
da». No caso d’aquella, a «dictadura revolucionaria do- 
proletariado», mot d'ordre tão frequente n’estes últimos 
tempos, não significa que seja preciso proteger os pe¬ 
quenos proprietários, attrahil-os ás vias da coopera¬ 
ção ou fazer intervir o Estado em seu proveito. 

Certos reformadores da neo-social democracia, apon¬ 
tam nos um facto, que julgam proprio para nos conso¬ 
lar, a nós revolucionários. 

Vem dizer-nos ao ouvido, que as cooperativas dos 
pequenos agricultores não poderão manter-se, no decor¬ 
rer dos tempos. 

Os cooperadores camponezes, em lucta contra os pe¬ 
quenos commerciantes, serão obrigados a industrialisar, 
elles proprios, os seus productos, e a entrar d esse mo¬ 
do em concorrência com os grandes capitalistas da in¬ 
dustria agrícola : distilladores, fabricantes de assucar e 
de farinha de batata, compradores em grande, de grão, 
de tabaco, de manteiga, de queijo, etc. 

E de prever, que n'esta tentativa, os pequenos agri¬ 
cultores, privados do intermédio dos grandes capi 
talistas, experimentem uma derrota. A titulo de socia¬ 
lismo, teremos assim convencido a massa dos peque-' 
nos lavradores ; elles comprehenderao que a coopera¬ 
ção não póde ser senão uma fôrma de transição para a 
socialisação completa. Elles não tardarão em reclamar 
a soualisação immediata de todas as grandes industrias 
agrico as. (Veja-se por exemplo : Le socialisme en Bei - 
a que atraz nos referimos, pag. 442)- 
vw-i .i a c l uetu do, responderemos aos nossos amigos 
não sp r tmOUatas re formadores, que essa «socialisação 
tado • ,odr Certarac T e ' ma ‘ s que 0 «monopolio» do Es- 
’ ° s melhoramentos por elles propostos são, 


gique, livro 
Primeiro 
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m effeito, medidas do socialismo do Estado. Demais, 
faremos notar, que os pequenos agricultores se esquece- 
So também por certo de reclamar a «nacionalisação* 
da sua propriedade rústica, da sua propriedade asso- 

C ^Em todo o caso, elles não pedirão, nunca, a sua pro- 
r ia expropriação, sem exigirem o ser indemnisados. 
Çlão seria prudente para os nossos amigos social-de¬ 
mocratas o fallarem-lhes muito de uma tal expropriação, 
durante os periodos eleitoraes. 

Em todo caso, na qualidade de communistas revo¬ 
lucionários a nossa resposta será breve : Nós não des¬ 
gostaríamos de ver a concorrência entre capitalistas e 
proprietários ruraes, o que nos viria ajudar na nossa 
lucta, lucta internacional, que só poderá terminar com 
a destruição definitiva das duas categorias: os proprie 
tarios e os grandes e pequenos capitalistas. 

Deixemos pois, confiadamente, os pequenos lavrado¬ 
res tomar a peito os seus proprios interesses, deixemos 
as classes médias encetarem o seu movimento coo¬ 
perativo, sem mandarmos as massas operarias em seu 
auxilio. Não lhe prestemos mais o nosso appoio, ainda 
que elles se empenhem em lucta contra o grande capi¬ 
talismo. ’ . 

Simplesmente, não esqueçamos o papel do movi¬ 
mento revolucionário. Nós devemos ser a segunda mo 


a esmagar os proprietários! 

Quem escreve estas linhas sempre tomou a peito a 
fundação de syndicatos dos proletários agrícolas. 

Para nós, que escrevemos este livro foi, sempre uma 
tarefa agradavel o espalhar entre os verdadL*iros P 10 e 
tarios do campo, a idea de que, no futuro, e cm to os 
os paizes, os trabalhadores agrícolas achar-se-hao n ess 

situação. .i n 

Póde ser que esses proprietários se achem, e . es 
prios, esmagados pela oppressão que so re sl . ‘ 
cem os pequenos lavradores proprietários, r _ 

mais acabrunhados ao peso de insupoi à 
gos. 

Os pequenos agricultores, vencidos pela con^orr 
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internacional, tendo de luctar simultaneamente contra 
os grandes industriaes agrícolas do seu proprio paiz e 
contra os cereaes e rebanhos do estrangeiro, tentarão 
diminuir, constantemente, o salario aos seus operários 

Se os trabalhadores agrícolas quizerem evitar a sua 
própria ruina, devem organizar-se, para manterem e 
augmentarem os seus meios de existência, e para esma¬ 
garem, por seu lado, os proprietários e os pequenos la¬ 
vradores, lançando-os no proletariado rural. 

Espalhemos estas verdades simples, claras, entre os 
verdadeiros proletários do campo, e o olhar intelligente r 
que veremos brilhar nos proletários agrícolas, que co¬ 
nhecem a tyrannia imbecil dos pequenos lavradores* 
seus amos, provar-nos-ha, que as nossas doutrinas são 
por aquelles comprehendidas. 
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Educação revolucionaria 

Por sua própria n . a ‘ ure ^ a ’ ^ 
ptar-se ao meio social em q , as suas facul- 

brar em plena liberdade, a sua , ’ conc iicões de 

des phisícas e intellectuaes, segundo as co ^ se _ 

existenda que o rodeiam, e P u omens . E’ essa a sua 
gundo as relações com os ou • r ^ em . e star pessoal, 
tendencia natural : P™ cu ? r ° tin eir o mais alto grau de 
inclinando-se no sentido de ijf:d ua lidade, inclmaçao 
desenvolvimento da propna . s 0 s seres orgam- 

que lhe é commum, c0 ™? ,■ s0 qu e reside a base da 
cos, vesetaes e animaes. b ro ndicão necessana * 
moral humana, assim c° m ° ^jviduo e da nossa iaçc, 
desenvolvimento do nosso i urn e outra p° 

sendo, sómente, d’esse mo desenvolvimento, 
attingir um mais alto B rau e de n Sr bem-estar pesso^ 
Uma vez que procuramos ^adas, essas m ^ 

possível, nas condições soC !*L eress e, P ara cada a umo- 
condições são do mais alto r j a j intellectu 

nós, e o bem ou o mal-estar matéria ^ reagir soo 

ra l da communidade, é sempr toda ; 

Ca da um doesses elementos. orDO raç a0 soC 1 1 
Sempre que o bem estar 

i 
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sc ache lesado, o indivíduo sentirá o est™^ 
mnma do corpo, destruída, causa a J 8 qUe a har - 
O proletariado, no decurso da lucta de^las?!/" 6 ™ 1 ’'' 05 - 
prehendeu, terá de adaptar-se, em 
economicas, que mudam continuam^ *’„• rel 5 ões 
tensi\amente quanto nossiv^l « j ,e ^iver taoin- 

ciedade.^ Terá^de des^nTOlvér^enf'tmio^n 1 rl^° ba S ° 

ciwlisaçao humana preenchendo h* - 0 0 dor nmio da 
ver de educar-se por si m es mn d’ CSSe modo » 0 d e- 
quahdades que lhe são ' dever que lhe dar á as 
sua tarefa, perante a" Historia!' 18 Pa ‘ a 3 realisa Ç ao da 

rnoderna P oc?ed*defufmána 3 e'ao 0010 Ult ' ma camada da 

tação de toda a sociedlff H aomesmo tempo a liber- 

pohtica do capitalismo _ tafé a^ua^a? f C0 P 0raica e 
Era seguida, nela sna - a SU ? tar 5^ a histórica, 
operarias, por seu Ndo nnd ^- a educa Ção, as massas 
Ções vitaes maLriaes a °4 rea S lr s °bre as rela- 

t, L jj tura economica da soci^ade^’ ^ f ° rma ’ a es ' 

lho» da r s ea cS c ^ s e e ff r ' S ° bre a —a: 0 me . 
senvolvimento material inteller/™? 85 age £obre ° de ’ 
vo, do mesmo modo‘qúe ^ 

p :oca n as condições ec ^ no ^ a r f ^ a influencia reci- 

^x:rs'Í7 ; ° «**«**> 

tonca, o caminho a 

d’est P ultima fórma cle^s^ravatr 65 ^ depois da abolição 

deve abrir, ao mesmo lempo ^^raT!" 3 ’ ° 
geral, nova. " ’ a de uma civilisação 

ainda atrazadas P , 0 phys?ca qU fntH] maSSa | S operarias es,ao 
tanto como o es ão n a fu -ta ! CtUal e m °>'almente, 
como em geral, em ^ 

çao humana. d ^ uest °es da civilisa- 

ças 0 d2r p Õrio; S é b a r£ f ,U .f 0 'a na lu í ta dc lasses as for- 
ioda a p P am f a e% S rese a „ía. ,a “* S ° hdariedad ' <■“<= p °r 



] 
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Olhemos em redor de nós, Dflpi nc u ■ 

•veremos os seus habitantes viverem emperpffa d' * 
c ordia uns com outros : homens, mulheL^ l ' 8 ' 
ças ; vel-os-hemos questionar por mil insignificantes ra 
z6es , discutindo a respeito da agua qu e g cahe do c eu 
e da que sabe da terra, de uma escada ou de um nas 
seio desconcertado, ou a propodto das travessuras dos 
seus filhos pequenos. 

No campo, essa desunião revela-se sob outras fôrmas 
ainda; nas numerosas discoi dias entre família, favoreci¬ 
das pela vida aldeã e atiçadas pelos escrivães e os ad 
vogados, por causa do ganho que de taes questões lhes 
resulta. 

Porém, quando depois d’essas disputas, entre elles, o 
proprietário, o cura, ou o escrivão passam pelos bair¬ 
ros operários, os pobres tratam logo de curvar sc hu¬ 
mildes e respeitosos, tal qual como faziam os seus avós. 
Os escravos do trabalho, não sabendo entender-se en¬ 
tre si, humilham-se ante os senhores modernos. 

E oh tristeza ! Não é com um povo de escravos que 
se póde fazer um grande movimento historico ! 

A divisão entre os pobres de todo o mundo, parece 
ser tão hereditária, como os traços do seu trabalho 
tão pesado e penoso. Ella foi também constantemen¬ 
te fomentada por todos os potentados ecclesiasticos se- 
Cl >J ares 

Peia religião, pela cultura dos privilégios locaesepro- 
vinciaes, pela sua política patriótica, estes u timos con 
seguiram distribuir as massas operarias por todaacas 
de capellas e egreias, de clubst associações ocae » 

8 ando a excitar os habitantes d’uma contra os de outra 

As massas operarias, teem-se, pois, conservado^^ 

das entre si, nas cidades, assim como nos c t0 _ 

do se inimigas uma das outras, em vez do contr a 
das na melhor harmonia, para agirem 
^quelles que as opprimem. i/ir . mos contribuir 

Mettarnos mãos á obra, nós que q combatamos, 
P ara 0 progresso da civilisação human enaC ionaes 
€n ergicamente, todos os preconceitos locaes 
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e teremos a demolir muito mais que aquillo que pro¬ 
priamente nós pensamos ! 

Emquanto as mansas opprimidas e exploradas pela 
sociedade capitalista não aprenderem a fazer causa com- 
mura contra os seus exploradores, em todas as circuns¬ 
tancias da vida real, intervindo os proletários uns em 
auxilio dos outros, em toda e qualquer situação em 
que possam appoiar se mutuamente, emquanto assim 
não procedam, dizíamos — não poderão vir a ter nas 
suas mãos, embora sejam os produetores de todas as 
riquezas, a direcção geral do trabalho, do mesmo mo¬ 
do que, cada um dos mesmos operários, não tem podi¬ 
do, até ao presente, desenvolver se segundo as suas fa¬ 
culdades pessoaes. 

^Sob este, como sob tantos outros pontos de vista, 
nao se necessita de theorias, mas de actos e bons exem- 

P ,os 31 P r3t, í 3 ’ 9 ue se P recisa > antes de tudo. 

A bíblia christa define muito bem isto, quando diz : 
«Os que me dizem : Senhor, Senhor, nem todos en¬ 
trarão no reino dos ceus : mas só entrará ali, aquelle 
que fizer a vontade a meu Pae, que está nos ceus.» 

Para os proletários revolucionários dos tempos mo¬ 
dernos, o signal por que elles se podem reconhecer uns 
aos outros, é, precisamente, aquelle porque os antigos 
cnristaos se reconheciam : os seus actos. 

Para que se realize a sua emancipação economica e 
política, as massas operarias terão de appoiar-se, aju¬ 
dar-se mutuamente, tanto no trabalho como na vida 
social, tanto nas fabricas como nas officinas. 

Pela mesma razão, o que quizer ser util á libertação 
das massas humanas e á civilisação da humanidade em 
geral, na epoca presente, deverá procurar praticar os 
seus actos em harmonia com as suas theorias e a fa¬ 
vorecer tudo a que possa servir ao movimento revolu¬ 
cionário dos opprimidos contra os oppressores. 

Toda a vez, que nas fabricas ou nas officinas, qual¬ 
quer indivíduo proletário se torne victimapela resistên¬ 
cia feita contra a exploração, os camaradas do mesmo 
indivíduo deverão vir, desde logo, em seu auxilio, velan¬ 
do por elle, e ajudando o, não só com os seus conse- 
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lhos, P ara ^. e i™ n i str arem trabalho, mas ainda com o 
a uxili° material. 

0 celibatário, deverá sacrificar-se pelo bem-estar do 
homem casado, e o casado e sem filhos, pelo do pae de 
familia . 

Ao contrario, recusando-se a trabalhar em compa¬ 
nhia do renegado, que nas greves trahiu os seus ca¬ 
maradas, os operar.os tei ao, nem mais nem menos, que 
operado em conformidade com os preceitos fundamen- 
taes da lucta de classes. 

Os legisladores e os economistas hurguezes dizem- 
nos, que quando nos recusamos a trabalhar com o ba- 
rateiro e o traidor, violamos «a hberdade pessoaU do 
que barateia o trabalho ou do que atraiçoa, e pretendem 
que nao temos o direito de invadir «a liberdade de elles 
trabalharem em quaesquer outras condições, differen- 
tes das dos seus camaradas organisados». 

Falam nos, portanto, os economistas burguezes, do 
damno causado á liberdade pessoal dos trabalhadores, 
pelas organizações operarias. 

E’ verdade, que, se os operários organizados, recusam 
se a trabalhar nas fabricas e nas officinas, ao lado 
dos que não acceitam as condições estipuladas do tra¬ 
balho, eo contracto commum concluido com os patrões, 
atacam a liberdade pessoal do operário barateador do 
trabalho, assim como atacam a liberdade do emprei¬ 
teiro e dos seus aguasis, que, sob taes condições, não 
teriam liberdade de escolher, nos meios operários a sua 
mão de obra, entre os que lhes parecem mais proprios 
para ser sacrificadas á exploração. 

Antes de tudo, forçoso é confessar que isto é uma 
verdade. 

Simplesmente.os operários organisados, se encontram 
c ada vez mais na alternativa: de ser rnartello oubigorna. 

Desde que se saiba, que ha camaradas de trabalho, 
que se veem constrangidos a apresentar-se como bara- 
j ores, por motivo da falta de trabalho ou de mise- 
i devem preferir-se os interesses pessoaes d esses 
ividuos aos interesses do operário em geral. 
or que, se os emprehendeaores não podem ser or- 
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çados a entrar em negociação com as organisacões 
seus operários, se, nos proprios meios^Sos “! 
adversários da organisação operaria não são forcado 
a fazer causa commum, na lucta de classe mm 30s 
companheiros de trabalho mais desenvolvidos e Se ” S 
convictos dos interesses da sua classe? serfo “e, se T 

trábanro ÍT’ f ° r i Çad ° S 3 3CCe ‘ tar as “"dições do 
tiabalno impostas pelos seus patrões? 

U que é então ajiberdade, para a classe oneraria? 

1 odo o salariado não é de facto, mais que uma infrac 

<:ao da liberdade do trabalho, c por conseguinte, uma 

violaçao do bem estar physico e intellectual da grande 
maioria dos homens. granae 

Por tanto tempo, quanto o que os meios de produç¬ 
ão e de consumo se conservem propriedade privada 
uma minoria, a maioria dos homens ver-se-ha for¬ 
cada a produzir em serviço e em proveito de outrem 
1 or conseguinte, as massas humanas não conjuistarão 
a sua Uberdade, senão atàcando a dos que lhes impedem 
t.e livrar-se do jugo capitalista. Porque, a liberdade é 
como o reino dos ceus, segundo S. Matheus; «con¬ 
quista-se pela violência e são os violentos que a con 
quistam!» De modo, que nenhum povo nem nenhum 
mdividuo terá liberdade, anão ser a que elle tomar por 
suas próprias mãos. 

A lucta de classe, que as massas operarias assalaria¬ 
das teem de appoiar contra os seus exploradores, é, 
precisamente, a consequência necessária da falta de 
liberdade do productor, em dirigir os seus meios de 
producção e em regular as condições do seu proprio 
trabalho. N’este sentido, o interesse do capitalista em- 
prehendedor, alevanta-se contra o do operário assala¬ 
riado. As concepções da liberdade de um oppõem-se 
ás do outro. 

O emprehendedor, appoiando se inteiramente na li¬ 
berdade de emprehendedor, e mesmo na dos operários 
que pretenda defender, quererá fazer o contracto do 
trabalho só com operários seus. Quererá admittir 
ou despedir cada um desses assalariados, assim como, 
convencer pessoalmente, cada um d'elles, a deixarem 
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Sela economia burgucza e pela legislação das “ 

dirigentes. . 

d porem, o operário assalariado adquiriu jâ uma outra 
c oncepÇ a ° da libeidade. A liberdade do trabalho, como 
a compiehendem os capitalistas, e que não é mais que 
. liberdade da exp oraçao do fraco (tomando esta pala- 
!r r a num sentido economico) pelo mais forte, o opera¬ 
riado opporá a sua própria concepção, que é a da liber¬ 
te de organisar-se contra a exploração capitalista. 

Em opposição ao «contracto pessoal», querido peio 
capitalista emprenhededor e defendido, com tanto ardor, 
nela economia burgueza, os operários organisados de¬ 
fenderão o i mercado collectivo do trabalho» e o «con¬ 
tracto commum», baseado na commnnidade de interes¬ 
ses dos explorados. 

Todo aquelle que prejudica esses interesses, como 
barateadore como renegado, é tão traidor para com os 
operários organisados, como Judas foi para com Chns- 
to, não appoiando as suas doutrinas e collocando se do 

lado dos que desejavam a sua morte. ^ 

Os operários organisadores, julgarao pois, como 
seu dever, boycottar todos os que prejudiquem a causa 
commum dos seus camaradas de traba °> e . v ^ rs ^ l 
constrangidos, pela própria natureza as cois , 
trabalhar em companhia das pessoas façam qual 
quer contracto individual com os patrões, 
te aos interesses dos seus camaradas. nr . príir : os as . 

A’ medida que, na lucta de classes, P m ^ ate> 
salariados se achem rrais educados p ament e r 

praticamente fallando, aterse hao, mali5 8 scr ihesha 
a esta tactica geral, pois que, de outro modo ser lhe» 
cada vez mais impossível obter um contiacto 
balho favoravel. trabalho» p or 

Ue resto, o appello • á J lbe [ d ? C L e do economista 
parte-do capitalista emprehendedo aue u m acto de 
burguez não é, na verdade, mais 4 i n teresses 
bypocrisia, disposta a encobrir os p P 
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da f >ua classe corn um nome especioso. Porque não 
trata, em tal caso, da manutenção da liberdade do tra* 
balho de todos os operários, sem distincçao, mas sim de 
csco.her entre a liberdade de ume a liberdade de outro 

Se a liberdade pessoal do operário, em fazer um con¬ 
tracto com o seu patrão é a unica a ter o direito de 
ser respeitada, mesmo nos casos em que o contracto 
seja prejudicial aos interesses dos seus companheiros 
de trabalho, é preciso egualmente respeitar a liberdade 
dos operários organisados, que recusarem o trabalho 
ao lado do indivíduo que prejudica os seus interesses, 
da mesma fôrma, que, a sua liberdade em prejudica¬ 
rem esse indivíduo, recíprocamente, e tanto quanto lhes 
seja possível. 

Se no-, collocarmos sob o ponto de vista da manuten¬ 
ção da liberdade do trabalho, forçoso é confessar, que 
na lueta de classe, a liberdade de um indivíduo vale 
tanto como a de outro! 

A legislação não comprehendeu isso, em nenhum 
-dos paizes modernos, do mesmo modo que o não com¬ 
prehendeu a economia burgueza. E nem podia ser de 
outra fôrma, pois que a legislação, assim como a eco¬ 
nomia burgueza, não podem ser imis que o reflexo dos 
interesses particulares das classes dirigentes. 

Os operários a-salariados, por sua parte, teem por 
dever mostrar que comprehendem muito bem isso, em 
toda a parte onde trabalharem conjunctamente, nas 
fabricas, nas officinas e nos campos. 

A manutenção do contracto collectivo do trabalho e 
das obrigações que d’elle são consequência é um exer¬ 
cício, que só se aprende pela educação revolucionaria 
e a lueta de classes, que dá occasião a que elle possa ser 

exercido. ^ . 

Os operários organisados nao aprenderão, somente, 
n essa lueta, a applicar a boycoltage aos renegados, aos 
falsos camaradas, mas também aos patrões intractaveis. 

E’ essa uma arma que pôde ser um precioso auxiliar 
da greve, pela razão de que, os operários podem d ei- 
la servir-se, tanto na qualidade de trabalhadores como 
de consumidores. 
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Quando os grandes armazéns recusem conceder aos 
seus empregados uma rçducçao nas horas de trabalho 
0 u uma melhora nos salanos, cuja modicidade émS 
tas vezes, escandalosa, c a occasião de toda a clien 
tela d’eâses armazéns, que e como quem diz : a mas¬ 
sa das famílias operarias, metterem na ordem esses 
estabelecimentos rcfractarios. 

Os operários, em certos casos, deverão auxiliar esses 

empregados, pois que nos ramos do seu mister respe¬ 
ctivo, todos, por sua vez, terão necessidade do concurso 
da opinião publica. 

Na grande familia dos opprimidos, todos se devem 
ajudar mutuamente, para assim poderem melhorar as 
suas condições de vida. 

Quando, nas empresas de livros e de jornaes, assim 
como nas grandes cervejarias e padarias, etc , o pes¬ 
soal assalariado c impotente para introduzir, por suas 
próprias forças, uma reivindicação, deve ser appoiada, 
pela força de todas as associações operarias, que po¬ 
dem retirar a sua clicntella aos emprehendedores re¬ 
calcitrantes 

Podémos já constatar, cm casos d essa ordem o cf- 
feito produzido pela cxhibição, deante dos estabeci- 
mentos a que se applicou a bo/cottagc, de ^uma ta- 
boanegra, com os seguintes dizeres: «O patrao fulano 
paga um salario de tantos francos por semana por um 
dia de trabalho de tal horas.» „ ^ . ntrarta . 

Essa prancha preta inquietava os P atroe ^ re _ 
Vc is, e até mesmo os proprietários das g ra aDDarc . 
zas do commercio c da industria, sempre q PP 

c 'a nas ruas habituacs das sua * cI 'f" tc ^ ma i s renhida 

Tudo isto tomará a lueta de class 
^ violenta. . <?. deverào 

Escusado será dizer, que os operários cornpa ixão 
^°ntar com o mais insignificante g ener ° ^ emmu ito 

demencia, da parte dos capitalistas, q os seus 

^ manejar a arma da boycottage contra 

P^rarios organisados. , t.^balho e dos 

lntr oducção dos certificados de occasião de 
etes i offereceu aos cmprehended 
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compulsar a conducta dos seus assalariados, em muitos 
ramos de officio, assim como em regiões e paízes in¬ 
teiros, sendo-lhes possivcl, d’esse modo, conhecer os 
indivíduos mais energicos do movimento operário e 
prival-os do trabalho. As queixas que se ouvem, nos 
meios operários, referentes a essas maquinações capi¬ 
talistas, são numerosíssimas e conhece-as qualquer 
pessoa que tenha um pouco de experiencia do movi¬ 
mento operário : Uma simples nota secreta, uma carta, 
ou um simples signal convencionado com que os pa¬ 
trões tenham mimoseado os certificados de trabalho, 
poderão testemunhar ao novo patrão que, o operário 
que offerece os seus serviços, desde que vá munido de 
um tal certificado, é conhecido como «um inimigo da 
boa ordem, nas officinas», ou pelo menos, como um in¬ 
divíduo «suspeito». 

Temos conhecido numerosos operários, que nos me¬ 
recem toda a confiança, e que sendo conhecidissirnos 
no mundo syndical do seu paiz, não podem, apegar de 
tudo achar trabalho, embora muito hábeis no seu ot- 
ficio e providos em realidade das mais bellas recom- 
mendações. 

Em vão esses infelizes batem a todas as portas, cor- 
rendo todas as fabricas, errando de officina emofhcina. 

Não conseguem nunca obter um logar, desde o mo¬ 
mento que o seu nome se ache incluso, como se diz 
na Allemanha, na lista negra . , 

Estes infelizes, soffrem a boycottage dos emprenen- 
dedores, vendo-se, na maior parte das vezes, obrigai 
a deixar o seu paiz. . u ' ada 

Isto deve motivar, em parte, a resistência 
dos operários organisados contra a introdução d° s c 
tificados de trabalho, . - 0 lhc- 

Ao lado da arma da boycottage , os operários eSc jj. 
ram, e muito bem, a arma da sabotage, isto e ’ a n f a rm c 
cação do systema conhecido por: o trabalho ^ 
o salarto, que, como systema de combate na . 'jngla* 
classes, foi adoptado, em primeiro logar, p 4 - 1 ' ^/i- 

terra, onde é conhecido pela phrase irlandeza* 
(caminhae de vagar). 
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Esse systema é, por assim dizer, a applicaçao da 
«resistência passiva, nas fabricas e nas oííici.as, tacti- 
wi de meta, poi parte dos operários organisados, que 
podemos paraphrasear assim: «Trabalhemos lenta- 
mente, esperando que nos attendam». 

Toda a vez, que n’uma fabrica ou numa officina os 
operários se sentiram muito fracos para poderem resis- 
tir, directament^ao augmento das horas de trabalho ou 
a diminuição dos salanos, toda a vez, que a resistên¬ 
cia pelo abandono do trabalho chegou, para os ope¬ 
rários organisados, a uma derrota decisiva, estes ulti- 
mos, decidiram, muitas vezes, fazer menos e peor tra¬ 
balho, de accordo com o salario, e com todas as condi¬ 
ções especiaes do mesmo, segundo a regra : «Para má 
paga, mau trabalho». 

Sempre que entre os diversos operários de uma dada 
empreza, se combinou agir d esse modo, trabalhou-^e 
mais vagarosamente, á medida que o patrão impõe as 
suas exigências, a fim de que aqueile se veja conven¬ 
cido de que, para seu proprio interesse, melhor é que 
renuncie aos seus projectos. ^ 

Nas emprezas onde o trabalho, a horas ou adias era 
supplantado pelo trabalho ás peças, a sapataria con¬ 
sistia em executar a obra segundo a qualidade dosms- 
teriaes e o preço de cada peça. A qualidade do tra¬ 
balho diminuía, assim que abaixava o salario. 

Na realidade, os operários assalariados teem em to¬ 
dos os tempos, proporcionado o trabalho segundo a sua 
remuneração. 


Teem-q feito, por assim dizer, instinctivamente, Nas 
grandes cidades, onde os salarios sao, em geral, muito 
mais elevados que nas pequenas communas, os opera- 
nos trabalham, em regra geral, mais intensivamente. 

Como systema de resistência systematica, todavia, 
systema que é applicado pelos operários, depois de 
deliberação nas associações respectivas, o systema de 
resistência chamado sabotlage é completamente no¬ 
vo e nasceu do encarniçamento com o qual a lueta de 
classes é já combatida dos dois lados—corpo a corpo ! 

Até aqui, as massas operarias combateram muito, no 
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terreno theorico, e muito pouco, no da pratica, em to- 

das as suas formas. . . 

Existia ainda, da parte dos assalariados, a inveja do 

officio e a rivalidade reciproca, predominando mais a 
concorrência do que a eiitciite commum. ^ 

Nos meios operários, apresentava-se, outr ora, como 
ainda hoje, sob muitos pontos de vista, uma lucta de 
todos contra todos. 

Dar fim a essa lucta de operários contra operários, 
é o que, em primeiro logar, deve exigir-se da educação 
da classe operaria, por si própria. 

Os princípios do concurso fraternal e da entente com¬ 
mum devem, pois, ser prégados, tanto aos trabalhado¬ 
res agrícolas, como aos operários da industria e do com- 
mercio. 

Em muitos ramos do trabalho rural e em condições 
de vida bem differentes, como a experiencia pessoal 
nos tem provado, os operários agrícolas sympathisam 
com esses princípios. 

E’ preciso pois recordar-lbes : 

«Se vós, os trabalhadores, continuares divididos, se 
vos supplantardes uns aos outros, alugando vos como 
jornaleiros ou como caseiros ; se vos atirardes a cada 
occasião, que se vos offereça, de trabalho, tal qual co¬ 
mo muitos cães se atiram ao mesmo osso, tornareis ca¬ 
da vez mais pesada a existência, não somente para os 
outros, mas também para vós proprios. Porque, para 
vós, como para outros, dia virá em que nao mais pos¬ 
suireis um peito de cavallo nem a resistência de um 
boi, e em que não estareis em circumstancias favoráveis 
para o trabalho. Outros, mais fortes e mais novos do 
que vós, vos serão preferidos. 

«Para que vos servirá pois a vossa divisão e a vossa 
discórdia ? 

«Será só aquelle,que aluga os operários, para empre¬ 
gar em seu proveito a força do trabalho dos mesmos, 
que deverá fixar as condições do trabalho e da felici¬ 
dade humana ?» 

E' evidente, que uma propaganda fruetuosa para a 
fraternisação e a acção communs dos operários do* 
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campos, serà muito difficil, cm tacs reeincs „ • 

cultura tem um caracter’ 

como o é ainda em muitos paizes da Eurooa " ’ 

Sob o regímen da grandecultura patriarchal os ca 
seiros, carreteiros, vaaueim* nai ’ os ca * 

jados nas grandes herdidesV n'ã ' P arte i a ^o* 

como é habito em ngfa e a nas Z V ' SÍnha 0U > 

(ages), situadas perto^a^"nta Pe<,UenaS C3Sas ^ 

a arniaa^vidYffr’ ° nde a " ran í a nos «corda ainda 
d f lar ’ so muito difficilmente é que as 
ideas novas penetram nos operários do campo 9 

Muitas vezes, e impossível fundar ali, syndicatos ODe 
ranos agrícolas ou mesmo fazer reuniões 1 publicas, em¬ 
bora as condiçoes de trabalho, em taes regiões selam 
de ordinário, muito precarias. B ’ 1 ’ 

, ®°'\ este P onto de vista, as condicões de trabalho são 
absolutamente semelhantes nos diversos paizes. 

bera preciso pois, que os operários de outros offleios 
. a esclarecer o espirito d’esses trabalhadores 

isolados ao campo, sobre as causas da sua situação mi¬ 
serável. EJles poderão fazel-o pela conversação, ou pela 
sttibuiçao de brochuras de propaganda, impedindo, 
d este modo, que a reacçao ganhe terreno, mais tarde, 
n essas regiões atrazadas. 

Difterentes razões — taes como o isolamento da sua 
habitaçaq, e sobretudo, o baixo grau do seu desenvol¬ 
vimento mtellectual —fazem que, muitas vezes, existam 
entie os produetores do campo uma inveja reciproca 
e uma lueta de interesses, nas quaes as massas da po¬ 
pulação se exgottam, sem murmurar, em proveito dc 
um pequeno numero de ricos proprietários. 

Aos trabalhadores do campo, aos pequenos proprie¬ 
tários do mesmo, que tanto penam, e cuja situação não 
está nada acima da do proletariado propriamente dito, 
precisamos de explicar as maneiras porque poderão 
-ajudar-se uns aos outros, dizendo-lhes: 

«Porque razão, nas vendas publicas, fazeis subir o 
preço dos adubos, dos soutos, dos alugueres das vossas 
casas de operários e dos vossos pedaços de terra ? 
«Porque roubaes assim uns aos ouiros, os pedaços de 
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pão negro que ainda podíeis comer ? Porque benefi 
ciaes, desse modo, os tabc iães e os grandes proprict^ 
rios, habilitando-os, cada vez mais, a sentar á mesa do 
festim da vida o tesouro publico, que se esvasia, á me 
dida que se fazem acquisições de novas armas e novos 
canhões aperfeiçoados ? us ' 

«Porque vos não appoiaes mutuamente ? 

Porque náo encarregues uma ou duas pessoas de en¬ 
tre vós, que sc|am as únicas que se incumbam só de 
tratar das compras e vendas, dos alugueres, para vos 
ouvirem em seguida, sobre a distribuição de tudo o aue 
possa ser adquirido por essa pratica, a preços reduzi- 


«Nao temaes que os ricos venham ceifar a herva 
dos prados, ou que peguem na charrua ! Não temae- 
que elles vos roubem as medas de pasto, para as em- 
j^arem nos seus ricos salões. Descançae, que não o 


*E’ a vós, homens e mulheres do trabalho penoso e 
duro, e as vossas mãos callejadas, que caberá lavrar 

ceifar e adubar a terra, no foturo, tal como o haveis 
leito ate ao presente. 

«Amai-vos pois, e amparae-vos uns aos outros f * 

Nao se pode dizer, certamente, que falando deste 
modo aos pobres camponios.se faça propaganda direc- 
tamente communista, mas ensinar-se-ha, ao menos, aos 
explorados do campo, a comprehenderem-se entre si e 
a ajudarem se uns aos outros, em vez de combaierem- 
se, para mal de todos. 

hi isto o que se chama a educaçao das massas ope¬ 
rarias por si próprias. 

A necessidade d esta educação pratica deve scr-ihes 
posta ante os olhes. 

Esta propaganda terá um outro cfleito, e será, como 
já explicamos em um outro capitulo, contribuir essen- 
cialmente para a ruina e proletarisação dos pequenos 
lavradores-proprietarios e dos grandes rendeiros, que 
po.ttos entre a espada e a parede, ver-se-hão esmaga¬ 
dos, entre os grandes proprietários e o (isco impiedoso 
por um lado, e por outro pelos trabalhadores agrícolas, 
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que se entreajudarao, e multiplicarão, cada vez mais, 
as suas reivindicações. 

bía verdade, ha, n’esse sentido um grande caminho 
de educação e de experiencia a fazer percorrer ! 

Se fizermos abstracção das relações do trabalho, tão 
atrazadas com a vida patriarchal das regiões ruraes, 
é uma grande verdade, que até ao presente os grandes 
capitalistas e os grandes lavradores e proprietários sou¬ 
beram melhor unir-se e fazer causa commum contra as 
pretenções da classe explorada, que os trabalhadores, 
na lucta pela sua emancipação. 

Fóra das relações immediatasdo trabalho, nas iabn- 
cas, nas officinas e nos campos, os explorados podem 
exercer ainda uma grande influencia, nos diversos domí¬ 
nios da vida social, com a condição de que se en.en- 
dam e se appoiem uns aos outros fiateinalmente. 

Fm certos paizes, é possivel, quando o mobiliário de 
um «marada P sem traSalho é vendido em ^ por 
causa de dividas, os operários o uma ba- 

novo,na posse do dono, os move , P d e ixe com- 

gatella. Para isro convencem o publico a que deixe 

prar os moveis peça por peça, por uma P 
pondo obstáculo aos íntrigames- ann os,um 

Na Hollanda onde exst,a, ^ Q s pro- 

movimento regular contia a . nrTinrar d’este modo, 
pr.gandistas socialistas podiam m obiliario completo, a 
em diverscs hastas publicas, . . uma mesa, dois 

cêntimo ou dois cêntimos por | mos ^ e m summa, 

cêntimos, seis cadeiras por cincoenta e seis 

para citarmos um determina contrario, succedia 

peças por cerca de dois franc ■ e m proveito da pobre 
muitas vezes, que a receita o ... e l e vava-se ao do- 
familia cujos moveis eram ve 0 J) Pr a do mobiliário, 
broda somma necessária para • - pa |, para entrarem 
Os moveis sahiam P° bre Vdt 

pela das trazeiras da casa • m t s a ter vantagem 
perseguida pela justiça, chegav offerecia uma o 

recta na venda, que por outra p c ;àlísta. 
casiáo explcndída á propaganda a s ° d m dar um mau re- 
E’ evidente, que wes vendas podem 
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sultado áquelles que qurem prestar assistência a uma 
família infeliz ^ pode mesmo dar-se o caso de aue as, 
tentativas destes últimos falhem, na maior parte em' 
quanto forem isoladas, e apenas levadas a effeito por 
alguns propagandistas socialistas atrevidos. P 

e feitio^n f CS ’ serão .P e ^ se g uid °s, por todas as formas, 
c feitios, pelas auctondades, que procurarão pôl-os em 

contravenção com a lei. Por toda a parte, todavia es” 
resistência systematica da população operaria, resistên¬ 
cia appoiada pela solidariedade commum, tem mostra- 
rV? Se í caracter , conta g'oso, assim como também tem 
dentei 110 3 P ° pulaçao a reflex ° es e a acções indepen- 

succedla muitas vezes, que uma pobre familia, 
digna de ser protegida, e em condições de não poder 
pagar o aluguer da pobre habitação, era ajudada por 
seus amigos, que ymham em numero sufficier.te para 
transferir os moveis para outro alojamento, executando 
toda a mudança n alguns minutos. 

Nos pontos onde, nos campos, existem dizimos e ou¬ 
tros encargos feudaes, que opprimem a população, como 
succede ainda em diversas regiões da Europa Occiden¬ 
tal, os revolucionaries podem appoiar o movimento col- 
lectivo contra esses restos de feudalidade 

Recusem-se os indivíduos a offerecer dinheiro pelos 
productos agrícolas vendidos nos leilões. • 

Sem duvida que as formas do auxilio mutuo, praticado 
por toda a população laboriosa das cidades e do campo 
hao de mudar, consoante as condições especiaes da re¬ 
gião ou da communa. * 

Quando, durante o inverno, os milhares de pessoas 
nos bairros populares das nossas cidades e no campo, 
se achem sem trabalho e em plena miséria, não será 
uma asneira da sua parte, conservarem-se pacificamcnte 
de braços cruzados, cada um em sua casa, deante do 
lar sem lume ou da despensa vazia ? Não deveriam an¬ 
tes, os indivíduos unirem-se, e manifestarem a sua mi¬ 
séria pelas ruas, levando comsigo os seus utensílios de 
trabalho^, para provarem que desejam trabalhar mas 
que o não podem fazer ? % 
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sobretudo o retrahimento e inexperiencia dos sem 
ribalho, assim como uma certa repugnância de mos- 
^ ar em publico a sua miséria, e um sentimento de ver- 
lonha mal comprehendido, que os impede, tantas vezes, 
5 se entenderem uns aos outros e de se apresentarem 

e m massa nas ruas. . . 

Q U e os syndicatos operários, melhor experimentados 
lucta pratica de classes, se achem mais dispostos a 
na ta r o auxilio a seus infelizes companheiros de tra- 
if lho j Q ue as organisações operarias dos differentes 
misteres queiram, ao menos, alugar as salas da reunião 
e mandar imprimir os cartazes e prospectos para a con¬ 
tração dos sem-trabalho. 

Oiíando por este modo, os operários orgamsados 
venham em auxilio dos seus infelizes irmãos, os ajunta¬ 
mentos dos esfomeados apresentar-se hao mais fre 
nnpmemente nas ruas das cidades. __ 

^ Essas manifestações da miséria, mostrarao ás classes 

SÍX °o sofrimento 

S& operaria e fazer alguma coisa mats que pro- 

‘‘InttosXsesdirigentes Ç,SlfndS 

um espirito descuidoso e de drversao, muna g 

e falta de conhecimento. . nreanisadas pe- 

Mas, dir nos hão, taes manifestaçoe: f 

los miseráveis, serão prohibida p , pro hibir o 
Pois de certo ! As auctortdades podP rever aos 
que lhes approuver. Podem ate ■ que se dei- 

pobres sem trabalho, se assim o e quemettam 

xem estar em suas casas, ante o foga^^ q dc eg . 
um esfregão na bocca, e que o mastiguem, 

quecerem que teem fome. olir mridades querem e 

Vê se bem, que tudo o que as 
prescrevem se hade fazer . i pes de baioneta 

Succederá serem di-persados 6 perseguidos e 
as multidões dos sem-trabalho, n : e( josa, ajudanta 

batidos por meio de uma policia P 
fiel das classes dirigentes ! «ndres, Berlim, P a ' 

Temos como testemunho d isso 
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ris. Amsterdam, quasi todas as grandes cidades da Fu. 
ropa e dos Estados-Unidos c tantas outras regiões ! 

Porem quem poderá impedir os sem-trabalho -1 se 
as coisas forem tão longe - de se entenderem, entre 
si para tomarem ouira forma de acção commum ? 

Quem podtfrá impcdil os de se mostrarem em todss 
as ruas das cidades, reclamando trabalho a todas as 
portas e unindo-se todos os dias, depois das suas dili¬ 
gencias, nas casas de reunião ? 

dos, quanto mais dispersos ! ’ 0 r S an,sa ' 

toraadas ed á d nL de re P ress5 °’ de «»», náo poderiam ser 
exercito de policias Te° C ° t "? ,rso de Um ve ^adeiro 

poderão P crgar U a n recol 0 h , er S a S f ,n tra J? a ! h °’ 0r § aniaad ° a . 

r r « 

materiaes e utensílios díShCÍ 0 *’ COm P rarera 

U primeiro material de trabalho, que é preciso é o 
pao, em quantidade sufficiente. H P ’ e 0 

se apresemarfm ^ P ^ er ^ i m P e dir aos sem-trabalho, de 

POS lía^ e ere 7 ,T a 0 H d 0 m,ng í*' Ves,idos nos seus farra- 
o amor do^nrnví ° n 6 os P a dres pregam pela sua bocca 
ás salas de^-en ™°’, ou de se dirigirem aos museus ou 
mo outr / 30 das C Í!L naras raun icipaes, assim co- 

nos possam ihri „ ^ - 0S P ublÍMs . °"de ao me- 

tavèl P que ali haja 83 ™ 6 d ° fn °’ " a tem P el ’ atura confor- 

paes cid“des d d e e S \ e ngUterra“u^h' 3 ’ n ’ Uma daS P ri , l ? ci ‘ 
que levava nr» erra ’ Lm homem sem trabalho, 

sTmuhanemen.e 'a 0 s d caüsl P d 3 a ““ ca « a f ^e indicava, 
e morada. causas da sua miséria, o seu nome 

atSvez ^<s^rii mem Cpm oseu cartaz-manuscrioto, 
as mais animadas e passeios mais ricos 
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e visitados Forçoso é confessar, que este homem, algu¬ 
ma coisa fez para demonstrar a sua miséria ! Porem 
se vós vos n^aes recolhidos nos vossos casinhotos vós 
miseráveis, esperando pacientemente o que virá’ dei¬ 
xar-vos hão estoirar de fome. Os ricos, por certo’ não 
testemunharão, ante o caso da vossa morte, nem dor, 
nem compaixão, nem remorsos, nem coisa que se pa- 
reça. 

Se vós, miseráveis,^ ficaes tranquillamente nos vos¬ 
sos casebres, as pessoas felizes pretenderão, mais ou 
menos, que a pobreza e a angustia dos miseráveis não 
são uma coisa excessiva : «De outro modo, os pobres 
apparecervam ante nossos olhos, e sobretudo fariam 
soar a sua voz !» 

Nas pequenas regiões do paiz, o accordo e a acção 
comum dos não possuidores, tornam-se difficies, so¬ 
bretudo pela falta de um numero sufficiente de pessoas, 
que estejam verdadeiramente aptas a pôr se á testa de 
um movimento proletário. 

Por outra parte, a influencia de opinião publica é 
ahi mais paderosa que nas grandes capitaes, podendo 
agir mais immediatamente na vida quotidiana das clas¬ 
ses possuidoras. 

Ainda que admittimos que, entre as formas do au¬ 
xilio mutuo e da resistência essencial contra a opprej;- 
são, ha algumas que, em certas regiões do globo, sao 
inapplicaveis pelas leis do paiz, e que outras sossobram 
°u não surtem o cffeito preciso, porque oppostas ao 
caracter particular da população, ainda que possam 
Va riar conforme os usos e costumes dos povos, segue 
as condicçces especiaes e locaes de cada paiz? j 
e menos certo, que, as formas de auxilio^ mu uo 
Pobres c dc resistências contra a exploração capitalista 

Ser c ao ! ca da vez mais numerosas. , 

Saibamos não possuidores entre-auxiliar-se, 
d<>rí SprCZ0 CJUe testemunharão aos seus °PP r ^ e este 

- c° exercer uma influencia consider ave ij P ,^ as je 

m X ezo Será c . a P az de conduzir estes ?’ 0 c a sua 

phil oria essenciaes, que o parlamenta se ; a mais o 
ntr °pia nunca saberiam effectuar. Na 
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homem, o cão que lambe as mãos de quem lhe bate f 

Apcsár de tudo, essa falta de solariedade e de frater¬ 
nidade entre as infelizes victimas da ordem social a* 
tual, comprehende-se. * 

Os homens,- attrahidos pela tranquilidade, mostram- 
se pusillammes e receiosos em adoptar novas ideas 
desde que_ gozam de um relativo bem estar ; quanto 
aos que são absolutamente miseráveis, a sua falta de 
energia é a consequência immediata das condicções de¬ 
feituosos da sua existência, e sobretudo, da sua má*’ali¬ 
mentação. 

Em todas as épocas, as massas laboriosas foram mui¬ 
to resignadas e teem dado provas de uma bondade na¬ 
tural. 


^Na lueta pela vida, no seio da sociedade capitalista, 
não são os indivíduos intellectualmente mais desenvolvi¬ 
dos, mas os mais manhosos e menos escrupulosos, que 
chegam a uma melhor situação, Na sociedade capita 
lista, esses intellectuaes tem o que Darvvin chamou, 
falando da natureza em geral, uma «vantagem natu¬ 
ral», pela qual teem mais sorte que os outros em vi¬ 
ver e propagar a sua raça. Podem melhor adaptar se 
ás relações diíicieis d’essa lueta encarniçado de todos 
contra todos. 

Noentanto, a massa soffre e pena sempre,sob o pe¬ 
sado fardo do trabalho embrutecedor e mal remunera¬ 
do, estupidamente confiada nos seus governantes. 

As vantagens naturaes de que os operários podem 
dispor, são lhes afinal, a si proprios, muito pouco co¬ 


nhecidas. 

No caso em que a penúria chega ao mais alto grau, 
os desgraçados contentam-se ainda com palavras, com- 
promessas, com leis escriptas. . . 

Os raros indivíduos que fazem resistência á injusti¬ 
ça e á violência, são feridos ou assassinados pelo poder 
judicial, pela policia e pelos administradores, ou ainda 
pelas baionetas dos soldados. 

Quando se diz ao povo francez: 

Povo, tu vaes festejar o 14 de )ulho, 0 glorio 
niversano da tua Revolução ; tu vaes dançar nas 
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At Paris e em todas as cidades e bureos de Pmn . 

vaes enfeitar as tuas habitações com bandei afe 
coni aunflomas, tu accendcras as lanternas e balõe, t 
veneziana, a memória inapagavel da sobeiba revolução 
_ ah! como as massas populares são fáceis de conten¬ 
tar, como se retiram pacificas, depois de um só dia de 
divertimento, para os sujos beccos e para as cavernas 
on de se amontoa a gente pobre nos bairros ! 

Confiados na paciência e indulgência d’esse povo 
pobre-diabo, as classes dirigentes da França podem 
fazer inscrever a maxima da Grande Revolução : Li¬ 
berdade Egualdade e Fraternidade , como que por tro¬ 
ça, nas fechadas de todos os idificios públicos- 

Podem — oh cruel irrisão ! — mandar gravar até, 
por cima das portas das casernas e das prisões aquel- 
las palavras : Liberdade Egualdade e Fraternidade ! 

E as massas humanas contentam se com isso e cur¬ 
vam-se reverentes. 

Sómente se erguem, em certas occasiões, durante 
alguns dias, como as bestas de carroça se revoltam al¬ 
gumas vezes, sob o chicote dos carroceiros : porem, 
até mesmo n’esses curtos momentos, só sabem traba¬ 
lhar em proveito de outrem, mostrando-nos a raça au 
mana na sua fraqueza, soffrendo, desejando, gemei' o, c 
sempre á espera da sua libertação por algum novo f s 
sias — mas não se alevantando nunca com s 

decisivas, e não attingindo, mais que rarame * 
momentos de potência creadora em que a humanidade 
® tão bella, e durante os quaes, desabrochando na sua 
plena força, se acha em estado de pio ° 

gantescas. .... 

Sempre aqui temos partido d’este P^^'^ n ão 
desenvolvimento intellcctual e moi economica 

consegue, em geral, supplantara estructura eco 

da sociedade. • istir senão em 

Assim como uma alma sá não po e f XI .. w da mes- 
corpo são — meus sauna in C 0 /P°' e - V , t e desenvol- 
a forma, um homem são, só poderá m so- 

>r -se bem, em uma sociedade sa -Homo 
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rociei ate sana. Os elementos cTesta comparação são to¬ 
mados no sentido geral. 

Qnando, feridos pelas contrariedades que nos apre¬ 
senta a vida em geral ou a lucta de classes em parti¬ 
cular, nos queixamos, por vezes, de uma falta decarac 
ter e de boa vontade nas massas, não temos razão por 
certo pois seria antes da sua fraqueza e da sua falta 
resistência que nos deveriamos queixar. 

Os homens, muitas vezes, não se tornam infiéis aos 
seus princípios e a tudo aquillo que creem ser verda¬ 
deiro e bom, por outro motivo, que não seja o de se 
sentirem impotentes para resistirem ás difficuldades so- 
ciaes que se levantam impiedosamente ante si, desde 
que elles vivam dentro dos seus principios. 

A sua energia succumbe, muitas vezes, ante a força do 
meio em que elles se acham collocados. 

D este modo, a moral humana, geral, responderá sem¬ 
pre ao desenvolvimento das forças productivas da so¬ 
ciedade, e não conseguirá nunca ser mais que um refle¬ 
xo dasrelaçães econômicas das massas. 

Simplesmente, podem nascer, no seio das próprias 
massas, sympathias pronunciadas, por uma moral huma¬ 
na mais desenvolvida, moral que não conseguiria ain¬ 
da regular a vida dos homens, socialmente fallando, mas 
que, apesar de tudo, será a moral humana do futuro. 
Se, portanto, é um facto que os homens não podem 
obter melhorias, physica moral e intellectualmente fil¬ 
iando, a não ser pela transformação das condicçoes eco¬ 
nômicas, tal melhoria não se fará todavia por si própria. 

Em conclusão, nós mesmos é que talhamos a nossa 
própria sorte individual. Ella não nos é apenas prescri- 
pta. Porem, pode dizer-se, que nós mesmos fazemos 
os nossos proprios sentimentos, nossos usos e costu- 

m d j laçoes sociaes que se nos apresentam. 

Todos aquelles que nasceram em condições sociaes 
mais favoráveis, materialmente fallando, nem sempre 
se apresentem, no sentido intellectual e moral, como in¬ 
divíduos mais desenvolvidos. 

Por outra parte, os que crescem n’um meio material 
pútrido, nem sempre são os peiores indivíduos quer co- 
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pirito qtiet* como coração, muito embora succum* 
ff° e \ 0 \vei physicamente. E’ uma rc 


ba 111 ’ na vida do indivíduo. 

..10 se ^* cv . 1 


reacção reciproca, 

q 0 meio social em que o homem é educado serve de 
e ao seu desenvolvimento intellectual e moral, mas 
e proprio desenvolvimento deve ser attingido, sobre 
Tse pomo de vista, pelo individuo. 

Em seguida, este individuo, educando-se intellectual 
- nioralmente até a um mais alto grau, poderá reagir, 
e sua parte, sobre o meio social em que vive — co- 
H10 já explicamos no começo d’este capitulo para com a 
<ociedade no seu conjuncto. 

“ £)’ est e modo, somos levados a repetir o que atrazdis- 
semos a largos traços : que a Questão Social a resol¬ 
ver para a humanidade, é não sómente um problema 
economico, mas, ao mesmo tempo, um problema intel- 
lectual e moral. 

Ao lado da lucta de classes, que expomos, e que nao 
é mais na sua essencia, que uma lucta para a potência 
economica, tendo por fim o dominio das forças pro«.u 
ctivas, que regulam a vida social dos homens, temos a 
susientar uma outra, a lucta intellectual e mora , cjue 
depende da lucta economica, e que compiehende toc.os 

os problemas da cultura humana. 

No d,a cm que os produetores immediatos, os op * 
rarios organisados do trabalho intellectual e naanua s 
a chem aptos a dirigir, por si propnos, toda a VI ^ . 

e a tomar em suas próprias mãos a direcção e 
tração de toda a producção e distribuição, po «• ‘ 

c har na vanguarda da civilisaçao humana, 
qoaesquer formas por que ella se manifes * - r ut J ra ' 
c 2'sua moral que será a moral geral agci-V 1 j asse 
E. poderá também, sob este ponto de v s , 

0 peraria, cumprira sua missão histórica r síip er- 

Apenas podemos constatar, como i cspos * ant j es pro- 

^. nta , que até ao presente, e, para todos o- r, ope rario 
^ ernas da civilisação, tem sido o Dioumento ^ 
t que, não só tem, em todos / onC urso até 

ásnl * reso ' u Ção d’esses problemas o S ^ L . occas ides, 
timasconsequências, mas que, em* 
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tem elle sido a unica corrente política e social comq ue 

se tem podido contar, para resolver os problemas nre 

dominantes, as verdadeiras questões vitaes da civilisa 
cão. 

Os socialistas reconheceram a perfeita egualdade dos 
dois sexos e, nos diversos paizes levantaram essa ques¬ 
tão, antes que as mulheres iniciassem o movimento fe- 
minista. 

moJm! a!Í? tai J lbem que velam, para que n’este ultimo 
movimento, nao predomine a differenca de classes- no 
sentido das mulheres das classes possuidoras não’po¬ 
derem proclamar reivindicações especiaes, que não se- 
jarr as íeclamadas por todo o seu sexo. 

ninlllT 1 ? analysam francamente a política colo- 
mal dos Estados mdustriaes e commerciaes modernos. 
Elles explicam essa política assim : 

P e a av ' dez e dese ) 0 do lucro, que os governos dos 
E tados modernos se apossam de regióef inteiras do 

«Dufsam^ heS ? a 0 - pe - rt j- nCem ’ 6 que massacram ou 
m,o isTn P°P ula l oes mdigenas de todas essas regiões 
que nao querem submetter-se-lhes. 6 

r P ^,f“!' StaS - dem0nStram ’ < 3 ue essa conquista das 

t f ria an S e . lras - que com tanta hypocrisia as ac- 

íhsacSo le - 8 ' adas classificam de obra de «civi- 

cSstaTdo maU 0 £ maiS f que u ™a obra de calculo 
apitaiista e do mais cru e infame egoísmo. 

Os socialistas fazem opposição, sempre que as cias- 

ses dirigentes dos nossos paizes modernos, que, na sua 

própria historia prestam homenagem, ainda aò"cam“ 

U^como^^beTn ^ 6 C d? dC S 6 USante P assa dos, tra- 
iam como «rebeldes., mais ou menos dignas dê ser 

fuziladas sem mais forma de processo, as raças dasco 
berdad q e Ue EgUalmente abatem pela sua 'própria H-. 

Os descendentes dos homens que, antigamente não 

STsn*? C / VÍ Ü S ^ 0S ? tiros de cspingafdTs e d’e ca- 

f e n S ’ v t ao tratando de civilisar. com'toda a boa vonta- 
I ’ . er f 1 P c í s modernos, pela força das armas as tri- 
prio S C ° ° nias ’ P ara as explorarem em proveito pro- 


i 
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Analysando assim a política colonial dos Estados mo¬ 
dernos, os socialistas acham-se muitas vezes sós, na 
lucta contra todos os partidos burguezes: clericaes, anti- 
clericaes, conservadores, liberaes e radicaes, e até mes¬ 
mo contra certos pseudo-sociaí-democratas, que armam 
aos nacionalistas. ( 4 ) Pela mesma razão os socialistas 
acham-se em opposição contra toda a imprensa bur- 
gueza. 

0 movimento para o livre pensamento e contra o es¬ 
trangulamento da consciência das massas humanas,pelas 
sociedades religiosas, assim como contra o militarismo e 
a monarchia, são essencialmente conduzidos pelos so¬ 
cialistas. Nos paizes em que, como na Inglaterra, na 
Hollanda e na Bélgica a questão de temperança foi pos¬ 
ta na ordem do dia, como questão de interesse geral 
para as massas do povo, os socialistas foram immedia- 
tamente a alma do movimento contra o alcoolismo. 

0 movimento para a protecção aos animaes, achou 
desde o seu inicio, a mais completa sympathia por paite 
dos socialistas 

Pode pretender-se, com toda a razão, que para qual 
quer parte que se olhe, sempre que for commettida uma 
injustiça, sempre que um caso de fraude ou de corru¬ 
pção publica fôr ameaçado de ficar no esquecimento 
ou com uma pedra em cima, mercê da influencia das 
altas auctoridades ecclesiasticas, laicas, civis ou mu a 
res, que n’elle se achavam implicados, serão s^mpieos 
socialistas, que se apromptam a atacar de íren , 
as forças, ainda as mais superiores. 

.De ha certo numero de annos a esta P ar e ’ ct0 
cimento popular contra uma in justiça ou co . 

de tyrannia de qualquer especie, nao vinga, » 

(*).C°n>P ar e- s e, por exemplo a ^ r 0 °d ur E s * 

L k lCac * a P e ^° social-democrata-allemao, ritulo : Socialis- 

' brochura acha-se traduzida em francez s ctor trata, n’esse 

{ ejbeonque et Social-Democratie pratique V a wJ qua l co- 

°, da questão social, como um patriota k nr guezes do seu 
p a ^ 05 ^adonaes-Uberaes» e outros partidos bnry 
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sem que os socialistas assumam a direcção d’esse mo¬ 
vimento. 

Sem duvida, que muito mais. elles deverão velar 
quando, n’um movimento communista, a bandeira da 
civilisação deva ser bem levantada ! 

E’ do seu dever conservarem-se sempre os mesmos 
firmes e convictos das suas responsabilidades perante 
a posteridade. 

Terão elles a velar, particularmente, nos casos em 
que a Social Democracia, como partido de transição en¬ 
tre os grupos socialistas e os partidos burguezes, ten¬ 
da a manter a sua communicação com os dois cam¬ 
pos, ameaçando conduzir o movimento socialista n’uma 
direcção burguezinba. 

Porem, não é preciso que o encarniçamento com que 
é combatida a lueta de classes, encarniçamento que, 
comcerteza augmentará cada vez mais, os seduza. 

Pretende-se, não sem razão, que a lueta de classes 
revelará certos traços de caracter rude, da natureza hu¬ 
mana , que se manifestarão, sobretudo, nos círculos ope¬ 
rários : o odio, a crueldade, o espirito de vingança, de 
inflexibilidade e dedominio. Esses traços revelar-se-hão 
cada vez mais, pretendem alguns, á medida que as mas¬ 
sas do proletariado organisado saibam reclamar as suas 
reivindicações, e manifestar-se-hão, tanto nas relações 
dos operários entre si, como na sua attitude, vis-á-vis 
dos seus adversários. 

O magarefe, que estáacostumado diariamente a ver 
correr sangue, não considerará a morte sanguinolenta 
de um animal como umphenomeno capaz de agitar-lhe 
os nervos. Tal indivíduo matára um animal, como que 
por habito, friamente, e por assim dizer, machinal- 
mente. 

Devemos impedir, que na lueta de classes do prole¬ 
tariado moderno, os hábitos da lueta não conduzam á 
dureza dos costumes e a um domínio tyrannico por 
parte das organisações operarias victoriosas. 

E’ certo que, muitas vezes, basta uma forte organi- 
sação para fazer obter aos operários um successo es¬ 
sencial. nas greves, nos lockouts e nos boycots e que 
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, as condições é urna rigorosa necessidade impedir 
n ^ ‘negados de agir entre os proprios operários. Por 
° S a parte, todavia, e em compensação, por assim di- 
° u /essa tendencia rigorosa, é de uma absoluta im- 
rtancia que a liberdade de proceder seja defendida 
P^rgicamen^i P or t(? da a parte onde as exigências da 
f n *ta de classes não predomine, 
por outra, o que é verdadeiro para a lueta de clas- 
ein geral, o é do mesmo modo para as formas es- 
s Jjaes, nas quaes ellase manifesta. Em todos os ca- 
^os particulares, sem duvida, que os operários organi- 
S ados teem de tomar cuidado em que seja dado um 
certo contra-balanço, por toda a parte por onde a lueta 
de classes mostre o seu reverso e possa ser prejudicial 
ao desenvolvimento intellectual e moral da raça hu¬ 
mana. 

Vejamos um so iacto : a sabottage, como atraz vi¬ 
mos, póde, por vezes, ser uma arma poderosa para com¬ 
primir os patrões intratáveis. 

Como' supplemento da gréve, poderá ella, certamen¬ 
te, prestar serviços consideráveis n'alguns casos espe- 
ciaes. 

Porem, esse processo de combate habitua os operá¬ 
rios, que d’elle se servem, ao mau trabalho, sabendo- 
se já, que é devido, precisamente, a essa razão, que a 
applicação d’essa arma de combate falha, nos diversos 
meios operários. 

«Nós não podemos estragar a nossa mão de obra, não 
podemos aldrabar o nosso trabalho», assim tem decla¬ 
rado, por vezes, os operários hábeis. 

Logo, se por um lado as armas de combate, como a 
wbottage, devem ser utilisadas, resta-nos, por outro, 
ter cuidado em favorecer tudo o que possa servir para 
0 aperfeiçoamento das artes, assim como para o pro¬ 
cesso do conhecimento do officio entre os opera- 
nos. 

Deveremos pois, favorecer a fundação de escolas da 
thpn! e .°® c ‘ os especiaes, de cursos para desenho, ma- 
jr/ tlcas ’ c himica, mechanica, etc. 

cada dominio do trabalho intellectual devemos 
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cussáo, bibliothecas operarias e escolas domiaicaes, 

Pa por divmcf modos, e cada um de nós em terreno 
esoecial em que possa tornar-se util ao interesse com- 
£L devera q favorecer o desenvolvimento intellectual 
e moral, sobretudo da geraçao operaria nascente. 

Porque,—não esqueçamos nunca—, uma grande mi • 
são social, como a que a classe operaria deve preen¬ 
cher perante a sociedade actual, nao poderá ser reali¬ 
zada, a não ser por uma geração humana muito elevada 
inrellectual e rr.oralmente, muito acima do nível da ve- 


lha civilisacão. 

Se é certo, que todo o povo tem o governo e a or- 
dem social que merece, consagremos, toda a nossa 
vida a ajudar o desenvolvimento do povo, que nos ro- 
deia, que merece uma ordem social mais perfeita, que 
a da nossa maldita epoca capitalista. ^ 

A civilisacão humana, não ganhou nada com o de¬ 
senvolvimento do capitalismo, que fez chegar certos 
elementos da burguezia a um bem estar material, e ate 
mesmo, a uma opulência até ahi desconhecida. 

Essa burguezia, tanto intellectual como moralmente, 
conservou-se a mesma geração besta, presumida e de 
espirito tacanho, tal como se formára no meio dos «ne- 


gocios». 

Para a alta aspiração das artes e das sciencias, 3 
nossa aristocracia de finança moderna parece inteira 
raente embotada, apesar da sua vida material desafo- 


gada. 

A causa da civilisacão humana, não ganharia, pois, 
coisa alguma, com o desenvolvimento de uma geração 
operaria completamente bestificada, porum duro traba¬ 
lho, desde a infancia, encarniçada na lucta de classes e 
animada da unica paixão de tornar-se um dia senhora, 
visto que fôra até ahi escrava. 
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Lima geração que não seja capaz de sentir bater o j 

coracão pelo ideal da elevada civilisação humana e de 
levar os benefícios d’cssa civilisação a todos os pontos 
da Terra: é o que, pelo nosso esforço, devemos evitar, 
ainda que tenhamos de o fazer a todo o custo ! 
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Capitulo X 


0 individualismo no movimento operário 


Na. extrema esquerda do movimento operário encon¬ 
tra-se uma corrente puramente individualista. E' conhe¬ 
cida pelo nome de anarchismo individualista e produ¬ 
ziu já algumas obras. 

. £•’ a corrente anarchista consequente, que parte do 
indivíduo, do Eu. 

A fim de que esse indivíduo possa desenvolver-se em 
plena liberdade, o anarchista individualista repelle todo 
opoder oppressivo, toda a pressão, e ataca, em primeiro 
logar, o Estado, que o narchista da referida especie con¬ 
sidera a como o seu maior, mesmo como o seu unico 
inimigo». 

Para julgar da influencia d’essa corrente especial no 
movimento operário, precisamos, sobretudo, caracte- 
risar aqui a sua philosophia, comparando-a com a do 
communismo. 

Para expor as tendências econômicas dos princípios 
anarchistas,referir-nos-hemos,de preferencia, ás formulas 
dadas por um dos seus adeptos «John Henry Mackay», 
no seu livro «Anarchistas». Para a parte mais profunda e 
mais philosophica servir nos-hemos da obrade Max-Slir- 
ner : a O unico e sua propriedade». Chamaríamos de bom 
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grado ao livro de Stirner o evangelho do anarchista, se 
tlão fora uma injustiça, para com o individualismo, o at- 
tribuir-se lhe urn evangelho. 

O indivíduo, o homem isolado, diz-nos um individua¬ 
lista, procede sempre da maneira que crê mais própria 
a assegurar a maior felicidade pessoal. A felicidade in¬ 
dividual : tal é o fim unico da sua acção. 

Não, poderia responder o communista. A felicidade, 
o prazer particular, não é o mobil, a causa das acções 
humanas, mas apenas a sua consequência ou a resul¬ 
tante. A vossa própria individualidade, o vosso Eu , não 
é mais que uma cellula, no grande organismo da socie¬ 
dade humana, e da natureza que vos cerca. Razões an¬ 
teriores fizeram chegar essa cellula ao seu estado actual. 
Essas -razões, são as causas que determinaram o avanço 
e as funeções do organismo social, no seu conjuncto, 
como as da cellula em particular. ^ , 

Aquillo a que chamaes a felicidade pessoal, nao e um 
fim, que um ser independente haja escolhido em plena 
liberdade, mas a consequência , o effeito de adaptação 
mais ou menos facil do indivíduo ao meio social em que 
se acha collocado. Adaptação é, portanto, a causa, a 
felicidade é o effeito ou o resultado. Na nossa opinião, 
d’estas duas concepções differentes resultam apenas as 
mesmas noções. Adaptação ao meio social, ou^ procura 
da maior felicidade pessoal, são duas expressões, que, 
em ultima analyse, dizem uma e a mesma coisa. O in¬ 
divíduo vive, existe , tal é o facto real de que provimos. 

A arvore extende as suas raizes e radiculas pela 
terra, porque quer viver. E’ a sua tendencia egoísta. 

Se as radiculas encontram uma pedra que as encom- 
moda e fére, serpenteam ao redor d esse obstáculo 
para poderem mergulhar na terra. 

As radiculas adaptam-se ao meio e procuram assim 
° seu soberano bem, a vida completa e plena ! 

Não, responder-nos-ha talvez o interlocutor, as raizes 
da arvore devem adaptar-se ao meio, ellas nao podem 
penetrar a pedra ; se, em logar da pedra se encon- 
^asse apenas um pedaço de pau carcomido, ellas ten- 
ariam fural-o, para se desenvolverem. As radiculas, 
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adaptando-se ao seu meio, acham o seu soberano bem, 
ou a plena vida ; mas á o resultado da sua adaptação 
e, não o fim d’ella. 

Também o indivíduo, desde o seu nascimento, se 
acha collocado n'um certo meio, encontrando-se n’cl- 
le na posse de certas faculdades phisicas e intellec- 
tuaes. 

Quer viver; mas é incessantemente detido por obs¬ 
táculos. Essas difficuldades não lhe são particulares a 
elle, ou locaes, não surgem especialmente deante d’elle, 
nas visinhanças do circulo em que elle existe; porém, o 
individuo fere-se também nas barreiras sociaes que teem 
sua origem na estructura geral da sociedade, na qual 
elle apparece. 

Será, pois, como egoísta, que elle procura a- maior 
somma de felicidade pessoal, quando se esforça por 
achar, em primeiro logar, as condições materiaes imme- 
diatas, que lhe permittam viver e pôr de parte, ou 
.mesmo destruir os obstáculos de caracter geral ou par¬ 
ticular que o encommodam não só a si mas aos seus 
semelhantes, e que lhe estragam a felicidade pessoal ? 
Contribuir d esse modo para que outros indivíduos 
não sejam lesados como elle, será satisfazer uma for¬ 
ma mais desenvolvida do seu egoismo ? 

Ou poderemos comprehender isso por uma outra 
fórma ? O individuo, o homem, sente-se impellido pe¬ 
las suas qualidades physicas e intellectuaes a adaptar- 
se ao meio social em que nasceu, a modifical-o, repel- 
lindo e destruindo o que o tolhe, ou que a outros, como 
a elle, pretende tolher ? A felicidade pessoal não será 
pois, n este caso mais que o resultado dos seus esfor¬ 
ços, emquanto que a adaptação será d’isso a causa. 

No que respeita aos effeitos sociaes a formula pouco 
importa. 

Que o individuo trabalhe para chegar a certas con¬ 
dições de existência, o que será o mobil da sua acção, 
ou quando chegue a essas condições porque trabalha, 
o que então será o resultado dos seus esforços, é uma 
questão que, para a vida real do individuo, póde dei¬ 
xar-nos tão frios como a celebre disputa dos antigos 
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sophistas, para saberem se a gallinha era anterior ao 
ovo, ou se este anterior áquella. 

A adaptação ao meio social, ao goso, á felicidade 
pessoal são, na nossa opinião, duas noções insepará¬ 
veis, que se limitam a traduzir a differença que existe 
entre o acto de viver e o estado de vida. E’ uma diffe- 
rença analoga á que ha entre o verbo e o adjectivo. 

Ó anarchista individualista leva ao extremo a dou¬ 
trina do egoismo. 

Individualista consequente, elle dirá com Max Stir- 
ner. 

Eu sou eu. O meu semelhante não existe. Só ha um 
Eu. Deus é espirito, e Eu, sou mais que espirito. Ho¬ 
mem, Estado, Povo, Sociedade, são noções; e Eu sou 
um corpo. 

Se lhe pedem que combata pelos ideaes: Deus, o Im¬ 
perador, a Patria, a Humanidade, elle responderá que 
esses «espectros» não o interessam.— «Longe de mim 
esse objectivo que não é o Meu objectivo. Vós creis 
que o Meu objectivo deverá, ao menos ser um «bom 
objectivo» ? O que é bom e o que é mau ? Eu sou Eu 
proprio. O meu objectivo não é bom nem mau Nem 
uma nem outra coisa teem para Mim sentido. 

«O Divino é de Deus, o Humano do Homem. O 
meu objectivo não é nem o Divino, nem o Humano, 
nao é nem o Verdadeiro, nem o Bom, nem o Direito, 
nem o Livre ; é unicamente o Meu , e não é uma gene¬ 
ralidade, é — unico , como eu sou unico, Eu ! 

•Para Mim não ha nada acima de Mim ! (*) 

Esta celebração do egoismo, que se torna em philoso- 
P ia pratica do homem, comporta uma diffkuldadc. A 
ua applicação, mais ou menos lógica, muda na pratica, 
aníT C \ • a * n< ?ivicluo. De fôrma que não se encontram dois 
ri as rC t llStas ntdmdualistas defendendo as mesmas theo- 

philo^iv 00 terreno dos principies fundamentaes da 
^sopi-ua, como em matéria de economia política, 
mesmo modo, vemo-nos forçados a ater nos a 

stirner ; o unico e sua propriedade. Prefacio. 


Scanned by CamScanner 



2i6 


COI.LECÇÃO SOClOLOGtCA. 


personalidades, para caracterisar essa philosophia do 
Eu e sua influencia no movimento operário. 

O anarchista individualista Mackay conserva ainda 
o espectro «Liberdade», do qual zomba Max Stirner 
e a que Mackay , comtudo, presta ainda homenagem. 

, *^ Liberdade... ausência de toda a violência aggres- 
si\a e de toda a oppressão» e para Mackay «a anarchia» 
ou «a ausência da auctoridade (*)», 

Elle proclama como ca primeira das condições da li¬ 
berdade», «que cada qual possa aspirar ao producto in¬ 
tegral do seu trabalho».— «Independencia econômica é 
a primeira coisa que reclama o anarchista». 

Assim pois, nada de propriedade collectiva ! Mackay 
reclama o direrto de poder se dispor da própria pessoa: 
nao pede,^ portanto, direito algum á sociedade, e não 
sente de fôrma alguma ter obrigações a cumprir para 
com ella. «Notem, diz elle, que eu digo «sociedade» 
como poderia dizer «Estado», «communidade», «patria» 
ou «humanidade» ; o termo pouco importa».(*) 

íca-se na esphera da Liberdade, o que, transportado 
para a economia política significa,para elle, que a explo¬ 
ração do homem pelo homem só se tornará impossível 
«no dia em que cada qual possa procurar livre e gra- 
tuitamente os meios necessários de troca dos productos 
do trabalho, no dia em que o capital não mais seja so¬ 
brecarregado com o interesse reconhecido e prohibido 
pela lei, no dia em que o crédito seja gratuito, organi- 
sado segundo o principio da mutiialidade : o dL em 
que o mercado seja livre e não conheça nenhum en¬ 
trave á troca entre indivíduo e indivíduo, entre paiz e 
paiz \ no dia em que o solo seja livre c esteja á dispo¬ 
sição de quem quer que queira utilisal o, sem que ou¬ 
trem possa reivindical-o para seu uso : o dia, cmtim, 
em que a liberdade do trabalho exista. 


r .S\P en E m Í m i Tucker c hama egualmente «anarchia»—a «ausen- 
auctoridade». Pode ver-se nesta formula a significação que, 
g ndo roudhon, e depois d’elle, tem sido ligada, geralmente, á 
P v-, a P archia P elos anarchistas individualistas. 

t ; ide John henri mackay no seu livro Os anarchistas. 


r~ 
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py evidente, que toda esta apotheose do indivíduo, le¬ 
vantando a sua energia em plena liberdade, sem con- 
trnhir, por conseguinte, obrigações para quem quer 
nue seja, para com instituição social alguma, é já enta¬ 
lado pelas ultimas reivindicações acima formuladas. 

Dizendo que o solo deve sêr livre «sem que outrem 
o possa reivindicar para si®, Mackay formula restric- 
ções á liberdade, no momento preciso em que sahe da 
theoria, para entrar no dominio da vida pratica. 

Max Stirner é mais consequente. Philosopho, op- 
poe-se também á propriedade communista.. 

^ Max Stirner prega sempre o mesmo egoismo no seu 
maior descaramento c crueldade. Para elle não existe a 
objecção de quê um outro occupe o solo,impedindo o de 
esse modo de o «reivindicar para si mesmo». E’ aliás, 
verdade, que tudo isto quadra perfeitamente com a sua 
philosophia do Eu. 

«A Liberdade» não é sem duvida, mais que um «es¬ 
pectro», emquanto que Eu Stirner sou (foi) um «corpo». 

Esse Eu é (era) mais que o proprio Deus e mais que 
«A Liberdade». A liberdade ou gratuidade do «credito» 
ç do «mercado», do mesmo «solo», em condições co¬ 
nhecidas, constituiriam pois, uma nova especie de «coi¬ 
sas sagradas» que deveriam respeitar-se ! Stirner com- 
prehende a coisa de modo diíferente. Oiçamol o: 

«Eu não tenho objecção alguma a fazer contra a Li¬ 
berdade, simplesmente vos desejo alguma cousa mais 
do que a Ella. Vos não devereis apenas achar-vos 
desembaraçados d’aquillo que não quereis. 

Vós devereis, também, ter aquillo que queiraes, Vos 
devereis não somente ser um homem «livre Vos de¬ 
vereis ser também um «possuidor». 

Mas possuidor de que ? Somente do solo ainda não 
utMsado por outrem, como propõe Mackay ? 

L)e modo algum. A philosophia de Stirner não co- 
nhec * essas restricções : 

N^ C a P°* s a m ^ la propriedade ? 
é a - ., c l ue está em meu poderl Que propriedade me 
Eu ' ^ oc * a a propriedade a respeito da qual 

e de o poder. Eu dou-Me o direito de proprie- 
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dade, tomando a mesma, para Mim, dando-me o poder 
de proprietário, o pleno poder, a auctorisação ... 

«E’ preciso que se diga : a Minha propriedade exten- 
de se até onde chega o meu poder ; reivindicarei tudo 
o que eu tenha força para obter e deixar a minha pro¬ 
priedade desenvolver-se até tão longe quanto eu Me dei 
o direito, isto é — o poder». 

Em presença doesta philosophia egoista e consequen¬ 
te, uma observação se impõe: E é que na nossa socie- 
da de capitalista, os que aproveitam com o monopolio * 
do grande capital são, na epocha actual, os indivi¬ 
dualistas mais racionaes. Bem nos mostraram elles 
que queriam apossar-se de tudo a que tinham o poder 
de se agarrar •, acreditaram se elles tão auctorisados 
por Hlles-proprios a desapossar outros individuos, sem 
serem obrigados a poupar todos os que se tinham uti¬ 
lizado de qualquer canto de terra. E fizeram-o na me¬ 
dida em que sentiram o poder de o fazer. 

Mas os outros não podem proceder como elles ? Po¬ 
dem revoltar-se. N’este ponto abordamos as concepções 
de Max Stirner , ácerca da propriedade collectiva* tal 
como ella é comprehendida pelos communistas : 

«N uma palavra», diz Stirne r, «a questão da proprie¬ 
dade não se deixa resolver tão facilmente como o so¬ 
nham os socialistas ou mesmo ainda os communistas. 
Ella só poderá ser resolvida pela lucta de todos con¬ 
tra todos. Os pobres só serão livres e possuidores quan¬ 
do se levantarem, resistirem e se revoltarem.. .» 

«A livre concorrência, a lucta de todos contra todos», 
é o que Mackay egualmente preconisa, no dominio 
economico. Pensa elle, que essa lucta conduzirá ao pleno 
desenvolvimento do indivíduo, á possibilidade d’este 
reclamar para si o producto integral do seu trabalno, 
mas para isso é preciso que os privilégios mantidos 
pelo Estado hajam desapparecido com elle, Estado, que 
é o grande inimigo. 

Uma vez livre o indivíduo, e tendo despertado, a so¬ 
ciedade substituirá o governo, as «associações livres» o 
Esta lo, os * contractos livres» as «leis coercitivas*. 

Examinemos, um pouco mais de perto, esta philoso- 
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phia do egoismo, e seu valor, em relação ao movimento 

operário. 

Nso só sobre todos os theoricos inconsequentes do 
egoismo como c 'Mackay, mas também sobre todos os 
anarchistas irldividualistas, que conhecemos,ganharemos 
com facilidade a victoria. 

A sua philosophia, oscillando entre dois princípios 
oppostos, é insustentável, não sendo tomada a serio, 
nem por elles propríos. 

Elles não podem ‘defender-se, para com a esquer¬ 
da, contra os individualistas mais consequentes do que 
elles, nem para com a direita, contra os communistas. 

Para os individualistas consequentes, no genero de 
Stirner, a sua philosophia é contraria ao movimento 
operário. Os philosophos como Stirner, Frederic Nie- 
t\sche, o continuador d’e'ssa philosophia do Ego, toma¬ 
ram apenas apparentemente, o partido dos opprimidos. 
Fizeram-o apenas na medida em que o seu egoismo se 
oppunha ao poderio das classes dirigentes. 

No fundo, todavia, esses individualistas, o que fazem 
é defender esse genero de despotismo que se chama o 
despotismo illustrado. 

Egoístas aristocratas, esses homens, são diametral¬ 
mente oppostos ao movimento operário. 

N uma introducção escripta ao livro de Stirner, o 
sr« Paul Lauterbach diz-nos que um critico francez te¬ 
ria dito do «IJnico* ser elle utn livro qu on quitte mo- 
narque. 

Estas palavras exprimem nitidamente a nossa opi¬ 
nião. r 


A hypothese de Mackay acha-se em contradicção 
COrn _? s ua philosophia egoista, quando elle nos diz que 
*° 'Estado terá vivido» quando o indivíduo livre, in e- 
Pendente, senhor de si mesmo* desperte para a vi a. 
rá : j r c l Ue 0 indivíduo, senhor de si mesmo desperta- 
Dri. ,zer ^ ue um certo numero de indivíduos °l ara ?» 
que ,^ Ue ° * n( Eviduo, como tal, não existe, e nao e m' 
S//V» m *^ pecir . 0, iP ara empregarmos a nomencla u , 
rio d/ 7 *-* ^ ra ’ 0 ,nc lividuo que haja adquirido esse se ‘ 

SI P ro prio, que para elle deseja a philosophia eg 
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ta, pura e simples, esse indivíduo não destruirá o Esta- 
do, mas servir-se-ha d’elle em seu proprio proveito, co¬ 
mo indivíduo. E é isso o que teem feito as classes pos¬ 
suidoras, sobretudo os grandes monopolisadores, que 
taes theorias teem utilisado para se tornarem elles pró¬ 
prios mais Urres. 

• O indivíduo que despertou, homem livre indepen¬ 
dente, senhor de si mesmo, como o concebe Mackay 
c sobretudo Stirner , fará uso do Estado para as suas 
vantagens pessoaes, da mesma maneira que utilisorá a 
sua propriedade privada. Fal o ha, esperando que ou¬ 
tros, se poderem , procedam do mesmo modo que elle. 
Esse indivíduo será, muito naturalmente,inclinado a con¬ 
servar o que possue, defenderá essa posse por todos 
os meios á sua disposição e servir-se ha, para ahi po¬ 
der chegar, do Estado moderno. 

Que lhe importam os outros ?! Assim o comprehende 
a philosophia do Egoismo, defendida por Max Slirner : 

«Eu nao Me comparo nada com os outros e não que¬ 
ro ter seja que Direito fôr. Quero ser o que posso ser 
e haver tudo o que posso haver. Que outros tenham 
qualquer coisa de semelhante ao que eu tenha, que me 
importa ?» 

O anarchista individualista poder-nos ia, é certo, res¬ 
ponder que é precisamente por que todos podem agir 
como cada qual em particular, que será impossível que 
o Estado subsista e caia nas mãos de um pequeno nu¬ 
mero. O indivíduo, em geral — dirão elles — estará 
inevitavelmente nas condições de desenvolver todas 
as suas faculdades physicas, intellectuaes e moraes. 

Sómente, notemos mais uma vez, que o indivíduo 
como tal, não existe, e que só alguns privilegiados, em 
numero restricto, a principio, poderão desenvolver se de 
preferencia, tornando-se individuos mais ou menos in¬ 
dependentes e senhores de si mesmos, no sentido que 
mais atraz indicámos. Se, na Edade Media, um servo 
ou um trabalhador se achava pouco em estado^de í-ei 
um cavalleiro andante, na sociedade actual, não ser 
menos difficil a um proletário o tornar-se livre, 
pendente, e senhor da sua pessoa ! 
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Fxiste sempre alguém que se acha disposto a sup¬ 
lantar outrem, a empregar a sua superioridade, o po 
Ser de que dispõe, para impedir os outros de seguirem 

° preferirá pôr outrem ao seu serviço e 

obrigai ' 0 a trabalhar, desde que obdeça ás doutrinas 

^Pn^vemura não vemos, no movimento operário mo- 
j rn0 como o egoismo leva á inveja, mesmo ate en¬ 
tre os’ irmãos de armas, inveja que não póde senão tor¬ 
nar-se prejudicial aos interesses geraes ? 

F aaui que se encontra o ponto fraco de Machay, 
de Stirner^e dos anarchistas individualistas em gera , 
j. «iiíac combatem o communismo. 

Z,°é q P ue, et até r a? 

cieme^wte^comp^ehenJ^d^pela^mSsas^òperarias^ 

Deante de Mackay , SUrner e ? s . ana ^“ j" 0 , er 
dualistas vem postar-se o operariado, cssepro- 

sido esbulhado de todo o bem, e egoistamente, c p 

letariado perguntar-lhes-ha : ■> 

— De que póde servir-nos o vosso egoísmo • 

- Nós^proletários, também temos o nosso egoism 

de proletários ! 

— Nós somos communistas por egoísmo. «ctamos 

- Bem podeis comprehender, que fartos estamos 

nós já da vossa «lucta de todos contra o • 

A. Historia provamos, que nós, as massas opera 
rias ficaríamos sempre por baixo, n uma ta * 

— Nós precisamos prover á nossa existen occa . 
trabalho de nossos braços. Falta-nos o temp > 
slão, a força e a energia para nos armarmos a 

emboscadas dos que não teem de perder o 
trabalhar, dòs que nada fazem, e que, mais , 

senam, dentro em pouco, nossos tyrannos, n 
a vossa philosophia cgoista. . , i nu . 

Nos que, dc geração em geração temos sit 
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tridos, mal alojados, c malroupidos, nós que, na gene¬ 
ralidade, somos mal desenvolvidos phisica e moralmen- 
te, não nos encontramos em estado de resistir, n’essa 
«lucta de todos contra todos» aos membros das classes 
dirigentes, que, muitas vezes mais hábeis que nós, se 
acham sempre armados mais vantajosamente para ven¬ 
cer. 

Nós, n’essa lucta, assemelhar-nos ia mos a um ho¬ 
mem que, completamente nú, quizesse luctar, em com¬ 
bate singular, com um adversário armado até aos den¬ 
tes. 

Taes são as palavras que um proletário egoista po¬ 
deria dizer a Aíãckciy^ a Shvner e aos anarchistas in¬ 
dividualistas, partidários da propriedade privada^ 

E’ certo, que o communismo triumphará sómente 
quando se haja tornado uma necessidade para as mas¬ 
sas. O seu egoismo tornai as-ha então communistds. 

E’ preciso, que o proletariado creia firmemente, que 
com a propriedade privada dos meios de existência, su¬ 
bsistirá sempre a sujeição, a servidão do creado vis-á- 
vis do senhor. Esta poderá, é verdade, tomar outra for¬ 
ma que não seja o salariado ao serviço do emprehen- 
dedor particular, mas sobre as bases da propriedade 
privada elevar-se-ha sempre a servidão de classes, e com 
o appoio d’esta a organisação oppressora que é o Estado. 

No momento em que esta convicção se generalise, 
quando as massas tenham a consciência de que a indi- 
vidualidade não poderá nunca desenvolver-se em plena 
liberdade, enquanto os instrumentos de trabalho nao se¬ 
ara propriedade comraum : quando os cradados impe¬ 
rioso^ equotidianos da existência passarem para ultimo 
nlano e a lucta de todos contra todos ha,a cessado, en- 
Ião o' communismo poderá tornar-se, pouco a pouco, 
a fórma dominante da civihsaçao humana. 

O proletariado é, pois, obrigado, cqllocando-se sob o 
P , • »-o ^írrásta a fazer opposiçao aos anarchis- 

P ° n *°Hfvidualistas cujas theorias^iilosophicas nao po- 
tas m div idual>stas, ^ Mad senSo a0 predomínio 

deriam c °"^ ir ’ c ^tudo, podem obtemperar- nos que 

M“e omros anarchisía^ individualistas pedem que 
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s0 lo e OS instrumentos de trabalho sejam «livres*. Re- 
clarnam elles a liberdade do mercado, do crédito, do 
b olo e, crn S era ^ tuc ^ 0 0 que os leitores queiram. 

g e Mackay houvesse chamado cm seu auxilio a scien 
cia economica, ainda a mais rudimentar, não haveria 
reclamado a liberdade do crédito, do mercado, do solo, 
deixando subsistir completamente a propriedade pes¬ 
soal dos meios de producção. Não mais teria reivindi¬ 
cado a abolição do Estado, fundada n’essa fórma pes¬ 
soal da propriedade que, por seu lado, o Estado desen¬ 


volve e protege. 

Os anarchistas individualistas fazem, muitas vezes, 
com Mackay , aos communistas, a seguinte objecção : 
«Vós dizeis : supprimamos o Estado para que a pro¬ 
priedade desapareça, porque o Estado protege a. 
v .Nós, (os individualistas) dizemos : Supprimamos o 
Estado para que a propriedade exista, porque o Esta¬ 


do opprime-a.» . ... 

Falando d’este modo os individualistas injuriam os 
communistas, de quem invertem as doutrinas. 

Os communistas, com effeito, não pretendem que se¬ 
ja preciso que o Estado seja supprimido para que a pt o- 
priedade aesapareça , elles propõem , ao contrario , que 
a propriedade desapareça , a fim de que o Estado seja 
supprimido. Para melhor dizer, os communistas pio- 
põem tal, a fim de que o Estado, erguido nas bases 
da propriedade pessoal, seja ferido de morte pela -sua 
inutilidade. 

Seria impossível o anniquilamento do Estado,emquan- 
to a propriedade subsistisse. Com effeito, os propneta 
tios estão decididos a conservar, por todos os meios 
possíveis, as suas posses, frueto do seu trabalho e do 
trabalho dos outros. 

E defendel-as-hão, também, recorrendo áoppressao 
ex ercida pelo Estado, oppressão que interdiz aos nao 
Ppssuidores.de atacar, de uma fórma efficaz,os pnvile- 
* 10 * proprietários. .... — 

eclamar, com os anarchistas individualistas, a 
* enção da propriedade individual, preconisan o, 
Sm ° tempo a suppressão do Estado, é tao absur 
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como se quizessem conservar á Egreja catholica a sua 
organisação hierarchica, supprimindo-lhe,ao mesmo tem¬ 
po, o Papa, em Roma, 

E isto sob o pretexto de que 0 papa, em Roma, op- 
primisse a Egreja catholica romana ! 

Se é impossivel supprimir o Estado, n’uma sociedade 
fundada sobre a propriedade industrial, toda a archite- 
ctura das medidas libertarias cahe, pela mesma ra¬ 
zão. 

Bastará ao proletário lançar os olhos ao seu redor, 
para comprehender que não poderá, em realidade, to¬ 
mar posse do menor pedaço de terra, se sub-entender- 
mos que será preciso, para isso, que a parcella por el- 
le escolhida não deva ter sido utilisada por outro. 

Nestas condições, elle nada poderia reivindicar de 
seu motu proprio. Bastar-lhe-ha observar um pouco, pa¬ 
ra notar, immediatamente, que nos nossos paizes civili- 
sados, contrariamente ao que se passa nas regiões sel¬ 
vagens, o solo, em regra geral, acha-se já occupado, e 
que, fóra do mundo dos livros, na vida real, não se pô¬ 
de determinar a medida na qual o sold occupado serve 
a utihdade pessoal. 

Se vinte pessoas, avaliando cada uma a sua parcel¬ 
la de terreno, pensarem que a sua colheita augmentará 
sob a condição de ellas cultivarem conjunctamente o 
solo que pertence a todas vinte, pessoa alguma poderá 
impedil-as de tal, nem apodar de injusto o seu procedi¬ 
mento. 

O terreno que ellas occupam é directamente utilisa- 
do por ellas ? Quem poderá traçar os limites que de¬ 
cidem do ponto onde começa e aonde acaba a utilisa- 
ção pessoal. Taes limites são arbitrários e ninguém tem 
de occupar-se com a circumstancia que Mackay ou qual¬ 
quer outro anarchista individualista sustenta, em que¬ 
rei-os ver respeitar. O individualista deverá, sobretudo, 
reconhecer a verdade que ha n'esta asserção. 

Podemos ainda apreciar facilmente o valor de outra 
reivindicação dos individualistas : dizem nos elles, que 
cada um deve ter «o producto integral do seu traba¬ 
lho». E’ preciso entender por isto o producto do seu 
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trabalho pessoal e nao o trabalho de outrem nem o 
trabalho da commimidade. 

Se elles teem algumas noçoes dos primeiros princi- 
pios de ecrnomia política, os anavchistas individualistas 
nao ousarao, decei to, manter por muito tempo, essa pre- 
tenção. Ella teria sua razão de ser numa colonia ou 
num paiz de selvagens, e não podendo intervir seria¬ 
mente a proposito da vida tão complexa das nossas so¬ 
ciedades modernas. 

Na vida moderna, com effeito, o trabalho não é in¬ 
dividual, mas social. Isto significa que não existe, a bem 
dizer, trabalho individual distincto. 

Com muito mais razão ainda, não se poderia fazer 
questeão do produeto integral nas grandes fabricas e nas 
grandes officinas, onde se fabricam os mais pequenos 
objectos, como os pregos, as agulhas, os alfinetes, os 
pbosphoros, graças a uma extrema divisão do trabalho 
e ao emprego das mais complicadas machinas. 

Centenas de operários se acham ao trabalho, colla- 
borando todos na producção d’esses artefactos ou mer¬ 
cadorias,que uma íabrica, mesmo que não seja das maio¬ 
res, póde diariamente lançar aos milhões, no mercado. 

Todavia, ninguém poderia calcular a participação ef- 
fectiva de cada um dos operários, contramestres, ad¬ 
ministradores, etc., na producção do estabelecimento. 
Ginguem poderia, ainda mesmo aproximativamente, íi- 
xar *o produeto integral® do trabalho de cada operário. 

Podemos analysar as theorias anarchistas indivídua* 
istas, em todos os sentidos, viral-as como nos aproii- 
Ver i quer as transportemos para o domínio da pratica, 
( l Uer as critiquemos sob o ponto de vista da sciencia 
^onomica, sempre nos apparecem como insustentáveis, 
entarn ellas, com effeito, unir a complexa vida social 
nossa epoca a um individualismo sómente realisavel 
a S0Í!ta na das ermitagens c das colonias. 

- certo, que o propagandista que viveu no movi- 
r an ? 0 ^P era rio, tendo realisado n’clle a sua obra du- 
(j* ^ a B Uns annos, conhecerá decerto o apparecimento 
se tp 3 tendencia P ara o individualismo, tendencia que 

m notado nos mais fortes e mais energicos \ o íno- 

15 
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vimcnto operário tem tido as suas desillusões e desa¬ 
pontamentos, communs a toda a vida humana, a toda 
c qualquer trunz.ação entre os homens. 

A vida panidaria impelle á mesma camaradagem 
que o serviço do Estado, c nos dois casos as desvanta¬ 
gens são as mesmas. Sómente a qualidade e extensão 
dos abusos dilíerem. 

Tem se visto, algumas vezes n’isso, o lado mau da 
democracia, e esse juizo é muito justificado. 

O funccionario sente que os seus interesses se acham 
ligados aos dos seus collegas. 

Póde cllc invej u -lhes os privilégios particulares, uma 
promoção mais feliz, porem, essa inveja só se revela 
num circulo estreito ! Para alem d’esses limites, todos 
são solidários e se sentem animados do mesmo espirito 
dc camaradagem. 

As acções de um collega, que reprovamos pessoal- 
mente, escondemol-as aos olhos do mundo. Para que fe¬ 
rir na sua existência um «amigo» com o qual podemos 
estar apparenlados ou cujas condições de existência 
nos sejam bem conhecidas ? 

Em todos estes casos, o egoUmo intervem. Se o col- 
lega ferido na sua vida divulgasse os abusos, não leria¬ 
mos a temer o enxovalho pessoal ? 

A conclusão é esta : Unamo-nos contra o mundo ex¬ 
terior ! 

A vida partida ria conduz os homens a esse modo de 
proceder. 

* Quantas vezes não ouvimos um orador emiitir asser¬ 
ções incxactas, ate mesmo tolices, — sob pretexto de 
contribuir para o desenvolvimento intellectual do seu 
audiiorio ! Nós bem quereriamos alevantar-nos contra 
o que tal orador dizia, sentindo até, se assim o querem, 
o aggravo que elle estava íazendo á própria causa, que 
apenas devia ter por missão propagar. 

Simplesmente esse orador e unumcmbro dc partido», 
um membro da mesma organisação, que é a nossa. K’ 
certo, portanto, que muitas vezes recuamos, em certas 
circumstancias, ante o dever de dizermos a verdade uns 
aos outros. 
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Sempre nos achamos dispostos a mudar a côr a cer- 
tis accces, segundo as relações em que nos encontra- 
1 s c ôm os seus auetores. Censuramol-a* nas pessoas 
dos nossos adversários, ou declaramos, que taes acções 
s 0 as consequências deploráveis de uma situação social 
doentia. Dado que a pessoa que praticar tacs actos se 
ache filiada no mesmo grupo ou partido a que perten- 
remos já appreciação é diíferente. . 

Todo aquelle que haja alguma expenencia do movi¬ 
mento operário, não poderá negar a existência d essa 
^maradaeem especial e d’esse espirito de partidarismo, 
pm fazer aggravo á verdade. Esses phenomenos ma- 
ni estam-se mesmo de maneira muito geral,' no movi¬ 
mento operário, sendo, porem, muito natural, que cer¬ 
tos indivíduos se deixem influenciar mais do que ou- 

tr °Q mesmo succede no mundo dos funccionarios. 

Alem d’isso, o regulamento, as ordens dos superiores 
influem no funccionario, actuam nas suas opimoes, nos 
seus proprios sentimentos. Basta uma prescnpçao do 
codigo, para que o juiz inflija impiedosamente as mais 

duras penas sos desgraçados. 

E’ 0 que elle chama o seu dever. Os policias rasos, 
levados pelo mesmo sentimento, maltratam o homem 
inerme que encontram ern sua frente e que lhes nao 
obedece. Um funccionario rude, procederá, muitas ye- 
2es, sem que a sua crueldade lhe seja inspirada pelos 
respectivos chefes. Porém, se a ordem for dada, todos 
a executarão. 

No seio dos partidos, são também o regulamento, os 
estatutos e o programma, que governam. 

Os administradores de uma corporação servirão mui¬ 
tas vezes, com a inflexibilidade de um juiz, quando os 
estatutos lhes prescrevam que devem lesar um dos 
membros da mesma. 


Um grevista, por exemplo, desde que haja omittido 
as formulas necessárias ou negligenciado as suas obri- 
g a ÇÕes, não poderá receber o auxilio da sua associação; 
0 mesmo succederá a um pobre, na miséria, por ter 
trahido os seus camaradas n’uma greve. 
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Para subtrahir sc ás duras sancçóes do regulamento 
ser-lhes ha preciso convocar a assembleia geral da sua 
associação. 

E contra isto que protesta o individualismo de mui¬ 
tas pessoas pertencentes ao mundo operario. 

«Pois bem : abaixo os entraves ! Abaixo esse espirito 
de partidarismo ! Eu quero ser livre, independente, au- 
tonomo ! Quero precisar, eu proprio, o que é util e ne¬ 
cessário ao meu interesse e ao dos outros !* 

Quando, nos momentos mais criticos da lueta de clas¬ 
ses, as desillusões pessoaes aflligem a pessoa que pro¬ 
nuncia as palavras acima, quando ella se vê enganada 
na sua confiança, a tendencia de salvaguardar a liber¬ 
dade dos seus julgamentos e acções transforma se, pou¬ 
co a pouco, em philosophia individualista declarada. 

As experiencias a que a vida, no seio do movimento 
operário submette os individuos, ainda os mais enérgi¬ 
cos, leva-os a pretender, como o dr. Stockmami,o pro¬ 
tagonista do drama de Henrik Ibseii : 

O homem mais poderoso do mundo , é o que se en¬ 
contra mais só. 

Por mais explicável que seja esta predisposição para 
o individualismo, a proposição theorica que acabamos 
de citar é evidentemente falsa. 

Só dos homens de caracter mais firme póde dizer-se, 
que quanto mais sós se acham, mais poderosos são. K 
isto não é verdadeiro, senão em determinadas circums- 
tancias, e sob certos pontos de vista. 

Quando nos achamos a sós, somos mais poderosos 
n’um caso de naufragio — até mesmo no naufragio da 
existência — no caso de tratar-se de deixarmos os nos¬ 
sos amigos, os nossos parentes, os nossos companhei¬ 
ros de lueta, para salvarmos a nossa vida pura e sim- 


P Todavia, uma vez chegados â terra firme, o naufra 
co, ao pôr pé no terreno inculto e solitário que lhe - 

serva um árduo trabalho, como sentirá ímmcdiatamcn- 

te os effeitos da sua fraca theoria ! 

Amigos, parentes, camaradas de lueta, to os . . 

tão deixado quando os abandonasies. E \os 
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não disporeis rmis da força de resistência e começa¬ 
reis T então a apreciar as palavras do Ecclesiastes : 
«Mb is vos valerá serdes dois conjunctamente, que um 
solitário : porque, dois tirareis proveito da vossa socie¬ 
dade. Se um de vós cahir, outro vos amparará. Ai 
do homem só, porque, quando elle haja de cahir, não 
terá ninguém que o alevante.» 

Mas, é, sobretudo, quando a theoria individuahsta é 
applicada á lucta de classes, que nós mais a combate¬ 
mos. Nós detestamos a theoria a que atraz nos refe¬ 
rimos, quando ella intervem no movimento operário. 

Se, mesmo aquelle, que não tem de prover imme- 
diatamente ás mais urgentes necessidades da existência, 
se sente mais fraco porque se acha só nas diversas cir- 
cumstancias da vida, sob differentes condições, isto se 
pode applicar com mais razão á massa dos operários. 
Não é quando o operário se acha só, que elle é mais 
forte. Quanto mais tempo elle assim estiver mais tempo 
se achará em sujeição. 

Quando as massas dos trabalhadores souberem or- 
gmisar-se, quando, esquecendo-se das differenças pes- 
soaes locaes, nacionaes, elles se unirem em todos os pai- 
zes contra aquelles que os explorarem e opprimirem, 
então, constituirão uma potência formidável. Será d’es- 
se modo, mas sómente cTesse modo, tornando-se cada 
vez mais independentes ante a exploração e a tyrannia 
de seus senhores, que as massas poderão, por fim, che¬ 
gar a dirigir a producção e distribuição das riquezas. 
. ^ omo simples indivíduo, o proletário é inteiramente 
impotente, não podendo intervir em cousa alguma no 
processo de producção e de appropriação capitalista. 

, e ^ nt . e capitalismo, ao serviço do qual se acha, o 
com Ctari0 ^ cara sem força, como se verá sem recursos 
existente ^° verno 9 ue 0 °PP r ime, mantendp a ordem 

po?erT°' etar í 0 ’ ern lucta com o seu patrão, 

lh e não ^ a ^ anc ^ onar 0 trabalho cujas condições 

um, vinte^ radem ’ P orerr b notará immediatamente, que 
0 substituir° U Cem outros operários apparecerão para 
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Poderá roubar, se tiver fome, mas isso nao^ alte¬ 
rará cm cousa alguma o systema de appropriação ca* 
pitalista. 

Poderá recusar-se a obedecer ao governo que d’elle 
exija o serviço militar. Se se subtrahir ao militaris¬ 
mo pela fuga, poderá salvar a sua pessoa, mas não in- 
fluirá cousa alguma no systema militar, que nada sof- 
frerá com esse facto. Simplesmente o logar que lhe era 
marcado na fileira será preenchido por outro soldado. 

Se acaso se recusar a conduzir as armas, em caso de 
serviço, mandal-o-hão fuzilar ou aprisionar. E é só quan¬ 
do haja já soffrido todas as consequências do seu acto, 
tal como ocomprehende a doutrinada «resistência pas¬ 
siva», pregada pelo conde Tolstoi , que cada soldado 
poderá, em verdade, atacar o regímen militar nos seus 
principios; mas não o poderá fazer efficazmcnte, se não 
fôr, mais tarde, appoiado por numerosos camaradas 
seus que, por uma acção em commum, mudarão o ca¬ 
racter a esse modo de resistência. 

Em todo caso, só excepcionalmente é que cada pro¬ 
letário isolado poderá exercer uma influencia real na 
formação da actual sociedade, e podemos pretender* 
em geral, que se os operários quizerem resistir efficaz- 
mente á oppressão economica e política exercida sobre 
elles pelas classes possuidoras e pelos governos, devem 
unir-se em massa sem distineção de officios nem exce- 
pção de fabricas ou offkinas, por toda a parte onde se 
ostenta a civilisação moderna. Ser lhes ha preciso fun¬ 
dar e desenvolver as suas organisações na agricultura, 
no commercio e na industria, localmentc, nacionalmen¬ 
te e internacionalmente. 

Os operários deverão, ao mesmo tempo, occupar-se 
o melhor possível em neutralizar a injustiça a^que a 
sua organisação faz sujeitar a liberdade de acção dos 
indivíduos. Elles poderão combater a preponderância 
de certas pessoas ou administrações em toda a parte 
onde ella se exerça. No momento de uma lueta decisi¬ 
va, deve-se conceder aos conductores do movimento 
uma especie de pleno poder, sendo preciso que elles fo¬ 
quem, n’esse caso, responsáveis por cada uma das suas 
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acções, e c|ue sejam demittidos d esse poder provisorio 
logo que a lueta efTctiva haja terminado. 

hm realidade, os administradores nao devem ser mnis 
que executores de um mandato, que lhes é dado por 
seus camaradas, e não os directores de uma organisa- 
ção operaria, podendo unir-se, entre si, para estabele¬ 
cer no futuro, um novo governo, ü individualismo das 
administrações poderia prejudicar seriamente as orga- 
nisações operarias. 

Quanto á pressão exercida pela maioria sobre a mi¬ 
noria de uma organisaçao operaria, os operários pode¬ 
rão preparar a esta ultima a faculdade de se retirar e 
de proceder de forma independente a prestar áquella o 
seu apoio; sob condição, todavia, de que a minoria, por 
seu lado, não tente entravar a liberdade da maioria que, 
tem também direito a ser respeitada. 

Os proletários não podem ir mais longe, n’este sen¬ 
tido . 

EMhes impossível abandonar a organisaçao que os 
livraria da sua sujeição economica e política, só por que 
cila tem inconvenientes inevitáveis. 

Supponhamos, que os operários de uma exploração 
qualquer, começam a resistir ao seu patrão para me¬ 
lhorarem as suas condições de existência. Tres operá¬ 
rios, Pedro, Paulo, e Diogo podem ser aftectados dc 
maneira muito diversa pelo resultado do movimento. 

Pedro, por exemplo, no vigor da edade, poderá crear 
para si um augmento de interesses nas novas condições 
de trabalho, devido á exploração da sua pessoa render 
bem ao emprehendedor, continuando este ultimo a ter, 
para com Pedí o, a mesma conducta que anteriormente. 

Paulo, sendo menos capaz do que Pedro, ainda que 
não pouco habilidoso, não será immcdi atamente despe¬ 
dido. Porem, o patrão tratará de tirar o maior proveito 
possível da sua força no trabalho. 

A Diogo. o emprehendedor dirá: «Tu és muito 
edoso e o trabalho principia a ser-te pesado As reivin¬ 
dicações que o pessoal me obrigou a assignar são para 
mim tão onerosas que duvido até, que em taes condi- 
coes, eu possa continuar a tratar dos meus negocios# 
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Não ganharia em admittir-te, porque não me daria 
interesse o teu trabalho. Tu és tal qual uma machina 
usada, tal qual um frueto que já deu todo o seu sumo. 
Nas antigas condições em que trabalhavas, ainda te po¬ 
deria tolerar. Não julgues que sou patrão por diverti¬ 
mento. Não. Ao presente, tenho que ser tão exigente 
como vocês. Despeço-te». 

E aqui temos um operário sem pão, graças á organi- 
sação dos seus camaradas de trabalho, em seguida à 
melhoria que tal organisação lhes procurou. 

Se Diogo, prevendo desde o principio este desfecho, 
se oppoz a toda a melhoria da sorte d’esses camara¬ 
das, sem duvida que do seu lado ficará o poder e o 
direito. Terá procedido como egoista, em prol do seu 
interesse pessoal. Porem, os seus camaradas de traba¬ 
lho terão tamoem o direito de tratal-o como inimigo 
pela attitude que assumiu. 

A organisação operaria não deverá ser abandonada, 
pela razão de que faz victimas, porque amassa dos ope¬ 
rários tem necessidade d’e!la para manter ou para ele¬ 
var o actual nivel material, intebectual e moral. Neste 
periodo de transição,o que importa é conservar-se. De¬ 
ver-se-ia relaxar essa organisação, desde o momento que 
sabemos que ella, dentro de pouco, se tornará a ala¬ 
vanca poderosa da revolução social, que porá fim á ex¬ 
ploração da classe operaria ? 

Isso seria tão impossível como a recusa de combater- 
se pela independencia, sob o pretexto de que, de toáas 
as guerras resultam mortos e feridos. 

A unica coisa permittida aos operários é o ajudar a 
indemnisar, tanto quanto possível as victimas do seu 
movimento de classe. 

A organisação traz suas exigências e obrigações. Po¬ 
derá ella, algum dia, responder ás necessidades e aspi¬ 
rações de todo o proletariado ? Attrahirá a si os que, 
não pertencendo ao proletariado propriamente dito, re¬ 
servem a sua sympathia para os que luetam contra a 
exploração e tyrannia actuaes ? 

Depois de tudo o que temos exposto, pretendemos 
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que a própria organisação ideal pareceria muito aca¬ 
nhada a muitos dos mais energicos de entre nós. 

As massas proletárias,esforçando-se inteiramente por 
applicar, tão largamente quanto possível, os princípios 
da liberdade de agrupamento e de acção, terão, toda¬ 
via, os seus postos e guardas avançadas. 

No dominio intellectual, nas lettras, nas artes, como 
na plena vida social, haverá luctadores isolados que, 
solitários, persistirão em trabalhar para a obra da ci- 
vilisaçao, combatendo a oppressão sob todas as fôrmas, 
derrubando a barreira dos preconceitos, fazendo pene¬ 
trar o machado nas florestas impenetráveis, que entra¬ 
vam a marchando progresso. 

Deveremos estimar em todo o seu valor a obra d es¬ 
ses campeões solitários ao serviço da civiiisação 1 
Quando os seus esforços individuaes não venham a 
retardar o desenvolvimento da organisação operaria e 
não causem, em realidade, detrimento ao proletariado, 
este não póde levar o seu dogmatismo tão longe, que 
não reconheça os méritos d esse trabalho difficil do pen¬ 
sador solitário, que ultrapassa todos os limites propnos. 

O valor de um tal trabalho deve ser estimado indi¬ 
vidualmente por cada uma das pessoas que com elle lu¬ 
cram. , . , 

Outro tanto diremos dos actos de vingança ou cie 
justiça, exercidos pessoalmente por qualquer i evolucio¬ 
nário, quer contra um explorador, quer contra uma pe.- 
sonagem politica influente, ou um membro das classes 
possuidoras que se porte como tal. , 

Os attentados violentos, que foram commettidos n es¬ 
tes últimos annos, podem acaso ser julgados corri pre¬ 
cipitação, ou approvados e condemnados em principio. 

A verdade é que toda a acção d’essa natureza deve 
ser apreciada isoladamente. E’ evidente, que nó>, dare¬ 
mos a um dado acto um certo valor, que variará segun¬ 
do as circumstancias accessorias que o hajam produzi 
do, hesitando até, por vezes, em fazer sobre alguns es 
ses actos um julgamento decisivo, embora na apparen 
Cla e lles nos pareçam todos equivalentes. De modo, que 
iodos esses delictos violentos, que tomam de assalto a 


Scanned by CamScanner 



COLLKCÇAO SOClOLOGICA 


2?4 


propriedade ou a vida dos felizes d’estc mundo, pare¬ 
cem nos perfeitamente comprehensiveis, cxplicanao-se, 
muito facilmente, que ellcs se hajam produzido, sobre¬ 
tudo, nos paizes atrazados em civiltsação, da Europa 
meredional — A Hespanha e a Italia — onde a Egreja 
domina ainda, e onde a pobreza e a ignorância são tão 
geraes nas massas populares, que dão margem a que 
elles se multipliquem e desenvolvam, á medida que se 
desenvolve a própria miséria. 

Reconhecemos que a geração actual não póde apre¬ 
ciar com justiça esses actos de violência e determinar 
o valor que elles teem na historia da humanidade, por 
mais explicáveis que sejam. 

A posteridade faz um julgamento muito d.fferente do 
das pessoas contemporâneas, do assassínio de Cesar 
por Bruto , do regicida Ravaillac que matou Henrique 
IV, rei de França, e do homicidio mandado executar 
pelo rei Ricardo III de Inglaterra, na pessoa dos infe¬ 
lizes filhos de seu irmão. 

Quando o ardor das paixões se ache extincto, as ge¬ 
rações futuras poderão então julgar cada um dos atten- 
tados políticos da nossa epocha. 

Para alguém se pronunciar, na hora presente, sobre 
esses attentados, em relação aos seus auctores, seria 
preciso collocar-se no meio social a que elles perten¬ 
cem e conhecer todos os motivos que levaram os seus 
auctores á pratica do seu designio. 

Para dar a esses attentados o valor que lhes é pro- 
prio, para avaliar a importância que elles podem ter 
no desenvolvimento da sociedade em um dado sentido, 
será necessário conhecer o nivel da cultura da popu¬ 
lação, as condicões de existência da mesma, assim co¬ 
mo a situação política geral, e por outra parte, a impoj- 
tancia da victima. Alem d isso, ha sempre, em rela-çao 
a esses casos, influencias históricas accessorias, pró¬ 
prias a modificar profundamente as ultimas conse¬ 
quências dos factos perpetrados. ^ . 

A excessiva importância que um facto tao simp es 
como a tomada da Bastilha teve na historia da evo 
lução de 1789, fornece-nos um exemplo do alcance qu > 
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roiialmente, podem ter na epoca actual, a consequên¬ 
cia dos attentados. 

Nós não podemos decidir, se a morte de Canovas det 
Castillo por Angiolillo exerceu uma influencia effecti- 
na situação politica da Hespanha e se influiu na 
auerra nefasta emprehendida por essa nação contra os 
Estados Unidos. 

\ significação e importância de taes factos indmduaes, 
5Ó podem ser determinadas no futuro, depois das suas 
utirnas consequências. E ainda mesmo no futuro, pa¬ 
ra muitos casos d’essa ordem, será inteiramente impos¬ 
sível determinar-se o seu valor.. . 

Na hora actual ser-nos-ia preciso conhecer muitos de¬ 
talhes particulares, acerca de cada um dos attentados 
noliticos modernos, para fazermos sobre elles um julga¬ 
mento seguro, a saber: se do acto resulta uma virtude 
educativa e se instrue a massa operaria ou se inspira a 
esta ultima apenas horror e aversão; isto e, se o fac¬ 
to foi favoravel ou desvantajoso para o movimento ope- 

Abstenhamo-nos pois, de fazer um julgamento sobre 
os attentados políticos. Constatemos sómente, que es¬ 
ses attentados, tão frequentes nestes últimos annos, são 
a natural consequência da oppressao e da tyrannia in- 
ternacionahnente exercidas pelas classes possuidoras, 
para com o operariado, e da consciência que as mesmas 
massas adquiriram d’essa oppressao. Esses attentados 
são também favorecidos pelo empobrecimento das mu 
tidões, que tanto accelera as guerras colomaes e com- 
merciaes, assim como pe!a paz armada, que os actuaes 
governos burguezes impõem aos paizes modernos. _ 
Constatemos, por outra parte, que os actos mdivi- 
duaes não devem ser considerados como uma lueta de 
emancipação propriamente dita, pela classe operaria. 
Taes actos são estreitamente ligados a essa lueta, mas 
essas expressões de um individualismo que desperta 
não podem modificar a estruetura economica da socie¬ 
dade. 

Para a classe operaria, não se trata de julgar nem 
de matar personalidades, quer ellas sejam um homem 
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de estado, um monarcha,ou qualquer grande capitalis¬ 
ta. O que, ao contrario, importa á classe referida, c su- - 
ber como os seus agrupamentos conquistarão a predo¬ 
minância nos processos de producção e de appropria- 
ção das riquezas. ^ 

Os operários poderiam matar centenas dos seys ex¬ 
ploradores e dos seus tyrannos políticos, sem com esse 
facto introduzirem a minima modificação nas relações 
de dependencia cm que se acha o proletariado organi- 
sado, era frente das classes possuidoras. 

Aquillo a que nós actualmente chamamos a Questão 
Social, é a necessidade de uma modificação profunda, 
a realizar nas relações materiaes, intelléctuaes e mo¬ 
raes, em toda a estructura da sociedade. 

N’esse processo revolucionário, o individuo não pô¬ 
de pretender ser mais que uma cellula, no organismo 
social. O conjuncto, assim como a cellula, cresce e de- ^ 

desenvolve-se, segundo as leis que são próprias á sqa. 
natureza. v 
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Capitulo XI 

Breve resumo 


Para julgar o rumo final que tomará a lucra de clas¬ 
ses esboçada nos capitulos precedentes, reportar-nos- 
hemos, sempre, a esta pergunta : se o desenvolvimento 
da producção e da appropriação capitalistas nos levará 
de una maneira decisiva á ordem social comn.unista. 

Com elíeito, só quando se achem convencidos de 
que a sociedade humana deve, incontestavelmente, con¬ 
duzir ao communismo é que os homens mais energicos, 
os mais dados ao sacrifício poderão lançar-se com en- 
thusiasmo na actual lueta de classes, sem mesmo con¬ 
tarem que da sua obra pessoal possa resultar um suc- 
cesso immediato. 

Quando nós, communistas, houvermos adquirido essa 
convicção, poderemos proseguir no nosso trabalho re¬ 
volucionário, com paciência e tenacidade. E podei o he¬ 
mos sempre, por pequeno que seja o numero dos que 
podem sacrificar o seu tempo e as suas facu'dades, no 
meio d’esta vida social tão agitada e suffocante, tão 
cheia de excessivos esforços para a nossa manuten¬ 
ção material. 

Fôramos nós, embora, um numero restricto, que 
nem por isso deixaríamos de ficar firmes nas nossas 
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convicções, ainda que víssemos alguns dos nossos ca¬ 
maradas abandonarem o seu ideal de outr’ora, para se 
lançarem na política, na cooperação, ou no movimento 
syndical burguezinho e rcaccionario. 

Quasi chegados ao final d esta obra, examinemos, 
mais uma vez, o desenvolvimento geral das forças pro- 
ductivas da actual sociedade capitalista c vejamos quacs 
são as consequências que resultarão inevitáveis, d'esse 
desenvolvimento. 


Não se póde contestar, como tão claramcnte o teem 
demonstrado os nossos economistas socialistas, que 
existe um antagonismo entre a socialisação do trabalho 
c a fôrma individual da propriedade, tanto dos meios 
de producção como dos proprios produetos. 

Aciualmente, o trabalho collcctivo c o unico em es¬ 
tado de poder satisfazer a todas as necessidades do 
homem, porem, aorganisação da sociedade obrigamos, 
afim de que sejamos providos de meios indispensáveis, 

capitahstas 3 a ^ Uns i nckv iduos, proprietários rústicos e 

O antagonismo resultante desse modo de funecio- 
namento chegou até a adquirir um tal grau de inten¬ 
sidade, que e impossível dizer, que a produccão se re- 
gula consoante as necessidades sociaes. 

Não é^a humanidade quem dirige os seus meios de 
producção, sendo, em regra, costume, os meios de pro- 
duccao servilizarem, por assim dizer, a humanid ide, for¬ 
çando a a diminuir ou augmentar as suas necessidades 
segundo a producção encontra condições favoráveis ou 
desfavoráveis. 

r,nr,H a Ív d f qUe ^°c á pr j meira vista - pareça absurdo ou 
t * S ° m0S . f ^ ad ? a consta tar, que quanto mais 
rnndirnf ° peranaS - P^duzem, mais se encontram em 

Hnrtnfl n miSeraVC1 - S C ^ SOffrem da falta * pro- 
l mais as <?okas, os armazéns, os depo- 

de vestunHn T* re f or ^ tam . de generos alimenticios, 
bnlhnrln ° S * de produetos diversos, mais o povo tra- 

f ente a al « do bem-estar,’ soffrendo a falta 
4os objectos que lhe sao mais necessários. 

Uv.ce e também, que, o cuidado dos fabricantes não 
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é collocar a sua producção em relação com as neces¬ 
sidades das massas. Não e pelo facto de haver milha¬ 
res de indivíduos esfarrapados, sem calçado e cheios 
de fome ; não é por motivo de faltar a milhares de 
creanças nutrição sufficicnte, morrendo em razão d’isso, 
victimadas por doenças que atacam a infancia ; não é 
por esses factos, que augmentará a producção dos te¬ 
cidos, do calçado, do trigo, do leite ! Não. O que os 
industriaes, os commerciantes e os proprietários ruraes 
e outros procuram, é realisar o maior lucro. 

Só por este ultimo motivo é que elles vendem o que 
mais lhes póde render, empilhando de mineira desor¬ 
denada, artigos de casa e de luxo, comestíveis, vestuá¬ 
rios, machinas, brinquedos, etc. 

Se uma mercadoria não é bastante para prover ás 
necessidades do paiz onde é fabricada, não se farão es 
perar em a transportar do estrangeiro ou das colonias 
do paiz. 

E coisa incrível, emquanto a tanta gente faltam todas 
essas coisas, vêem-se os grandes capitalistas reunidos 
em «trusts* e em «cartéis», limitarem a producção de 
certas mercadorias, ou mesmo destruírem, em parte, 
as mesmas porque os estorvam, para, pelo seu numero 
reduzido, lhes altearem o preço ! 

Embora os commerciantes por grosso, os grandes in¬ 
dustriaes e agricultores alarguem incessantemente o 
mercado internacional, embora espalhem as suas mer¬ 
cadorias por todo o mundo, tanto nas grandes cidades 
Europa, da Asia, da África, da America e da Ocea- 
n,a ’. c °mo nas modestas aldeias do seu proprio paiz, 
muito embora elles achem o consumo necessário — 

vita ^ Uerao f azer mais, que retardar os conflictos ine- 
nr,J eiS ’- resu * tant:es d° antagonismo entre a fórma de 

Est CÇa0 £ a - d " Propriedade. 
e m real\? t 5 nS **° commerc ^ a ^ e industrial terá apenas, 
lento o * h ’ Um e ^ e ' t0 ’ q ue ser d 0 tornar mais vio- 
i destrui^ 0 ^ 6 ^ as - ^ on * as sociaes antagônicas, dando 
Acionai T°H ° re §' men capitalista um caracter inter- 
da destrui^? 0 ac l uil, ° H ue e xiste, traz em si o germen 


Ç a ° 1 e o capitalismo não poderia escapar a 
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esta lei. O capitalismo ha dc succumbir ao peso dos 
seus proprios defeitos. 

Os capitalistas, forçados, pela concorrência, a aper¬ 
feiçoarem cada vez maE o seu material industrial e a exi¬ 
girem dos seus operários esforços physicos e intellectuacs 
cada vez mais consideráveis, elevem vir a soíTrer as 
consequências d’esse methodo de producção intensiva 
e não regulada, porque é do seu emprego que resulta 
o verem-se os mesmos capitalistas bloquciados por es¬ 
sas multidões sem trabalho, terríveis massas de mise¬ 
ráveis que augmentom dia a dia, e ás quaes se junta 
a alluvião de invallidos e estropiados, que depois de se 
haverem ^extenuado em proveito das classes possuido¬ 
ras, se veem deitados á margem como um rebotalho 
desprezível. 


Ainda que, no começo, os capitalistas encontrassem 
nessas massas de miseráveis um meio de augmentar a 
exploração dos operários, n’esses mesmos elementos 
elles começariam a sentir uma potência francamente 
hostil á producção capitalista. 

Se não, veja se o que tem succedido, sempre que os 
capitalistas teem feito supplantar o trabalho do homem 
pelo da mulher, na esperança de poderem substituir 
este ultimo pelo da creança ? Um augmento rápido,na 
população masculina d estes pequeninos inimigos, que 
tudo pódem ousar porque nada teem a temer. 

E assim se voltam os feitiços contra o feiticeiro. E’ 
de um phenomeno semelhante a este, que o mercado in¬ 
ternacional nos ofterece o espectáculo. Progressiva- 
mente, a producção capitalista açambarcou esse merca¬ 
do ^ com auxilio das guerras coloniaes e dos espantosos 
massacres creou a venda entre os povos atrazados, as 
tribus até então rebeldes á nossa civilisação. 

Essas expedições sanguinolentas e caríssimas, essas 
hecatombes, ao mesmo tempo que enriqueceram as 
classes dirigentes, deram outro resultado — mais im¬ 
portante, socialmente falando. Serviram de derivativo ; 
permittiram evitar nos paizes conquistadores, a colli- 
sao violenta entre as forças produetivas e o systema 
d appropnaçao capitalista. 
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Mas esse resultado é apenas passageiro, e nadapóde 
impedir o desenvolvimento das novas regiões, desen¬ 
volvimento que, não basta bater cm brecha o capita¬ 
lismo com as suas próprias armas, mas até ameaça ac- 
celerar os antagonismos existentes, tornando mais ex¬ 
tensos os conflictos que d ahi resultem. 

Examine-se,^com efíeito, a producção moderna, siga- 
se a progressão do seu desenvolvimento e ficar-se-ha 
surprezo do seu accrescimo quasi fabuloso. Tanto 
quanto possamos prever a exten-ão dos mercados e o 
augmento das necessidades, somos forçados a admiitir 
que essa massa de produetos não poderá gastar-se e 
que aos novos mercados está reservada a serte dos de 
nossos paizes europeus, os quaes, ha muito tempo já, 
se acham atulhados e sem poderem vender nada. 

Passou já o tempo das pequenas crises nacionaes do 
meiado do século XIX, que attingiam o commercio, a 
agricultura cu a industria de um só paiz, ou de uma só 
região. O augmento dos meios de transporte, a rede de 
toda a casta de vias de communicação tornam impos¬ 
sível o retorno de taes phenomenos locaes. O mercado 
mundial, quanto a isso, opera como nivelador. Mas na 
actualidade a detenção dos produetos sem sahida, de¬ 
nuncia se já nitidamente, devendo inevitavelmente ferir 
a producção, no dia em que, nos paizes cuja influencia 
é decisiva, o mercado regorgitar de produetos. 

As pequenas crises nacionaes do meiado do século Al 
eram phenomenos, que acompanhavam odesenvo vimen 
to do capitalismo} na crise internacional, a forma mun 
dial da civilisação, affectada pelo capitalismo perecerá. 

As deliberações parlamentares não podeiao issimu 
lar, por muito tempo, um tal successo, nem prevenir o 
resultado d’isso, isto é, a ruina do systema e pro 
cão e de appropriação capitalistas. 

Toda a reforma não tendente ao çommumsmo, 
ainda a mais radical — não terá, n esse caso, c 
effeito, mais que um inútil deslocamento da proprie 
privada, que passará de Pedro para Paulo, se /j 
dessa mudança possa resultar uma melhoria e 
na sorte das massas trabalhadoras. A 
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situação 


Um exemplo bastará, para caracterisar a 
actual. 

Uma parcella de terra, tomada no territorio de urr 
grande capital representa, actualmente, um valor cem 
ou mil vezes maior que o valor que a mesma parcelb 
tinha ha alguns séculos. 4 

Quem deu um tal valor a essa parcella de terreno > 

roí o proprietário que mandou construir essa casa 
sete andares, essas lojas luxuosas, aquclla fabrica de 
produeçao ? uc 

Certamente que não ! 

Um tal accrescimo de valor é um resultado comp^xo 
e todos para elle cooperaram ; a população do local é 
toda e.la um factor d esse augmento de valor: melhor 
dizendo : e o resultado de todo o trabalho humano 

Lm commerciante aluga um prédio, no boulevard 

aussmann, em Paris, supponhamos, por 22.000fran¬ 
cos por anno. 

Esta somma vae directamente para as algibeiras do 
pioprietano que, medeando o sacrificio de uma parte 
d e j te rendimento, compra a proteccão do Estado e 
pode assegurar-se d’esse modo, em beatífica quietude 
uma vida improductiva. 

Essa injustiça não existiria, se uma reforma legisla¬ 
tiva qualquer empolgasse ao proprietário esse rendi¬ 
mento de 22.000 francos para o dar ao commerciante, 
sob pretexto de que este e trabalhador c verdadeiro fa¬ 
ctor d esse valor locativo ? 


Uma tal ideia não occorrerá ao espirito de homem 
algum sensato \ é certo que o valor locativo d esse ar¬ 
mazém é o produeto de uma multidão de causas, as¬ 
sim como o numero de transaccoes a que se dedica o 
commerciante. 


Toda a agglorneração parisiense, em consequência 
a sua socialisação, concorreu para a produeçao d'es- 
se valor, cada bairro — quer popular, quer burguez,— 
cuncoí reram para isso, tanto concorreu o transeunte de 
passagem como o habitante sedentário, tanto o cidadão 
actual como o seu ante passado, cuja pobre casota se 
e e/a\a no logar onde hoje se acham edificadas habita- 
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•coes gigantescas. Para a formação cTesse valor locativo 
contribuiram tanto as gerações actuaes como as ante¬ 
riores. 

E o que mais é, ene valor é um resultado universal, 
porque a agglomeração que constitue Paris c solidaria, 
não sómente com outras agglomerações constituindo o 
departamento do Sena, mas com todas as que são suas 
clientes, sob o ponto de vista da troca^das transações 
de produetos ou de suas fornecedoras de matérias 
primas. 

O proprio commerciantc, apenas entra n’esse produc- 
to geral como um fraquíssimo factor e por cada função, 
succcdendo o mesmo para cada indivíduo. Não poda¬ 
ria, portanto, admittir-se como equitativo um reparti¬ 
mento da riqueza baseado na apropriação por cada um, 
do frueto do seu trabalho, como, de resto, já demons¬ 
trámos no capitulo precedente. 

Toda a reforma tendente apenas a favorecer um in¬ 
divíduo, como o commerciante em particular, uma ca¬ 
tegoria de indivíduos como os commerciantes e lojis¬ 
tas em geral, daria apenas um resultado idêntico ao 
que teve a venda dos bens nacionaes, operada durante 
a Revolução de 1789 ; esses bens cedidos por uma tu- 
ta e meia, só contribuiram para reforçar a classe dos 
proprietários rústicos. 

Também, toda e qualquer medida reformadora em 
favor do commercio, não teria outro effeito, a não ser 
o de crear uma nova categoria de proprietários, uma 
aristocracia de lojistas, que não seria, talvez, nem me¬ 
lhor nem peor que as existentes, e isso não seria mais 
que transportar a propriedade das mãos de um para 
as de outro possuidor. 

Não podendo a sociedade estabelecer se em equilí¬ 
brio estável sobre as bases da propriedade privada, por 
que modo de apropriação edificar a producção e o con¬ 
sumo, a fim de que o verdadeiro produetor, que e o 
operário, receba uma parte equitativa, correspondente 
ao produeto do seu trabalho ? 

bendo o valor total o resultadojdo trabalho commum, 
as gerações passadas e presentes, só ha uma forma 
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communista, que saiba responder a uma^divisão accei- 
tavel das riquezas, e debaixo da qual não haverá nem 
vendedor nem freguez e em que cada ura poderá ir 
buscar aos depositos os productos que necessite para a 
sua subsistência. Na civilisação futura, a producção para 
o exclusivo uso domestico da humanidade, será a unica 
pratica, ou para melhor dizer, não haverá estabelecidos 
mais que valores de uso , os valores de troca desappa- 
» recerão. 

Na re guiar isação da producção conforme as necessi¬ 
dades dos povos, e não segundo os interesses pessoaes dos 
, çmprehendedores particulares é que está a solução da 
Questão Social da nossa época. 

Esta solução é inevitável. Desenvolve-se a nossos 
olhos como um phenomeno natural, e isto, local, nacional 
e internacionalmente. Transformação que conduzirá 
num dado momento, á tomadia de posse de todos os 
meios de producção pelo proletariado, que as estabele¬ 
cerá como propriedade commum, correspondendo ao 
trabalho commum e ás necessidades communs, que já 
na actualidade ligam todos os homens. 

Sob o impulso da miséria geral, dar-se-ha a tomada 
de posse das propriedades privadas e abalar-sc-hão as 
massas revolucionarias. 

Quando, por toda a parte fecharem as fabricas e se 
declararem em banca rota os estabelecimentos de cré¬ 
dito, uns após outros, quando o capital moeda fique em 
caixa, á espera, para circular, de períodos que lhe pos¬ 
sam favorecer as suas vantagens ; quando, apesar dos 
celleiros se acharem a abarrotar de trigo, os lavradores 
se virem condemnados a errar pelos campos com o 
ventre vasio, será então que a electricidade accumula- 
da se descarregará, pouco a pouco, na sociedade capi¬ 
talista, pejada de tempestades, e em chuva bemfazeja 
cahirá então o raio da revolução. 

• E’ esse o futuro que prevemos para a sociedade, quan¬ 
do examinamos o processo do seu desenvolvimento, 
sendo esse mesmo movimento o agente mais efficaz 
para implantar no espirito das massas humanas a neces¬ 
sidade d essa solução. 
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Se, actualmentc, um grande nun 
adquiriu ainda esta conviccão é 01,^° dc ,10mcns nao 
talista não está ainda surficiènt e ?ncnte S ? cle< ^ a . Jc capí- 
que elles Ihc notem os vicios da sn decre Pita para 
paizes commerciaes e industriaes r estructura í nos 
«s modernos a sociedade sobrevive™™? 5 n ° STO l ral ' 
a si própria, phenomeno para o anal’™ asslm dlzer > 
(armente a expansão colonial ^ c °opera particu- 

. p— «b • 

parece elle ainda supportavel motivcT? aÇa ° cra geral ’ 
pulação não se revolta. ’ ‘ V ° P or< l ue css « P°- 

. * . 

Ainda mesmo nos meios socialistas, não se est-i ba* 
tante convencido de que o corpo governam?,™ • • 

potente para proceder, em relação á produccão s?c'iaT 
e para a regular de maneira definitiva, consoante as 
necessidades da Humanidade. c as 

O que impede, sobretudo, esta constatação de pene¬ 
irar nos meios socialistas é a influencia exereiJÍ pe¬ 
las doutrinas de KarlMarx , part.cularmente a das theo- 
nas sobre a concentração do capital , tão estreitamente 
Jigada a tactica neo-marxist i c parlamentar. Essa theo- 
na: reclama, pois, uns momentos da nossa attenção. 

l or cila, Marx insistiu immenso na determinação 
da ruína do regímen capitalista, como devendo reali¬ 
zar-se «pela fatalidade que preside ás metamorphoses 
da natureza., isto é, como um processo natural, reali¬ 
zando-se por si mesmo e surgindo do «jogo das leis 
immanentcs da producção capitalista, as quaes condu¬ 
zem á concentração dc capitaes». Esta theoria attribue 
a intervenção dos homens e partictilarmente á acção re- 
^ r d 9 dnana do proletariado um papel muito secun- 

Ver 0 .capitulo : Tendência histórica da accumulaçSo ca - 
O £ ?° M ^ na do primeiro volume da obra de Kari. Marx : 
pitai. Não se conclua, todavia, que Marx haja pregado, co- 


í 
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Discípulo de Hegel, Karl Marx, segundo a sua oro 
pna expressão «deu volta, á philosophia dialectica de 
seu mestre, philosophia que estava, na opinião d’e||e 
Marx, .voltada de cabeça para baixo.; no domínio 
eçonomtco, Marx desenvolveu (vidé o seu livro O Ca- 
pilal), que a producção capitalista engendra a sua dio 

P c2,T? Ç v 0 '- 1-, «P ro P"-ÇSo do, capualistas p^: 
" ' ' clle > reahsa-se pela concentracão dos 

capitaes, ou por outras palavras, .pela expropriação do 
maior pelo menor numero dos capitalistas ». 

nit‘ listst ca P' tall,t . a p^ticular mata muitos outros ca¬ 
pitalistas., segundo pretende Marx (b e, na sua ooi- 

nurnVrn** H- 0pnaÇ5 ° d C5Se ' ‘P°"ntados do capital., cujo 
«diminue. sempre, seria muito mais facil que 

oraa transformação da propriedade fraccionada. 
cm propriedade capitalista actual : 

«Então tratava se da expropriação da massa por al¬ 
guns usurpadores ; agora, trata-se da expropriação de 
alguns usurpadores pela massa.» 

Esta hypothcsc da concentração dos capitaes, ex¬ 
pressa de uma maneira tão fd>a, tem feito muito mal 

fl S aT 0 f,' , o C 'i’l! 5tas , c C8 " sad0 n elles muitos mal en- 
tendidos.(-) 1 al hypothese tem espalhado que o numero 

*10 o teem pretendido muitos dos seus adversários, uma doutrina 
puramente fatalista. Marx reconhecia a intervenção dos homens 
segundo o grau de desenvolvimento intellcctual < moral «m que 
e . se encontrem, como um factor apto a agir na estruetura da 
sociedade. Mas nem sempre é o mesmo nas suas concepções his¬ 
tóricas. Na sua brochura .0 XVIII Brumário de Lu is Bònaparte , 
Marx diz: «Os homens fazem a sua historia, mas não a fazem por 
seu livre arbítrio, ou em condições escolhidas por elles, mas pelo 
contrario, em condições que encontraram já completamente rea- 
íisadas, condiçoes dadas, ou iransmittidas.» 

O auctor do presente livro está perfeitamente de accordo com 

m i al i eria ,l lsta hislonu ’ propagada por Marx, quan¬ 
do ella e formulado d este modo. n 

(*) Vidé Das kapital, texto allemfío. Na traducção franceza d’es~ 

phrase ^0, tril ^ uc ^ ao rcsto > deleituosu, não se encontra essa 

a estes últimos tempos é que os discípulos de Kart Marx 

es..o riram que e o desenvolvimento «tendencial» da sociedade, 
e nao o seu verdadeiro desenvolvimento, que Marx visou n’este 
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dos capitalistas diminuiria inevitavelmente por si mes* 
mo e que também inevitavelmente, no desenvolvi¬ 
mento do processo capitalista, a pequena minoria dos 
possuidores despojaria de suas propriedades a maio¬ 
ria do aue se chama as classes médias, cujos mem¬ 
bros seriam, d’esse modo, forçados a entrar nas fileiras 
do proletariado. 

por exemplo, o programma da Social Democracia 
allemã, que tão frequentemente serviu de modelo aos 
social-democratas de diversos paizes, attribue uma 
grande importância á ruina das «classes médias mori¬ 
bundas» (die versinkenden Miltelschichten). 

Se, em reaiidade, o capital se accumulasse nas maos 
de^tfrn numero sempre decrescente de grandes capitalis¬ 
tas, emquanto que, por outra parte, os pequenos capita¬ 
listas e as classes medias se proletarisassem cada vez 
mais, a lueta de classes poderia chegar ao seu fim fa¬ 
cilmente. . , 

E’ até muito comprehensivel, que essa doutrina üa 

concentracão dos capitaes haja penetrado nas massas 
populares, dando-lhes a esperança de poderem adqui¬ 
rir bastante influencia nos corpos representativos para 
conquistarem os poderes públicos e expropuarem e 
galmente um dia, os grandes capitalistas que restem. 

Tal theoria era, por assim dizer, predestinada apro 
gredir ; — ella offerece uma sahida para certos ele¬ 
mentos da baixa burguezia, sympathicos á causa ope¬ 
raria, mas a quem a expropriação nua e crua assusta. 

Não se poderia, por exemplo, resgatar os capitalistas 
ameaçados ? (*) 


ponto. Póde ser pois, que no mundo nao philosophivo a socieda 
de se desenvolva, por si própria, de outro modo. 

Vê-se que a dialética de Karl Marx é, no fim de contas, coisa 
muito obscura. Com effeito, ella fluetua nas espheras da me ap 
sica, embora se diga osckntifica». 

P) Parece que Karl Marx e Frederic Engels pensaram pormo- 
mentos n’isso. O ultimo, de resto, escrave na sua critica 
do programma agrícola do Partido operário francez (vide a 
Zeit — anno de 1894.95, p. 3 o 5 ). «Nós não consideramos como 
inadmissível a indemnisaçao dos proprietários sejam quaes 
as circumstancias ; quantas vezes Marx me não exprimiu a op 


Scanned by CamScanner 




248 


COLLECÇÃO SOCIOLOGICÀ 


O que havia a fazer de melhor, rfesse caso, era es¬ 
tabelecer um certo mercado rfesse systema de expro¬ 
priação e de compensação, resgatando e expropriando, 
em primeiro logar os grandes proprietários de minas, 
as companhias de caminhos de ferro, as dos tramways , 
depois, os proprietários dos grandes estabelecimentos 
industriaes e commerciaes, etc., methodo já proposto 
por certos social-democratas. Para os que queiram exi¬ 
mir-se ás consequências da lucta de classes, unicamente 
o primeiro passo lhes póde custar. 

Em realidade, a sociedade humana desenvolveu-se 
por fôrma diversa da que imaginou Aíarx , seguindo o 
methodo dialeccico e suppondo que «as leis geraes e as 
do pensamento humano», fossem duas series de leis 
«idênticas quanto á essencia» (*). 

O desenvolvimento das relações econômicas deu-se 
realmente de maneira perfeitamente diversa que a in¬ 
dicada pela theoria marxista; o numero dos capitalis¬ 
tas não diminuiu nos fins do século XIX ; pelo contra¬ 
rio augmentou até, corn o alargamento do capitalismo 
a muitas regiões onde até essa data este não penetrára. 


de que se podessemos resgatar todo o bando, seria esse o meio 
de melhor nos desembaraçarmos e chegarmos ao fim que nos nro- 
pomos, com mais facilidade.» M ^ 

Forçoso é reconhecer, que um ta! resgate apresentaria, com tu¬ 
do, sereissimas difíiculdades. Se o governo fizesse um tal resgate 
segundo os_ preços correntes das propriedades, no momento da 
expropriação, é porque consideraria que os mesmos encargos 
outr’ora devidos aos capitalistas particulares, pesariam nas mas¬ 
sas populares, já como «dividas nacionaes», já de qualquer outr# 
modo ; só a forma de pagar é que mudaria. Por outro lado, esse 
resgate nao ratificaria apesar d isso, os capitalistas indemnisados 
por tal preço, porque, em summa, elles poderiam allegar que não 
se tra t 3, que de uma expropriação, cuja idemnisação nã« 
er. equivalente ao que elles perdiam. 

_ a ° ^° de sabir ' s ? d’este circulo vicioso, porque é preciso nSe 
imnr n C | er ? Ue ° S capitalistas dispõem actualmente, não de capitaes 
mas „ de ca P.itaes productivos, e que, n’uma talope- 
exícenrfa r ®sgat e , elles exigiriam o equivalente a esses capitaes, 
n uu ‘ te ‘í ara ^ te )usta ante esse systema. 
aual O bro í hura de F ' Engels a respeito de Fuerbach, na 

2 e líarx 6XP ° e mtldamente 3 sua phüosophia dialectica 


e a 
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A estatística fornece-nos, a esse respeito, algarismos 
exactos em relação aos diversos paizes. 

Os proprios discípulos de Karl Mavx , não negam, 
pois não poderiam negar, este phenomeno. Como de¬ 
monstrámos no começo do presente livro, muitas re¬ 
giões que, ha cerca de meio século não se contavam co¬ 
mo productoras para o mercado internacional, apresen¬ 
tam-se actualmente em concorrência com os paizes pro- 
ductores da Europa e da America ; novas necessidades 
que tem crescido e crescem constantemente, teem crea- 
do e continuarão a crcar, para a sua satisfação, empre- 
zas novas. 

E' certo que se póde constatar uma agglomeração e 
uma concentração de capitaes, sob a fórma de «trusts» 
e de «cartéis», syndicatos de diversas especies, indus- 
triaes, commerciaes, ou agrícolas, mas esse phenomeno 
não revela uma diminuição no num.ro de capitalistas. 

Os accionistas das grandes emprezas capitalistas não 
serão também capitalistas ? 

O mesmo succede quanto á classe media. 

A estatística mostra-nos que os emprehendedores em 
pequeno, tão numerosos, estão longe de diminuir, em 
qualquer paiz do mundo que analysemos \ o que se 
desloca, em verdade, é a esphera da sua producção ; 
desalojados de uma industria, os pequenos emprehen¬ 
dedores acham uma sahida, dedicando-se á exploração 
de qualquer outra, porque novos ramos de industria fo- 
ram postos em exploração durante o ultimo meiado de 
século. Se, observarmos também a agricultura, vere¬ 
mos que a cultura da horta, usando de processos e ins¬ 
trumentos novos, póde perfeitamente manter-se e pros¬ 
perar ao lado da agricultura em grande, appoiada pelos 

p d , e , s ca PÍtyes. 

clas° dem ,°kj ectar nos > é certo, que grande parte das 
grand S med ’ as ac ham na absoluta dependencia dos 
s uas d S Cs .P^ ta ^ sta % não sendo de facto mais que as 
der_ s e P osltar i as e agéntes commerciaes ; póde preten- 
Zes Se : ^ Ue a jndependencia de tantos baixo burgue- 

não obst ^ er ^ e ^ tarnente apparente, mas, isso mesmo, 
ta a que se conclua que, apezar de tudo isso, se 
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manifesta, que mais não seja, um certo alargamento d-i 
pequena propriedade, embora cila só exista graças ao 
grau dc capitalismo.. 6 ' ° 

Quando se constata, que depois da fundação dos 
grandes syndicatos de capitalistas, centenas de^peque- 
nos proprietários, fabricantes, commerciantes, banquei¬ 
ros, hoarao anumados pela bancarota duma só casa 

esse resultado^ -** - P ° derd fu « ir a esta concK: que 
esse resultado nao e mais do que a consequência da com- 

p ícaçao da vida social da aciualidade. Em geral pode- 

d’est°e n s?c'u1o Ire’ dUrame 05 cinc0enta 
este século, creou-se um numero considerável de ne- 

pitalista Pr0Pnetan0S " 0S pa ' ZCS da Velha civilisaçãoca- 

d^ pr0prietarÍOa ’ °PP rimid °s por impostos de to- 
da a especie e curvados ao jugo do capitalismo acham 

fa Z'não Ve ™ eStad ° ma,S P reca "° õda m™. 
sa dos nao possuidores, e no entanto, entre elles não 

existe nenhum que queira perder a sua propriedade 

por mais insignificante que ella seja ; quanto menos 

possuem mais se agarram ao seu torrão. 4 

ausmem a °r S n COm<? aS C '? S5 f 5 dlri S en,es se esforçam por 
augmentar o mais possível o numero d’esses pequenos 

possuidores, a fim de se estearem contra as exigências 
do proletariado revolucionário. ® 

Constatemos por consequência a significação do facto 
e, em todos os paizts do mundo haver vastas regiões 
que nao hajam sido attmgidas pelo regimen de explora¬ 
ção capitalista a não ser nos últimos annos. V 
O enoime império russo, nao é o unico a mostrar- 

mn S nJí a g °?. a ’ ° S " st ° s da ami 8 a propriedade com- 
munal, sob a forma de .bens communacs»; este genero 

nrriHl.mIl edad 5 tems ® mantido ‘ambem na Europa 
«rn.l? * ’ amda qUe em [ P enor escala que na Rússia : 

e ^ c o n tra-se ali campos, prados e florestas 
que sao propriedade das communas. 

A medida que essas regiões, pouco povoadas,entram 
movimento geral com o desenvolvimento das linhas 
vp ? aS ’ * população accresce, a concorrência desenvol* 
e, exigindo-se uma producçao mais intensiva, e a 
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propriedade communal esphacela-«w» j 

marem-se os bens de raiz ’ comc Ç and ° * for- 

O caso Be «aber-se, se a communidade campesina ™ 
sa, a Mtr, poderá desenvolver-se em propriedade com 
mumsta, sem fragmentar-s. em propriedade parceC 

voTus P s f o í«) ma malS Capital P»r« O p 0 : 

N’este ponto devemos ser prudentes na avaliação 
dos numeros que nos dá a estatística official concer 
neme ao augmento das pequenas emprezas, sobretudo 

mente 0 d?u * SanSm0S ^ referem d assi gnatura propria- 

O espbacellamento da propriedade agrícola explo¬ 
rada patriarchaímente, e a' sua transformação em 
pequenas emprezas, póde indicar tanto o desenvol¬ 
vimento capitalista de uma região qualquer, como 
pode também indicar a ruina das pequenas proprieda¬ 
des campesinas, que são destruídas na lueta pela con¬ 
corrência contra o grande capital. 

Seguindo o desenvolvimento das relações econômicas, 
tal como as temos caracterisado, póde considerar-se 
como uma ingênua utopia a crença de que a rransfor- 
iormação da propriedade pessoal em propriedade com- 

mum P°ssa conseguir-se por meio de decretos eover- 
namentaes. 

Só quando o desenvolvimento capitalista conduza 
a u ™ a cr ise internacional é que a sociedade actual te¬ 
rá de succumbir, e então será ás massas operarias que 
competirá pôr em pratica os processos de destruição, 
ksta crise internacional, vê-se bem que chegará inevita¬ 
velmente, dado o desenvolvimento das relações de pro- 
actual sociedade. 

A theoria do «cataclysmo», como se lhe tem chama- 
nao póde negar-se, a não ser por um desconheci* 

en t° âbsoluto do desenvolvimento de producção e 
«Propnação capitalista. 


■A#ar;e^ e jb~ se -, a resposte dada, acerca d’esta questão, r 
«Mí/ej/o communista . Prefacio de 1890 por F. E 


or Kart 
ngels. 
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Capitulo XII 


Conclusão 


fíV 6 os s0ciallstas que ainda creem numa solução 
pacifua e parlamentar, do que se chama a Questão So- 

do íh« UU0? 1a ’ 3 qUe ™ desde > á nos dir ig'mos, pedin- 
vernamenul. PerCam 3 m8enUa es P elan í a na acção go- 

Ttmos em vista, muito particularmente, os que são 
proletários na Verdadeira accepção da palavac que 
nao se deixam nunca levar pelos interesses matemes 
ímmediatos, filiando-se nos partidos burgueses refoímü 

d °R a S sra U ^ na Socla1 ^-Democracia, partido de transição. 
Bastará a muitos convencerem-se do caracter utopico 
as suas esperanças no concurso governamental nara 

n”e r rdo á n IUC , ,a P0r , mei0s * e 8 a . es i e tomarem loaar 
Basta-nos iá P ríe letariado commumsta revolucionário. 
rario f ^ sonhos e utopias no movimento ope 

com°dir P e e i"os r uXir° S bCm d ’ esta convic Ção: que não é 
que poderemos ro ° S qU COm q uaesc l uer outros direitos 

, sr.r»' ^ <*« ■»■** 

força mantivermos na sociedade q " e realmente á 
Convençamo-nos, sufficientemente, de que devemos 
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tender para uma fórma social que, nos seus princípios 
fundamentaes romperá com o salariado, e garantirá, ao 
mesmo tempo, ao indivíduo, a maior liberdade possí¬ 
vel» 

A Humanidade encaminha-se na direcção de uma 
sociedade communista livre, que tem por fim assegu¬ 
rar a vida material, a liberdade na escolha do trabalho 
e em todas as praticas da vida social e familiar, attin- 
gindo a maior somma de felicidade, sob todas as fôrmas 
e para todos os indivíduos, comprehendendo os que, 
nas diversas condições sociaes, nunca conheceram se¬ 
não a miséria e a servidão. A nós todos cabe accelerar, 
tanto energicamente quanto possível, o progresso ge¬ 
ral da sociedade, trabalhando no sentido revolucionário. 

Não é necessário que o movimento operário revolu¬ 
cionário se colloque ao serviço dos elementos burguezi- 
nhos, nem ao dos pequenos commerciantes, lojistas c 
vendedeiros que apenas almejam a diminuição dos im¬ 
postos ; nem ao dos pequenos funccionarios que apenas 
reclamam um augmento de salario ou a concessão de 
alguns privilégios particulares ; nem ao doS pequenos 
lavradores, que desejam apenas a manutenção da sua 
pequena propriedade e a satisfação do seu mesquinho 
orgulho ; nem tampouco ao dos operários assalariados 
que, mais ou menos favorecidos da sorte, queiram ele¬ 
var-se á categoria de uma nova classe media privile¬ 
giada. 


Uma vez que dispomos de tanta coragem e energia, 
uma vez que nos sentimos capazes de sacrificar-nos a 
valer, votando-nos a um grande movimento historico, 
oceupemo-nos, antes de tudo, dos que ainda se não 
8c -,, a ? em estfl do de se ajudar a si proprios : d’esses 
milhões de pobres que, na Historia, teem tido sempre 
° rrais ínfimo Jogar ; que, em todo e qualquer movi¬ 
mento, até ao presente, serviram os interesses de qual- 
ach F C • se ^ ue se guindava, e que actualmente se 
ficad^ ainc * a a meaçados do perigo de serem sacri- 
ao s° S ao , serv 'Ç° de outrem, particularmentc hoje, 
classe™'^ 0 P ec l uena burguezía e da aristocracia da 
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Não contribuamos para a formação dc um quinto es¬ 
tado ! 

Náo acreditemos, sobretudo, que a Questão Social 
consista na substituição de deputados e de funccionarios, 
que governarão os povos, mas, ao contrario, n’isto : 
que as massas devem aprender a dirigir-se a si próprias, 
que devem aprendei o por seu proprio esforço, por sua 
própria experiencia e pelo desenvolvimento d^ssa con¬ 
vicção que principia a despertar, que : na nossa socie¬ 
dade os fracos devem ajudar-se uns aos outros, man¬ 
tendo-se por diversas formas, em todas as condições 
da vida. 

» 

* 

* % 

Qualquer que seja o grau de consideração que tenha¬ 
mos por tudo o que se relaciona com o progresso da 
humanidade na vida real, não podemos ligar uma 
grande importância á obra dos percursores que se 
limitam ás colonias anarchistas ou communistas livres, 
para tentarem realisar, num circulo restricto, as suas 
próprias idéas sobre o agrupamento livre. 

Essas pequenas colonias são creadas como fundações- 
modelos para as gerações futuras ; são flores cultivadas 
em estufas, e destinadas a mostrar-nos o que podem 
tornar-se, no futuro, as plantas semi selvagens ou semi- 
cultivadas. 

Sem inquirir se essas fundações artificiaes poderão 
ter qualquer valor real para a vida social moderna, sup- 
pondo mesmo que ellas vinguem, pensamos que taes 
experiencias se acham já, por sua natureza, condemna- 
das a desapparecer successivamente. 

Essas emprezas, fundadas em terras incultas e selva¬ 
gens : a Içaria de Cabet no Texas, ou a colonia Ce¬ 
cília de Giopanni Rossi, nas regiões do Paraná no Bra- 
zil, se não estão condemnadas a naufragar, também não 
oíferecem interesse para a vida tão complicada da gran¬ 
de sociedade capitalista. Começadas, no entanto, com 
o auxilio dos capitalistas no meio d’esta sociedade de¬ 
cadente, essas colonias não poderão subsistir, a não ser 
com grandes dispêndios de dinheiro, dada a circums- 
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tancia particular dc que os seus membros ali estarão 
diariamente em cond.çoes muito differentes cm rd? 
cão á sociedade exterior. 1 cm rc,a ' 

• Como fundações modelos, essas colonias não íode- 
nam ser emprezas capitalistas, e, todavia, a não se- 
rem como taes nao poderão manter-se no seio da civi- 
hsaçao capitalista. . 

Geralmente acontecerá o mesmo com todas essas 
tentativas, no seio da velha sociedade como na Harmo- 
ny Hall de Robert Ovven (Tytherly). A vida correrá 
ahi agradavelmente , sacrificar-se-ha ahi á conversação 
c ás artes \ tqcar-se-ha, talvez, boa musica e repre¬ 
sentai—se-hão lindas comedias ! Porem, a empreza não 
terá utilidade alguma, e, depois de alguns annos de ex¬ 
periência, essas colonias nao poderão manter-se finan¬ 
ceiramente. 


Quando, por um momento, e graças a muiio dinheiro 
e á energia de alguns, os negocios pareçam prosperar, 
os visitadores, vindos de toda a pane, exercerão uma 
nefasta influencia na producção. Os zangãos virão dis- 
trahir do trabalho as abelhas operarias, para não mais 
voltarem, desde que hajam introduzido na colonia a de¬ 
sordem, a dissolução dos costumes, o enfraquecimento 
da energia e o desamor pelo trabalho. 

Emprezas estabelecidas a titulo de experiencia, em 
condições inteiramente especiaes e excessivamente favo¬ 
recidas, não podem, de fórma alguma, servir de modelo 
á vida social em geral. Essa impotência empolga-lhes 
todo o valor essencial para a emancipação do proletaria¬ 
do internacional. 

Só um levantamento de nivel social completo poderá 
constituir verdadeiro progresso para a Humanidade e 
1lma tal elevação só se operará pelas próprias forças 
das massas. 

E isto o que esquecem de ordinário os que, derivan¬ 
do das classes possuidoras, se applicam com zelo a 
Malquer questão especial do problema da civilisação, 
P2 r exemplo ao movimento anti-alcoolico ou i protec - 
aos animaes , sem ligarem a minima importância á 
ucta cmancipadora das massas proletárias contra a 
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servidão do salariado, ou seja á protecção dos homens. 

Esperam elles que uma geração humana de um de¬ 
senvolvimento moral superior cresça n’um solo social 
inteiramente putrefeito onde, por motivo de uma vida 
grosseira, os sentimentos moraes se acham necessária' 
mente embotados. Ah ! que não verão coroados de 
exito os seus esforços ! 

A conclusão que acabamos de fazer extende-se egual- 
mente ao movimento burgue\ em favor da pa%, ao mo¬ 
vimento contra o anti-simitismo , ou ao movimento femi¬ 
nista. Como realisar esse principio, em si.tão nobre, 
do desarmamento geral , no meio de uma civilisação ba¬ 
seada na oppressão do homem pelo homem ? 

Será isso possível numa sociedade onde as classes 
possuidoras são obrigadas a manter o proletariado pela 
força das armas ; onde. cada vez mais, os Estados-líni- 
dos, a Inglaterra, a França, a Allemanha, a Italia, se 
esforçam por alargar os seus dominios coloniaes, pela 
submissão violenta das raças menos civilisadas ? 

Os governos d'esses Estados disputam-se, á porfia, 
cada região, nas diversas partes do mundo, apenas con¬ 
tendo-se em respeito pelas armas em que, de parte a 
parte, se appoiam. 

N’estas condições, toda a recriminação contra a guer¬ 
ra, assim como toda a tentativa de desarmamento in¬ 
ternacional, não podem ser mais que miseráveis uto¬ 
pias. E' este o nome que deve qualificar taes tentati¬ 
vas, mesmo ainda nos casos em que não haja logar de 
suspeitar da boa fé dos seus instigadores. E táes ten¬ 
tativas ficarão sempre sendo utopias, embora nos sejam 
apresentadas, como nos últimos tempos, pelos proprios 
governos e pela hypocrita diplomacia. 

O anti-simitismo é, em parte, uma lueta de raças en¬ 
tre os povos arias e os povos semíticos, revelando-se 
actualmente pelo odio e perseguição aos judeus em 
quasi todos os paizes modernos, do mesmo modo que * 
a perseguição dos chinezes, na America do Norte e na 
Australia, nos indica tratar-se de uma lueta de raças en¬ 
tre os arias e os povos mongolicos. 

O que todavia deu maior vulto ao anti-semitismo. 
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conio o movimento político, n estes últimos annos 
foram as influencias econômicas que se fazem sentir 
especialmente na nossa sociedade capitalista. E’ um 
resultado da capacidade para o commercio, da qual os 
judeus, são incontestavelmente, muito melhor dotados 
do que os christãos, dos vários paizes. 

Depois de haverem sido successivamente, em todos 
os paizes, e duiante periodos completos de perseguição 
excluídos de todo o trabalho manual e intellectual, que 
não fosse o commercio, e votados d’este modo a elle 
mercê das próprias condicçoes sociaes, os judeus de¬ 
senvolveram tanto, numa direcção puramente nova a 
sua disposição para as tranzações, que a sua superio¬ 
ridade, em tal caso, se tornou evidente. 

E pois certo, que a questão judaica ficará na ordem 
do dia, nos nossos paizes civilisados, por tanto tempo 
quanto aquelle em que subsistir a concorrência sob a 
torma moderna da especulação commercial, financeira 
e usuraria ; querendo isto dizer que a questão judaica 
nao poderá ser resolvida na sociedade capitalista, mui¬ 
to embora n eba se pregue a fraternidade dos povos e 

quanto an' V IÍberdade rcll g i5 ° P °' tanto' , empo 
r? T" e em qUC r . e " le ° s y s,ema capitalista, chris- 

resse: iSXo"" ° se P arados ««» inte 

feminista, tal como a comprehendem as 

te ser ÍSofe» aM -* dlngentes ’. não P^erá egualmen- 
esphera h v da » a nao ser na sociedade commuoista: na 
pleta do hrf nossas 5 cla ?ões sociaes, a egualdade com- 

Às m l ,íhT em ,° da mulher é Paramente chymerica. 
en >ancipa C ão re fe da - S C asse .? fellzes ’ propagandistas da 
tem havido n - f m ! nlna i dizem-nos que na Historia, 
,ras > mas , ,JL° so oppressão de umas classes por ou- 

A Histori a " 1 de V m P ara com outro ™ 

Í e a lucta doe 12eni e mostra-nos na Antiguida- 
^ da de Medi? es ? ravos contra os seus senhores, na 
! stas contra n . s servos contra os nobres, dos ar- 
° s ass alariadr^ ar,stocratas e nos tempos modernos, 
" naa s nada d’i« contra os capitalistas e proprietários 
so j representa 0 reverso da medalha. 

*7 
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Os prosclytos do feminismo pretendem que, n 0 dc 
correr uos séculos, tanto entre os oppnmidos como en ' 
‘ rc os oppressores, tem havido continua lucta entre a 

mulher e o homem. 

A lucta de classes ca lucta dos sexos terão, pois, s p 
do simultâneas. 

E' este o modo por que se ^exprimem os mais arden¬ 
tes partidários da emancipação feminina. 

Essas mulheres, apostolas do seu proprio sexo e si- 
multamente da sua proptia classe, esquecem certas 
particularidades, todavia notáveis. 

Esquecem ellas, em primeiro logar, que as condições 
sociaes das mulheres era geral, tem sido sempre muito 
variaveis. 

O que é no caso, applicavel a uma rainha, não póde 
applicar-se a uma mçndiga. 

Se é, verdade, de um modo geral, que as diversas le¬ 
gislações teem sempre favorecido o sexo masculino, 
é preciso também notar que a mulher, por si mesma, 
se encarregou de nos demonstrar, não poucas vezes, a 
inanidade das leis na vida real. 

O caso de saber-se qual dos dois conjuges deve ser 
o senhor ou o servo, depende completaraente de outra 
influencia, material ou intellectual, que não seja a sanc- 
ção das leis. 

Forçoso é confessar que a liuta pela vida, adifficul- 
dade de prover ás necessidades da existência, é mais 
penosa para a mulher do que para o homem. E’ pre¬ 
ciso ajuntar a isto também, que não póde succeder de 
lórma differeme no circuito das relações de producçSo 
capitalista. 

E evidente, que no actual regimen de impiedosa con¬ 
corrência, o sexo masculino, mais forte physicamente, 
tem ainda a preponderância sobre o sexo feminm 0. 
Durante o período da maternidade, a mulher é mate- 

rialmente incapaz de trabalhar nas fabricas e nas oth- 
cinas. 

nal § uns ramos de industria, — 

habilidarT ~~ su PP lan tou, pela paciência, a atten ^ ü iàr. 
habilidade e o senso pratico a falta deforça 
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por essa razão, a mulher supplantou já o homem, não 
só n’um grande numero de escriptorios de casasde 
commerciaes, nos correios e telegraphos, mas também 
em diversas fabricas e oflkinas. 

Porem, devemos também constatar que isto não te¬ 
ve mais effeito que o de deslocar d’esses estabelecimen¬ 
tos a superioridade economica do sexo masculino em 
proveito do feminino. 

A generalisação d’este phenomeno poderá dar outras 
proporções á lueta de interesses entre os dois sexos, 
mas essa lueta será sempre inherente ás relações da 
producção capitalista. 

E’ nessas relações econômicas que deve procurar-se 
a razão pela qual as mulheres das classes bem colloca- 
das acham tão pouca sympathia entre as mulheres ope¬ 
rarias no que diz respeito a lueta particular travada por 
aquellas, em favor dos direitos politicos do seu sexo. 

Nadasse operaria o homem e a mulher soffrem egual 
oppressão. Os negreiros vendendo os escravos tanto 
lhes importava que elles fossem homens, como mulhe¬ 
res *, o mesmo succede na actualidade, com relação 
aos patrões, os capitalistas, que exploram não sómen¬ 
te os homens e os rapazitos, mas também as mulheres 
e as rapariguinhas. Esta oppressão commum liga fra¬ 
ternalmente uns aos outros aquelles que a soffrem. 

Entre o operário e a sua mulher, que trabalhatam- 
bem para ajudar com a sua quota parte á formação do 
magro salario, não existem antagonismos desinteresse. 
Os seus interesses são solidários. A questão do pau 
quotidiano afasta todas as outras questões para um 
plano secundário. (*) „ , 

_Ao passo que na burguezia, para quem a questão do 
pão quotidiano é menos difficil, o homem e a mulher 
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sentem mais a differença entre os seus direitos, esto 
diíTerença não sc manifestará com tanta acuidade entre 
o homem e a mulher proletários. Porque estes teerrt os 
mesmos inimigos : o explorador, o fabricante, o com* 
merciante, que diminue pouco a pouco o salario, c que 
lançará sem piedade á margem, durante a estação 
morta, ou por motivo de doença ou de velhice aquelle 
que ganha por o seu trabalho o pão dc toda a familia. 

Ora, esse explorador tanto póde ser uma mulher co¬ 
mo um homem. 

Que importa á mulher da classe operaria que as mu¬ 
lheres ricas tenham, no futuro, o direito de exercer a 
profissão dc medico, de advogado, de notário, de pre¬ 
sidente da camara municipal, ou de virem a ser, no fo- 
turo, como seus maridos, vereadores, ou deputados. A 
mulher da classe operaria poderá algum dia vir a ser 
doutora ou deputada ? Poderia por ventura a mulher 
operaria vir a ser a parteira de si mesma, no caso de— 
pobre operaria ! — não poder pagar ao medico ou ob¬ 
ter o soccorro da assistência, que ordinariamente deixa 
tanto a desejar ! 

Que lhe importa a ella, eterna explorada, que os al¬ 
tos cargos c empregos lucrativos sejam occupados por 

homens ou por mulheres ? , 

Que vantagens terá a mulher operaria em ajudar a 
distanciar a mulher rica, que actualmente se acha liga 
da ainda a ella por alguns aggravos communs á grande 
massa das mulheres opprimidas por todas as fôrmas e 

feitios. ^ \ . 

E’ pois evidente que, nas actuaes condiçoes socia » 
a mulher proletária deverá combater, antes de tudo, 
gando-se a seu marido contra as classes possui o 

sem distineção de sexos. r ' nsda 

Também a lueta particular pelos direitos P° • i men . 
mulher, essa lueta das senhoras deve ser essencia 
te distincta do que em geral se chama a lueta Tt . 
lheres. Mas essa lueta das senhoras não poderá ^ • 

solvida, se nos ficarmos no limite da propne 3 

vada. O successo, em tal caso, torna-seimpossiv >.^ c# 

simples razão de que as classes dirigentes te 
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resse cm que a legislação favoreça o sexo masculino 
Tomemos para exemplo as relações sexuaes. 

Os burguezes guindados á ultima hora, aproveitam- 
se em geral, de boa vontade, das mulheres do povo 
para os seus prazeres intimos, sem que d isso para cl- 
les resultem encargos nem obrigações. 

Nas actuaes condições sociaes, os filhos das classes 
ricas: negociantes, industriaes, officiaes, banqueiros, 
médicos, etc., só devem casar-se era edade relativa¬ 
mente avançada... As classes dirigentes esforçam-se 
por manter a todo o custo o casamento, porque, famí¬ 
lia e propriedade acham-se estreitamente ligidas uma 
á outra \ é por isso pois, que a nossa legislação capita¬ 
lista acceita ou favorece a liberdade das relações entre 
as filhas do povo e os moços burguezes, que não teem 
rfisso, em geral, a minima responsabilidade. 

Também não podemos esperar que a mulher, mes¬ 
mo fora da esphera legislativa, seja tratada dq mesmo 
modo que o homem, emquanto todas as instituições so¬ 
ciaes, baseadas na propriedade e na familia, tornem ne¬ 
cessária a sua subordinação. 

Quando, de um modo geral, reconhecemos que a 
preponderância do sexo masculino sobre o feminino e 
consagrada não só pela legislação, mas também por 
grande numero de usos e costumes, devemos confessar, 
desde logo, que taes usos e costumes só poderão mu¬ 
dar com a mudança radical da actual sociedade. 

Consideremos agora, um pouco mais de perto, a ques- 
tao feminista, sob ponto de vista geral e íoia a es 

phera particular da legislação. , 

, As mulheres, - sem distineçao de classês, teem de 
luetar seriamente, de uma maneira particular 
muitos preconceitos, que se acham profun at 
Gizados nos usos, e que tiram directamen e 
8 e «i da estruetura economica da sociedade. 4 g 
ternos que esses preconceitos desapareça 1 , 

^ullier venha a ser completamente egua uber- 

^quanto o genero humano não haja obti <- 
a <Jão d a ^ 0 sa l a riado. g mu 

^ essa luctii particular para • sua libei ? 


« 
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lheres não podem esperar um appoio firme, a não ser 
p or parte dos communistas libertários. 

Nós não pretendemos que os communistas se achem 
inteiramente livres dos numerosos preconceitos que 
aprisionam ainda os homens de todas as classes cm ge¬ 
ral.Temos observado que certos indivíduos, que se di¬ 
zem communistas revolucionários e libertários, profes¬ 
sam ainda esta opinião : que o isolamento da mulher 
no lar é uma coisa natural, que «sempre existiu* e que 
deverá sempre existir. 

Quantos communistas, pelas suas palavras, e peor 
ainda, pelas suas acções, nos teem provado que para 
clles a mulher não devia servir senão para eaucar os 
filhos e tomar conta no caldo da panella ! 

Se, em relação ao auxilio que as mulheres teem a es 
perar dos differentes partidos politicos abrimos uma ex- 
cepçao em favor dos communistas libertários, é porque 
todos os outros grupos e partidos, tanto a Social-De¬ 
mocracia como os reformadores burguezes, áfe acham 
inclinados para a mania de «proteger» a mulher. Que 
rem elles estender a todas as coisas o seu braço pro¬ 
tector que, todavia, tanto mal íaz. 

Assim, elles reclamarão medidas legislativas prescre¬ 
vendo, por exemplo, aegualdade dos salarios, tanto pa¬ 
ra o homem como para a mulher. Ora, essas medi¬ 
das conduzem, geralmente, a exclusão das mulheres, 
das fabricas e das officinas. u 

Não contentes com esta casta de «protecção», mui¬ 
tos d’elles farão todos os possiveis para que a lei exclua 
inteiramente as mulheres de todo o trabalho, tanto na 
industria como no campo, porque pretendem que o lo- 
gar da mulher é no lar. Os seus esforços, d’este modo, 
apenas conduzirão, no futuro, a mulher a uma situaçao 
ainda mais dependente do trabalho do homem. 

Estes reformadores burguezes estão habituados a 
considerar a emancipação da mulher sob o seu ponto 
de vista de machos. 

E’ o mesmo que succede nos Estados-Unidos e na 
Àustralia, onde os brancos tratam do problema chinez 
sob o ponto de vista de raça privilegiada. Collocaremos 


Scanned by CamScanner 



f 


i. 


I 


A CAMINHO DA SOClHriAfcr 

-- ^^ EbADE nova 2í33 

estes dois problemas de proteccão nm i j 

tro, para os compararmos. J ao lac io do ou- 

Quando os Europeus e osYanl ee 
dos pelos salarios, por minimos Aca¬ 

mados pelos chinezes, reclamam um a ill se . ,am » recIa - 
interdicta aos chinezes a immieracão o™ pe a quaI se i a 
paizes, ou que se legisle no sentido da não ™ "u**? 
de salarios entre os indivíduos da rara e Sualdade 
da raça branca. a ? a ama rella e os 

Estes dois modos de prote^pr nc nu: 
aos mesmos resultados. nezes conduzem 

Sob este ponto de vista, os interesses dos chinezes 
sao inteiramente oppostos aos dos brancos Clllnezes 

Os operários chinezes prefeririam, sem 'duvida es¬ 
trelar-se com um salario medíocre, que fariam e^var 
progressivamente, a terem de ser repatriados, provado 
como está, que na sua patria sempre estarão peor de 
vido ao excesso de população que n’ella existe. 

Os reformadores burguezes não podem resignar-se 
ao que parece, a deixar que as mulheres tratem por si 
próprias, da sua emancipação. 

Só dos communistas libertários podemos, por conse¬ 
guinte, esperar, que em nada encommodem as mulhe¬ 
res na sua lueta particular. 

Elles prestarão o seu concurso a todo e qualquer 
movimento feito pelas mulheres, tendente a estabele¬ 
cer, em realidade, eguai remuneração ao trabalho do 
pomem e^ da mulher. Oppor-se-hão, porem, a toda a 
jntervenção coercitiva da legislação conhecida por «pro¬ 
teste ponto, como em qualquer outro, os coramu- 
n,s tas libertários abominam a influencia da lei, que quer 
Inf ipôr o mesmo jugo na vida social, tao variada nas 
suas fôrmas, para tantos indivíduos de condições e ca- 
la cteres tão differentes. 

Por todas essas razões acima expostas, pretendemos 
as mulheres teem interesse em que as tendências 
caff nQUrí i^ las revolucionarias e libertarias penetrem, 

a y ez mais, na sociedade actual. 
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E esta verdade estende-se tanto ás mulheres das clas¬ 
ses possuidoras como as da ciasse operaria. 

Quanto á questão dos interesses immediatos como 
se resolverá ella quanto aos homens das classes possui¬ 
doras ? 

Poderão os ricos, os favorecidos da sorte ser real¬ 
mente felizes no meio da oppressão e da miséria que 
os cerca ? 

Em verdade, esses homens não poderiam, se tives¬ 
sem consciência, gosar amplamente os seus bens, ven¬ 
do-se tão invejados pela enorme massa dos desgraça¬ 
dos que deve turbar-lhes o repouso. 

A sorte dos privilegiados d’este mundo consiste, so¬ 
bretudo, mais em impedirem aos outros de acharem a 
felicidade que possuem, que propriamente em a pos- 
suirem. A consciência de tudo isto perturbará a sua fe 
licidade pessoal, á medida que augmentar a sua sensi¬ 
bilidade . 

Não ha, por acaso, em toda a familia, ainda a mais 
privilegiada um dos seus membros que succumba, por 
falta de poder adáptar-se ás relações sociaes ou de 
preencher ás obrigações oir os cargos da vida social, 
por mais favorecida que esta seja ? 

Por acaso os magistrados, os governantes, os escri- 
ptores, os artistas, não são muitas vezes obrigados a 
calcar aos pés o ideal que imaginaram, na sua juventu¬ 
de, de uma vida irreprehensivel ao serviço da Humani¬ 
dade? Não se veem clles constrangidos, tantas vezes, a 
praticar actos que lhes repugnam ? a applicar leis que 
consolidam a oppressão descarada do fraco pelo forte ? 

De venderem o seu espirito, a sua palavra, a sua 
penna, de fazerem mercantilismo com os seus pincéis 
ou com os seu^ cinzéis ? 

Graças a essa dcpendencia reciproca, todos os mem¬ 
bros da sociedade, ricos e pobres, teem interesse na 
solução da Questão Social. 

Por tudo isto, nos resolvemos, chegados ao final de 
este livro, a fazer um caloroso appcllo a todas as boas 

vontades, até mesmo aos privilegiados da nossa socei- 
dade, * 


J 
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Precisamos do concurso dos espíritos esclarecia 
dos corações sens.veis, de todas as coragens e de todas 
as energias, para esta grande lucta social, q Ue deve con 
duzir ao desaparecimento da sociedade capitalista 

Sem duvida que serão precisos muitos séculos ao 
genero humano, para libertar-se datunaguas, das mise 
nas, da servidão, da oppressao, nascidas dos cuidados 
e necessidades matenaes primordiaes. 

Mas, no que respeita ao mais proximo futuro a so¬ 
lução do grande problema social da nossa epoca de¬ 
pende de uma maneira decisiva da seguinte pergunta * 

Encontrará o proletariado internacional, em si, for¬ 
ças para preencher a missão histórica que lhe destina 
a evolução social, e para a qual elle se começa a pre¬ 
parar em todos os paires modernos ? 

Ora, uma^tal missão, é nem mais nem menos que a 
transformação da sociedade capitalista actual em socie¬ 
dade communista. é a abolição da servidão do salaria- 
do e, correlativamente, o desaparecimento de todas as 
distineções de classe ! 

0 proletariado internacional será capaz de vir a 
cumprir uma tal missão ? 

Quem viver verá U 


Scanned by CamScanner 


ÍNDICE 


p*g. 

PrologO. 5 

Capitulo I — A «questão social» encarada como uma lu- 

cta de classes essencialmente economica 

e internacional . 7 

» II — Da utopia á theoria — Da theoria á pratica 20 

» III — O communismo como forma da sociedade 

futura. 36 

» IV — O caminho para o Communismo. As orga- 

nisações operarias. 69 

» V — Em plena Revolução. . q 3 

» VI — Socialismo do Estado — Parlamentarismo 117 

» VII — Pequenas influencias burguezas fóra do par¬ 

lamento — Cooperação — Privilegiados. . i 5 o 
» VIII — Protecção á pequena propriedade rural... 166 

» IX — Educação revolucionaria.. 1 83 

» X — O individualismo no movimento operário. 212 

» XI — Breve resumo. 237 

» XII — Conclusão. . 


* 


Scanned by CamScanner 










